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r----CONGRESSO NACIONAL---
1 - ATA DA 68~ SESSÃO CON­

~UNTA, EM 9 DE OUTUBRO DE 
1990 

1 .1 ABERTURA 

1 .2 EXPEDI ENTE 

1.2.1 - ComunIcações da 
Previdência 

Perda da efIcácia da Medi­
da Provisória n~ 216/90, 
que inclui entre as compe­
tências do Instituto Nacio­
nal do Seguro Social -INSS, 
a execução dos programas e 
atividades do Governo Fede­
ral na área do trabalho e 
dá outras prevIdências. 

- Perda da eflcácla da Me­
dida ProvIsória n~ 217/90, 
que dispõe sobre o reajuste 
das prestações pactuadas 
nos contratos de financIa­
mento firmados no âmbIto do 
Slstema Flnancelro de HabI­
tação, vlnculados ao Plano 
de Equivalência Salarial e 
dá outras providências. 

- Perda da eficácla da Me­
dIda Provisórla n~ 218/90, 
que Institui normas para a 
defesa da concorrêncla e dá 
outras provldências. 

- Perda da eficácia da Me­
dida ProvisórIa n~ 219/90, 
que revoga o parágrafo úni­
co do art. 1 ~ e o art. 11 
da Medida Provisória n~ 
211, de 24 de agosto de 
1990, e dá outras providên­
cias. 

1.2.2 - Leitura de Mensa­
gens Presidenciais 

- N~ 141/90-CN (n~ 646/90, 
na origem), encaminhando à 
dellberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Lel 
n~ 21/90-CN, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir aos 
Orçamentos da União crédi­
tos adicionais no valor de 
Cr$ 2 399.134.000,00, para 
os fins que especifica. 

- N~ 142/90-CN (n~ 647/90, 
na origem), encamInhando à 
deliberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Lel 
n~ 22/90-CN, que autoriza o 
Poder Executlvo a abrir ao 
Orçamento da União crédlto 
suplementar no valor de Cr$ 
291.265.000,00, para os 
fins que espeCIfica. 

- N~ 156/90-CN (n~ 678/90, 
na orlgem), encaminhando à 
deliberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Lel 
n Q 23/90-CN, que autorIza o 
Poder Executivo a abrlr ao 
Orçamento Flscal da União 
credlto suplementar no va­
lor de Cr$ 178.199.000,00, 
e dá outras providências. 

- N~ 157/90-CN (n~ 679/90, 
na orlgem), encam1nhando à 
deliberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Le1 
n Q 24/S0-CN, que autorIza o 
Poder Executivo a abrir ao 
orçamento FIscal da União 
credltos adicionais no va­
lor de Cr$ 800.519 000,00, 
para os fIns que especifi­
ca. 

- NQ 165/90-CN (n~ 693/90. 
na origem), encaminhando à 
deliberação do Congresso 
Nacional o Projeto de LeI 

n Q 25/S0-CN, que autoriza o 
Poder Executivo a abrIr ao 
Orçamento da SegurIdade So­
clal da União crédltos adi­
clonais no valor de Cr$ 
486.184.000,00, para os 
fins que espec1fica. 

- NQ 166/90-CN (n Q 694/90, 
na orlgem), encaminhando à 
delIberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Lei 
n~ 26/90-CN que autoriza o 
Poder Executivo a abrlr ao 
Orçamento da Seguridade So­
CIal da União créolto su­
plementar no valor de Cr$ 
41.533.000,00, para os flns 
que especifica. 

1.2.3 - Comunicaçio da 
Presidência 

Remessa à Comissão MIsta 
de Orçamento dos Projetos 
de Lei n~ 21 a 26, de 1990-
CN, lidos anteriormente e 
prazo para oferecimento de 
emendas aos mesmos. 

1.2.4 - Leitura de Mensa­
gens Presidenciais 

- N~ 149/90-CN (n Q 621/90, 
na origem), comunlcando ha­
ver vetado, totalmente o 
Projeto de Lel n Q 25/90 (nQ 

2 036/89, na orlgem), que 
determIna a ind1cação do 
prazo de prescr1ção nos tí­
tulos de crédito (camb1-
ais) 

- NQ 151/90-CN (nQ 662/90, 
na origem), comunicando ha­
ver vetado, totalmente o 
Projeto de LeI n Q 47/90 (nQ 

2.570/89, na orIgem), que 
dispõe sobre os planos de 



3906 Outubro de 1990 

PASSOS PORTO 
Diretor-Gerai do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
DIretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quarta-feira 10 

, EXPEDIENTE 
CENTAO ~FlCO DO SENADO FE.,.IIAL 

D1ÂMO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso sob .. ,esponubtlldade da Meu do Senado Feder .. ,! 

ASSINATURAS 

Semestral ......................................................... NCzS 17,04 

FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
DIretor Adjunto 

Exemplar Avulso ............................................... NCzS 0,11 
-tiragem. 2.200~xemplares. 

benefíclos da Prevldência 
Soclal e dá outras provi­
dênclas 

- N~ 158/90-CN (n~ 663/90. 
na orlgemJ, comunlcando ha­
ver vetado. totalmente o 
Projeto de Lei n~ 49/90 (n~ 
3 101/89, na origem), que 
dlspõe sobre a organização 
da Seguridade Soclal, lns­
titUlO Plano de Custelo e 
dá outras provldênClas. 

- N~ 159/S0-CN (na 664/90. 
na origem), comunlcando ha­
ver vetaao, parcialmente o 
projeto de Lel n Q 97/89 (n Q 

3.683/89. na Câmara dos 
Deputados), que dispõe so­
bre a proteção do consuml­
dor e dá outras provldên­
Clas. 

- Na 160/90-CN (n~ 671/90, 
na orlgemJ, comunicando ha­
ver vetado, lntegralmente, 
o PrOjeto de Lei nQ 89/83 
(n~ 7.677/86, na Câmara dos 
Deputados), que dlspõe so­
bre a prOlbição da caça ao 

jacaré e dá outras provl­
dências. 

1.2.5 Comunicação da 
Presidência 

- Deslgnação das Comissões 
Mlstas lncumbldas de rela­
tar os vetos anteriormente 
anunclados. 

1.2.6 - Fala da Presidên­
cia 

Estabeleclmento de nor­
mas para a tramltação de 
matérias orçamentárlas. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

Projeto de Lei n~ 14, de 
1990-CN, que autoriza o Po­
der Executivo a abrlr aos 
Orçamentos da União crédlto 
suplementar de Cr$. 
1.598.225.000,00 para flns 
que especlfica. Apreciação 
adiada por falta de quorum. 

Projeto de Lel na 15, de 
1990-CN, qua autorlza o Po­
der Executlvo a abrir aos 
Orçamentos da Un1ão crédl-

-----------------------------~ 

tos adiClonalS até o limite 
de Cr$ 2.543.549.900.000,00 
e dá outras 
providências. Apreciação 
adiada por falta 
de quorum. 

Projeto de Lel n Q 16, de 
1990-CN, que reprograma o 
Orçamento de Investlmento 
das Empresas Estatals para 
1990, e dá outras provldên­
Clas. Apreciação adiada por 
falta de quorum. 

1.3.1 -Comunicação da Pre­
sidência 

Convocação de sessões 
conjuntas a realizarem-se 
amanhã, às 18 horas e 30 
mlnutos, com Ordem 00 Dia 
que designa, e, às 10 ho­
ras, solene, destlnada a 
recepcl0nar S. Ex~, o Pre­
sidente do MéxlCO, Dr. Car­
los Sal1nas. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

2 - ATA DE COMISSÃO 

Ata da Sessão Conjunta, em 9 de outubro de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. IramSaraiva 

Às 18 HORAS E 30 MINUTOS. 
ACHAM-SE PRESENTES 0$ SRS. 
SENADORES: 

Nabor Jún10r - Aureo Mello -
Odacir Soares - João Menezes -
Almir Gabriel - Jarbas Passa­
rinho - M01Sés Abrão - Antonio 
LU1Z Maya - Alexandre Costa 
Edison Lobão - Afonso Sancho -

C1d Sabóia de Carvalho - Mauro 
Benevides - Lavoisler Maia 
Humberto Lucena - Ney Maranhão 
- Mansueto de Lavor - João 
Lyra - João Nascimento - Fran­
C1SCO Rollemberg - Lourival 
Baptista - Jutahy Magalhães -
Gerson Càmata - João Calmon -
Hydekel Freitas - Nelson Car­
neiro Alfredo Campos Ronan 
Tito Severo Gomes - Már10 

Covas - Iram Saraiva - Irapuan 
Costa Júnlor - Pompeu de Sousa 
- Meira Filho - Roberto Campos 
- Márc10 Lacerda - Mendes Ca-
nale - Rachld Saldanha Derzi -
Wilson Martins - Leite Chaves 

Affonso Camargo Sílvio 
Name - Jorge Bornhausen - Nel­
son Wedekin - Alberto Hoffmann 

José Paulo B1s01 José 
Fogaça. 
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E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nosser Almeida 
Branquinho - PL. 

Amazonas 

PDS; Rubem 

Carrel 
Dutra 
PST. 

Benev1des PTB; José 
PMDB; José Fernandes 

Rondônia 

Arnaldo Mart1ns 
Viana - PL. 

Pará 

PSDB; José 

Dom1ngos Juven1l - PMDB; E­
llel Rodrigues - PMDB; Gabriel 
Guerreiro - PSDB. 

Tocantins 

'Edmundo Galdino PSDB; E­
duardo Siqueira Campos - PDC; 
Leomar Quintan1lha - PDC; Pau­
lo Mourão - PDC; Paulo Sldne1 
- PMDB. 

Maranhão 

Anton1o Gaspar 
V1e1ra - PFL. 

Plauf 

PSDB; Enoc 

Jesualdo Cavalcant1 PFL; 
Mussa Demes - PFL. 

Ceará 

Exped1to Machado - PST; Fur­
tado Le1te - PFL: Paes de An­
drade - PMDB; Ralmundo Bezerra 

PMDB; Ubiratan Aguiar 
PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Henr1que 
PMDB 

Eduardo 

Paraíba 

Alves 

AluíZ10 Campos - PMDB; Anto­
n10 Mar1z - PMDB. 

Pernambuco 

Espírito Santo 

Lurdinha Sav1gnon - PT; Nyder 
Barbosa - PMDB; Rita Camata 
PMDB. 

Rio de Janeiro 

Adolfo Ollveira - PFL; Amaral 
Netto - PDS; ~randão Monteiro 
- PDT; Fábio Raunhe1tti - PTB; 
Márcio Braga - PDT; Miro Te1-
xelra - PDT; Oswaldo Almeida -
PL; Slmão Sesslm - PFL; V1val­
do Barbosa PDT; Vladimir 
Palme1ra - PT. 

Minas Gerais 

Alysson Paulineli PFL; 
Bon1fáclo de Andrada PDS; 
Ch1CO Humberto - PST; Dálton 
Canabrava PMDB; Humberto 
Souto - PFL; Israel P1nheiro -
PRS; LU1Z Leal - PMDB; Mello 
Re1s PRS; Milton L1ma 
PMD8; Paulo Almada - PRN; Rai­
mundo Rezende - PMDB; Roberto 
V1tal PRN; Sérglo Werneck 
PL. 

São Paulo 

Agriplno de Ollve1ra L1ma -
PFL; Antonio Carlos Mendes 
Thame - PSDB; Arlstides Cunha 
- PDC; Fernando Gasparian 
PMDB; Franc1sco Amaral - PMDB; 
Gastone R1gh1 - PTB; Geraldo 
AlcKmIn FIlho - PSDB; Gumer­
c1ndo M11homem - PT; José Ca­
margo PFL; José Egreja­
PTB; Koyu Iha - PSDB; Manoel 
Moreira - PMDB; Nelson Se1xas 
- PSDB; Roberto Rollemberg 
PMDB; Sólon Borges dos Re1s -
PTB; Ulysses GUlmarães - PMDB. 

Goiás 

Antonio de Jesus - PMDB; Ma­
gU1tO V11e1a - PMDB; Naphta11 
Alves de Souza - PMDB; Roberto 
Balestra - PDC. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB; Fran­
C1SCO Carnelro - PTR; Geraldo 
Campos - PSDB; Jofran Frejat -
PFL; Slgmarlnga Selxas - PSDB: 

Santa Catarina 

Antôn10 Carlos Konder Re1s -
PDS; cláudIO ÁVIla - PFL; E­
duardo MoreIra - PMDB; Fran­
C1SCO Küster - PSDB; Henr1que 
Córdova - PDS; Ivo Vanderl1nde 
- PMDB; LU1Z Henrlque - PMDB; 
Orlando Pacheco - PFL; Paulo 
Macarini - PMDB; Renato Vianna 

PMDB; V1ctor Fontana - PFL; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Adylson Motta - PDS; Antônio 
BrItto - PMDB; Arnaldo Prleto 
- PFL; Darcy Pozza - PDS; Her­
mes Zaneti - PSDB; Ibsen Pi­
nheiro - PMDB; Ivo Mainard1 -
PMDB; João de Deus Antunes 
PDS; Jorge Uequed - PSDB; Jú­
lio Costamilan - PMDB; Mendes 
Ribeiro - PMDB; Paulo M1ncaro­
ne - PTB; Paulo Pa1m - PT; Ruy 
Nedel PSDB; Telmo K1rst -
PDS; Vicente Bogo - PSDB; Vic­
tor Faccion1 - PDS. 

Roraima 

Chagas Duarte - PDT. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
vai - As lIstas de presença 
acusam o comparec1mento de 47 
Srs. Senadores e 135 Srs. 
Deputados. Havendo número re­
gImental, declaro aber·ta a 
sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Esgotou-se no dIa 3 do 
corrente mês, o prazo de tr1n­
ta dias previsto no parágrafO 
único do art. 62 da ConstItui­
ção, sem que tenha sido trans­
formada em lei, perdendo, por­
tanto, sua' eficác1a, desde a 
ed1ção, a Medida Prov1sór1a nQ 

216, de 31 de 'agosto de 1990, 
Que "1nclui entre as competên­
cras do In~tituto Nac10nal ·do 
Seguro Social - INSS a execu­
ção dos programas e atlv1dades 
do Governo Federal na área do 
trabalho e dá outras 
prOVIdências". 

A Presidê'nc1a fará a deV1da 
comunicação ao Senhor PresI­
dente da RepÚb11ca. Valmlr Campelo - PTB. 

EgídlO Ferre1ra L1ma PSDB;" ' ." 
HoráC1o Ferraz - PFL; Inocên- Mató Gross~ O SR. PRE~InENTE (Iram Saral­

v,a) - ES~0~9u-'se no dI a 3. do 
corrente mes o prazo de trInta 
dIas prevIsto no parágrafO ú­
nico do art. 62 da ConstItuI­
ção, sem que tenha sido tran­
formada em le1, perdendo, por-

C10 Ollve1ra - PFL; José Car~ 
los Vasconcelos PRN; José 
Jorge - PFL; Mauríl10 Ferreira 
Lima - PMDB; Nilson Gibson 
PMDB; R1cardo Fiuza - PFL; Ro­
berto Fre1re - PCB 

Alagoas 

AlbérIco Cordeiro 

Bahia 

PFL. 

Francisco Benjamim - PFL; Ha­
roldo LIma - PC do B; Jorge. 
V1anna - PMDB; Mlraldo Gomes 
POC; Murllo Le1te - PMDB 

Jonas Pihheiro - PFL; Ublra-' 
tan Splnell1 - PDS. 

Mato Grosso do Sul 

Plínio Mart1ns - PSDB; Saulo tanto sua ef1các1a, desde a 
QueIroz - PSDB. ,ed1ção, a Med1da Provisór1a nQ 

217, de 31 de agosto de 1990, 
Paraná Que "dIspõe sobre o reajuste 

das prestações pactuadas nos 
Eucl1des Scalco -' PSDB; Hél10 contratos de f1nanclamento 

Duque - PDT; Matheus Iensen firmados no âmbito do SIstema 
PTB; MauríCIO Fruet - PSDB; Financeiro ,da Habitação, vin­
Nilso Sguarezi - PMDB; Renato culados ao Plano de Eguivalên­
Johnsson - PRN; Waldyr Pugl1e- ela Salarial e da outras 
S1 - PMDB provldênC1as R 
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A P~esigência fará a 
comunlcaçao ao Senhor 
dente da República. 

devida 
Presi-

para a defesa da concorrência 
e dá outras providências". 

n~ 219, de 4 de setembro de 
1990, que "revoga o parágrafo 
único do artigo 1~ e o artigo 
11 da Medida Provisória n~ 
211. de 24 de agosto de 1990, 
e dá outras providências". o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­

va) - Esgotou-se no dia 4 do 
corrente mês o prazo de trinta 
dias previsto no parágrafo ú­
nico do artlgo 62 da Consti­
tUlção, sem que tenha sido 
transformada em lei. perdendo, 
portanto. sua eficácia. desde 
B edição, a Medida Provlsória 
n~ 218, de 3 de setembro de 
1990, que "institu1 normas 

A Presigência fará a devida 
comunlcaçao ao Senhor Presi­
dente da República. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Esgotou-se no dla 5 do 
corrente mês o prazo de trlnta 
dias prevlsto no parágrafo ú­
nico do artigo 62 da Consti­
tuição, sem que tenha sido 
transformada em lei, perdendo, 
portanto. sua eficácia. desde 
a edição, a Medida PrOVisória 

A matéria vai ao arquivo. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Sobre a mesa, mensagens 
que serão lidas pelo Sr. 1~ 
Secretário. 

São lidas as seguintes 

MENSAGEM N9 141, DE 1990-CN 
(N° 646190, NÂ ORIGEM) 

IXCELENTISSlMOS SENHORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL: 

Nos terJl'los do A":'tlgo 61 da Cons,ti tuição Federal, 

tenho a honra de submeter ã elevada deliberação de Vossas Excelên 
elas, acompanhado de Exposição de Motivos da. .Sephora iUnl.stra d; 

z.tado da Economia, Fazenda e PlaneJamento., o anexo projeto de lel. 

que "autoriza o Poder Executivo i!l abrir aos Orçamentos da União 

crfdito& adicionais no valor de Cr$ 2.399.134.000,00, para os 
fina que especi fica· • 

E.M. N0!30S 

Brasília, em OS de 

{GJU­----
setembro de 199-0. 

bc«?lentíssirno Senhor pre~jdcnte da República,. 

o Minuitério da Açlo Soc1a1 sollcita li abertura de 

créditos adicionais, através de remanejamento de dotações orçà­

.entárl.&s, no valor de Cr$ 2.399.134.000,00 (do~s bllhões, tre­

zentos e noventa e nove ml.lhões, cento e trl.nta e quatro mll 

cruaeiros), sendo: 

2. 

II 

crédito. suplementares: Cr$ 47.388.000,00 
(quarenta e sete mllhões I trezentos e 01 ten­

t. e oito mil cruzeiros): e, 

créditos especuds: Cr$ 2.351.746.000,00 
(doia bilhões, trezentos e cinqüenta e um 

ailhôes, setecentos e quarenta e seis mil 

cruzeiros) • 

Referida. proposta. consIdera exclusivamente recur-

ao. para ilnplementaçAo de aç6es na área de habitaçio, notada­

Mnte, construçlo e recuperaçlo ou complelll.entaç.!o de .arad~as, 

yi.ando beneficiar aI; caMadas de mais baixa re,nd'"a da populaç.lo. 

3. Considerando,que a programaçlo apresentada pelo 
Hinistér~o da Aç!o êocial, contempla a inclusâo de projetos e 

atividades n30 inscritos na Lei de Meios e que os remanejamen­

tos propostos ultrapassam o liMite de 20. estabelecido .no_ inci­
so· I do artigo 11 d. Lei nO 7.999. de 31 de janeiro de 1'90, a 
Desma dev~rá s~r submetida ao Congresso NaCIonal. 

4. As despesas aarlo atendIdas 80b a forma de compen­
aaçllo. conform: prevê o artigo 43, S lD, inciso 111, da LtH nQ 

4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas as prescrlsões do ar­

tigo 167, inciso V, d~ Constituiç!o Federal~ 

5. NeSSAS condições, tenho a honra de submeter à ele­

vada consideraçlio de Vossa Excelência -o anexo ProJeto de Lei, 

que autorlza o Poder Executivo a abrir os referIdos créditos 
adIciçmals. 

Aprovei to a oportunidade para renovar a. Vossa Ex­

celência os protestos do meu mais profundo respeito. 

~ .. 0.Jc,., J.t,uJ J.Jo 
ZÉL ~RIA CARoOSólDE MELLO 

MInistra da conomia, Fazenda e PlaneJamento 

Autoriza o Poder Executivo a abrir 
aos Orçamentos da União crlditoa 
adicionais no valor 4e 
Cr$ 2.399.13(.000,00, para o. fina 
que especifica • 

o CONGRESSO RACIONAL decreta. 

Art. 10 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao. Orça­
mentos da União (Lei nO 7.999, de 31 de j~neiro.de 1990),.m favor do 
Ministério da Ação Social, crédi tor; adicionais no valor de Cr$ 
2.399.134.000,00 (dois bilhões, trezentos e noventa e nove ai1bÕa., 
cento e trinta R quatro mil cruzeiros), para atender i progr ... ção 
constante do Anexo I delata Lei, sendo: 

X - créditos auplementares: Cr$ 47.388.000,00 (quarenta e .e­
te milhões, trezentos e oitenta e oito mil cruzeiroa): e, 

11 - créditos especiais. Cr$ 2.351.7(6.000,00 (doi. bilhões 
trezentos e cinqtlenta e um milhões, setecentos e quarenta e •• ia ail 
cruzeiros). 

Art. 20 Os: recurso. neceuirios i execuçio do diaposto no 
artigo anterior decorrerão da anulação parcial da dotações orç ... ~tã­
ri •• indicada. no Anexo 11 d •• ta Lei, no Móntante e.pecificado. 

Art. 30 Bata Lei entra .. vigor na data de sua publicaçlo. 

Art. 40 bvoq ....... dbpodçõe. _ contririo. 

Bradlia, 
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MENSAGEM N~ 142, DE 1990-CN 
(N° 647/90, NA ORIGEM) 

EXCELENTISSIMOS SENHORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL: 

Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, 

tenho a honra de submeter à elevada deliberação de '\it:Issas Excelên 

aias, acompanhado de Exposição de Motivos da Senhora Ministra d; 

Estado da Economia, Fazenda e PlaneJamento, o anexo projeto de 

lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal 

da União crédito suplementar no valor de Cr$ 291.265.000,00, P!!. 

ra os fins que especifica". 

BrasIlia, em 05 de setembro de 1 990. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República 

1\ Justlça Federal sollclta a abertura de crédlto 

lIuplementar no v.lor de Cr$ 291.265.000,00 (duzentos e noventa e 

um milhões, du'Zentos e sessenta e Clnco mll cruzel.ros), objetl.­
vando o atendJ.mento de despesas que serao realIzadas com a execu­

çlo das obras dos edl f'íclos-sedes da Justlça Federal em Uberaba -

Me (Cr$ 250.051.000,00), e GOlânla - GO (Cr$ 41.214,000,00), 

2, Tal so11cltaÇao prende-se ao fato de que os recur-

sos alocados para os referldos subprojetos, apesar das correções 

da .. unidade de Rcferêncla Orçamentárla - URO, de feverelro e mar­

ço, apresentam-sC' InsuflClentes para atender aos cronogramas fí­

Slco-fl.nanCelTos das obras, tendo em Vl.sta os reajustes contra­

tuaJ.S ocorrldos. 

3. Esclareço a Vossa Excelêncla que a viablllzaçao do 

crédl to dar-se-Á medIante Projeto de Lel a ser submetl.do à apre­

claçAo do Congresso NacIonal, sendo totalmente coberto com recur­

sos oferecidos pela Justlça Federal, origlpários do subprojeto 
"Construç!o do Edlfício-Seõe da Justlça Federal em Mlnas Geral.s", 

que teve sua exe~uçao"lnterromplda neste exercíclo, faee ao em­

bargo da abra pe~a Prefeltura de Belo Horlzonte. 

4. As dotações necessárias ao atendlmento destas des­

pesas for9m oferecIdas pel~ 6rgao mediante remane)amênto, nos 

termos do art. 43, S 12, inC1So 111# da Lel n2 4.320, de 17 de 

março de 1964, obedecldas as prescrIções do ort. 167, inclsos V'e 

VI, da Constl. tuiçao. 

5. Nessas condl.ções, tenho a honra de submeter à ele-
vada consideraçllo de Vossa Excelênc.18 o anexo ProJeto de Lel qu€lr, 

autorlza o Poder Executivo a abrlr ao Orçamento Fl.scal da Unilo, 

o referldo crédl to suplementar. 
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l\proveito a oportunidade para renovar li Vossa Exce­

lênclll. os protestos do meu maIs profundo respelto. 

PROJETO DE LEI 

l\utorlza o Poder Executivo· a abrir 
ao Orçamento PiscaI da Uniao crédi-
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dito Bupl@mentar no valor de 
Cr$ 291.265.000,00, para os fins que 
espeCl~lca. 

o CONGRESSO N~CION~L decreta, 

Art. 112 Pica o Poder Executivo autorIzado li abrir ao Orça­
_nto Fiscal da Un"1Io (Lei nO 7.999, de 31 de Janeuo de 1990), em fa­
vor da Justiqa F@deral, crédito suplementar no valor de Cr$ 
291.265.000,00 (du2entos e noventa e um ml1hOea, duzentos e sessenta e 
cinco mll cruzeiros), para atender à programaçAo constante do l\nexo I­
desta Lel. 

Art. 22 Os recursos necessários ~ execuçlo do dIsposto no 
artigo anterior decorrerlo de cancelamento da dotaçlo indicada no Anexo 
11 desta LeI, no montante especiflcado ... 

Art. 3. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçlo. 

Art. 40 Revogam-se as diapoaições em contrário. 
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MENSAGEM N9 156, DE 1990-CN 
(N° 678/90. NA ORIGEM) 

IXCELENTfsSlMOS SENHORES MEMBI\OS DO CONGRESSO NACIONAL: 

Nos termos do artigo 61 da ConsU tuição Federal, 

tenho .. honra de submeter i elevada deliberação de VosGas· Exc!:, 

lências, acompanhado de ExpedÇão de Motivos da Senhora Ministra 
d. Estado d. Economia, FAzenda e Planejamento, o anexo projeto de 
lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal 

da U,nião crêdito 8ul?1 ..... ntar no valor de Cr$ 178.199.000,00', e 
dá outras providências". 

1.11. ..e 3:18 

Bra"IUa, em t 7 de 

.Ç. (Ã{V­---- aeteooro 

bcelentíssimo Senhor presidente da República 

de 1990. 

o Ministério da Agricultura e Reforma Agrária 

·so11cita a abertura de crér:tito suplementar no valor de .Cr$ 
178.199.000.00 (cento e setenta e oLto milhOes, cento e noventa e 

nove mil cruZeirO~)~ em favor das Unid~des Orçamentárias a seguir 

•• pecificadas: 

Cr$ 1.000,00 
Ministério da Agricultura e Reforma 
Agr'ria - Administraçao D>reta 48.026 

CoIai •• lo ExeCutl va do Plano da Lavoura 
CAcaueira 10.J73 

Departamento Naclonal de Obras Contra 
as S.cas 120.000 

T O '1' A L 178.199 

2. Jm .rntese, pret~nd.-.e c~ O p;esente crédito 
ajustar o . programa de trabalho do órglo b aua" reais 
n.ce •• i~.des, bem como posaib11itllr .. inclusao, na vigente Lei de 

Meios, de recursos IIdicion~i. origináriQs do nreditanBt~lt FUT 

lfiederaufbaU-I(PlI, decorrentes do contr~to famado e~ muo de 

1985, com o Departamento Naclonal de O~rfls aContra as Secas, para 
a. obr.. do prt;»jeto Curu-paraipada, localizada. no Estado do 

C ... roÍ. 

3. Considerando que .. programaçao apresentada pelo 

Ministérlo da Agricultura e Reforlna Agrária contempla o lngresso 
de novos recursos externos e que os remanejamentos pretendldos 

ultrapassam o limite de 20t estabelecido no inciso I do art. 11 
da Lei nSl 7.999, de 31 de Janeiro de 1990, .i8teF se' fa'l. 
submetê-la ao Congresso Naclonala 

4. A~ despesas serlo atend1das sob li. forma de 
compensaçAo e através de reC\.'lrSOS originár10s de operaç!o de 

crédito externa, de conformidade com o prevlsto no art. 43, S 19, 
incisos 111 e IV, Oa Lei n~ ~.320, Oe li de março de 1~6~, e no 
art. 11, incl.sos I, lIilinea "b", e 111, da Lel. ng 7a999, de 31 de 
janel.ro de 1990, oDedeci~as as prescrições do art~ 167, l.nC1S0S V 

e VI, da ConstltU1ÇDp . 

5. Nessas condl.çOes, tenho a honra de submeter à elevada 
consl.deraçlo de Vossa E~celéncia o anexO ProJeto de Lel., que 

a abrlr o referldo crédito autoriza o Poder Executivo 
suplementar a 

Aprovei to a oportunidade pilra renovar a Voa •• 

EKcelência os protestos do meu mais profundo respel.to. 

ZÉLti~~~ MELLO 
Ministra da '1Economia, Fazenda e Planejamento 

PROJETO DE LEI NO 23. DE 1 ~90-CN 

Autoriza o Poder Executivo .. abrir 
ao Orçamento FÍBcal da Unillo cré­
dito suplementar no valor de Cr$ 
178.199.000,00, e dá outras provi­
dências. 

-o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1G Fica o Poder ~ecutivo autorizado a abrir ao Orça­
_nto Fiacal, da Uniao (Lei nR 7.999, de 31 de Janeiro de '990) _l:édit.o 
auplelllentar no valor de cr$ 178.199.000,00 (cento e aetenta • uitc m1, 
llfOee, cento. noventa e nove mil cruaeiros" pan atender. proqr .... ' 
Çao con",.ante do Anexo 1 dea~. I.ei. 

APt. 20 O. recurãõs-n;cessári~ecuç.o do dieposto no 
artigo anterior decorrerlo da anulaçao p'srcial de dotaçO .. orçament" 

'riae, no valor de Cr$ 58.199.000,00 (cinqüenta" oito milhOea, cento " 
noventa e nove mil cruzeiros), indicada no Anexo tI d •• ta Lel., e do 

'lngres.l!lo de operaçao de crédito e::terna, firlMda .ntre o Departamento 
Nacional de Obra. Contra •• aeca. e o Kreditanatalt rur 
tliederaufbau-I(FW, no valor de Cr$ 120.000.000,00 Ic.nto. vinte .. l.lhOea 
de cruzeiros', indicada no anexo 111. 

-Art. 3. Esta Lei entra em vigor na aat. ~e sua publicaçao. 

Art. 4R IIevog • .,.. .... diaposiçoe. UI contrário. 

aredUa, 
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MENSAGEM Nc:»157, DE 1990-CN 
(N° 679190 NA ORIGEM) 

EXCELENTfSSIMOS SENHORES MEMBRÓS DO CONGRESSO NACIONAL: 

Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, 

tenho a honra de submeter à elevada deliberação de Vossas Exc~ 

l.~nciasl acompanhad? de Exposição de Motivos da Senho?=,a Ministra 

de Estado da Econon;ta, Fazenda e Planejamento, o. Anexo projeto de 

1e1 que "autoriza ó Poder Executivo a abrir ao orçamento Fiscal 

da União créditos adicionais no valor de Cr$ 800.519.000,00, Pi!. 
ra os fins quo especifica". 

Brasília, em 17 de setembro de I 990. 

f. c.tw----
Em 040'8 (Jé) 

Excelentíss~mo Senhor Presldente da '-Repúbllca 

o Poder JudiciárIO e o MInistérIO públiCO da UnlaO 

aolicltam a ab~rtura de crédItos adlCional.s, med).ar'lte remaneJa­

Mento de recursos, no valor de Cr$ 800.519.000,00 {ol-tocentos lnl­

lhOes, qUlnhentos e dezenove mIl cruzelros}, obJetIvando i:!dequa.r 

os programas de trabalho constantes da LeI n2 7.999, de 31 de 

jan~ro de 1990, às suas realS necessIdades ,de atendImento de 
despesas com manutenç/io, tals col'r.o: água, luz, telefones, contra­

tos de serVIços, etc. 

2. Com esse propósl.to, foram solICItadas pelos órgAos 

a segUIr disCllrnl.nados, alterações em seus orçamentos, nos se­

gUIntes valores: 

3. 

Supremo Tr ibunal Federal 

SuperIor Tn .. bunal de JustIÇa. 

JustIça FQderal 

JustIça Mllltar 

J'ust l.ça Ele 1 toral 

Justlça do Trabalho 

JustIÇa. do Dr e dos TerrItórIOS 

MlnIstério PúblICO da UnI30 

TO T h L 

Conforme estabe Ieee o art .. 

Cr$ Mll 

149.000 

300 
255.371 

2.602 
18.734 

295.376 

77.986 
1.150 

800.519 

11, inCISO I, alínea 

tos e dezenove mIl cruzeiros), visando adequar o orça,"ento dos 

Órg30s às necessIdades de manutenç~o de suas atividades finalíB­

ticas e liqoldaç~o de alguns compromIssos assumldos em decorrên­

CIa de conclusão e contInuidade de obras; 

II - crédl to especial no valor" de Cr$ 11. 600.000,00 
(onze milhões e seiscentos mll cruzeIros), destinado li l!1QUI8IÇAo 

de imóvels para inst~laçâo de Juntas de ConclllaÇaO e Julgarnent~, 

crlddas pela Lel nQ 7.729, de 16 de JaneIro de 1989, do Tribunà'I 

Reglonal do Trabalho da 161 ReglAo - Ml\. 

Esclareço a Vossa Ex.celêncla que os crédltos serao 
totalmente vlablll zados com dotações constantes da Lel n2 7 .. 999, 

de 31 de )anelrq de 1990, oferecldas pelos respectIvoS Órg8.os, 

conrorm~ prevê o art. 43, S 112, inCISO lI!, da LeI n2 ~.320, de 

,.7 de março de 1964, obedeCIdas as prescrIções do art. 167, InCI­

sos V e VI, da Consti tUIção. 

5. Nessas condIções, tenho a honra de submeter à ele-

vada consideraç~o de Vossa ExcelênCIa o anexo ProJeto de Lei, que 
autorIza o Poder Execut~vo a abrIr os refer1dos crédltos adicio­

n&llS. 

Aprovei to a oportlJnl.dade para. renovar a Vossa Exce­

lência os protestos do meu maIS prOfundo respeito. 

, ,()~ .t..úl.th 
ZELIJ{MfffiJh ChRDOSÓ"Ô-E MELLO 

MInIstra da Economla, Fazenda e 
PlaneJamento 

PROJETO DE LEI NO 24. DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrlr ao ~r­
çamento Fiscal da Unl.!o crédItos adicio­
naIS no valor de Cr$ 800 .. 519.000,00, para 
os fins que especifica. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art .. 12 Fica o Poder Executivo autorlõ1:ado a abrIr ao Orça­
mento FIscal da União, Lel n2 7.999, de 31 de janeIro de 1990, em favor 
de diversos Órgãos do Poder JudlcHírio e do MInistérIo PúblICO da 
Unlão, crédttos suplementares no valor de Cr$ 788.919.000,00 (setecen­
tos e oltenta e OLto mllhões, novecentos e dezenove mll cruzeIros), pa­
ra atender li. programação constante do Anexo I desta Le~ .. 

Parágrafo único. Os recursos necessárIOS à execução do dis­
posto no artIgo anterlor, decorrer!o do cancelamento de dotações lndi­
cada!; no Anexo 11 desta LeI, no montante espeCIfIcado. 

Art. 22 FIca o Poder ExecutIvo autorizado a abrIr ao Orça­
mento Fiscal da UniAo, ~el n g 7.999, de 31 de Janeiro de 1990, em favor 
do poder JudlCiárlo, crédlto espeCIal no valor de Cr$ 11 .. 600 .. 000,00 
(onze milhões e seiscentos mll cruzeIros), para atender à programaç8.o 
constante do Anexo lI! desta Lei. 

-ba , da Lei n9 7.999, de 31 de JaneIro de 1990, 

serao atendIdas através de: 

as sollcltaçOes Parágrafo únICO. Os recursos necessárIos à execução do dis-
posto no artIgo anterior decorrerão do cancelamento da dotllç:io indIca­
da no Anexo IV desta Lei, no montante espeCIfIcado. 

crédItos suplementares no valor de 

Cr$ 788.919.000,00 (~etecentos e OItenta e alto mIlhOes, novecen-

Art. 32 Esta LeI entra em vlgor na data de sua publlcaçlo. 

Art. 42 Revogam-se as disposições em contrário. 
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ENC SOCIAIS DA OIYIDA C(lrtflENlES FINlPCElftAS DA DIVIDA DE CAPnAL 

---.-------------------------·--------1-------1------1-------1------1-------1------1·------1-------
,-----,----,------ ----- ----- _____ I~=-___ I ___ -

12000 - JUSTIÇA FEDERAL 
12105 - TRIBUNAL REGIDNAL FEDERAL DA u. REGIÃO 
~XOI ----------------------------------------------------·----------~~ED~'~TD~~~l~aE~NT~ •• 

~"OGNAMA CE TftAaALHO (SU~LEMENTACÀO) 

.",çlo UOIC"IAPla 

O;" """. OOI.,:HIH 

EStECIFtCAÇIo 

.uJI.I'''IlII.,,,.tln f CPDIIonf.ç1o DO~ 1 ....... IÇ05 oIJOICldl"S 

ElIICoMGO. a- "~I.IS,...tlo DI ",,"S5Q'L I Cf 
'D'II'''.5'''.I,1o AR.L Im KUfIC\OLWIMlEHTO ,"AS 
.lIV'~OILI "IJUICIAJI""'S 

OZ DCI_ (leU:!! ftI" 0001 
JOnOCFS' ........ "'D ex ['loUSAS 

G2 DO' 00';' ZOZ' 0002 
Sl'."tCO~ Df' DOC\WEN ... çlo I CO"'l'''lc.çAo 

12000 - JUSTIÇA FEDERAL 
12106 - TRIIUNAL IIEGIONAL FEDERAL DA IA. REGllD 
.... o, 
PNOGftAMA DE TNAaALHO (SUPLEMENTAÇAO) 

tSPECIFlClÇlo 

Af'III'''''''''''CItJ • r,a_ "''''D 
"'-;'''I''I''''C&O 

~"lrlC".cft(' "_LI""'. 
to" M) oe,~ IrIO:' 

nlfl'ilMtç:Jo CIf IM1VI.' 

ESFUfA TO T A L rE.SSOAL [ .utOS [ EHe rutWAS DESft IN't"f.STUIEHTOS IN'iEFI!OES A1OIT1ZAÇIo- 0UlfIAS- DE$!" " 
EHe SU!IAIS DA DIVIDA CQRRENTES Fltwt::E1nAS DA DIVIDA DE CAl'lTAl 

...... 

CJ!'Eono SUf"LEIENUR 

ESFE"A TO T l L PtSSOiL E JUftOS [ENC OUTRAS OUI" INVESTIMENTOS INVERSÕES uo:ITlZAçiO tlJTRA$ DES" 
EtC S«:'AtS DA DIVIDA CCfmENlES FIHAHCEIRAS DA DIVIO. DE CAPnAl 
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12000 - JUSTIÇA fED~RAL 
1210~ - TRIBUNAL UGIONAL FED~RAL DA IA REGll0 

IWf~O I 

~"nn".~. O@ T~A.6L~~ (SU~LP~~NTÂCAOl 

rrll''''"or 10 .. ," (r""'t"" A'<ff.!'".{l_' ,.", ln~""I"(' , [I( 

""''''''14'''H' An"' """"_It" 
,,"~ \I'''''' l'I"õle 

l"i',,·,"·,tl1:1 fll" fl'",r,!' 'fIf~" ru. 't'~'IÇJl ffn'U\ 
fl-ll'u'"''''''I''''' 

TO 1 ... l rlS~O'l [ JUW05 [tNC OU1IUS Nsr IN'lt~1II1iW10" U4VUHjOES Ii(JqTlUçlO 00'''.5 DtS,. 
t/ol: Ut:UIS DA DI"10' C(lRIHN1[S t!NIN!:[IRIS OI DIVIDA Cf CArnAL 

---1-----1---- ---- --- -----1-----1----11-----

tl""l L
rs~f.' 

------- --- ------1--- --- ---- - ---- ---1----

13000 - JUSTIÇA MILITA. 
13101 - JUSTIÇA MILITA. 
I',~~O I 

~ROO".MA D~ TRA~ALHO (SU~LEMENTACAol 

ESPEClftflCl0 

... - "-1'"'" ,,::0" ~O"'J 
II.''''P'H!-H· .. çll' .... "rt'f"'I .. ,,:I~ oo~ ·fC" 'cc:; 

F~C.<:GO~ c"'''' .!)'.''''l~·tUtll.!J M t(,~·)l'. ~ !:lI'. 
At'I'-""'I'S'Q&ct" r:lQ&l .", MP"r ... nV,MFIUCl DAS 
11'1 "'f""'''~'!i .,,,, ... ",,,,a'" 

--- --- ___ ' ___ ' ___ -

ESF[RA TO TAL PESSOAL E JUROS E EM: OUJAAS DESf" IH'1ESllloln1T05 INYERSOES llolJl'.lTllAçlO OOTRAS D(SI' 
Ett: SOCIAIS DA DIVIDA COImENTES FtNAHCEIRl$ DA DIVIDA DE CAI'IUt 

(" ""~ , ". ~f'''9 OC", l ," .. 
rmn"J cc~ ... "'Ir< tlf "-01 '~''!i 

,~ n ... o).~'S .. co-
iI·~I<,'EfI'.loI ~V"I'''' r l"iO!''<lC üL.ILa a <;;fQ.IOORE!. 

a$$FCWu,c:- lo '.ilUQI f I'!iTCIo E Mi:N'oIt 00'" '.iHh'IOf1R('!i 
( '!lttJ!; 1Jt't>rtJ!'<f<;HS :f r"t;IofCn co""~r."frNrl.rt 

,,, O'" ".~II 0'1:)0' oao", 
a~q::~.~r~:r~~:~~f~ ... ~IUl.fI lo '!r:~"IOO"[!. f 

--- ----.--------------1----1----1---- -----1----1----1---- ---

14000 - JUSTIÇA ELEITORAL 
'4101 - TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

PROGRAMA D~ TRADALHO (SUPL~MENTACÃO) 

""flC:f<\~f "u<)1I::""01O 

"'("0 .''JIC'''''''''' 
11""·"01"'20"9 

E~"ECIFIC"Clo 

A"""I.lI"Tr::"Cl~ F "I'"I'!;,,~ ,J~ '"'fI:; "F" ... ,.;"", 

"'ICUlCO$ COl.4 A!'f-"'Ij, .. T"atlO M "ES'OAt. F [)I: 
"'f"'.!I '" ISUlAçlr- GE".t fI'" O!'o;PN'OI \11""'-1.110 ('., 
1\·I\I1\1AN ...... ,p,I'"!"" ...... 

fiJ fi'" O", .. ;:O:~ 011'J1 
""'Jr(!;'l.u", .. ·'" ('~ ~"('.~" 

14000 - JUSTlCA ELEITORAL 
14103 - TRleUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS 

EJFERA I 

_____ 1 __ ,-_1 ___ - ____ . ___ 1 ____ 1 ______ _ 

TO TAL PESSOAL E JUROS E ENC 
EHC SOCIA'S DA blVIDA 

OOlR ... !; DE? 
C'CfmENTE!';; 

lJ.Nf~T1lAf:N1OS INVERSOE!; 
FINAJCElRAS 

OIEDIlD wPLE~NU.1t 

AIoOlTtllÇlo 
Dl DIVIDA 

oumA!; DE~ 
DE CAPnAl 

-------------------------lIif)(Q I 

pnOGnAMA O~ TRAbALHO (SUPLEMENTACAOl 

EY'ECIFl('AÇi.O 

CI;' 'I". oC") ~O~9 
"'tNINI"'Qa.;~'" 11: f"'''<1;'<''''',l .. on~ <o;flt~IÇ.,t; "uOICU,",OS 

FI<fCaI:lCO!; Cf"> aC"', .. "'""ClO [If "F!o'l;OAI. l DE 
"'tNlfU!-lIu'o;l('t t.f".4 'lf' OE"'!iP, OI vU4:Ino O.i!; 
n1\l,nAOf~ .J!'['U·'A<:U" 

ro .. not "('0'" õ!Ol" CO!J' 
"""CF""A"'E,,'r c.r :::a c~ ... 

14000 - JUSTIÇA ELEITORAL 
14114 - TRIbUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PARA 

lIlEXO I 

~ftOGAAMA O~ T"AD4LHO (SUPL~MENTACAo\ 

rnoers·..., ..u111t"'''I':IO 

"tIo .'[l!CloI"'A 

rsrrrlrtr.tçlo 

"1 D TAL 

ESFERA TO T A L 

('1\[('110 SUPLEkENllR 

PUSOÀl E JI.M05 E EM: (l. TR .. ~ DEtl' lN\ESTUIENTOS INVtRSOES lKlRTlzaçlo oomAS DESl' 
ENC SOCIAIS DA DIVIDA C'CnREI.lTES FlHAACEIRAS DA DIVIDa [lE CAPITAl 

CÕ\t.t:l1l0 SUT'LEMEJ.,IUR 

'ESSOlt E JlRJS E IiNC 001 RAS CESI' INVES1IKNTOS INVERSOE!; U()RTtuçi:l oomA!; OESI' 
Ele SOCIAlS DA DIVIDA ~ El,llES FINAtl:EIRAS DA Dl\'101 Df. C.l.PIUl 

'" o 

'" 
'"~ 
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I~OOO - JUSTiÇA ELEITORAL 
I~II~ - TRIBUNAL ~EGIONAL ELEITORAL DO ~ARA ____________ -'-___ _ 

allUO I 

P~OO"AMA DE T~A.AL~O (SUPL~MENTACAO) 

ESFt"· 

"õ' ema 01'1' 20.9 
11 .... 'HI"' ..... (ln f rr:":,i .~:'- til'" 'n"";05 ..o1llr1""1(15 

I". ''1GO~ CC*' Iot"I, .... "lçlo [lf "f""'OAL [ CE 
&oo-.... ,""n"cln Cf".... ..o tlfo:.r .. ,t'lVI"'lPi'O DAS 
."vlro.",;; •• ·rlrl.~ ." 

,.. .. I)t>.t ""1' 207'1 000' 
"'.orr ... ~I\ .. "' .. lr J"r 'li. ~'''1 

TO 1 lo L PESSOAL E JUROS E ENC 
ENC SOCIAIS DA DIVIDA 

OUTRAS t"tSD 

COItJiEJoTrS 
lyvEST lMENTOS INVEltSOES 

flNAHCEIIUS 

'1:04\ lo' '(1" fI< r '.11 ..... ""' .. ,1" ... 

A~TllAÇJO 
DA DIVIDA 

(lUt" ... s DEsr 
DE CUUAl 

---- ----- ----------- --- ---- -------

14000 - JUSTlCA ELEITORAL 
104123 - TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SANTA CA'ARINA 

--ANEiõ I 

rnOGRAMA DE TRABALHO (SU~LEMENTACAOl 

1----
CR[tlITO SUrLU,ttNUR 

----~----~------~ 

r""rr ... ~n .. unte."nlf" 

AtA0 J1.JOICI.I.~1.l 

";O .. n. 001) :0>029 

EsrEClflclçio 

"''''I''ls'~''Cl~ f r"Ol'l""z:!.- [)'IS o:.r<l ..... lrJlrlAl:l~!. 

r"CAnco!. C" .. Af'I"'" ~ :a,(lio I"f rn-OAt r Cl 
"nooll'flst$l.t~O rrru .... Df"lP'\("'\'II,,,'O C .. S li. 'vH •• n~" ",'" IIII>·,t 

o~ ,.,,,,, 01'1 '" ~0~9 000 I 
.DOlf .... II.T'tlf" pr rll .. ,'lO 

ESFERA· TO T·A L 'ES~l 'E. JUROS E f.NC OUTII:AS tlESl' nM!iflMENTOS INVERSÕES AIOtUZAÇio OUTRAS OEsP 
EtC SOCIIIS DA DIVIDA CCRRENlES FINANCEIRAS DA DIVIDA DE CtJtITAl 

- ------ --- ----------------- -------1------
• 

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15101 - TRIRUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 
Aiifiõl------ CREDITO SUf"LEIENU" 

~ROvRAMA OE :RABALHO (SUPLEMENTACÃOl ___ .-r ______ -r ________ -r ______ -,,-______ -r _______ -r ________ -r.,_'_'~_"_'_N __ '~OOr.-__ .,_'_o~"-'-'-'rm-.-"'-'-•• -."-c-,.-' 

r'll'nc-r ..... C" .'I.JnICI.'l'I" 

"Cio -.JOIC"'l.IlU 

.,.. 1'1'1" 00" ZO;>9 

EsrErlilCAç~O 

1I,.....,NI'I"'Ul.çl~ r c-oo"'" ... t1" OO~ .. , .. , -;". 

E~CII"G::S rC'lfo' "{"o'l'J "'11.('10 t'f .. [ ... ·0.1 E t't 
"r-1N'''''IlIl:ln G~'" '«' nr"F'" "1111 ..... N10 rll, 
111 ,vln.I'f~ "1""'11"'." 

,,- ""4 1'1"" ;>0;>" 0001 
.... l'Irts ....... <Oj.!' (Ir :;' ., ... 

0,0""""'''20:09000;> 
<r.rD\ 1(1'1" ...... T.I .. ~ r~ lElFC-O~\.·" ".çllrs 

ESFeRA T .JJ T A L.. PESSOAL E JUROS E EIC 1JtITRAS DESP IN'YESTJwfNTOS lNVERSOES ANlRnUçiO OUTRAS DESFI' 
EtC SOCIAIS DA DIVIDA CO~ENTES FIN.w::EIR.lS DA DIVIDA DE CAPITAL 

----- ------ ----1---- ------1------1------1--------1-------

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15102 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA IA_ REGIIO 

""FilO I 

PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇÃO) 

"tIo 'JruC;'IIIH" 

r: ::n. on', 20.,.." 

[';rÊC:IFlC:ACio 

Aflo.IINI<o;,r"çl" f cl'lru;t' .... .r.çl .. 005 SF'''- ;0<0; .lUOI:::U.:: :5 

f~c:.tmo$ CO/,l .00'1,,·<r.TIlAÇllo 01; "C5::'0.1. [ CC 
.DMINI'51A.çln OFIl"''' .. o I"If$CN.n~'1I"'ENfO CA$ 
IlflVI['llll'f:> .&,nII"U-'.'" 

.,~ ,"lA no,;) :1U;;'~ 000' 
,. .. C'l"r~,;._NIf ...... r .. ~ 111 ... 

ri' 00. 001"1 20;OOQ 000 .. 
'ln'''lço'' rn~'''''<; r ,.r 'FI rrn"", ~.çllr'" 

1I"'~INI~'Dl\c"'n F "'.'Ir .11 ...... ·(' 

ror'MINI""II.çll('l 

[Olr ICllcOr'" "Ul'tl I(,"'~ 

,., {lI" 0025 20:>~ 

IIIrrAr:lOS E COH,>EIIVAÇIO nr 'IInIlEIS 

CO~:'ioF"'1.A I: rI:FSFI:~.D O'" DFtlS 1"'0 EIS 

... , 01'17 o,,:>~ :tO"::! DOe? 
CONo;rDII.çlo E IJ."IID~$ f)f l-.no('''' C" ..LIS11ÇA I'IC '~".lIl>i(l 

DiEDITO SUPLEMENTAR 

ESFERA 1 O T A L PESSOA!. E JUROS E ENC Qt.T"AS DESP INvESTlIoII;NTQS JNVERSOES AKmTJZAÇiO OUTRAS DEsP 
ENC SOCIAIS DA DIVIDA [CRRENTES FlNA)CEIRAS DA DIVIDA DE CAPITAL 
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11000 - Jusrrc;_ D" TUULHO 
,11104 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRUOLHD D.A IA ftEGIAD _ .. , 

[SI"ECIFIC.lClo 

II""', .. , .. ",.ÇIOII'\.HII" ......... 

...... 'IH''I.'''ac1o 

ft1ttfl'"t~''' "''''llrA''-

.. ., .. n'" f!{'1, 1003 
""I\I~'."Cl(' t'lF I""" ,"-

~~r:IOH." r~OIÇeES AmOUAh." O( '" ..... ''''0 t Cf 
"'f~OI""f"'O .. ti'" USt"UtlOS 

TO T , L 

CREDI10 IUl'lUlfN'''' 

•• a..,,, Df tOOA"I .... tI"'(J1 • t"A"'''' ,. ... rI., 

PlHOll ( JUftOS t tI«: OVT"AS I>[~ IHYI$1II4N1OS IH'tl.RSOn MOITlUçl0 WTIIlS DlSP' 
lHe IO:I'IS D' DIVIDA COMrtH[S FltwCEI"'S DA DIYIDl Of. CArITAL 

I; 1 110' n"';,~ 1001 0"'3 
CO"'~'RlJçlo (1C' rOI' ICID stnt to ••• "tA N to .. ~ I~ IAçlo f 

.lJlC.""',. ... t1f 'JI"[III.,"" 

- - ---- ------ ------ ---1----1----1----1------_-_-_1--- --------1----

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15106 - TRlaUHAL REGIONAL DO TRABALHO DA 5A REGIÃO 
.... '. , -------------''----. ", .... 'UrtE","'" 

""OQRAMA DI< T" ..... LHO (SU~L.MaNTAc.l.O) lIrcIJq';{'I': ti( 10['" '"-- ,(',,'rs r "n,nr.I""HCIU 

."","I""uçll' 

,,.rOlJM4,U"" 
C'~ f'I'It I'!O~' ~C'lfo 

l.SrECIFJCAC1o 

'U~lf~ (U" r~C"cr~"lI"""'t" rI' DlII'>o:r< 

r"ItOI'(,<:C'''''A'' .~5 c\1'rOlfHttS !nOJ;ES t'C 
~(llo I:Eoor:o~n [" .... I.oUCIO,.Al t." .. , DE .rou,~ 
EtICazaoorH1( ro 1 .... aL .. " DF AHA~I~[ 
,""OCES"."'E'NH' AC~.""'AL~",'O r .V.t ,,,,lo 011'" .. terS 
i~;~~.'u.s • ~I.·1l1õA(ln 1;111- .T1,,'OAm-:. 1'11,1> l'iO 

"., I"Inl nn:04 ;(nl!o coa • 
..... lfUlnt};n 110 !u"v,ço or fI .. or[!.'UI4"HTO Df: OAoo$ 

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 

ESFERA 

15107 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA &A. REGIÃO 

T Q TAL 'ESSOJ,L E MOS E fJÇ OUTRAS DESP INVESTIIEN10'S INVERSOES AJOII'TIUClo OOTRAS DE"', 
t~ SOCIÃIS DA OlVIDA COFHUNTÊ!; - rUWCEI"AS • Dl 01'0'10& Df: CIJI'ITll 

' ___ '_--''---'' ______ 1 ___ 1_. ___ '---'---

CR' I 001:' Otl 

~XOI -------------------------------------- C1iEcno suPlEWENTAR 

~ftOGftAMA DE Tft~.AL~O CSUPLEMEHTACAO) 

oI.IC1lC'd'. 

NOCES'Ul ."UC,'C'a.J:IIO 

açlo .... 'c, •• u. 

11 ... IIOA 00'1 :2'O~" 

UrECIFIClÇ4.0 

."",,'''101.çl:: r H: .. -E'.~;l~ tIOS SEOI~ IÇO~ .vOICUOI,OS 

',,",C."CiOS CO'-1 .. t1'I~IO:~""Çao C€ PESSO"1. E Clt 
.CWlI'H51".(10 Cf""!. "'., 'lI''lI'HVOlVI",,'no 0"5 
.'Iv,n"ms .,lJOICUOI, .. S 

O"" (leu nnll Z029 0001 
~!:n:'!iO:"MFftlC' I:'" .... '"-110: 

nôP C'I(I.I. 0011 2029000 .. 
$fC>~'Çtl~ rC'''''A.''' r I""r U-IfCO'-\S'tlCAÇIlr:S 

a1"N1NlsT"At10 F rl .. l-I" UI~"'-I-I"" 

ar-4,N'<l;I01 .. çlo 

INrOl'l ....... ,Il;" 

"' OO? OO~.I. ZOl6 
"10;11""" Df ",OCE,,><l;AMf .. ':: CE 0"005 

""'OPoqCION .. " .!:S tll'fOlfH1l'S SETIlf'IES 00 
MelO Ii!IECU'lSO COUto. ·"::ION"1. ClI"AZ OE ."OUR 
EfIC.ZK,,'E o ~1I"lIlt..o OE .NaLISI' 
",OCE5SlI""'EH1D .CO_ ....... I"'!ENfO E "vAL ,.çlo O"S .çOU. 
"~C(Ss.vr'.S • ~III.'_ Z,l;IO O.S .T'VIO.COES rlHS 00 
Sf"OI'I 

ti., 001 1'\1"1;0. :!!0'6 0001 
"",..,IlFNCIO Df' "f" ~':!:.'" F' .. nCf':l$"04NTO DE DJ,OOS 

15000 - JUSTlCA DO TRAaALHO 

ESFERA 

15108 - TRI8UNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 70 REGIÃO 

TO 1 A l ,tSSOAl E' JUROS t ENC flITIlAS OE~ lHVE~l'IiENTOS lN\'ERSOES AIOITIZlÇlO· OUTRAS 0(",. 
EM: SOCUlS DA VIVIDA '''''''ENTES FlN»r:EI"A$ DA D'VI0A DE CAPITAl 

AUf)I:O I -------- CREono SUPlEIoIENlAR 

~"'Oa"~MA DE TRABALl-lq j SUPLf!.MEHTACAO) "fc:tJl!:lros D!' TOOU.~ tO"t!!I E J".~"'E"EIo!Cla~ 

... çlo .1JD'C"'~U 

f"" NU 0013 20 .. 9 
.. OMI"151""çll' E COMI.\["A~!~ 0fI!õ 'UI!IV1ÇOS .,lJOICIARIOS 

~"'c.""eos CrILI .['ItoII ... ·on .... ÇJlo DF "[5~"L f 1:'E 
"{lL'I/ofI1-'l>lIcltn (>[1>1.1. .". nF'1:.r/of,ntvl'*Nl0 DlIS 
allvl[llIO(!i ,U[11CI1IIt!lIS 

o:' ti"'. OIH., :!O"" OC'OI 
ronnrr~'II"~lO Cf CA ..... 

• ('IoOl"I~'.açlo f "t.", I"a.oElotlO 

.('IoOIHIS1 .... C};" 

ESFERA TO T ... L PE~SD.ll E JUROS f ENC DUTRAS DE~ HNEST1MENTQS INVUtSOEt IJ01TIZAÇl0 OUTRAS DlSP' 
EtC ~llIS DA DIVIDA CQmtENTES FHWCEIRl.!; DA DIVIDA DE C.lP'ITAL 

I ,,,,,, 
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!SOOO • JUSTlCA DO TOlBALHO 
15108 • TRIBU"AL ftEülONAL DO TRABALHO D. 7. REGIÃO 
.PlfllO I ----- CII[:-110 SUrUMtt.lUlt 

~"OQ"AMA DE T"A.ALHQ JSU~LIMENTACAo, 

~nFEIiIA T Ó TAL PESSOAL I: JlIROS I: lHe CU!JI"$: DEsP' IN'ttSflwtN1CS INV'RSO[! AIOI!TlUÇJO OU''''S DlP 
___ ~ _________________ I ____ I. _____ I._'IC __ SOC_"_IS_I".,-D_'_D._"_'D_'_ CtIMIEt4lES FINlICtlJlAS DA DIvIDA fIE C"I""AL 

n, "n, O'1"~ 201r. 
,1"1'''''' "' t'n1'rt .... 1I114'NTft f1f t1o\tlOS 

~ItOI'MCIO.,J\. AOS D"[~fI .. tr' S[TO"'S 
D$lGlo are,on,n C"""U'AC'O"'''' C",PAr DIi 1.1'01"" 
rrICA1""F'HI o ,."plll'fO Df" ANALnr 
"OC[5SIl""l(""" .cO-' ....... ,""I"""O f AVAL u.çl0 Dl' .çO'$ 
fltCESo;"~IA~ .. VI.41l1".tJ., n~ .... 'IVIO"OES r'NS; DO 
SF'Qn 

Dl 001 00;>' '"'0111 0001 
M.I~Jft ... tln no srlH lt" nr ranrrso;Aoor",TO Dl' O&OOS 

.nu 'fIlC&F':t J>UnllC"" 

O" 001 DO?S IDO) 
['n",,,,TlI\J~ln f1f '...,\1 I'"' 

r'mroIlCID"'Aa CO"'"I'''[:' &OrOlIAOAS flf 'IU ... tIlO r O( 
.'(1'1111-"10 .. o .. U~IJ.::Oln-

Ol ('10' on:l'"I IDO' 0"1~ 
_11.~lo no [011''"10 :UOf on lAIItUIt.L P[Glo".l (lO 

'"."/u"n na la furJAn 

O" oel7 DO;>') '0U 
np' ... po,> [ cnH~1I1v ... tA" Df IM')Jr I'" 

r)) "nl ()(I~~ 20~2 0007 
COH!';'''vatllO [ n[~a"" .. nr IfoOvrU Da ~sflÇ.t. 00 TA"."\,,,,, 

----------------------------_·_------------1------1------1-----·1------1------1------1·------
'fÓ 

15000 - JUSTlCA DO TRABALHO 
15109 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA BA REGIÃO:... __________________________________ !'iiirmii<iiPLiiiNiiii 
ANHO I CREt'!Te suPLEWlNUR 

PROGRAMA OE T~A8ALHO (~UPLEMENTACÀOl 

EsPECtrlr.ci.e 

n~ no. o;>" 1001 
c ....... Cluçlo Df JtFrtll'l"ic-S tfl.~IIoNO:; 

~~DtoOV[Jt DE r()QM,t. 'lI'EQ.Q .. O'" • cu.t.\ I" Ic.çln DE 
"ESSOU FM 10m'" r'" IthEIS DE GJt ... a.·a~lo E stll~lçoS 
DE r.noo ':I.'E "E OI"'f~.I, foEL .... I'CES co"olç!lrs tlr 
III.I,U.\I-IO f """I'S I\Il1"S IN:lICES OI' F"C':lII1I\110"'DE 

n .. ('1(\. n:>'7 ZOO' ooe)l 
[<;rrcl.t.ll, .. çln [ ... ,.fllrElçn ....... N'ro 

1I ..... 'II'o;'A .. çlo [ "L.Hr 1"''"'I'ltlC' 

....... IIII51A .. çl0 

C" flOf 002. 10'1'; 
SIS'E"'" oe ~nCF"i""!oOF"'O [Ir O"'OOS 

H!OI"OQCION"A "05 OlrEt'lFlHES .... FTemr:§, tXJ 
OAclo "EC',qSO cn~"U"'::ICH.t.L c ...... U DE .... O'.R 
fI' leUMENTE ° 1IU!I.,1I0 t'f .. IIU t:s.E 
PAOCESSAMEH'C! .... C~ .... """'a"""H'O E 1."l.t u,çlo OU. I.Ç~ES 
"ECES5aAI.t.s a VI"'''I\ll'''ç10 o ...... .t.'I~IO"OE5 FI"S!Xl 
5[1011 

o, 00' 00 ... 2o,1'; 0001 
M.t.HUHHÇ10 00 S[A~IÇD DE PPOCEs<;a"'l'NlO ot DADOS 

rOlrlCAç!lES PUOLICA'!; 

03 ('107 002') 2022 
AFPAAO'S E CONUAVl.ç1o or ""'''EIS 

O, 1m1 0"':>'5 20~~ 0007 
cn,,~çAv .. çJn E AE"aAI"':; OF I~JFI:' Da ..uSTIÇ.t. !Xl lA .. n .. t .... o 

15000 - JUSTlCA DO TRABALHO 

ESFERA' TOTAL 

'ISCAL . 

15110 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABAI,.HO DA 9A REGIÃO 

"f!f.XO I 

~ROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇAOl 

EsPECIFICI.CÃO ESFERA TO TAL 

,('ln .'"lrl''''''I''' 

tI~ ....... 0(11' ,(':,a 
JlI .... U!\l· .. ,AJlt1· T rr> ... r:r~"lIt). .. '100; ~nh l'::n ... ..,0IC1"'" ~ .. 

n .. no. 1'11'1 " IDl" 0001 
PAOCF!i,,-a • .,ffln I"F fll' ...... 

1'1:> ""4 001' Zozoa 000:> 
SrOVIC'lS "0"''''1'' r ror lru:cO"'Jlllcaç!lrs 

PESSOAl E JUROS E ENC OUTRAS OESP INVESTUrEHTOS tNVEJt$OES .ucJRTllAÇlo CUTIiIAS MS!" 
OI: SOCIAIS DA DIVIDA CCRJIENTES FIN.UiCElRAS DA DIVIDA DE ClP'ITAl 

CREOITe surlEMENUR 

PESSOAL E .KIRtlS E Et-a: OUTRAS-.DESP INVESTUENTOS INVERSÕES IMJRTllAç10 0011llAS DESP. 
EtC SOCIAIS DA OIVlDA CORRENTES FINAtCEIRA$ DA DIVIDA DE C...,.nAl 
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15000 - JUSTlCl no TRABALHO 
15111 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO OA 101 REGIÃO m'f"'. 
A.'f).O I -------------------

rnoonAMA D~ T~&.AL40 rsu~L.M~NTACAoj 

1 o TAL I'fSSOlL t ""-"'05 I: ENC ~n*,s OE 
[te NlCIAIS DA DIVIDA CtMtENtE 

UFE"" \I' IIhoEST1WNTIJ$ IIN'-S' IIaITIlI,IO' IlUTItIlK1P • F'ltwCEIJU' DA DIVIClA Dl CArnAl 

'" ,,, 

'" 
.,~ "o. tiO' J O:>O;>Q , .. 

1\"""'~I~," .. tlr- I rr'''!"/CI .. '~I~ l1f'l'" "'FIIt"I~O" ..uOH'I,I~lr" 

F"t'a1!l~OS (nu afl'. ' .. '~>n .. C"O Df "rt~o .. ~ f Of 
atll'~I"I'lIUCJ.!' Cf"A! .. ti nt'Sf"'~OIVI""'''''(1 ro .... 
A'IYlt1l1r'r" "nlr I''''~. 

<:': <1'" "(>11 ~OZ~ 000_ 'U,';,\t ." I'ntlrr",.~" .. ,(' f'f ca " ... 

0<7 ooe 01:1" :!N'q COO .. '" 'UnlrltOS I'C>~"'I'" , C~ UI rc".,., .. ,racl\ni 

------1---1----
'" 

15000 JUSTlCA DO TRABALHO 
15113 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRAeALHO DA 12A REGIJO 

'''fitO t ttUDITO SlIrlEMEN1A11! 

PrtOG".fJLA OE TnAIIALI-ICI ISU~LE:M~NTACÀO) I!Ifr~"os DE TcO"S AS 'I'IIII1rS , ' •• If ... rrilt''''r1a .. 

lSF'[Cl FtrAçl0 [';FFRA TO T A L rES$OAl E ,RJftOS E ENC OOTIIA$ "ESI' INVEST IMENTOS INYEftSOES aKIRTlzaçlD DUnAS DESP 
EM: SOCIAIS DA DlrlO" C~f:flTES flHMCElftAS DA DIVIDA DE cgnAl 

"Q!)rr··o.&!ro'fl&"'i" 

.. ,,;Ii'1 .'rol"'~"'" 

.. ~ "I .. O""" <'O:!'I 
1Ir-"'41!;1I"'Cl~ t ~"l""l"r .. ,:;l" roo" "fl:'-' CO· .JJ01!;UIHO!õ 

f""Ic:alllc.o:. '0" at;Nl .. ! .. • .. aC 1 t'l rf rr~'S.OA· . "' A~'~I~l"a;;~fl ,,{Ca. '" I\~~f'" "1_1"'fIHO '" UIVIOAOU &'I'ICU,Q/,,-

":I' "n. ti .... ,. ~Dõ!Q OC'''' 
fltIorr,o;,,,,, ", ... f'iF 1:.1 "'"~ 

n~ .,n • .,n," :la;,,, eCOl 
$r".rtc'f"l "0'1'"'" E CF '''(f'C~''''ICiIIÇI!(<; 

........ IIH·'."çlo e r •• lI' ' ........ '0 

'-OMI~''''''nt:lo 

unr'c.tGn' "UIJl'~A'" 

03 On1 OO:?!I 1M3 
COlt51-..çln IX ,'-"11'<15 

JOfIOI'tI'ICIOllUI I:nllolç'!irs .. orOO'-OA5 DI: TIUIIAll-O E DE 
ATrIfOI_ ... to "o~ U,u."!OS 

Dl ('101 M:?~ 1003 0'03 
CO~SlIWçlt' !Xl tf"lr!O Slllf' oco l'R!flUNAl "(Ii!ONAL 00 

11l'''PAt'<O a.. ? "EGllo se 

15000 - JUSTIÇA 00 TRABALHO 
15114 - TRI8UNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 13A REGIÃO 

A~XO J tltEOITD SlJ'ltWENua 

~ROG""''''A OE TRABALHO ($UPL'EMENTACÃO) ~ct.S05 DE TOD&S AS P'DIf'tlS , TJI ...... IfCI.' 
ESPECJFJf:açlo ESFERA TO TAL ~ESSO.ll E JUROS E ENC OVTRA.$ DEV IH'IE$TlIlEH1OS ._- "",""'CID ....... -. E"" Sl'!ClA15 DA DIVU'I. COIIIRENTES FIH.tH:EIRAS DA DIVlb1. DE CAPITAL 

'OCo 

rIttlC.fOS'ttl ... ,OTel.'UO 

A,lo lJ'f'lIC'IAnu 

n~ (\1'1. 001' <l0õi!~ 

Ar-.>INI"""AÇJ<I' F rN"m" .... ~l(> M" "rli~ It/'l't. 

E""'CArtc:oS Cfl&oII A""'I"'I"~rtAÇJ.tl DO ""OS":OAL . o. 
"~IIfISlnAtlo Cf".~ ..n Of ... rN~n. "I~""O o"' 
A1IVIOJlnFS ""OII:!""'A'5 

tll' 1:'10. MT't 1029 (00) 
'&"I!IVICOS 1"00;1/IoIS t .. : lELFCnf.UMICAt;:l!F'S 

Jlt1'f''''''fl!lIlC'Ja E rtA"l",J .. ....:Nf(> 

"r'IIoI''''I "I'rtAçlo 

INHIQ"""IC'-

0'1 ~nt O'Jl. ~016 3 '53 
"II"'FIM OI; I"nOCf,~ .. - .. IC nF CACOS 

"*lO~OftCIO~AJI '0' DTFI,Ii"Nll'S :nTom!S '" OI'IGlo rtECO"SO cno'·lHACION.l ao".: DE AItt!IIIII 
(F ICUMI'NTE o T •• "ALI-«) .,. ANALISE 
I'I'CIC(SSA&OfN10 "Co-'''"",''O.o(N10 ( AV .. t lI,çlO (laS "Ç15ES 
=;~-;""'!A'" '- IIU.'U."clo tiA'" A11"rIOADES FINS DO 

0'3 001 DO'. 2016 0001 
.............. ·f',CAo no Sfft TCO OI;' PmlCE!t"l ...... TO Dl O.l.OOS 

15000 - JUSTIÇA 00 TRABALHO 
15115 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALIiO DA 14A. REGll0 1:111 , 000 eo 
AU[lI:O I 

OtEOITO ."Ul€NTM 
'-"00""""'" OE TRABALHO (5UPLEMI!:NT .. C.l0) .ECUftSO'" O( TOOlS .tI rOflltls ...... v .... c ••• 

($1'[CIFICaciO ESFERA TO T 1 L POtoAlE JUN)$ t lHe OJTI.lS tI'" lM$lIWENTO$; I_S AlllltnzAÇ!o --l1C ..... IS Dl DIVIDA ........... FINUaUtl$ li DIVIDA 111 CAl'IUI. 

"""'INI"."cln f ri ""'f ''''''''''''0 ..... 
AI ..... !N! .. u'I,çln ..... 

"n" H"A(l!IE' run fi:'., ..... 
1" "'/'l~ oa;r, 20'2 

" ........ 0'" E rnH"I[I'I"Açlo Df '~VE 15 
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15000 - JUSTlCA DO TRABALHO 
15115 - TRleUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA lU REGUO 
AllllIO I .:....---------------------------------;:;""'IO"';;'O;-;S;;:U;;;Pl""I"'="'~A' 
pnOQftAMA DF T" •• AL~O (SU~LIM.NTAC10) 

ESFERA 

lU 001 Of':i''' ;t1l1l on~' 
("r ..... f"""CAr<, .,rlo_O", fi' ,..,\/',,, ti" .JJ!oll~'" OD T1f.P",l-I~ 

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15 116 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 15A ftEGIAO 
Ã.lrll.o I 

PROGRAMA C~ TRABALHO (SUPLEMENTAC10) 

EsrE("l r lC1ç10 ESFE'" 

"u 00.1 ;00 ... 
• f ... ·,.II-.;t~aCll" F r""I.II""'''C1,.. nn" .. n:'''''Ç'rlO:; .AJDICIAIIIO~ 

f""CA1':COS CnM IIp.o,,,,, .. ,a .. t'lo t'E rr5S0AL f DE 
AClMI .. IS, .. "t10 ca.,,,. 1'10 OF"UIIIOLY'Io'E'HO DI." 
'''hloaC'F!; .'t'lt1A~r ... ~ 

TOTAL 'ESSOAl r JUMlS (H/C OUTRAS tEsr 1t.'\t!ilJa,q'NTOS INVEnsOrs '~TllAçlD OOTRAS DES" 
rI(: SOCIAIS DA DIVIDA CO"PENTES FINAUCElJII1$ DA DIVIDA DE CU'I1Al 

CA' I 0(10 co 

CltEOITO SUf'UIoIENTJJt 

T o TAL PESSOAL E .lIROS E ENC OUTRAS DESP 'tt..tSTIKNTOS IlNERSOn" "AIOtTlZAçl0 oomA$ OE'SP. 
Et«: ro:UIS DA DIVIDA CORRE."IlES F IN.UCEIftAS DA DIVIDA DE. CAPITAL 

----------------------1----1---- ----1----1-----11----1----

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15117 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 1SA REGIÃO 
AtPO I ------------------------------------.CII"""'O.""ro"""'sur=LE"'''''"'.;;,,,'''. 

N'lorl'J~o ... ,OICI""IO 

",1[0 r.1I"1C"""I" 

r- nn. Cfll' i'02'!i1 

ESrotCIFICAClo 

" ...... U.' ... IDII'ln F r!''''~f'F'''Cjl,tl ono; ",rg' ICtl~ ..uOIt'IA1HOS 

E"It'."GOS t"f"o! """I"'~TqIlCll:O DE "FS~Al E DE 
At'lMIJlfI<t'''''l;lI:o C~gU '"'o 0E"IE"''''OlV1MUHO OAS 
111 IV Itll\{lE "i ...., .... 'Cl"gl.l<t 

(1~ nn. nn., 20 .. \iI 0001 
MlO'"f"l"l"I4""'Hl nr -"l'"iIlS 

1\r-'I"""i,Q/lCIO F eL"NF ''''''''''110 

1\! ..... INI-II' ... (I[(I 

tI'lrHlIl;nr"- r"tU IC"'o; 

(I' 00' 002~ 20~2 
pfr.no'lõ ~ fO.t'õF"v"'Clo ar I~VEIS 

("O"'''IFD ... ,." f rt:Ir"iFD'''''' (lor; "FH5 lJ4"lvflS 

ESFERA 

n, nOT 00;)"1 20';2 0001 "'ISCAL 
CON!'!''''''.Clo r "I""'''OS DE IIon"flS O ........ STlÇA DO m"'OAl,""" 

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15118 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA t7A_ REGIÃO 

TO TAL PESSOAL E JUROS E ENr: OIJT"AS DESI" INVESTIMENTOS IHVERSOES AM:lqn:uélo OOtlfAS DESI" 
EtC SOCIAIS DA DIVIDA CORRENTES FlHAJ«:ElRA$ DA DIVIDA DE CAl"lTAl 

ANellO I ----------~----~----------------------------------------------.CIIÜ'~D.~TO'&W~L~'~"'''"~" •• 
PROGRAMA DE TRASALHO CSU~LEMENTAClo1 

------------------------------------.----~~-------r_----~--------- -------,,------,,------,-------r-------
ESPECIFICAÇÃO- ESFERA 

0:- nn4 (0('1' 20:;"01 
.. .,,~'NI';lD .. Cl" 'r. rr!'r::r><~ .. :l .. [n'" ,\F"'\lcno; ..-JDICI"II'I~5 

E"C"g~5 Cf'''' ... p", .. '''', ...... çl!o t'l PFS:;OAL E CE 
... , .. ~,.,,<t,,;,o,tll:o I;r .... t ~o roF"IfN~OLVI""'NtO C"'!i 
"'lIVIO"CE5 •• OlflM'· ...... 

n~ ,''''. ,..n., 20Z9 OCOl 
PROC[SS ... ""'tHCO t'~ C ... "'.-

- -- ----------------------

16000 - JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS lERRITORIOS 
16101 - TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 

-"'ã'ii-'o-,---
OE ~nABAL~O (SUPLEMENTAÇÃO) 

-----
ESF "'. 

.. ~ "I"" Cln" .,O:OQ 
1117'1I",,"'"lIc'n f lf'nglr"lIt~n D'lS "IfD\IÇO"õ ..-JCICI"'~ICS 

TO T A L 

TO T A L 

f; 711~ 

f,711fõ 

.. 7 •• 

.7.,. 

PESSOAL ~ JUROS E m:: OUTRAS DESP ItliESTlWENTOS INVERS"OES üOITlIAÇiO OOTR.lS DESI" 
EtC stCUIS DA DIVIDA COiMENTES FIN.Ul:EIRlS DA DIVIDA DE CAPITAL 

Cl<EDITO SUl"LEt.rENTAR 

'[~E JUROS E EM:: OU1RAS,DESP ltNESTUt:NTOS INVERSôES _.zAÇio OUTRAS OES!" 
EHC SOCIAIS DA DIVIDA Cl'RnENTES FINAt«:EIRAS DA DIVIDA DE CAPITAL 

li 1.6 

(,71'16 

li 7.r; 

6711'; 
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1&000 - JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL I DOS n~~ITO~IOS 
1810 I - TR J BUNAL DE .'USTlÇA DO DIST~ITD FEDE~AL 
~-

~"OONhMA DE TNA •• LHO 'SU~L.M.NTACAOl 

• 

o:-~ t:', •• (1"0, '] .. o~" 00'" 
rIO' " "~A"" .. '" l" (11 " .. ", 

~; f"Oa <:<0'1 20:'01 ti"?:> 
IH Q' I C· .. • "O"'A I~ , 1"''' !tl fr ......... r .. ç!'irs 

AP."kUfIU(,II/J f' "'I.<i[ 1 ..... ".0 

.r.,..I .. ,~'1l"tl\1' 

[OI"r.t~r:; " .. ,. Ira, 

c, riO" De .. " '''1'''3 
tl''''~.lQ\I~l., m I~"vf IS 

.... CI .. O.,CIC • ., .. ~ Ct>'1DIÇOlS "orcul.n., OI" l" ..... U"'" • DI 
.""'['11 .... ./10 "1"''' USU.I>If'$ 

"1 O"~ 'l"';>" ''lO) onl I 
COf.l!"",'t10 I," 'M'" nr l&CU&"fltõ.r. 

lSnu 

"".L 

"".IM'C'I .. 

.'a_.,." Df lOEI" A"I IfI'"'' , t •• "up"'"r"I''' 

T Dl A t ,[l_~ f JUIII05 [Fue OU1 •• ~ DlS" ' ..... lSTtM(N11J!: INVUtlÔl" l-otTIllÇIO DU1"AI ou,. 
l.c SCX:UIS DA DIVIDÀ Ct~rll"'I[S I F"INl.lC:ElltA' DA DIVIDA Pl CUnlL 

" '00 

-------------------1-----1--- ---- ----1----1----1----1·_--

34000 MINISTERIO PUBLICO DA UNIÃO 
34101 MINISTERIO PUBLICO FEDERAL 
J,'('O I CREDITO SUl"UIlENJAIt 

rnoõnAMÂ OE TnAbALHO (SU~L~MENTACÀO) 

---.----.------.-----.-----.-----.--~-.-----.-----.------

.,·~1("~õ'~~~ 

"'fI /lO!',,!;':! .. Of t<'f(;1 O:~.~ .. ~~"'1~, 

"Qf\~,,~rQ t:'F ~c" .. ~ 'fo'(C1l"D& " OUAllflC .. çlc OE 
r[ .... ("II\ F'" 10"'l~ C~ "'_[IS Clt mADJAçl0 f ~t" .. lt;::r'J 
('r "~no ""'Itr ~E eg {"fI ""'l""!!Il'!õ COfO01ÇO['!i ['f 
." ......... !' r M~I" a, 'C'''- , ... Irt-; flt J'1l0OUTlvIOaOE 

" .... 1'(.>" 

C' 1\ "1'/10:(' ""1"~1"~1!J""\ 

15000 - JUSTICA DO TRABALHO 

E!irt" ... 

15117 - TRIBUNAl FtEGIONAL DO TRABALHO DA 16' REGIÃO 
Af.I(II0 111 

r"OGRA~A OE TRABALHD (SUPLEMENTACÀOl 

.,,,,,011,"'1<>,.(10 
UHf 1I;"CO'lf~ "," ".I\~ 

"', ....... (1(1,:>" 1("1 

fi')' 1~lt!., ror I"~'~ .. 

to, " .... <'I" .... t~ ~ ... "'11 
... '''Içá'' C'r '1:" •• '" "'A,I"'.'" t".'J,,, or c:oIJrH'J.çlo F 

• "IV"'.'" nt 'li" 1"_ If> I>f,".I() MA 

TO T A L 

J O T .. l 

rEsst!lL E JUROS E (I«: ruTIlAS DESI' ltN[$UMENI05 IMRSOEs AlG!TllaÇlC; OUTltAS OEP'. 
ENC SOCIAIS b.l DIVIDA ComIENlES FIfWClIIIl$ Dl DIVIDA. DE. CArnAL 

.. ..., ,,-
".." 

CltEOno 'ESPECIAL 

. - - - ---- --------------'----1----1------1----1·-----11-----1-----·1-----1·-----

10000 - SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
10101 - SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

-ÃuElCO 11 

P"DG"AMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

{sP'ECIFlCACio 

Ac-oi"H~mAçlo" rl."E!&l4:lrfTO 

Ar..!INISTluçl~ 

lNr0llf0l411CA 

03 007 0".,. :1'01"-
~1~'floUo O. 1>r;:::rs"'''L€ .. :: e- OUlO:<: 

I'1l0 .. t>AC1C",11i I:" OIrIQffP'!:S "'E10~E~ co 
OtIGÃO ra:c~~ c,,~~ "'~IO"'Al C."AI DE ."CUI:! 
[I' ICA:"'EN1E ti TI;I.Al~ Df' A"'AllSt 
P'ftOCE'!SAVE"'CO .C~~.,...l~Nl0 E ."&Lt .. çlo tiAS AÇ~[S 
:~i~:S&""." • IIU.E! L.:I;lo O&S .'11;10.0[5 "'liS r.o 

O, 007 00"'& tOIf, OO~1 
foUNtJ1H.çl:! cc 5~"H ;: DE I'ACCfSSAIoI[H1D IX DADOS 

O, 007 001. :!Olf. ce::oz 
"\II.WlE",~lo o: •• ... ·r .... DE ~CfSSAKN10 OE 0&005 

C'it::l'IO SUf'Lui>üiit 

ESF~RA TO T A L PESSOAL E JUROS E ENC OUtRAS DeSfI' IH\E$TIMENTDS I INYEItSÕES ."'otnz ... ;l;) OU'''AS [tESP 
EtC SOCIAIS DA DIVinA CCRREN':'ES FINAtI:EltllS Dl DIVIDA .DE CArnAL _ 

fiSCAL 

...... , _____ •• __ -' ___ 1'. __ . __ •• _____ , _____________ o 
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11000 - SU~lIIJDII TRIIUNlL DE JUSTlÇA'------------, 
11101 - SU~nIOR TRIIUNlL DE JUSTIÇA 
_11) II 

~ftOOftAMA 0& TNAaALHO (CANC&LAM_HTO) 

"""tlSSO .AJOICIUIO 

.. ;10 ..vole, .. ,' 

DIon. 001' lon 

r.[~IFIC'çl0 

.""llWlsfluçJn t C[)(>ftI", ... çll" 000; IfR~IÇOS .AJOIC'AIIU::S 

INC."!õOS COfoO .. tJIIII, .. u' •• çlo OI rrSSOAL I Dl 
.. DaII'''ISflU,'o crOAL ""0 DfUIoj\DtVIMENTO DAS 
aTlVIDI.D(S .... IfJIC' •• '." 

DI 00. 0013 'ou 0001 
SfIlVIÇtlS O( ODCt~ .. ut10 [ COl1. .... ,c"çl0 

IIFER" T D T A L 'USOAl r .IUItOS E lHe OUTItAS OU,. INV[SlIMrNtOS INY[ltsOn MPTlUçlO OI."' .... S ['I(lI:r 

11«: SOCIAIS DA DIVIDA Co-IfIIEtiTES FINAHCElRAS Dl DIVIDI 0' CA'IUI 

---1----1---·- ---- ------ ----

12000 - JUSTIÇA FEDERAL 
12101 - JUSUÇA FEDERAL DE PRIMEIRD GRAU 
ANEXO 11 

~"OG"AMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 
---------------------------------,------r-------.------,-------,-------,----,-----,------,---

NOCESSQ .AJOlelARlo 

.. çlo .AJOII"'IA'UA 

OI DO" 0013 20211 

ESI"ECIFICAç10 

AOM'I<t'STIIAçlo E C(l('lIl[" .... I::1 005 ~EII.IÇD:l 

~HC •• ClQ5 COfo4 """'IIrtISUt.,lo DE P[5:l0"L E ClE 

:~!~~!~=:tl.'!olc~::~;s fIlO orSE"MH VIMEfCTO r::.5 

02 ooa 0013 202' 0001 
"ocr:n.&"'l'IoITO cr C&1..5&S 

02 0010 0013 2029 DOOl 
S(IIlVI.çOS DE DOa-'1E·n&çlo r coo •. ,mlc.,10 

02 0010 00'3 2029 0005 
_"""'l:fC'lo DOS Suvltos DE MlalOnLMAGEfC5 

AlIMIM,S11ta,1o 1! ~LaHE~IoITO 
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.S .. 00.3 201. 
ItIDOUM,u,lo aDl4'IoIIS,."'lva 
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ENC IõOCUIS DA DIVIDA Cc.RRENlES flNoUCETRAS DA DIVIDA DE CArl1Al 

I _____ ~_--:--_I _____ I ____ --I _____ I~--_I _____ I. ___ -
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fIIROfII'OIIICIOH"" aos DIFEAENTES SETORES 00 
ORalO A~ClJlllSO ~1IoCIOH"L C ...... Z' DE ."flUA 
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PAOClESSAfoIIE'UO .. a.. .. ,.,. .. ...,'no E "v"LI .. çlo DAS AÇOES 
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03 007 00210 aOI. 0001 
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12000 - JUSTIÇA FEDERAL --..., • ....------------, 
12102 - TftllUNAL RECIONAl FEDERAL DA IA fttGI10 
~II -----
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12000 - JUSTIÇA FEDERAl 
12103 - TRIBUNAL ftEGIONAL FEDEftAL DA 2A IIEGI10 
Im_o 11 --------------------------------------------------------- CIIEDItO SlW'UWf.NU'" 

~~OD"AMA DE T~A.ALHO CCANC_LAM!HTO) 

UP'ECIFICAtlo 

n' 00' 007. 2(01. (1001 
""'frlUuNçl0 DO nllYICO Dl ~ltOrFs"a"'''n Df 0"0::1. 

rDlrJr .. tOU~ll(,"S 

0"1 (lnl QO:!!I 2012 
Rfl'AQD5 E cONsrA\I.~l(l DE 1M:!1I[ ,$o 

03 0117 00;0" 2022 0001 
c:nltsEIIIIIA,lo I: .[""1I0S OE: l~yrlS nlo .... 'SI.'. '(C.~""'l 

JI',ANE.J,,-..:.no c,oVrA'Ua..E,n4L 

O'Ic""'II,,,10 I: WlDEANI1",lo .[)MINIS1RoU''''. 

Dl 009 DO.' 2014 
M::IOfANII.,lo AOM!NISflUllv" 

COOllDE"". E JlAOM:)VEA o DE5FkYOIV''''''''-O 
O'lC ..... '".CIO ... Al RELACIONAOO ." .ntAS DE SISU ..... S E 
MEIODOS E DE EStUDOS '"51ITuCIONA'$ 1115'''00 
~I'OIlCfOIf.A _1011 •• c:rOflAL toaDE C1PElaCIONAt 

03 aOil! 00&' ZDU 0(101 
IC'ID'EANIIAç10 "OM1",,:TbATIVA 

12000 - JUSTlCA FEDERAL 
12104 - TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 3A 

"NEIIO 11 

~ROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

",aCESSO ..unICIAIIIO 

.çlo .AJOlel.",. 

0201." 0013 2(>211 

ESPECI~JC.t.tlO 
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., o t At "[SS().l.l I JUItI.)$ E ENC DlI1JtAS D{SJ> INYUUIIlN1QS Urtl.ItSOtS IIOtUZliçlO OOlRas btSl"' 
tte SlICIAIS DA DIYIDA CCItRENT(S FlNoUCElR4S DA DIVIDI. DE CArnAL 

'I" 

, .. , 
I Ul 

1121 

_-__ I_--__ I--___ I---__ II_-__ I __ ~- ________ _ 

CREDITO SUf>LEI.IíNUR 

ESFERA TO TAL PESSOAL E MIOS E EtC DuTRis DESP' IlMSTltENJOS ItNER$&:S - &a.IJlTlllCIo OUTRAS DESI"' 
EIC SOCIAIS DA DIVIDA CO""ENTES F1NAJ1:EIJlA5 DA DIVlDA. DE C"pnAt 

1100 

"x,o 

, .. , , '" 

, "O 

""0 

1 300 

- -- ---,------1----1----1------1----1-----1----1------,,- .. 000 1"1.aO 



3936 Outubro de 1990 

IJooO - JUSTIÇA MILITAR 
13101 - JUSTIÇA MILITAR 
114(1011 

~~OO~AM& DE T"A •• LHO (CANCELAMINTO) 

nr[CIFICAçIO 

NC!elE'SO ..IJOICIUIO 
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10000 - JUSTIÇA ELEITORAL 
14101 - TRIBUNAL SUPERIOR HEITORAL 
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I~OOO - JUSTiÇA ELEITORAL --------------------~ 
1~114 - TRIBUNAL ftEGIONAL ELEITORAL DO PAU 
ANUO 11 

Cll[o110 surU&lfNlAR 
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14000 - JUSTiÇA ELEITORAL 
14123 - TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SANTA CATARINA 
ANEXO II 

~ROGRAMA DE lRA9ALHO (CANCELAMENTO) 

A~INIST"Açl0 

EOI' Ic.,lIu ,..,.~ ICas 

0300700'" :2'0:2 

ESPECIFICACÃO 

"E ... QO ... E CD"SFAvA,ln ot I_oI/rIs 

CDf,lUAVAA E H[SEA~"~ :):; DE'" I.~"f 15 

03 001 002~ 2022 00010 
COilolS'l'_"'A,lo E 1111"""::1:::' DE II<lVE'~ O" ..."1'",, E E ·CA •• 

• AUot: " .... E "ME,no 

U 01' 0428 õ!oo" 
ASSlsTENCI. 1<01C. E ooc .. rOlOCIC. A SEQylDQRFS 

A$SE~"JJ A :uuor 'ISIC. f' MfN1AL DOS SERIIIOC;;::!lo 
E SEUS DEPENDENtEs 1:04 C.".TE" t:O_IEMI:,,"U.A 

13 o." 0,12. Z004 0002 
.sSISTE"CU KOICO tiOS"I1Al.n • SERVIDOREs E 

SEUS DEPE,,"OE"'ES 

ESFERA 

-----'----'----- --------1------,.------- ___________ _ 

---------'PHi'1l0 SUr>lEWfHUJf 

TO TAL rESSO'l E JUROS E E~ OUTR'S OESP INVESTlNfNlDS INVERSÕES 'MJATlZACiO OUT"AS DESP 
EtC SOCUIS Dl DIVIDA CCRRHITES FINANCEIRAS 01 DIVIOA DE CArnAL 

---------------------------------------1--------1------1------- ----------11-------1--------1------

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15101 - TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

•• .lNUO II 

PROGRA~A DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

",,"CESSO .A.JOICUAIO 

.,10 ..lJOIC,.QIA 

Q" 004 0013 '2029 

ESPECIFICAÇÃO 

ACIJo'IINISTA .. ,lo E COOlIl'l ... ,I:: 00'" S(AVI,O<O; ..lJ:lIt:IolRI::'S 

E~C.A;:OS CON "['I'oO''''Sl''.t1;} OE PESSOAL E 05: 

:':':~~~~~=~'~OIÇ~!:~~s"O OCSEiIoI\OLYI'*"l'O ::'.1. 

o: OI'" 001' ZO;!!l ooe • 
• A01:[SS .. ...,,"'o OE C"uS"S 

0200. 0013 zo .. , 000" 
.t.D'4I"'STluçlo FI~."CEIA. E AOO"OI'l1" 

'RE '~AJ.'IE"'TO OE RECURSOS 1-1\ ...... "05 

Ol 00" 0;l17 02001 
c ...... cl' ... 'lo OE" RECl.JRSC:S H,.JM.I"OS 

PllD...:r\ER DE FORM.I I .. TElõqAOA • QU.L IF ICA,lo C'E 
ItES$OAL EM TOOOS OS HIVE" DE [;I:I.ClJ.,lo E SEAIolIÇOS 
DE MJOO QUE SE l*IE""" ",L»OIIIES COfoIOI,lIES DE 
''' ••• L'''O E ....... 'S ALTOS l"'OICES DE' .... OClJTIVIO.OE 

02 00. 0217 2001 0001 
ESI'E"CIALI1A,10 E ""E .. rElçOA"'i""O 

P'RofEçlo AO "", ... ~ .... oon 

.SSliITE,.CU MEDICA E SA""unIA 

02 01' 0"21 200. 
AsslstENC,. ""EOIC" E OOOot'OlOCICA A 'SFAVIOOAES 

A$SEQJIUA • SolUCE F ISIC'" E ,... .. TA~ 005 SEl'tvlOCIUS 
f ""us DEllfIfDE"'ES E04 CAA.fEI) CON<'lE'IIIIE ... UR 

02 07. 0.'. :roo. 000;1 
ASSISfE"ICI. ""01':0 o<OS"".lAA • sõ:nvloonES E 

SEOS OI:IIEIfOfH1(S 

AOO4IHISllIAÇlo E .. l ..... E '.""''''TO 

AOMINIsT.AÇlo 

0:1 001 DOa0" :rOI. 
SI.U .... DE III'tQC(SSAJ4!"ITO DE OAC.'S 

_______________ I _____ , _____ L ___ I ___ ~_ 

CREDITO surLELlE'lUR 

ESFERA TO T ~ l P'ESSOll E JUROS E ENC OUTRAS OE$I" Hl\ES1IWEtlTQS INVrRSÕES .... lRTlZ.çio DUTAA$ DEgo 
ENC SOi:IAIS DA DIVIOA ('.CRRENTES FI"'AtCElRAS DA DIVIOA DE CArnAL 

, 000 
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15000 - JUSTlCI. co TRAeALHO 
15101 - T~IBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 
AH(II:O 11 

~~OQ"AMA CE T"A.4LHO (CAHCELAMaNTOt 

n"ECtfICAÇ1.0 t D T , l '[S~O.l f JU"rs r rNC OUtlu!; NU HlHSUW(Il1(1t. l~r.R~ts &W1RTli"'c1o tIl"'u,,; DU" 
n~ tC:'AIS DA DIVIrI' rCItREr.ltES flNltl:El"lS OI DIVIDA fi[ [lrJUl r r5"" 

---1----1----1---- ------- ---1----1------
",","OIICIDH"" lOS 01""'.'['1 SlTOII'S co 

o-ülo .'C\IIISO COOo\I'tIUCIDHAl (:""10' OI .'OIAII 
Ifl".'''ltn IJ , •••• U«I Df ANil lU 
"OU'UlIIfHl0 .C~."".MlJ4'O I aVll u.~lo ou IÇOU 
_ClSS&III" "vu..lllla,la DA, Il.VIDAO[. "1'1' 00 
'['!)li 

01 001 0l'I"'. :101. 000' 
....... .uul1;lo 00 .,IIIIIÇO OI PItOC[S'S" .. ",O Df DAIXl'l 

--------------- -~I----I-----I----I------ --- ----1----1------

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15102 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA IA REGIÃO 

------1 
'''EIO 1I --------------------

~ftOGftAMA O~ TRABALHO {CANCELAMENTO; 

ESPECIFICAÇÃO 

ADMIHI:U"'lC'" [ Pll.n .... 1,i'0 

lCMlrtlSnU.ÇJo 

10l',caçOr']. r>1,IRll{'U 

Dl 00" OO,~ ICOJ 
CO""slAuçlo DE 1""~fIS 

",OI'OACIOHa" COlfolçOrS .00ou.oas DE lA .... lHO f m· 
at(Hm'4:,nC .05 IJsua"ICS 

UFUA 

03 00" 002'5 100l 0'11 , l$tal 
COJfo;,lAUÇ,lO Df' [Olr It'I:! UOf [>t' ·RI'!"H •• IIIGIO"U 00 

Tn&!llal"iO O •• a 1:[C;11(1 

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15106 - TRIBUNAL REGIONAL 00 TRABALHO DA 5A REGIÃO 

mil'" •• 11' .. lr .. f llra""f"''', I 

TO' " L !"USOu [ JI.MCS t E~ OUTltAS C[S" INYESlIloIENIOS IN''I[RSO[S AK\RTllACiO Ck.IIAAS OEsr 
E.NC SOCIAIS DA DIVIDA COMI:ENTES FINlJr:ElRAS DA DIVIDA DE CAPITAl 

. ___ ~_--:-_r--:--______ =----= ==~ 
~[lOll --------------------------------------------------------------- CRECITO SIIt'lUllNUn 

~RODR.MA DE TRA8ALHO (CANCELAMENTO) 

"1I0CI"lSO .1I['IICI."10 

.çlo .....,OICl&l:u. 

O:!Cll'leDOI"lZO:!'l 

ESI'tCtFtCAÇ.lD 

.OW'Jf'Sllfaçlo E COO1'fN: ... r;l"l 005 SEn"'IC!:'<' ~OICI.AIO']. 

f"'C&AGOS COM &ONIJf'STA.çlo O( "E 'no,,\. E 
a"""IJfI~lft&çlo C(IUI. I«l DE"UJfVOl V IME'HD 
.Tl1IIDaDES .1IOICla" .... 

02 00' 00.3 20~9 0001 
"ROCE:SS.~H10 N caus.s 

ESFERA 

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15107 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 64_ REGIÃO 
ANtxo 11 

~"OGRAMA OE T~A.ALHO (CANC~LAMENTO) 

..lICICi.ftl& 

l'l!Iocrsso .J.J['IlCI~IO 

"Cio ""Clc,.ftla 

02 oco, 00''] 200l'J 

ESPECIFICAClo 

.O-OINISlllaçlo [ CDOl'lt'f'<;ltl~ OO~ SFII"'ltO~ .1IOIC.IIlr:;t:S 

E"'C.II[;OS COM ,,00-01"'151'11IlçI0 OI!' "ESSO.I. ~ CE 
&OMIJftS1R"çlo GEfth. 100 NSF""'t'lVt""JfTO C&S 
.Tt1l11J&Df:S ..lJOtCI.ftt.~ 

o: 00. 0.013 20l~ 0001 
_oc~ssaMEHTO OC C.US.l5 

"lJtE 1"'.""""0 DE JtECUllSOS ~IIoIOS 

O~ ooe CI.lJ7 ~OO., 

Ca"&{,I'TAçlo DE ftf~SoS ....... HOS 

1"II0&4')1II:n IX FOftMA 1""lEtQao.- & W.t.IFlcaçlc [!E 
"ES:!;.O.l I'" 1000s O~ ttlYEIS DE GII&ou"Clo IE SEqYlço:s. 
DE MODO QUE SE C.lENHa MEUoIOIIE"'J CONDltO!!S CE 
TlII&.aLI-'O E I4AtS I.t 105 l"OlCI'S Dl I'AOOOllVloaOE 

til 00. 0217 2'007 0001 
ESI>EClal.luclo IE a"EA"EICO..,.HTO 

.CMI"'IS"lllacIO li: "L"HE.J.NEHlO 

AOMIHISlft.Ç10 

IffF~TIC. 

0:1 00., DOU 2016 
SISn:14A Dl' _OCE5S .... Jf'0 l:'E OlOOS 

_OlooqCIOJlaft "OS DIFEII"""ES SETor:IES 00 
MGJo RECUASC COO4'UTaCIOlI.L C""&2 Dl ""o,aft 
EFIC&Zf'lEH1E o Tfta'&lHO DI: I.JfUISE 
"OCnS"MEHI0 aCOl4'a~.IoOIHtO E "V&U"Clo DAS ",!!In 
NECESsallUS .. VI&.,lIUçlo DAS anVIOaOl:S F IHS 00 
SETOQ 

0:1 4-0' 00 ... ~CI,r; 0001 
14A1.rtJ1E,.çlo Do '!;{AJtI;O DE I'tlOCESSaME"TCI DE Cola0!> 

ESFERA 

TO' A L ,nSOlL E JUROS E EHe Ck.IIRAS DE$!" UNESTlt.lENTOS INVERSOES Ü()ATlZACiÓ OOTRAS DESP 
De SOCIAIS DA DIVIDA CQRREIlTES FJN~E.IRAS DA DIVIDA. DE CAt'l1Al 

-----1-----1----1----1--- ----11--- ----

.--------.------_._-----------------_._------_._------.-------

TO T A L P'ESSOAl E JUROS E E"I: OUTRAS tE.$!" I ..... ESTlWEH1OS HNERSOES 1J(lR1'IZAtio OUTRas DES~ 
ENC SOCIAIS DA DIVIDA CORfI:ENTES FINANCEIRAS DA DIVIDA DE CAPITAl 

110\ 

------------------ ---- -------1-----1----)----- ------- --- - ------
2 •• 1 

.----.----.----.----- -t------- ------------
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11000 - JUSTIÇA DO TRAIALHO 
15108 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7A. REGIÃO rn' I ""'". 

N«~ 11 ----------------------------------------

~~OO~AM. O. TftAaALHO ICANCRLAMENTO) 
-r----.------~----_,-------r_.---

ESnCIFIClClo - tsFERA T ti T" r . rESSOll E JUItOS [ [f.«: 
EJC sOC'I,us DA DIVIDA 

DUY'''S D[S~ 
CO'tttENTES 

UMS11MENTOS INVFftSO[5 AKJI'fTIUÇ.lO OUTRAS 1>["" 
FINANCEIRAS nlDIVIOA. DE CArnAL 

----------------------------------I----------------I-------II-----+!-I-------I-------4I-------------------

-acrsso ..aJQICUItIO 

.. çlo ..... OICIAQIA 

Dl 0(1" 0013 leu 
AOMIHIS'''''C10 f f'OOItOf"IClo nos SfItVIÇQS ..tJOICldlOS 

IEHCAItCOS COlO' IoOMIHlSlIu.ç10 OI IiESSOAL l N 
"DJoIII"'ISTlu~l(l CEa,U NO DESfHVOlV''''"lD DAS 
ATIVIDADES ..... Olta .. II' .. s 

Dl DO. 00 13 :102111 000 I 
_OCllIS ... 14:N10 Di CAU".S 

02 DOI "0013 20211 OOOl 
URVIÇOS .OUAIS E DE TELECOM.IHICI,aES 

lJlEr ... ..,'Uo DE JliCt/tlsos l-lUMAi'tCIS 

01 DO", 0217 1007 
c.""elucloor AEC1JASOS~HDS 

"ROfo'OvEA DE FQA""" l"tf~AO. " OUAll' ICAÇlo LE 
"ESSOAL EM TODOS OS HIVEIS DE GAAWACIO l $(lIvl;O$ 

.,DE Mltx! QUl S[ O.l(","A MflHOllFS COKDlçOn DE 
.: nu..ALHO I """15 ALTOS I_OICES DE ,"""OUtlVIOAOE 

0200& 0217 2001 0001 
ES"ECIALll.çlo E "(II'EIÇO.""HTO 

",oTEçlo AO TIIABALHAOOq 

02 07. 0&28 200& 
ASS15TEHc,a M<.Olca E OOO .. TOLOli!C' • SEIIVIDOAES 

aSSEGUIUq a SAUDE 'ISICA E ",HtaL 005 SERV'OOIIES 
E SEI/S OE'EO(D~IfTE$ EM tA"&f[1I tOl4'LEM<.HTaJI 

0201.0_2. 200& 0002 
aSSISTE .. CI_ ~O'CO HOSPITAl,,1I A SERVIDOtIES E 

SEUS Of"E"OHfllS 

15000 - JUSTlCA DO TRABALHO 
15109 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 8< REGliO 

.. ' 

---------1-------1------- ..----- ------ ------ ------
--.--_--_1_---,--_1------- ______________________ _ 

ANElO 11 ------------------------------------------------------------- rlm'ITO <;urtfl.lfNTAR 

~"ODRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

ESPECIFItAÇ ... ESFERA 

A(lo ..uOtCIAR'A 

02 tio. 00 13 2029 
At'JO&INISfRA,lo E COOltOENa;lo DO'!; SERvIÇOS .JJOIClu,O',; 

ENCA"GOS CQtoI A[)O.IlNISTRAÇlo DE "ESsaAL E DE 
ACt4INlsmAçlo CERaL 100 OE:SEH~OLVIMEHTO CAS 
A"vlD4TXS ..uDICIAII'AS 

02 00' 00 13 2029 000' 
NlOCEssa""ENTO DE CAUSAS 

15000 - JUSTlCA DO TRABALHO 
15110 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 9' REGIÃO 

ANEXO II 

~ROGRAMA DE TRA9ALAO (CANCELAMENTO) . _. 

-aCES5ll .uOICIARIO 

a(lo ...,OICIARla 

fl2 ('o. 0013 20:?!J 

ESPECIFICAÇlo 

AJ)MIN'STIIA~10 f COMOE"'''C10 OOS SfRV'ÇOS ..uOICIARICS 

IENeAflGOS COM ADMINISlf1A~lo DI:' "ESSCAL f t'[ 
aDMIHISTPAÇlo GERAL r.o DESENVOL\lTMIE"';J O.S 
aTlvlOJlO!S "",OIClalnAS 

02 00. 0013 2029 0001 
~OCESS"""E""0 [I[ caus"s 

1OIl0TEÇlo AO lItA.UHA[)OQ 

"SSISTENCIA """Olca E '$''''''I1AIII. 

0201. 0'2!! 200' 
ASSISTE""" MlEDICA E OOONTOtOGICA A Sf"'VIIXlAES 

ASSE~AIt A SAUOE FI51CA E """TAL 005 5[11\1100::r5 
E SEUS ~"'NOENT'ES E'" CA"AUR a->LEfoENTAIt 

02 01. 0.28 200& 0002 
aSSISTENCla MEDICO HOSPITALA" A SEAVIOOAES f 

SEUS DEPENDENTES 

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 

ESFERA 

15111 - TRIBUNAL REGIONAL 00 TRABALHO DA IDA REGIÃO 

TO TAL • PESSOAL E J1JROS E ENC OUTRAS DE~ IN\E$Tllo4ENTQS ItNEllSOES - A\()RTlllCiO OUTItAS OESI-
ENC SOCIAIS DA DIVIDA CGRRENTES FINANCEIRAS DA DIVIDA DE CAPITAl 

----__ --11------_'---------_----_1_------1_----_1.------------

C:;toITO SUf'tHI[IUAR 

TO TAL PESSOAL E JUROS E ENC OUTRAS DESP 1N\'ESTlIoIENTQS INVrRSOrS AIOlTlZAtiO OOlRAS [I:[5P 
ENC SOCIAIS DA DIVIDA COQRENTES FINAI>ICEIRAS DA DIVIDA DE rArll41 

I--------.I------I.-------I-------I-------'--------r------~ 

----------------------------ANEXO II CIiWITO surLEIoIENlAR 

PROGRAMA DE TRABALHO (CANCELAMENTO) 

ESPECIFICAÇÃO ESfERA TO T A L PEssoaL E JUROS E ENC OUlRAS OESP HMST IMENTOS ItNERSOES. aMJRTlZACi.o OUTRAS [lESP 
ENC SO:IAIS DA DIVIDA CCRPENTES FINA...:[IRAS DA DIVIDA DE CArlTAL 
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15000 JUSTIÇA DO TUBAlHO 
15111 - TRIBUNAl REGIONAL DO TRABAlHO DA 1~A RrrlÃO 

r--
INl-o 11 

~"OO"AMA Dl T"A.4LHO 'CANC~L.MI~TO) • ,.~ ... , ... I u, ... •• ,1.,,, •• -
r -- ------r-----,-- - -----

lS'[CIFtr"ciO 

o: 00. OO':J 2029 
A[IOoIIN", •• çln. COOtIOfH"C'" DOS sr_vlços ...I.JDIf"'.'f'S 

INCoUtElOS (['IM ACJI.II'fffSU,.,Jo [\f _r.'toa, ~ (>f 

"CJI.II' .. 's, •• ,lo U •• , ., D(Srt'!'VOIY''''''P rol' 
"1VIO.t'I(S.J.JOICt'.IIS 

Cll DO' OOI:J 20290001 
""OCISSU4fH'D OI CAUSA" 

IDM,.ts'QAt1o ( .. l."'".....''''O 

ADMI"'tsT .... 'lo 

0300' 00"_ 21)11. 
21"'E_ O( ,lIoun • ...,Hlo DE DaDOS 

.. 1I0_oaCIOHUI AOS DIFEIIIIEfHES SrT0'I1S DO 
0.111.10 .ua.-SOo- COI'PUTACIOfrtAt. ,"""U CE ."01"" 
"' ICU"'EH1E o taU.u14O Df .H'~ lU 
"'OCESS ..... IfTO .~ ....... "110 I IlIlt ",lo na •• ,~rs 
::~~S .... I&S a vlnll.,.,lo DAS AlTlIloaor:. , .,,5. !XI 

Dl 001 00:1'1 zo'r. 0001 
MAlfUtf .. çlo DO nnvlço D( ~r[S'5'a<llfHl0 ti( DAOOS 

urflll T o t • I P'lSWIl ( 
lHe SOCIAIS 

JUftC'5E (111: DllUU<;OIo;r 
Da DIVIDA Crllll'(J.IllS 

'LI"nllA~lo 
DA [lIVI[lA 

Otll"&S rr ..... 
Dl r&rl1&t 

----1-----1----1---- --- ----

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
15113 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 12A REGIÃO 
ANUO 11 

~NOGR.M. DE TNA8ALHO (CANCELAMENTO) 

_____ 1._---,- __________ _ 

--~tr~INI'" 

?ECI'4CAClo ESFEJI'A • T O T .. L PtSSOAL E ..IOIWS < EM: lIU1RAS D[SI" JH~tSlIMEN1US IHVtRSOtS AaGfTlZArlC J'I,JTRAS [lE!:r. 

.[W04I"I~l"A,lo ( ~L ... t.J.Nf"'10 

AtMIN)'Sl'U,lo 

1:0lt Ic.cOr ... ~llIIlIC.~ 

o, 007 tloõ'~ õ'Oõ'~ 

"r".~O$ E CCI"''>fn".çlo C 

Cll (lO' G02~ 2022 0007 
co .. s{ltv.çlo ( "'( .... no!> C'IE 11<1V(I$ oa .u .. 1Iça 00 l'U ... ' ... • 

lOlAl ''leal 

15000 - JUSTIÇA DO TRABALHO 
1511. - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 13A REGIÃO 

»«.011 

~~OGftAMA CE T~ADALHO (CANCELAMENTO) 

",lo ..vOICI"ltlA 

0<7.00 .. OO''l <7029 
"DIoIiINISU"'çlo ( COf'~::E,,'\çl0 0CI'!õ SFIt"'(O'S ..vOICUJ:lIC!i 

lEotc.ulees c\"U .I.po.-l .. ISTl~.çlu Clt .. rs~.u E OE 
"ON1NIStO"CI0 GEO'L fIO Ofn"'\'OtVI~"'IO 0.1.$ 
ATllllOAOCS ..tJOIC,"ItI'S 

02 00' bOl3 <7020 0001 
POOCESS'~'HC ot c.usas 

"OTEtAo .0 ,....8Altl.CGt:i 

.SSISl1;HCU ""'DICA E & .... 11."1& 

02 07. ou. :00. 
"SSIS,."IOCI& ,""OIC' E OOO'.uOlOGICA • S"AVIOOJ!ES 

.So;"~Jlun A SWOE FIS1C' E .... NTAt DOS SEOVloonEs 
E SEUS OE""IO[)(IOtrS E" C.""TEQ C'OI4'lE14"T.". 

.[JII4IHtSTIlA,lo E ~L.IOE.J."IIIE'flO 

.OMt"tsTIl.l.,IO 

tlfl'OPM&TICA 

o, 007 ClOZ. 2015 
SIST(M& Df "OCI:SS ...... IO Df DADOS 

1i'R0l'OItCI0N.1t .05 DJFEIlEN1ES S"'ORES 00 
COa0 IlEa.-so COI'POUCIO".l C.,.Ai' DE ""01.11 
EF ICAl"EN1E o 1 ...... lHO Df 'HAtISe 
",OCESS.I."ENfO .Co-........ -.cNTO E 'v"L 1",10 D"S ",OES 
::;~S.,IU.S "vtdILU.çlo D .. S .'llItf».DES FINS DO 

O~ 00' 001. 201(; 000 • 
.... JlU1EN(;10 cc S""IIIÇO li€ ""KJCESSAMENTO DF O.CCS 

15000 - JUSTlCA DD TRABALHO 

ESFEIU. 

15115 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 14A REGIÃO 

EK: SOCUIS DA DIVIOA tMftENlES FINANC'EUUS DA DIVIClA DE CArIUL 

,-----1----1---1---1--------- ----

1 __ --_1 __ -.,-- ___________________ _ 

T 0.1 A L "ES~AL E JUROS E Ef.!C OUTR1S OESI" 1"'~ESTlUENTOS IUVERSOES "'~Tlzlt'iO (lUtAIS OEsr 
EM; SOCIAIS Dl. DIVlDÀ· CDilJlDlTE5 nHAIt:EJRAS DA DIVIDI DE. t~nAl 

----I~---I------ ----

I------_I_----I------I. __ ---,------~---~_I.-----------

ANOO 11 ----------------------- C:ot:Ti'O SlIrlf;:õ;i.iii 

~~OGRAMA DE T~A8ALHO (CANCELAMENTO) 

ESl'ECIF'ICAClo 

.oooIHIS".A,10 E .. LAH" ..... ...,""O 

AOlo'INIST·"C'0 

EDII"IC"Çer:o II'UIIlIC.' 

ESfERA TO T .. l PEsr.oll E ..IUROS E ENC OUtRAS NSP lU'.!:SlJUEHIOS INVE!I:;OtS l~lJl1C'1~ OUTAAS CESto 
EM: SOCIAIS Dl DIVIDA C(lItRENTES FINlt:tFIRI.S DA DIVIDA DE CVITAl 
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\5Doo - JUSTlca DD TftABALHO , 
\5115 - TRIBUNAL ftEGIDNAL DO TRABALHO DA \U REGIAO 
N*XQ 11 .-----------------------------------------

"'''OO''AM .. DE T""."'LHO (CANCElAMI!H"O) 

U r [Cl f lC1tl0 UFU'. TO 1 , L 'lSt;.Q&l ( JUROS t IN(. n..mu ... rrs" I"~ I SlIloIfNlOS INYf:R:;OtS llo(lqll:'P:-t O\.t11l'" t'.::" 
rNC $OCIllS DIDIVJI)l Cr.R::fl,.i:'S FlNlt'CrUtlS Dl [11'0'1{' [l[ C''''TAl 

----------------------1----
0:1 001' oo;r~ UI03 
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MENSAGEM N.- 165, OE lt90-CN 

(N.": 693/90, na origem) 

Outubro de 1990 3943 

EXCELENTlsSIMOS SENllORES,MEMBROS DO CONGRESSO Nl\CIONAL: 

Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, 

tenho a honra de submeter à elevada deliberação de Vossas Exc~ 

lências, acompanhado de Exposição de Motivos da Senhora Ministra 

de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento, o anexo projeto 

de lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento da 

Seguridade Social da União crédi tos adicionais no valor de Cr$ 

486.184.000,00, para os fins que especifica"., 

Brasíli~, em 26 de setembro de 1 990. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República. 

O Ministério da Saúde solicita a abertura de crédi­

tos adicionais no montante de Cr$ 1.129.243.000,00 (hum bilhão, 

cento e vinte e nove milhões, duzentos e quarenta e três mil cru­

zeiros), com o objetivo de incorporar ao orçamento daquele Órgão, 

recursos provenientes de saldos de exercícios anteriores, bem co­

mo de antecipação de cronograma de recebimento de Operações de 

Crédito Interno e F.xterno. 

2. A análise procedida pela área técnica deste Minis­

tério oemonstra que, do valor acima solicitado, a parcela de Cr$ 

643.059.000,00 (seiscentos e quarenta e três milhões e cinqüenta 

e nove mil cruzeiros), está sendo atendida dentro do limite de 

20% (vinte por cent.o), estabelecido na.,tayÚal Lei Orçament.ár ia. A 
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diferença de Cr$ 486.184.000,00 (quatrocentos e oitenta e seis 

milhões, cento e oilenta e quatro mil cruzeiros), deverá ser sub­

metida ao Congresso Nacional, com vistas ao alendimento dos S0-

guintes créditos: 

3. 

Cr$ r.1il 

Crédito Bspecial 

b " 'd d "Organi­objeLiva incluir a su atlvl a e 

zação de sistemas de Sa6de" na progra­

mação do Fundo Nacional de Saúde, com 

recursos de saldos de exercícios anterio-

res. 
4 • 1 "/4 

Crédito Suplementar 

, 

visa incorporar ao orçamento do órgão, re­

cursos provenient~s de antecipação de cro­

nograma J~ recebimento de Operações de 

Crc>dito lntetlla E' l':xternél, assim como, va­

lores apurados de saldos de exercícios an­

teriores, em razão dos mesmos ultrapassa­

rem os limites de 30 e 20% (trinta e vinte 

por cento), respectivamente, previstos na 

atual Lei Orçamerltária. 482.010 

T O T A L 486.184 

o recursos necessários ao atendimento da mencionada 

solicitação estão em conformidade com as prescrições do art. 43, 

§ l Q , incisos I e IV, da Le1 n Q 4.320, de 17 de março de 1964, e 

da autorização contida no art. 11, incisos I e 111, alíneas "e" e 

"c", respectivamente, da Lei n Q 7.999, de 31 de,janeiro de 1990, 

obedecidas. as determinações :"0 art. 167, inciso V, da Consitui­
çao. 



Quarta-feira 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Outubro de 1990 3945 

4. Nessas condições, tenho a hQnra de submeter à ele­

vada consideração de Vossa Excelência, o anexo Projeto de Lei, 

que autoriza o Poder Executivo a abrir os referidos.créditos adi­

cionais. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce­

lência os protestos do meu mais profundo respeito. 

, ,~D~cA~ 
ZEL .~RIA CARDOSO DE MELLO 

MiníiJ:.ra da E:conórnia, Fazenda e 
planejarnentô·

J 

PROJE'fO DE LEI fÍ:5, i).{' ,-(11 0_ c rJ 

Autoriza o Poder Bxecutivo a abrir ao 
Orçamento da Seguridade Social da 
Uniao créditos adicionais no valor de 
Cr$ 486.184.000,00, para os fins que 
especifica. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lQ Fica o Poder Executivo autorizado a abrir\ ao 
Orç~mento da Seguridade Social da Uniao (Lei nQ 7.999, de 31 de janei­
ro de 1990), em favor do Ministério da Sadde. eréditos adicionais no 
valor de Cr$ 486.184.000,00 (quatrocentos e oitenta e seis milhões. 
ce'nto e oi'tenta e quatro mil cruzei tos ), para atender à programaçao 
cml'stante do Anexo I desta Lei. 

Art. 22\ Os recursos necessarlOS à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão de i~corporação de saldos de exercícios 
anteriores e de antecIpação de cronograma de recebimento de Operações 
de Crédito, na forma. ÕO Anexo 11 desta Lei. 

çao. 
Art. 3Q Esta Lei entra em vigor na data de sua publica-

Art. 42 Revogam-se as disposições .em contrário. 

Brasília, 
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QUADRO DEKONSTRATIVO DA RECEITA 

ANEXO II 

Anrxo 10 Decreto No. 

36f8. - MIN!SnuO DA SAUDE 
36212 - F~NDACAO S~~VICOS DE SAUDE PU3LICA CRS l.tee,te 

------------------------------------------------------~-----------------------------------------
RECEITA IECURS~S DE TODAS AS FDHTES E TRA~SrERENCIAS 

------------_._--------~------------------------~------------------------------------------------
ESPEClrlCACAO ESf DESCOBRMEHTO FONTE CATEGORIA 

ECONQKICA 

-------------------._--------~--------------------------~----------------------------------------
21&1.80.1' - RtCEITAS DE CAPITAL SES 34.825 

251t •••• ee - OUTRAS RECEIT~S DE CAPI-
TAl SEG 34.825 

258'.18.et - SAl~OS DE EXERCICIOS 
ANTElIDRES SE6 34.125 

2Set.99." - Saldos de Exerci-
cios Anteriores ~ _ 
R,cursos Diversos SE6 34.125 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL 
SEGURIDADE 

34.125 
3.4.125 , 

---------------._---.... -------------------------------------------------------------------------

3949 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA RECEITA 

A~EXO II 

Ant:<o ao Oecrl!to No. 

3b900 - HINISTERIO DA S~UDE 
36901 - FUtmO NACIO~AL CE SAIJDE CRi 1. f00','0 

-----------------------------------~-----------------------------------~-------------------------
R E C E I T A RECURSOS OE TODA: AS FC'iTES E TRA~·3FER~NCIAS 

-----------------------------.-------------------------------------------------------------------
ESPECIFICACAD ESF 

2000.t0.e0 - RECEITAS DE CAPITÀL SEG 

25e~.00.e0 - OUTR~S RECEIT~S DE CAPI 
TAL SEO 

2~80.00.00 - SALDOS DE EXERCIC!OS 
~NTER!O~ES SES 

Saldes de E!:~rd­
cios ~nteriQr~s -
Recurs~s Div~rs~s SEG 

r.;c~OOBRAHENTD 

4.174 

'FDHTE 

4.174 

4.174 

CATEGORIA 
ECONOti!CA 

4.i74 

---------------------------------------------------~---------------------------------------------

(. J 

LEGISLAÇl0 CITADA 

TOTf1L 
SE6IJRIOA~E 

UI NO 7.5'9. de n de janeiro c!e 1990. 

Est!Da a Receita e F~y.a a ~e,pc~~ da 
UniDo para o ey.~r~~~lo fi~~r.~e1=o de 
1990. 

4.174 
4.174 
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MENSAGEM N.o 16&" DE l!99-CN 

(N.~ 694/90, na origem) 

EXCELENTtSSIMOS SENHORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL: 

Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, 

tenho a honra de submeter à elevada deliberação de Vossas Exce 

lências, acompanhado de Exposição de Motivos da Senhora Ministra 

de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento, o anexo projeto 

de lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento da 

Seguridade Social da União crédito suplementar no valor de Cr$ 

41.533.000,00, para os fins que especifica". 

Brasília., em 26 de setembro de I 990. 

E.M. Nº 356 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República 

O Ministério da Ação Social solicita a abertura de 

crédito suplementar no valor de Cr$ 41.533.000,00 (quarenta e u~ 

milhões, quinhentos e trinta e três mil cruzeiros), para incorpo­

rar saldos de exercícios anteriores da Fundação Centro Brasileiro 

para a Infância e Adolescência - FCBIA. 

2. O Congresso Nacional deverá apreciar o crédito re-

querido, uma vez que seus valores estão acima do limite de 20~ 

(vinte por cento) estabelecido pelo inciso I do art. 11 da Lei nº 

7.999, de 31 de janeiro de 1990. 

3. Este Ministério é favorável ao atendimento do cré-

dito, ressaltando que as despesas serão cobertas pela incorporação 
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de sa~dos de exercícios anteriores, obedecidas as prescrições do 

art. 167, -inciso v, da Constituição. 

4. N~ssas condições, tenho a honra de submeter à ele-

vada consideração de Vossa Excelência o anexo Projeto de Lei, que 

autoriza o Poder Executivo a abrir o referido crédito suplemen­

tar. 
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce­

lência os protestos do meu profundo ~espeito. 

~- {)~o~d!~. ZÉL ~RIA CARDO~O ~--MELLO 
Mini ra da Economla, Fazenda e 

Planejame~to 

PROJETO DE LEI Q.J [, U /(17 0 - C ~ 
Autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Orçamento da Sesu­
ridade Social da União cré­
dito suplementar no valor 
de Cr$ 41.533.000,00, para 
os fins que especifica. 

o CONGRESSO NACION~ decreta: 

Art. 12 Fica o Poder Executivo autoiizado a abrir ao Orça­
mento da Seguridade Social da União (Lei n2 7.999, de 31 de janeiro de 
1990), em favor do Ministério da Ação Social, crédito suplementar no 
valor de Cr$ ~1.533.000,OO (quarenta e um milhões, quinhentos e trinta 
e três mil cruzeiros), para atender à programação constante do Anexo I 
desta Lei. 

Art. 22 Os recursos necessarlOS à execução do disposto no 
artigo anterior- são provenientes da incorporação de saldos de exercí­
cios anteriores, na forma do Anexo 11 desta Lei. 

Art. 32 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 42 Revogam-se as disposições em contrário-. 

Brasília, 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) - As mensagens que acabam 
de ser lidas encaminham proje­
tos de le1 que tratam de aber­
tura de créditos. 

De acordo com as normas suge­
r1das por esta Pres1dênc1a e 
acatadas pelo Congresso Nacio­
nal, deverão os Projetos de 
Lei n~s 21 a 26, de 1990-CN. 
ser aprec1ados em sessão con­
Junta e d1stribuídos à Comis­
são Mista de Orçamento. 

Os referidos proJetos serão 
d1stribuídos em avulsos dentro 
de 48 horas. 

Os Senhores Congressistas po­
derão apresentar emendas aos 
projetos até o dia 17 do cor­
rente, tendo a Comissão Mista 
o prazo de até 15 d1as. conta­
dos da pUblicação das emendas, 
para encaminhar à Mesa os seus 
pareceres. 

O SR PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Sobre a mesa, mensagens 
que serão lidas pelo Sr. 1~ 
Secretário. 

São lidas as seguintes 

MENSAGEM NQ 149, DE 1990-CN 

(NQ 621/90, na origem) 

Excelentfssimo Senhor Presi­
dente do Senado Federal, 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que. nos ter­
mos do oaráarafo 1~ do art1Qo 

LEGISLAÇÃO CITAD;A 

Y.:1 No ., .9!>9, de 31 de janeiro de '1990. 

EstiMa a Receita e F~y.a a ~c~rc~~ da 
Uniéo par~ o cxer~i~1o !!~~n~c1:o de 
1990. 

66 da Const1tu1Ção Federal, 
resolV1 vetar totalmente, por 
cons1derá-lo contrár1o ao in­
teresse públ1CO, o ProJeto de 
Le1 n~ 256. de 1990 (n Q 

2.036/89, na ori~em). que 
·determ1na a ind1caçao do pra­
zo de prescr1ção nos títulos 
de créd1to (camb1ais)·. 

Trata-se de projeto de le1 
que, não obstante o 1ntuito 
que o teria insp1rado. de a­
lertar o portador de cambiais 
quanto ao prazo prescr1c1onal 
para o exercíc10 da ação cam­
b1al. apresenta defe1to que 
contra-1ndica a sua sanção. 

Com efeito, a referência a 
•. ,. títulos de créd1to em ge­
ral (cambiais) ..... além de 
imprecisa, pode levar ao en­
tendimento de que o parênteses 
(cambia1s) indicaria a sinôni­
mo de "títulos de crédito" o 
que não é correto. • 

Por outro lado, a declaração 
determ1nada pelo projeto con­
tém imprecisão conce1tual e 
pode induz1r o dest1natár1c da 
advertência em erro. Pr1me1ro, 
porque a lei un1forme regula 
apenas as ações cambiárias; e, 
segundo. porque o prazo pres­
cr1c1onal de 3 anos nela esta­
tuído refere-se somente à ação 
cambiária contra o ace1tante 
da letra de câmb10 OLI o emi­
tente da nota prom1ssór1a. As 
ações do portador contra o en­
dossante e contra o sacador 
prescrevem em um ano, a contar 
da data do protesto feito em 
tempo útil, e as dos endossan-

tes uns contra os outros e 
contra o sacador. em se1S me­
ses do d1a em que o endossante 
pagou a camb1al (le1 uniforme, 
art. 70). 

Se a declaração determ1nada 
pelo proJeto for cons1derada 
com s1mples advertênc1a. e não 
requ1sito essenc1al do título 
a disposição legal será 1nó: 
cua, porque não é prev1st~ 
qualquer sanção para sua 
1nobservância. Entretanto. se 
entendido que a declaração 
c9nstitui requisito do próprio 
t1tulo de cred1to, a sua omis­
são acarretar1a a nul1ficação 
da camb1al, pela característi­
ca Juríd1ca em1nentemente for­
mal do papel (lei un1forme, 
art. 2: ·0 escr1to em que fal­
tar alguns dos requ1sitos in­
dicados no art1go anter10r não 
produz1rá efe1to como 
letra ...• ), Ora. esse efe1to 
anulatór10 da camb1al redunda­
ria, paradoxalmente. em pre­
juízo do próprio portador da 
cambial. em benefício de quem 
teria s1do 1deal1zado o 
proJeto. 

Caracterizada a norma como 
acréscimo aos requ1sitos de 
forma dos títulos de créd1to. 
ocorreria. relativamente às 
cambiais. alteração da Lei u­
n1forme. adotada pela Conven­
ção de Genebra. O Supremo Tri­
bunal Federal. em dec1são li­
minar (R.E. 80.004. PE. de 1 Q

-

7-77). julgou que o legislador 
federal pOde alterar as normas 
incorporadas ao direito pátrio 
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por força de tratados 
lnternaclonals. Mas tal proce­
dImento só pode JustIfIcar-se 
por motlvo de efetiva re1evân­
Cla, pelos seus reflexos no 
relacIonamento 'nternaclonal. 

Estas as razões que me leva­
ram a vetar totalmente o pro­
Jeto em causa, as quaIs ora 
submeto à elevada aprecIação 
dos Senhores Membros do Con­
gresso Nac lona 1 . 

Art. 1 Q Nos lmpressos refe­
rentes a títulos de créd1to em 
geral (camb1als) deverá. obrl­
gator1amente. constar'a se­
gU1nte expressão' "O d1relto 
de ação Jud1c1a1 referente a 
este título prescreve em três 
anos. nos termos do art. 70 da 
1e1 un1forme re1at1va às le­
tras de câmb'o e notas 
prom1sSÓrlas" 

Assim. entendo que a sanção 
do projeto de 1el em referen­
Cla não atenderla ao Interesse 
pÚblICO, seja no que diz re­
pelto à clareza e eflcácla que 
devem revestlr as normas lnse­
rldas no ordenamento JurídICO. 
seja porque se conSIdere que 
confIgura uma alLeração da leI 
unIforme, orlunda da Convenção 
de Genebra. 

BrasílIa. 24 de agosto de 
1990. - Fernando Collor. 

PROJETO VETADO 
Determina a indicação do 

prazo de prescrição nos tí­
tulos de crédIto 
(cambiais) . 

Art. 2 Q ESLa 1el entra em VI­
gor na data de sua publlcação. 

o Congresso NaCIonal decreta. Art 3 Q Revogam-se as d1SPO­
slções em contrár10. 

MENSAGEM N~ 151, DE 1990-CN 
(N° 662/90, NA ORIGEM) 

EXCI:LENTtSSIMO sr:~lIJr)n purSIIH rl J r no ::nU\nn Fi f'lf'HJ\I.: 

Tf'1111" a h0nrn flf' COltlunl( 11"" [I V(~ ... ~., r,X(·,~]tl1'·l' 

que, nu!, tC'rrno:: tio par,íqrnio 1~) '11'-, nrtl'ln l'iG Ih C ..... nq1llul'::ln 

Fedcr.31, rC501v~ vC'tõr tQ'-~ltn('>ntr"' o Prt1JPh"l 111" rnl nO 47, d .... 

1990 (no 2.570/89, nõ Ofl']PITl), '1'1(> " ... 11 ..... ['0 ... ~t'hrp ,..,.<; I'l"IHc-.~ .l.~ 

bencfíc~os da Prcvltlênc13 Soel,1 ('> \1.:i uutr.as l'rnvl(lfnCl'l-f1. 

Prcllnnnarmentc, C\1fI1,'rf" r("'<:,,<::.,lr.,r q\lP •• , 

rnatér~a obJeto Ctl rropo';1ç'50, complr.'(", f>nv~lvp lnt(>p-,o:-"'''' 

públlco da maIS a1 ta rel"v.ilJ'· hl, ülC=:l'l de> C(1nt'C>i1Ip 1 Tf' 

l.mp1antaç5o de d15JlOgltl.VO~ cnnctlt"w;"loni'llt::. 'T':mtn <'lC"<::ln, ;,. 

que a tr<Jm1.tação du pruJl'~to Zf' prclonyolJ duranll"> 'lU "\"H' \HU ."111'" 

na C5mar.:t 1'.105 DCpUUlOOS. 

n;:Of]urol~ C .. IC;J, o nc',(') r;~J.-'ír) .. pn.1,', C"llfIlU, :;1v"l"r 

propO::itü::: r.:onllJ<1 fI(J I' f'::'ll!l(j [:J('J( ... t0 .. 1 .... 101; P, 

da pr..-.:c"nt,:, 'Sc!;:'!:';o l("~Jl::!·1tlV,', 

Cor'Jrc5Z0 UU::>C'Oll "I'Ole l'''\! ,I 

n42CCSS.lrlaS p<:!ra np""!" [(' 1 ç,-"i= lo, 

rcconhoccu qur: Co 

con':c-ltual c: C'CO.ILIII!C.:l, fI'-~~ ori ÜU p.:-l"l 

cm~ntl;J5, ü l.;>qam!'j 1Jrq,~II" I ... ,. . 

no lT'!'''''' 

A :iJ1.11~.sc· .L1 rn:'t'''t;lÇ'';,) mn-;;tr,' '1'1('1 v~írl'--'<; ti ... 

seu:; dl.!;P051t~"O'j c~ntrlr~.Jm 1'0'--' ulJ,\1,)!.; b351CCV- do .... '''JIITn. 

soc1ill e 0::3 [un(lóJI1l0ntos do CY"'1(hhl11.Jilr1r· lln rn"'vl{l~;l1t"l;:t 

SOCHll. Ao m'3smo tempo, obc;erv:t-ç;r ("l'H~ o prn,.. ... tn,· em 1111I\t0', 

pontos, .:'!brlgü concc!tu;Ç'~c:: confl1L"Infc3 CC'l1. iÇo df> tt,!l <lO::: 

p.J.r.::tlc1o:.., do ProJeto lk Lr>l tl0 ('u;,;toJ.O (110 4'J/CJn), (-lll .... I "I,t,'-m 

estou vetando n01 ínle>flt' .. (''-IIIH) dl'l"': rl"I(~I(",' 

comIJlcm€'nt~.", t;)l~ dcflnlçüc,::; dCVI.. ... rl.UTI S'~r .,t"o:;nll1l--un''''l\i '" 

uJéntl.c<l!i. [';".cmplJ. [J.cando: 

ndO guard...t a 

o1.l"'r~(]iltCrlQS 

par5grafo 20 

<l) <l corH ..... 1 tu,Ç'"';." (1, . (""1'1\ .,.10"', Ilr .... b ... ,'r"l"" t"f 

(: r~"Iculi ''-t\.ns .l-·[lnldr,,,,; no ,;,"f-l'Y) /', nf) 

do ilrl .. · eq, no HIL'IFO ! r1n p"r5.1l",'[O lQ (ln 'll .. 

99, no iJ.rt. 10 c nl.' par,j I't.:tfu l':' \11'1 •• rt. 43, tn~ln<.- <10 rr ... .-, ... t(, 

de Lc~ nQ 4.7/')0; 

U) o .9rt .. 13"', <.:l0P (1et.~n!llll" ... 'I';"q .... l' 

1medl.ütu Ô" 1e1, é lnc'~'I"I';1,il\"'l ,~,-.[J ("I dl'-pr,.---l'j 11(' .1~1~ -I' .1. 

ProJC'to d(J LCl nQ .:1'1/\'0 •• Vl,.... f ... ·' "11. 1,.. ... (' f'r~?"-' ,,~ n-"'~nl ... 1,·, 

parn su,) cntr:H),J, "'m ..... l'1"r. 011 ~, J'l, hí 11111 '11' , .1." 

entre o lníclO dl- .1," ~1""'1' (" " In'lr ........ ~(. ,1 ..... '1.'.:·\ .... r", 111 "~'o 

lllú,''''r.,-; '1\ 1"-1':--''- ""10 l'T'-'/, lI' dI'" l'~1 j,' .. ' 

(', l lO'" • I ~ J .1.,(1~ ... , c;(""ll", t"., f "ln l lI, 

a) o art. 12 
sl.gnl.fl.catl.va .. conCC.lto de a"'pr>mli'nCl.él ('(""nn(llll'~n 

Uf"tcrml.n;:u;do c1f> vlnrulo cnt'rf.:' u("pcndC"'nt<"s e fic:'qurüt1o.!:l; 

u) o art .. 20 pcrml.tc (PlP, qu.,nto .'to """'lllrnf1n 

cQntrlbul.ntC2 lndj"vicH,1il,l, posza retrC'nC)lr O lnírH) df' "'\1;'5 

contrümlçõC!s, para collrJ.r pcriotln pr p t0rl to (1(> (",H '~n(",l", 

oLtcndo beneficl.o lmf"dH1to; 

c) o art .. i1 flxa o pC"ríodo tle C<lrPII("HI pt'\T'tt 

.:'IC ap05cntauOrl.üt:' por 111üUI'" C' trmpo <lr- f"rrVlcn ("'m .;11'1"'11'" ,)f. 

contrl.bul.ções mensaIS, scnõo lnC'çH~r("'nt(" ("("Im os prl nf"íplf"''' flllra 

uevenl reger um seguro piíbllCO, prlvt1('qlilndo o J lSCO 

progrilmtivel d,l, ~diJdc c l.Jon('fl.c~ando r;;obrPfll;mf"olr~ 05 "l"ml1.j\,l,,~ 

filcult<lt~vo~ rclatlV-l1mentc AOS dpmêllS ~l"qllt:llfk,,; 

trabillhildorez .. J\~r;~m, um grnndõ;> contlnryf"ntC" ÕP "1:""lur.,.1o,; 

conuJ.ç'5o dr- r'I<""1I1t01I !vn, 

preS~l.onnndo os recursos d,:t Prcvldúncla Socl<ll, ao TNl'lf"'rr"rf'm 

bcncfíclo por ldade com apf'n<ls Ol.to Ç\nos dE' contrlhu)ç':-:o (QG 

contr~bu~cõc;s); 
d) o "c.:aput" t10 nrt. 25 ro[,..r0-St'> 5 "1H~(1l." 

tlrltmétl.Cil slrlplf'>!"u con(o cr1t0rlO ue d'i]cu]o d0".õ hf'nf"'fí~"lne; 
uc prr-<;t,:u::io contlllu.,(l" r ~"'<-;l,1. 111''''('''cupntív'''1 ("1"'<1'( "'('>11'" 1l1'~1"'n"" 

C II c pnrfiqr.:t.fo 10, flllo d .... tcnllLn<l1ll fr .. ' . .;.-: ....... 

dcnonnn~dorcs f! ... o .... r~r<l o m .... O:::l!10 c:il(""ulo: 

0) (I art .. 30 ik·tC'JI'ln<1 qu~ a rpnuo"l m ... I' ..... 'l ,1n 

bcncíIcl.o não tenha valor líqU1t1o l.nferJ.or a um ".,l.;no 
rní.n1mo, sugcrl.llUQ ~mpo<::!':l.lJIIJ.dildC' ao 

descontos prCvl~tos no art. 114; 

f) o nrt. J'.) ('"<;tt"'nnf'" t'1 tnn!")<:; 0"': tr.-.Io 1111,.1"rC'", 

ruralS benefíclor; prC"'VHlcnrl..írloc; no viI]or fl.... 111'1 .... '1 ;nn 

Inínlmo, extrapnlanuo os dlrC]to~ prC'vH"lo,,> no ilrl. 1""', 

páragrafo 80, da Constl.tul.ç:io FmIf'rill .. 1\<:;<:; 1m, ri C"nnrr .... ;') ,1,.,. 

bcncfíc~os de aC0rdo com a rcuólç50 00 arL .. J'j 1.0("('>nllVi1rH' O!i 
I 
trnbnlhadorcs ü n;'\o rC1Vlnõlc,rC'nI n r0qulnr17;tç5,1"'1 dI'" 

vinculo emprcgiltícl.U, Jti (]\H'.> t<"'r1am , (Jar.,nt 1.1 de bl"'nl">fí("lO 

minl.mo ~ndepen,l('>nt~mr"nlf'" <10 C{II1' rll)UJ r..:;o ,--lI r("'1 "lo. ns 

empregildores, por SUil V(,>7, ter1«m b<Õn rn750 p.,r.1. prrwp,lr-r .... m 

dü mesma formü, niiC"> forl"ll<l11.7"mdn COlllrntoo::: trnh"l.lhl<:jI.,~ 

seus emprc<J~,c1or;, rC'<:;ull~,n(10 d('>Rh":> prot:f""'50 ~l 'lO 1 fl"., I 1 va 

evasão de recC'~t.n prpvluPllclfir1il; 

gl o ilrt. 39 "0nc("(I('> um pcr<'"nntll."ll (1.-. 100';1 .10 

s.J.lar lo-de-u('nc f íc~Ct p:tr~.. ilpos .... nt.nr1orJ.:l J,ror lnV<1 11'1 ........ , 

~nucpcnc1ent('mentc d':J lpnlpo dE:> contrllml ç'nr; do :"p '1 11 1 ,.10, 

íCI1W10 um doz pllilrc::o l·5Clro'õ do slr;lr>(l1il o'" O:::(""lnrf'l, '111("0 (. 

c.51culo d.:t.s rcnd;,o:: I'"' .... n""lfi tlus uC"n0ríC").os rl.'l r"~:to dlr .... l' 

tC'rn[Jo de contrloulc:lo do ~(''JUTildo .. 

o 

do 
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. 
A opção do veto pnrrlnl, E>xtrnt:l'lmt'lnt ,. 

anallSllda, n5o.illC'ndC" no intrrC"f'ctC" p"hIlt·o, uma Vro7 quP 

dC1Xllrla l.mportnnlcs IncunA5 no tf"xto, ~ lnVln'n 1171\11110 , . 
1mplantação c opC?rnclonnl1zac5o dos 8(,\1'; d(>IM 1 R ,11 H(lOf> 1 t 1 vnc;, 

quando não enscJ"ndo recurso a dcmnmlas )UUIClnlD cont I n a 

Prevldôncla Soclal. 

tstas, Sr. Presldcntp, as r~7õC"s 

levaram a Vetar lntcC)nllmentC' o pro)f>to em c:msa, ao JlIf"Gmo 

tempo que asseguro o cncamlnh«mC"nto no Podf"r L~lJ1Slatlvo, no 

malS breve prazo, de proposlc5o 50bn~ a mnlón.ll, a trnmllnr C"OI 

regl.mc de urgêncla, contC"'mplanc.1o as contrlhulcêlf'f; v.ill,l,'; 

reccb1das de ambas as Casas Leglslatlvas. 

Rnzõcs Q~tas qUf' or:1 ::;uhrr"'to li f'lovml, 

élprecl.aç50 dos SC'nhorc& M("'l11hros elo COllcJrcofõRo N.,rlonal. 

Urnsill<l, em II de 

.{ C/J.ft­----
'iC"'LC'lllllru th~ 1 '1')0 .. 

Dispõe sobre os planos dt b~nE'flr'Ol 
da PreJlldCnCla SOClol t da outr:ts 

provldCncI6S 

o CONGRESSO NACIONAL decreta 

PARTE I 

DA FINALIDADE E DOS PRIIICIp/os BÁSICOS 

DA PREV IDEIiCI A SOCIAL 

A:-t. }O - A Prevldéncln !"ocl ... l tf'1ll por f,na)ldarlp ilc:o::.pflllr,:n -"10" rC'u~ 

benef;tClá:-lOS os mel.OS ln"l.c:penstlvE>u; dp m:mutt"nç-:'\C' ror ml")t lVC' dI? 'n .... lpl~I.';:l·lf>. 
l.dade avançada. tempo dE> s~r"\'J.ço. erca'"gos fillriliõn-p'" f> r-rlr;l\n 00.1 mn .... tl" r1i\'jur~os 

de quem dependiam econonu.c.:Utumtt'. 

1- unlYersa1ld;:,.c)[' Ila cohprlllra E' .... do atPn~l.nlPnto 

benefl.Cl.àrios; 

11 - uni!orlll.1.da('Je €' pqu.lYalloflCla d("l" b~npfjC'jo'" ~I"'C; trabalhnrl""rrr 
bano$ e rurais; 

IV - l.rredutib:..1H13de dCl V,l]or do!; bE'nrflC",Cls; 

VII - caráter ('JQomocr~'tJ{"("I dn oprtl'!.o ac1rni.hl.,trnt 1\';. rOll' ;:o {'õ'lrt 1r-lp.,'--O 
da c:omun ... dade. PIn esppcial dp tral.alhi\r1o,rp<;, plflf'rO· ... rJCle: P .1111" I"'U' '\ll ,~ 

Art. 3 0 - Ê criallo o Com:f>]hc NaC"lollCll df" PIP\',r1r.ll('·\., rO~J.ll, (Irq;,. r.u­
perior de "eliberaça.o CoJ,,"gillc1n, qu" t (I) Jt como nIPmhro~' 

1 - quatro repre!lt'ntantl!!'!õ do GOVPt.""IIU FE'Clerõ'l.l. 

J:1 7 diZ represpntantes da SClcJ.eclade CjYll, sent'Jo: 

c) tr6s empresAr .105, 

(I) trt, •• ppcial.1staf> em IIr.as (1(> conhpCimpnto T'Prl jn.nt ,.~ •• m .!;"p,,­
cial, PoliticII Social, Atutlria " D).I"pjto Previdf'nC'iArio 

S 19 - O ConFelho NacioJlal (3(> Prpv.ldt-nc.i" SOc:U\] ~Pr/j rrpslIHr1" rC"lr UftI 

~o& seus .1nt.!Jrant.s li 5(1'r (lPU9n"do pelO Pree;idrnte dl't ilIDput"ll ~C'''. 

• S 2° - Todos os membros s(>r:io nompiH1ns rulC"> Prt'r: ldIDnte dn UPI·u .... l1C"o'I. ~ 
t.endo os n~pre$pnt.ant.5 da $oC:ledadp c-jvi! mando'lto de d01S "nof,. poOr1tClo 5l"r rp­
con(3u.ac:los uma unl.ca vez em cont.1nu1c:I;,dp. 

§ 3" - Os rE'rrC'.C;ttanlf>S dtlb trabalhtlt"1')rC''', lIpoo::"nt~r'I,.,r:, dne; 
emplj,!!.drl.OS C' !õpus ret:pectjVCls sUr·lrtllf'r: e:rr:tC'l jnc'l!r-:Hk .. ; p"lA" C'rlll r.' IP:: "\lIdl­
ca.1.S e confederações naC10nal.& respPC'llvae:. 

S 4" - O C'olt~E-lhC' hacl.onnl df> rr"vH~(onC'la !""oC'inl rpurir-:,,-p-A ck"lnrl.rl.a­
alente a cada Lr.me-stt"t>"1I pytr<'lC"!"ChnarlflnIPntE', I lnl"CJiltlVi\ dto f;IDU rrp"lr1"ntt'. 
a requerln.entC" de um tE'rç-o dE' seus tt\IDmbroo;, c-<'IsC"~pm que> o Pr(>rj,1rntl> C'nnvC'l("ô\r."\ 
reunlllo no pra.lo màyimCl de qu1nZE' dli\!,. 

§ sg - As despl?sas peo:.sonls p"ra o C"l"lmrar€'Clnlcnt{. ti .. , rE'lI1ul'(," (1r> rt"'n"p­
lho C\:ln!:lltUl.r~O ônus das Rnt).d;..des rppre-sentilt'lClf. •• 

I - eslabelroC'pr a~ dHE'tT ... ZeS geral~ (> aprl?Clé'lr ele: OP"'Jrf!t>,. Of' f't"'li-
t.1.cas apll.cave~s â Pre\idt}nCla SOCl.al; • 

11 .. acompanlL;p' P ~\· .... l.lar Sl<;!.e-matlC'amrnlE' it 9ID .. t~1"' f!t"l'"vlc1pnr\.'rl ... em 
relação é: eficJ.êncl.a TIO uso dtls recursos e e(l.CéC'lü soc.1.ill; 

lI! - apreciar e aprovar as propoc;ta~ orçamentc!lr ,lar: e dom.' j r: r lrlnl"lr e 
progt"arlas da Prev.1.dêncl.a SocJ.ül; 

IV - elabot"Bt" St.'U regl.ment.o int.et"no • ..... 

PARTE /I 

DO PLANO DE BENEFICIO DA PR[lIIDtIiCIA SOCIAL 

TITULO I 

DOS REGIMES DE PREV/OtNCIA SOCIAL 

Art. 5 Q - A Previllt-ncl.Ct Soci",l cClmpre-ondf' 

§ 10 _ O Reg1nJi" GIDral dp Prp\'i"r.I1"'li'l fn' H"ll·Ot>rr '1'f"llllP el rN,pr\nri\ rl" 
todas as s).tuaç5es eXFreso;ao; no at"t. 1", dp<:til Lroi, f>v'""ptn n r1P tl"'c.IDl!lpr_l"1t"> 
l.nvoluntArio. obJeto dI? 1(>1 esppcl.al. 

§ 2 g - O Reglm~ Facult.ativo COI11Flempntar dE' Prpvlr1o'>nrla ~tV.·lill ",.rá 01>­

)et.o de 1el. especl.al. 

TITULO /I 

00 REGOIE GERAL DE PREVIDtNCIA SOCIAL 

CAPITULO I 

DOS {JENEF/CI APoIOS 

Art.. 6" - Os bane!l.c~ãr.Los dCl Rt"g~1IIP Gpt"éll dli'" Pr",vJ"""r-Jd ~'.r,:» 
class_!l.cam-s~ ell' S(I'gUt"iltlOS e der-enlJentcs. no" tl?rmo'"" (11;1<; !:!'>C'~es I f" 11 f1f><::t p 

Capitulo. 

SEÇÃO I 

DOS SEGURADOS 

I - como emrrrgalJo. 

iJ,) o que pn..rta serv1ço n50 ('\'E"lIt unl. (1(> naturr;'a IIrllnlln em rllri'\ 1, a 
emp{"esa, sob dep(!:n~énc1a dE'st.a e med.1.anu' saU.r10, lnC"']usivp como (11n!t(lr omrrp -

gado: 

b) o contr-atüdo por empresa di" lt"abalho temporério. dpfinlda ('m 1("~1l~­

laç!o eSDec1f~ 



3960 Outubro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quarta-feira 10 

c) o que 'presta •• rvlCO aasonal .,. utur .... urbolnll ou rural a ... " 
ali •• pr •••• ' 

d) o t)raUleiro 0\1 ."r.n9-.1ro tloltllicil1atlo • contrat.1So no IIr •• 11 pIIIra 
tr&r>alhar coeo .. pregado .111 sucursal ou aqtncia ti. !Jllpr •• ", "Reloul nr> e.YtPr ,lor, 

... ) aqude que' preSll'l •• rvi~o, no Rrar;11, .. !titulo ~JT'lollllltic ... ou r~pl'tJ­

ti;oAo consular ti .. carreirll t':!';trang"U"'il .... 6rg~("l 11 .)". sUbordinado&. ou '" III('JI'i­
bro' ., •••• 1; .1SS0.,. " rePl'rt.1(;'l\."'. f'xclult'1o" o n~"'-l1rlle;t1 .. '\ro ""11'1 r.~ir1r.nr'", 
,.run.nu no Dra!!ô!] e o hrasihHo limpando pell\ hqUl"çJro pr.VldPnciAri" do 
,.1 • .,. respt'C'tiva 1I1lido tHploJllJltiCO'l ou r .. ~rtjçll(j concularr • 

f) o brasileiro civ.Ll que trabalha pnra li UnUn, nC' f'Jtt.nOl .... C'lrQ"­
ni •• os oficia;&.!; brAsileiros OU int"rnllcionais dOF qU3is o Brl'!:Oil ~ejll •• !IIbro .­
f.UvO, ainc)a qut!' lã "Oltdc~l1a"o e contrata~o, 5alvo se 'P9ura~o obrigatÓriO na 
foru OA legislaçl.o vigenttl' ~o pau do domicllio; 

II - como eJnprtl'gado dolft'c;tlco, aquele que prec:tll n'rviço O'" nl'ltur,2'~ 

continua. pesc.oa f1Siea. no ImbUo ruiOenci ... l desta. e. IIt ivio."e ••• fine lu­
crat1vosi 

lU - como emprn~rio· 

a} o titulõu de f.l.rmA lnihvH'u,,' urh-'nA nu rurill. (' ~irl"tnr n;'\"'I t'mpre-
9a,,0, o .I!'lnbro de conf.plhe> de admlni~traç':I.("\ dI> I';('!("'!t>f'!"df', fi I';"'rlf'l-.,,.rpnt-,,,, C' 

s.6c1o-S011&rio, o sélt"ic--coti!;ta que rpC'pbp pro lnhorp f' C' l';oC'iQ df' jno;Ju<::'tri<'!., 
de •• presa urbana ou rural: @ 

b)" pt's!õoa fl~ic~ que, dirrolnm('nte- 011 f'C'r inl l"rllll'-r1H" dt> prpT", .. tn ... ,,­
plora atlvioa". agropf!'Cut-lria, pP&quf:tirA e \'3(> .ytraç:!.o Cf' minprnl~ ("',",n\ "1\"111rl "4.> 
•• pre9ados per..antl'nte,.; 

IV - COIrIO trabalhador autônomo· 

a) aquele quI' f!xerce. lHlbitualm"'nte e por C'Oll:"-<t pr(.pr1oll. "U\',"Ml'" r-:-o­
fJ..sJ.onal remuneraoa ~e natur'fara urbana ou rural; R 

b) aquele que pr~.r;ta serviço dl" nat urtozô'I urlJaila ou rural "P C"ft • .\tN .­
entual a UIMi ou llait; empre'!;3!O, lõfl!m relaçuu Oe empr"'go, 

v - como eqUJ.parado li traballulIOor autOnomo, altolll ~ot: carOOF; prf'vi~to!» 

.. teq~claçlo espeCifica: 

a} o lI'Iinis;:.ro ele confiM;3,o reUgiof;a e o lIernt>ro de J.n!;tl.tutC"l c:lp~\'1c:1.3 
consagrtlOA e de congregaç:to ou c:le orOem religiosa, e~t~ qu",ndo por eIô'I lI'Iantido, 
•• lvo se filiado Obrigatoriamente à PrfOvHIl>ncla SoC'i<'\l .111 ra7Ao lIe (lut r:!. ... t lv,i-
41.10., ou a outro sistema pn~videnci.A.io, mllita. ou civil, a,.nc:l~ qnf' n ... C'f'lnrhç.'lo 
de J.nativo; 

b) o emprf!qAdo de organi!:imo ohcial jntprn ... C':lona.l ou .. str .. nq"'lrn p," 

funciona",pnto no Brasil. salvo quando aftlp;\ral1o por si,:tl!lIa própriO dI' pr"""l"lAn­
cU social; 

c} o brasileiro c;ivj1 qUf!' trabalha no pxtpr.lor PAr;" orqani~mo oflC'ial 
.l.ut.e:-nacional do qual o Dr"'!;il Srj3 memr.r('p pft?t1Vr>, Atnda q'l~ lJi dnlll]"'d li'I'1c., • 
contratado. ,!;alvo qUlInc:lo amparAdo por $l!;t.ema dE' prrvl.d~ncJ.a social de> r'l1o: do 
local de trabalho; e 

l!ittl; 

Vl - como trll.balhadorf!s avulr(Jl':, os erl jvaclorE>~.·of; ["<"'llr,...1 l.l"rC"r \'" 
;argA e deJicarga, os conft'rentes de carga p d~SCarqA, os vlql.a~ portuàrl0 r • os 
arruaadore,!; • os trabalhadores Cle bloco,," .... oe;!;{>me]h<ll1os ql.l", <\"lrnno'l<''''1I'; "'m 1I';1nr',­
catos, prestem serViço a dl.ver!~as empresas, tiem vinculo empreQtlliCir õ E' 

VII - como segurador;: ~specl.aJ.s, o procJutor rural, rropr lplàrH' ou r.~o, 

o priJIpeiro, o pescador ar::.etlanal e ot; que exercPIn etlsa$ atl.vl.dilt'!,.s, lnf1lv\­
dual.ente ou em regJ..me de pconoml.a faJII~lJ..ar, ou lI.l.nda qu~ C'('I/II c;. aUXilie· P\H'ntUi\l 
de terceiros. bem como seus respectiVOS c6njug~~ ou C'omp.anhel.r05 (O f1lllo"- nlalo­
reso de quator2e ano!! ou a ll'1(>5 f'quiparados, d~sd ... que trabalhf>rn, comprov.'\d<tmpn­
te, co. o grupo famil.l.ar re~pect.lvo. 

§ l0 - Todo aquele qUE> eY~rcer. concom1tantementr, fI1ai~ d~ un~ at.l .... lt'l.'­
de reIllunera~a sUJeJ.ta ao l\t>qJ..m!' Geral de Prevldl'n("la SOCHll lI:,,,rtl OhrJCI;'I1 or .l<'\mr>n­
te filiado em relaç~o a cadA uma delas, ot'll:>E'rvados os limltr<; ClE' contnt'!u).-:\r. fi 

de t)enefic~os estabelecJ.dos ncosti'l Lei para ci'lda sc>guratJo. 

S 211 - O aposenti'leJo do Rpg.lmp G@ral dE> PrpVl.dÕnrlõ'l O:::o("lal ql1P t,prlllrllll'>C'P .11 at.ivi~ade suje~ta a e!;tf' reglmt'. ou i1 ela rr>torna, sompnt,. tpm dJrE'Jto, ror 
oc.sil.o "o afastamento, ao pecullo po;pPCHll, conform" o dil';rort('> nno: 'tr'" 11- II 
751, del/ta Le.l., nlo fazendo JUs a outr~s pre<;ti\çõf>j:: o:.alvo as dpcClrrent (>.Ç Ile ~uõ't 
condiç_o de aposentado, observ.ido, com ca .. o de acj~pnte do trah<'llhn, o thl';r .... ~to 
no art: 115 c3esta LeJ.. 

§ )0 _ Considera-se {lconomia famil.lar rt>t'ultado C'0t1("'nmlt:.ntp 
aval.l.Avel da soma elo trabalho indivi~ual t'!o~ mC!'mbro.; de um~ fam!lia, evprndc' nA 
• esu proprieoa~ê. 

S 4 0 - A relaçao dos t.2balhadorer; aVlll~nc, a Qll'" s{' ref~r(> (l J.n("'1 r ,. VI 
do "put ~e~t@ artigo srr~ ampliad~ s@rnprC!' quC!' o tlinl.~tprio Ilo Tr;!.tlalhn r da 
Prevl~tncia Social reconheC'flr oUtra~ atlvl.dar:3es pertlnrlltps o!. eSl'>a C'êt"Qorl~. 

Art. aQ - Os ~erv1.dores C1Vi!i e ml11lf\rp~ \, IIUI'!"', t'I('I<" rc:I.1Ij"e.. 
Distrito ,. .. dRra.l, dos tllIn1C'ipl.os ou dn!:' Tpr" \ tór lrl~, tlpm C'omC' t"~ fli'\" rt>c:r"rt iv."\1I'; 
"úUrrquiac e funt:laçOes, 1:30 excluj~o~ t!lo RpgJme G~ra1 Il .. Prflvtr1"nriA ~"C'lal'l 

conlutlstanci.ado ne,!;ta Le~, de&d@ quP pstllljAm suje:tos: a r;:istel1l3 rr6prio df' rr..­
vidência socHll .. 

5 li - CI.SiO esses fjervidor.~ venham a exercpr, concorn.ltl1ntem"nt@, UM 
ou uh ativIdades abrangidA!; pelo RfI!'glrne Gtl'ral ~. Prpvid"ncia Social. tornl'lat-•• 
st'quradoc: obrlg_tOrios .11'1 r.laçllo Apenas a euõl'lS atjvidad4s. 

i 2 0 - Entende-se COMO sistetni!l pr6priO O. prfl!'vidloneia .ocll'lll o fJu", il!;­

legura, pelo lIenos, apos:.nt.!E2z:.ia p pen~lo. 

Art. Ii - I: I .. ur.~ facultaUvo o .,.ior Of" quator,.. IInOI cs. SMd. IIU. 
eontribulr par. o Jr~I •• Oeoral oe 'revlMncla SaciA.), •• .,. qu. ,.10 .st"'1" en­
,u.adra60 ftO art.. 7. deat. Lei. 

I - o pro"utor, ...... 0 COJl • ajuc1a .v.ntual ". t.rc .. iroa. o ... iro e o 
.rrendat.rio f •• Ull1res 4'1rI aUvldaO.c: qu •• baorv ••• u. forc" d. tr"Nlho.. Ih •• 
,.rantal! a .ubU.t.ncia; 

II - o ljIarl",pUro ou o pele.oor e o ...... lh.do qu., ••• Vinculo •• -
r .. -'iat.1CI0r t.rabalha .111 r~1 •• o. econOMia fl'llJnH1an • 

UI - o integrantp ~a f"",,!lia da. penCla r .. r .. rl"a no l,..c18o I ou li. que 
COII ela trabalha, otlcerv."o o dUposto no $nrtr;o I "o § :)0 do art. 227 dA C'onll­
t1tu1çlo Fe(lRrU. 

1: 20 - Enten!lt>-sP come. rf'glftlf' dro f'C'onomi1\ rlllmililllr li I!It jv1d.>1C1 ........ 'lU_ o 
t.t"abalho "05 aembtO!i da famllia f indll'.ppn!>t-Ivel ã própria subr;1I':t~nC'J" (' ~ flx .. r­
cldo em con,,~çOes de mutuil df'ppnllfonciil e C01:1l'oorilC:'O ••• Ift utUiZ<'lC"'o " .. ".rr .. q .. -

eSc" .IUMe com a ajUtl3 C'I/pntu.\! de t~rc~iros. 

Art. 10 - Con~i(]pra.!n-!te: 

I - empresa -"" firma inrUvil1l1",l pu 5"1'"1 .. &11(0 qu", .... r;tóu1l111n1Cl <' r.1 .. rn 
\'3. at.;iv;u3aa .. @con6mica urtmna ou rural. ar3JnHp, ".;pI;l'\laria ti!' I"JtrJgfi' .. rr,. .. t,1llC",o 
pessonl d@ serviço, bem como os ór9:los ., ent10.,d .. .$ d,", adminir,traç-:'Ilo I"JJr.,t".. Jn­
di!""@ta e fúndaclonal; e 

11 - empr.ga~or doméstico - quem ol\Omit~ li. s@u ,.prv!ç"C'I, 5"" finl'\li~d. 
lucrativ .... empregadO don,pstico • 

I - o empregador rural pessoa fi.5iCi\I o pesci\t1 .... r to o qariftlr-..u·" qut" 
emprpgarelt mais de t1ez tnl.balhadore~i 

Il - o trabalhador flutOnomo que remunera cerv,ire> a (>1(> pr(>lrõtade> por 
empregado ou por outro trabalha"or autOnomo, 

t III - a soclt"cl,{jro C1V1l de c'!:lr€"lto ou dp fatCl, inC'Ju<"jvc:o ("I ('"n('l~m1""n 
l.iobl.háriO definido na Lt>i nO 4.591, dp ]r d(:> dt>7"ll'bro dr ]Qfi4. a conp"'rattvl1 
~ou as~oC'iaç~o' Oe qualquer ni!.tur"'ZA, bem corno a mj!ôl';:\o djrlom~tici!. (O li rrp"rtit;Ao; 
concular ele 'Carreira et.trangeira I' Of:. .. , .f.'ecllvo!ô mt"mbros, em relaçlio a .. equraOo 
a seu serViço. 

§ 20 - A equ1paraç30 pr-evis:t.a no par.lgra!o ant",rior n;!io altf'"ra a.: r.ll'l­
çOas Jur-i.dl.C03.s ent:-e 3§ cooperativa.!'; e s(>us llcs;ocil'lt:lo,!; como t!li!iCiplinl'lOõJs na 1..­
gislaç.:1o comp~tente. 

.... t. 11 - }{a.ntém 
contribuiçOe& : 

I - sem l.1mlte dt> prazo, quer'! estâ em QOZO dE" t'lpn ... fjs,io: 

11 - até doz~ rn~se5 apoJ;, a C"('!'s"Ç~Q das conlr .lbU3C"'.,.. ... o <:"''lllril'l~ f1U'" 
deoixa de exer-c(>r atiV1dRd'" remullr>r-Ada abrallg!ch rt>l<'\ rre'lH1PII'-H' "\""I"'i,] c>u ,.o::t.i 
suspen!:õo ou lJ..cenc:l..a~o 5em remun(iraçAo, 

III - at~ doz.~ mE"ses após ceso;ar a s;~gn'qA;;lio, o sE>gurado ilC'o,uIUdo de 
doença dE> segregação compul$6ríai 

IV - até c.1oze meses após o lJ..vri'tI1l('nto, ° !õ{'>gura!je> t'!ptidO ou r .. clulto: 

• V - até trê~ meses ap6!:. o llcenC'lanlento, o !>P')urado sncorJX"ra"o "5 
Torças Armadas para prestar S(>('"\'3Ç'0 ml.litar õ e 

VI - ate doze luese-s, o spgur;uJ:- fllJade !acull<'ltlvC'l qui> n"-o "2""rt"~ a­
tivJ.&de remunerada abrangJ.Cla. pcl., Prf'vldt-nC'J.<'I SOC".li'll 

§ l0 - O pra::CI Clt:' l.ncJ.e.cl Jl ê dllatAdo pArI'! atf!. vlntp p qUlltrC" ..... ~ ~. 
o segura~o Jà tivl"r pô'lQ':" m<'llS d(> C'f>nt., p ... ')nt", contrlhule-1P" m"'nS<'Illt tr;N Jnt .. r­
rupçAo que acarrete a ppn'ln da qu~l Hlad" (lt> !'õ"'gurnrlD. 

§ 20 - Estttnóo O spguri\do de~emprC!'9adt> p comrrnvíldA tal conClJr;~o ••• '1(-
910 próprio do governo feCl~ri'\l, os pra7neõ rrp"'l<:tClt: no in'-1~(1 11 do (:;.,,,, 11,..­
t@ artigo ê no paroigro"l.fo antC'rior fic<llll acre~cidoo: de (!I!">zp ,"P~~":;. 

§ )Q - Para ~fe;!to df> curat "']<1, TIO cac:o rl'" tntprcll("."in CIo tl"n"riC'J.t.rir" 
.I. autorJ.dade jUdiciâr.la porte louvar-slS' no ].:111"'" tI'Ipdl.C'C' PPrIC'lo11 aa Pn'vit.1"nr1~ 

Social. 

§ t D - Dentro elo .f'ril:;"O E'~tal\"l "'*C'J.t.lo nn 2110:1."'11 VT dpl';lE" õ"rt 1Qo, n:i0 ~ 
Aceito novolpagamento de contrl.t U1Ç'(1P~ f..(l>n, 'lIlP r;p)<'Im pi"ln;'!1 at: rell't jva~ i\1"I J'p-
rioeJo da .l.nt;errupç:l.o. • 

§ 5'0 - Durante os pr~;-'J" \1 .. • I '"' õrllol," .• o sPollrad" conll';prv*, t<"'ldo" !l'i 

seus r.h.reito5 perante li Prll'\'ldéw:"li\ <"n!.:l?ll • 

§ 60 - A perd" de; qU;!!J 1dil.lf> tlc< {;P'Jurado o"'C'rn' no nono diô'l t1~ lt .. gunt10 
lIêa segu1..nte ao 1.10 terIllJ..no eJo~ F:-;-z-:.-r f _~ .~c1.:'5 n .. ~t(> art 190. 

SEÇÃO Il 

Das DEPENDENTES 

Art. 12 - SAo tw"~n"'.iàr.ios do Pr>gime Gll'ral de Pr.vld~nC"l" snt"llll. nlla 
ronrl.LçSo de r:3t>f1,mr:3etltes do seogurado: 

1 - o COtljUg2, o e01!lr.;'\1Ih~JTO, 1\ ("'Clmp.. .. ml.p~r .... t'I rUllo, (1,10> qun''lupr 
E2:n~lçào, !lImor de vint •• u. anos ou inv.t\lidC'i e 
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II -. pesaoa deUonacSa ... no r O. Vinte e ... _1\01 ou ""lor M _"",,,"nt41 
anOl, ou 1nvâllca. 

• 1.' - &O. pau • lra1o. do •• qur&co. quanoo ".U9n,,"01, nAo •• ar) 1("0'11111 
0& lJ.aU •• Oe idade pnvlatoa no inciso 1] do ",ut O •• te Ilrt ,iao. 

• 2' - EquiparaM-'. li filhO, na. coru:UçOes do .ihcllC'> J 00 upuf dp"l .. 
art1to. H4.t..ant. "~l.r.ç"o do '.9urIl00, o ent •• ool o l'IPhOr qll". por d-. "rnlj n ... -
c:lo :audical, acha-•• sob. &ua 9uaro..; e o •• nor que IIp achn 1mb II:n~ t1lt~ll'l ~ 

do pos.,,! coriCUçOes luficientes ~r. C'> pr6pr19 austento to educaç30. 

S 3" - ConsiderA-se COJllflanhe>lro li p .. ,.soa qut ."ntrv" Yldil Plh rr>mllm ("('I1!l 

o lecjlUrado pelO aenos n05 ültimos cinco anos ou por a"ncr t .. /ftpo, IP t"vp ("('Im f"h 
filhO. 

S 4 0 - A exit;tlncia Clt! dep,.ndentps lIIf'nc,1onPlt105 inc"IF-e> I 
do c.,ut deste artigo exclui CIo Clircoito 115 prl!'r;tl\çô,.t; Ol: c1~ c].vo:p f:~qujnt ... 
r ..... lv .. cSII. as .eguintes h.ipóteSf!'t: .. 

1 - concorrtncia di!; PP$SO~ dE'si9ni"lCl~ C"om ri1l1('l0: 1'Ir> ",-roallrlu'ln n;, Jtlf'r,r ... 
tlnc::J.a "e eOnjuge cu cottlp.anh~1ra. e 

II - com:orrfncia da P.55~ ClI?Slqnada com o cônjuae ou companhrolro na 
~in.XiSt'nc1a d .. fl.lhos m.nores. 

1 511 - A dependl!!ncl.oiII econômlC'<!I das pesGoas de quP trê'lta o incit:r> 1 1'10 
ç.,ut d •• te artigo I presumidll ... das demais (lpve ser ~rovada .. 

§ 611 - P .. ra os efeitos do inciso 11 do ClpUt !'p!'t P lIruqo, n~r> ""r." 
ex.191Oa • OepenOincia econOmicil e~cluliiva. 

SEÇÃO 1I1 

DAS IIISCRIÇOES 

Art. 13 - A for ... de inscriçlo do ,.ttgurado • dolO dpppnf1 .. ,.tp<:. to po;tabeo­
lecJ.da _ r~ula.*nto. 

-I 1- - IncuJlbe ao segurado a inl,criç:io de seus deoppndpntes, quI" polJl?r:io 
prOllOVl-la •• ele falecer .e. tt-la efetivado. 

I 2- - O cancela.ento 03 inscriç-:\o 00 ct"lnjU9. IOf> pror .. s ...... pm f"v~p. 1'Ip. 
certidlo ". desquite, sepauçlo jUcHC:ial ou divorclo !'>pm Oirf'>Ho a alJme-ntoJ;. 
cert1d10 (!. anu1 .. ~lo (!e c"sllmento. cf"rtidl\o de óbito ou 5t>nlpnr-i'\ judlt·tr.l. trl\n­
&ltal5a _ :lU19,adO, pelo ab.an~ono 00 lar volunt.ariamente h.1l C"inC"'o (\U mõ'\jp; an('l~ .. 

• 38 .. A Previófnc:ia SOCial ro~""rá emitir, pnra proch17tr flf"ltn1\ p}/rlu­
.ivo.nt. pen.nte el .. Carteira de Trabalho p Previd"nC"'U! SOCiAl püra C'I tr~N,lha-
40r rural, autOnOllO, avulso. 05 a el •• çuiparatlor., com. finn]l.tlatle t!P prov<tr il 

fiU.açlo • a .. egurar o controle das contribuições. 

CAPlrULO J/ 

DAS PRESr AÇOES EH GERAL 

SEÇÃO I 

DAS ESptCIES DE PBESr AÇOES 

Art. 14 - O Regitlll~ Geral de Previdênc,ia Social ("ompre~tll)e as "Ii"CI\IlIl~"'~ 

pr .. t&Ç'Oe&, inclusive as relat.l.var; ia acidflntf's dCl trabalho: 

1 - ao sequr.aOo: 

a) .posentadoria por invalidez: 

1)) .po.nntadoria por idaCle; 

CIO' 

d) apoaentaOori8 espeCial; 

.) aUXi.li.o-doença; 

f) auxl1io-acioente; 

~) auxi.lio-natahdade: 

h) s.l.rio-.aternidade; e 

i) ... Urio-faJlilia; 

n - ao dependente: 

11) aUXllio-reclusao; e 

c) awt1.l1o-funeral; 

III - ao .eçuraoo e dependente: 

.) pec6.U.05 •• pe<:1al •• c1.~ntâri.o; 

c) rHbU1t~ profisUonal. 

Art.. lS .. AI- pr."t.~ô •• rl'lIItjv,lI ao," aeIdf'ntf's 0('> t rl\hAlh('l ~.'r. dr-\'jtl"r 
aOI .tQuradoJ • refp.ctiVOs d.p_n~~nt.~ "'~nrJon,,~(I,. n(l'; jnf"'I~Cl" lo J!. v. ftl!nl>-" 

d , VI • VII do art. ,. d .. sta L.i. be<1rI C'omn 1I('l~ rrfOf;JOiArtor qur- prrorc .. "m 1" JV1" 

d .. ~e r."unerada. 

Art. lS - AciClC'nte d? lrAt'lillhC" t> o qu(" or"rrfl rr]C'I C'yprr1""" 11· ti At,,. .. 
lho a servIço C .. elllprl'&a ou ptt.lCJ pxprC'SC"jn do t rahalho (1(10. Itt"lUrAt"'l: r("ror 111n~ 
no inciso Vl1 do art 7' de!:t .. Lfli, pnWf">r i"InClr. lf'!':f1,C'I C'orrnrn1 nu flprtllhAC"l\n fun· 
cional que caus. a morte, e pprc1a ou r.dut"o "'a rarO\t"idadf' F"71PI ('I tTIlf1nlh('>, ppr­
lIan~nt~ ou temperAria. 

§ lO - A emprf'sa ~ r.r;pon~;'Wt.] P,.), ;ult,~~.'" p u~r. 11 .... ,""I1.h'~r. rc.] ri 'Vôl" 
e incbv.tOua.l.& de proteçAo t segurançA da sl\\I()p de- trillmllliHlor. 

S 2C/ - Conct1tui contrav(>nç~o penal. P'lO Ivrl C("llll n Jl~na dr mua" r .... -
vista no .. rt. 19 d~l>ti\ Lei, deixar a f'rnprp"" lnl1jvlt1unl ou rn)fttivlI (]p C'ltllll'rir 
ar; normas de .egurança .. hlç.t.l'np do trt1l"ul]llo" 

S 3° - t d"v@r da ernprE"sa infnrmC'lr n tral'l;'\ll'llI~nr O:C'hrp (11: rlr;rnr; !'\lI 0-
peraç:lo a executar t' ~o prOduto .a n1a.nipular. 

Art" li - Equlpariln.-se- ao lIci(Jpntr- d(. tr.,t1.,]tIn. orlO: trorlll"O: "',... -"I.rt. ln 
Oesta Lei, as seguintes ent..ld.,dpo; mt"lrtolda r ' 

I - a ~oença profir;<;ional. a .... llTl f'n\rmlldil a prnlllt"Ic1~ nu c1rH~"'TlrMlf·:"Itl.1 

pelo exer'ciC.l.O ~o trabalho pf!culiar a Clptl.?rrnlnaCli\ alivitlü •• e 

11 - doença 110 tral.dlllo. "'!'~Jrn f.>rtf>nchc1n i'I i'lr'I'1I1\llr'l,"l em rl"":PIiC"" ''''''1' " ... 
funçao oe COllll ... .'ç~es t>~pPClillS em o\le o trünalho l'> rt'i\li7iul .... " com .. 1f' ~r 1"'1,,­
Clona dl.l'"etamente. 

I - a doença Oegenerativ.1, 

II - ôl Inerente a grupo et~rl.o. e 

III - a OoençC'l enCl{>mlC'a adqulrida por spguradC""l h<liPH;ml"s " .. r"~I"C" f'1lI 
que ela ,;e desenvolva, salvo C"r>rnprClvaç'a,o dE" que rp'=ultou t'JP eypof<It":io ou cl"'ntato 
ü .... r:tCl deterrnl.nado pela natureza do trAP<,lho" 

~rt. 18 -:. Equipar03m-se talllb~m ao acidpnt,. CIo trn.h~lhn, para er("lto rJpo:­
te capIt.ulo: 

1 - o acidente ligado ao trahil.}no que, .. mhnra n~1) t "'tlhi'l $l~" 1\ r~u~;:., 
unIca, h;':Ja contribujdo diretamente pi"lri"l a mortt' c:Jo o::pQUrAr'ln, P,'lro"l i't rr-nl1\ ('lU 
reduç::lo da SUl!. capacidi'lde para o trnpalho, ou tenha produ,"1t'10 lp"AC' q\l~ NtllOl 
atençAo mé~ica para a sua recup(>rar~o; 

II - o aciOi'nte so!riOo pelo se-guraOo no lOCal ~ no hot'àr H~ O" t fi'\to'\­

lho, em conseqUlmCia de: 

a) ato ~e agressão, sabC"tagern ou terrorl.smo pratlcad':- por tE"rC"E"iro ou 
companhej.ro de trabalho; 

b) ofensa !i!>ica. inclu!>jvl! ~C? teI"ceiro~ 

c) ato de lmpruOlmCl.a, de ne-gllg{'ncl.C'I ou Oe l.mrerlC'li\ dp t"rC"rolro, ou 
de companheiro de t.rabalho: 

CI) ato de pessoê'l prl.vaaa dc> u!õC'l dA ra7aO. 

e) desabamento, inundaç30 ou l.nc{>ncho, e 

f) outros casO!; fort.ultOl'õ ou dPC"orr(Onte,!; dp f(ln;a lII"'l("r. 

111 - iI doenç'i'I provenJl~nt(> de contamln."Ic."to aCJc1ental Cln E'mrrpq"ult 
eXercicl.o de sua ativ.l.dade; e 

IV - o acidente sofri~o pHo ~mprpgê'lOn, al.nóa que forê'l 13(\ lt">t"i'\l .. 
hori:rio de< trabalho: 

empresa; 

c) em viagem a servit"o 0" prnpref.a. flpJiI q\l ... l 'nr ro ro-i("l "" loC"c1n.nC':.rI 
utiliZildo, inclusive ve!culo !.1~ propripCli'lQe do empn·qat'lo; 

d) no percurso Cla re6jt1~IIr-iil Pt,ra o lClC"'lll do lr~ho"11tlo. ('lU c1r-"l~ rl'ra 
aquela, qualquer que seJa o mel.O de lo("omoçâo, in("lue;jv{> vpH:ulo dp prOpriE"(]fl~@ 

do empregado; .. 

e) ol::orr1.l1o Oura.nte o perIoClO correspondente .i rel3uç="n da jornarl .. , no 
aviso prév;t.o dI!! inieJat.1va "0 emprega"or; e 

f) em viagem de estudo financiada ppla l!l.Ipr9~a, d~ntro "" .. ~u,. plano!. 
para' .elhoria de mâo-de-obra. 

S 1'1:1 - ~or; p"'r1odos 6pst.1n<~.Oos a r.re:iç:!.o ou Oescilnso, OU por OC3S.i!.O 
da satisfaçlo êe outras npcl!'S5idadE's :H!lio10gjcas, no local 1"10 trabalhO ou du­
rante este, o empregado' considera.Clo no p)l'prc1cio "o trabalho. 

1 2- - .10 • considerada agravaçAo ou col!tplicaç30 dI' aeid'mte do trlll:IA-
1ho a lesa0 qu •• r.sultante de acid~ntll'! de outra origem. I=e associe ou se supt"r­
ponha 'S conseqUtncUs do .. nteI"ior" 

i 3- - ConsiGer.r-..... coa0 dia do acidpnte, no ('lUSO d~ dC"~rlrn rrC"rtF-
5ional ou c50 trÀbalno, a I5ata ". co.unica~lo d~s:ta • Pntpr .. "a ou, na sua. fa1ta. a 
41 .ntraoa do requeri.ento "e bfl'neotieio, • pltrtir "ft qua1 JI:"rA ""vid .. 11. rr .. ,;tll­
,lo CA1:>i vel. 

Art. 19 - A eR1presa dever. comunicar o acidente d? t.ri"hRlho A Pr .... id/·fI­
cU SOCial at' o legu"do dia ut.1l Sf'guinte ao .,... oC"orrAncift fi, "'" (:'''s('< (]. !IIc·rt .. , 
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~. 1 •• d,1.ato.' autorlo.0. cOJllp"t.nte, lob ppf1I\ d. aflulU varSAvpl entrp C1 li"" •• 
JIIjniao • o 11alte "')',1MO do •• 1Ario-O .. -c-ontribuiçllC', IUI"'Ptt'l]w ••• ntp I'Iu .... n'''r"j ... 
n.u· runc!"'nc! .. , apl1c."" lO cODr."" J'f'la 'r.viOtncJ.a IIO('J"1. 

• l- - o acid.nUu!lo ou 'f"U~ Ol!'r'ltnd,mt.s: rflC"f!ttflrAn C"(JpHI r'!A ("n!!lUh li. lCJ\(l 

.. que •• r.!er ••• te artlqo. 

i 2. - Ha falta o. cOllunicllç~('! por ~arl. da ellpnor,a. f>N](>1II (or"nll ..... 1.'1 
o prõpriO aCidentado, I!'U!S O(lp('nOpnt~", 11 "ntida"" slMIH::tl t"'nmr'"t ,..111 .... I' li'.'" ,rn 
que O assiatiu ou qUlllqUIH .utoridaOp pUblica, n:io Vj90r~nr..1 ... 1 np'1l"'e. cat.n" n rr,ot­
%0 prev.uto nene art190. 

f 3- - A comunlc"Ç'aO .. qu," ~f' rerer. C' § 211 l1,.o:t", ItrUqf" n~('I r) imp li 

•• pre'A d. r.lponl.b;a.li'~aCle civil" criminl!.l tlpcorr@nte dos. dlmc'IF C"'II .. ~I"I,.~. 

§ 40 - Os sin~icator; li @ntl.Oa~e!< r"J'r .. tlPnt~Uvaf, ~p cla".;p fl .. C".,117 .... r~{J 
• cObrança, p~la Prf!vl~fncla 50c..lal, da'õ multa!: pr"v!r;tl'lt; n .... t,. artJqo. 

SEÇÃO II 

DOS PERlaDOS DE CAR[I/CI A 

Art. 20 - Per.iodo t!JE' c,/\rlmcia i> o tt>mpo ("'('\rr"~r('lTlr'lpn' f' ~(\ numf'r0 \1·11111110 

de contribuiçO., men~aH. intUSprmslliVf'lS para quI:' o bl:m"fi("'l.'lr in raçil lw· 
beneUcio. 

Art, 21 - A concess~o das prutllç'Op,; pecuniârias do neglm", r.prAl de 
Prev!l5lnc:t.a Soc1l1 depende do!; leguintlt!. per1odos d@ carência, Teo .... 'lvado C'I Ois­

'fOato no art. 22 desta Lei: 

"'") 1 - auxilio-dollnç .. , ",,!,Oo;t!'ntAdoria por inVôlUdp7 ... auyil1C'1-n~tal idll1'e~ 
1 ~ze contribuições JIlen6i\is; 

II - apotõentadorHI por idade, aposentôldorl.a por tlPmpo dt> urv1ço P apr;-' 
•• nt.doria •• ~C.ial: noventoa e seis contribuiçOes aen!::ô\is. 

Art. 22 - InOepende t!Je car6ncia a conceu50 daI: $pguJ.nt~1: prf'stat"~,..~: 

1 - ~AIArio-... ternl0ad~, sal.lrio-famlliA, pf'no;~(\! .... 1 mnrtp, 0I11"'11.111-
reelulao, aUXiliO-funeral, pecUliO, cl!rvi,"o 1;0clal, nabilHi'lç:\o profisO:iC'DaI e 
prestat:o.. por acidente do trabalho: " 

II - auxilio-dof"nça I! apolõenladorHI por lnvalitloz no<:. C" ..... ('i~ !'Ir;. "''"'ll'1pnl~ 

CS. qualquer natureza ou caUS1!I, b"m coa0 nos ('al:;o" dr (;f>qurt"i·l JlIP, ~pJ ... fJliôlr­
" ao Rega. Geral d. F'ntvit!Jlncl~ So('ull, for acolllPtldo das s("gu1 Itt>r; dl"'lpncôl!;.: 
tUberculoa, ativa; hansen1ase õ lllienaç30 mpnt:!.l: nf"orl"~ia JIl~l1gnôl. C"POUPlri'l: 
parali.ia irr.v,rsivel e incapac.ttantf". cart'l1("1p.:.t!ft qr ... v«: r'J".,.nCA lIfI r,u» in .. ..,n: 
.Ipondlloartroae anqul.losante; neofropatH\ <]rllvl!!; Pt:tll~C> aVi'lnt"t'lt'lo dp ~ ".Jpt 
(o.t.ne d.foraante); sindroftl(> de def1cl.ncia illlllno16qicA ar'lquirHltt (1\Jnt;l: " 
cont&a1naçlo por radiaçAo. COIII base eftl l"ut:lCl p ... ricl .... l da IIII!'dlC'in3 t"o:;ppcil'll i71"'3 .. 

Parã'ilrafo uniC~o - A Pn~viO.ncia. Social pooer.i incluir n~ rflllacr.to '" qUf' 
aluc:l. o inc1lo II de&tf' arti90 outras Morbidadn que ... confjqur"III ("01111" ~P qravp 
risco paril o legurat10 e a socie~de. 

Art. 23 - O perioOo de car'!lJcia , contado da data & !iliaç:'o dI"' ~PQU­
rado ao R~iae Geral Cle PreviCl~ncia Social. 

Pilr.igraro unico - O pt"riodo de lihação antef.lC"r fi ~"ttl ~i'l p,..rdi'l d" 
qualicJ.ade de segurado nao ~erlo computO'do p.:.ra f"fpIlO Oe cArl>nCl;t. 

SEÇÃO 111 

DO CÁLCULO 00 VALOR DOS BEIIEFlcI05 

SUBSECÃO I 

00 SALÁRIO-DE-BEI/EFICIO 

lrt.. 24 - O valor do beneficio de prestilçlo eontinuadll, 
e4l&rio-u.ternidade, o .... larlo-faJlllliil e OI beneficiol "ecorr.ntes d. 
dÓ trlllr&lho, aeri CAlculAdo COlt base no ... U.rio-de-benef1cl0. 

Art. 25 - SalárJ.o-de-beneficio I a _"tUa aritllc'oUclI t;:t.l!lplel: dos ult.iao!õ 
aaar1ol-cSe-contr1buiç~o relativos 1.05 IIIPset iae01l1taaentp anteriores ao do 1n1-' 
Cl0 00 btn.fic10~IiSiIl entenOido: 

1 - para o...,uxll.io-ooença, a apo •• ntadoria por invaliOe% .. o auxilie­
recluaae, UI! a 150:e avos da .oaa dos U.lirioa-de-eontribuiçAo dOI .e".s 1 .. ",dia­
~Ilt. anterior.. ao do inicio do beneficio .. t' o Áxiao 4e doze, apuraOoI eJll ,..1Odo do luper10r a dezoito .esea; e . 

II - para o. beneficios por teapo de serviço OÚ idaOe, UM trinta e ~t!i!; 
áYOa da 'OAB dos .aUriol-Oe-contribuiçIO d05 • ..,..r.: iaediata.ente antt>riOTlUi ao 
00 1a1Cio do ben.U.cio, ati o aixiJIo de trinta e 1@1I, apuraoos @II\ p",rindO nlo 
.upierior a quarenta e oito .".e •• 

I li - COntando o l~ur.Oot conf'orae o ca!io, COII ... enot: r'lC' ~o,." ou tr in­
ta ••• 11 COfttriJ:)uiçôe. nOI periotlOI úx~. c1ta~o., o sUolr1o-d@-t!fIone1ieio 
corr .. poa&Sera .. "dia aritattic:a doI .aU.r10.-de-eontribuiçlo .. pur.do •• 

• 21 _ O aalir-io-lSe-beneficio nlo a.r" inferior ao .a1Ario aJnillO, n_ 
..... 1Or ao J,iaJ.t. au1aO dO aa16r.io-o.-contr1bu1çlo H dRta .. in.iC'io do 
_1Cl~ 

, J. - Mio .e,.Ao conudirados. ho CJíh'ulo do rl'lJH 1f"-d,..-f'rrlfO' 11 p'. 
.ua.ntol aalartaia nlo ".C'orrl'nt •• "fio 1.1, prolloç:,\o, "UJJOl&jç~O "fio Iturt,lu 

"Ua1dl0 C01'.UVO ou norMA 9ua1 .,. .arr,,"". 

i .- - S., no p..rJodo Wroj,CO "fi cAlculo, o Slqurlu'Jo UVf'r rpC"t>tol"" "'.­
n .. fiCio por ihe.p.aeid .. "., cu .. durll".'\o , rClntlH1"" C'on" J" .. rllnt1r-rop C'OJIIO ""ll'tr le>­
df'-Contr.lbUiçlo. no pprJ('o!lC>. o s.lllri("-(1 .. -)"o"n"rlCH. qufIo f;"rv'u ., .. IloJIl;fIo ' .... r'" r· 
c.\lculo da renda ", .. naal, rp.jUFtll"o •• t. nalô ap" .... bTlt;.t!''' do a"lAr It'l-"p­
contriDUiçlo, nlo podendo •• r inhrlor • Utn aalArJo ainillo. 

Art. 26 - 1000," or: s.)Ario'-dflo-(,oll\rlhulç'~(l c"'"rllt""I"'~ no c'11~1l'{' r1n 
valor Otl ben.flcJo •• r~o atualizlIOo'l R'lCln .. tari ... ",rnt", .. I.~ #li m/· r • c'I'" "r ... r·' .... r,..,,,, ('I" 

indices oficiais Or .1nrlaçAo. ~t" rnod,... 11 rr~,..rv"r spur v ... lro"r~ rp",J" • 

Art. 27 - O salt.rio-r1f1o-t ... nll'r1ciCl 00 "f"lJlIt"illl' 'lu" I""l"'nt rltluJ rlft tl\:--I\ 111 

.atividadps concomtt ... ntrtõ ;. apurll('Jt> com ti" .... "l"O: lU11Ir1e>"-d"-ronlritolllr:;"i,.. f)"i r 
tiviO",d~!. ext"rcldao:; na ('IJ\t .. d('l rfOqUt'ri"'t'fltC'l ou "I"' 6t.jte>, ("\11 nl"' rpr 1('\11"' 1.~'" Ir{ (]~ 

cAlculo, o);).cervado o th 5po~tC' no art. ~S tlnt:tll t.~l ~ n/l" flOriU"''' t,.au t n1 ""~ : 

1 - quando o (;r9Uriu1 , .m r(')".C'Ii("l li C"lln at JVj""'clP. rr.,. .. nC"h" 1;+ ,_r '1"'" 
p.tu~.1co de cAlcUlo, o salâriCl-dp-t"!@nlPfJcio to C""l("'ula~o com bl'l~. nll. 50ml'l dn5 r"""­
pecti vos sala,riOS-d@-contribuiçICl: " 

11 - quanc!lo n30 'I!' vl!!rJfic~ li hJp6tPO:p dco inC"ll:;e> "ntprJor, a r."lÃrlr­
".-bene{1cJ.o correspondf!or.\ • soma. da,. spquintps p .. ,rc ... l~u;: 

.) o sal*rio-dp-beneficio da aUvid.!ldt' na qual foi prppnchJIlc· C"' ,,"'rjr.dr, 
Ít+sico de cilculo: e 

):) o percentual d" Inerha dos t:alàrios-de-contribuiç:\o 0"'5 df'm~l<; .. l1vi­
~ops, equl.valente .A relaç:llo entre o numero d. ltese5 COlllplptru; ",.. cnntr.1tmiC':'o fi 

fJS/OO perio(lo tlAsico dp cAlculo 00 benpficlo. 

i la - O di",pOFOto nps;tt! .... rtiqn n:\o ~p Õlrl1C"'1I ~.., r;p'lurÔ\(]o qu.,.. "111 [11.(>­

diência ao limite Jllàxirno do soal:"r!o-(lp-contribulç'l'Io, contrl.buJu .. r"n .... ~ f""r 
(Ia!:: atl.vidaOes concomllantf"s. 

§ 20 - Na.o S@ B.rllCa o t!JiGpO'ito np .. tp Itrtlon ao ~patlrArlr; qllJ' t- .. ntm 
írido redllç30 !!lo 5al~rio-d"-contrit'lUiç' ... ('I ,,"'S IIt lvida.r'lps; Cr"lh( ,mit .. nt l'-~ .. m rpl;l"'Pl­
to ao ll.ml.te màxl.mo do salàrio-dt>-contrJ.bulç~O. 

Art. 26 - Para fins do ftpUrllC'3Cl dA renel", .... tle.a] d1"1 t."U ... rl!'"II"'1, fY" ,'V-I­

"pnt~ do traoalho, entcntlt>-bc como &illt\rl.o, \,111pnt.,. no 01' do ",c!(1f1utp. " r"lI­
tratado para ser pago p ..... r m!~, di ... ou horA, no lIIf. .. 11'"' o7IC" .. It) ... tltf'. IIIUltlrlH .. '., .... rnr 
trJ.nt.~, quan"::: !:hArl.o, ou por dU7pntos 12 vintp, qu;Ui~O llt:'lrârl.o. 

"aráqra!o unlCO - QuanOo, entre> o dJõ'I ae> aCJ.11Outp ,. ... ~lTl\" 11 .. :int'"'J'" 111' 
beneflcl.o, ocorrer rpa)ust<lln('nto por (hsridlC\ C"('l"t jve> ('111 ô'ilt""ri\>;''''''' dr. F;t\}ATlt" 

minimo, a renda lIlt!ns.ü inl.cJ.al dn t.onpfir·l.O s(>r~ rei\)Utõti'lfli'l, no<:, lI\· .... ::mur> nlvt'ls, 
no\o se adn:.l.tl.ndo a apll.Ci\rão dI? inCl.lces fro'\cloO<H'OS. 

Art. 29 - No car.:o t!Je f!lIIpregildc., quP pf"rC-IObl'l rpnmn"r .... C":io varlAv.,.l, C,I) no 
de trabalhador avulso, o vo1'llor do ben(>ficJ.o (le prptõti'lç~('I rctntl.nuilld~, T'''''' ~'"'i" .. n­
te do trabalho, re!:lpe.lt3.do o pt'rcentual respt?ctlvo, !õprA rôllculaOn com t'oôlll;f" rlól 
mélha arl.tltét,l.ca simple~: 

I - dos st!l.s m.lJ.ores salérl.os-~C!'-contrl.bUiçao apur .. dos ""1\1 p"r J lo tt.\(1 

superJ.or a dezol.to mesl!!s l.JnerJiatamente anterJ.ores ao "cH~rntP, ~C!' o !I"quraOo 
contAr mi\J.s de doze contribuições; e 

II - CIos SaIArl.os-dp-contribuJ.ç~o compreemUdos nos r.f'is: lU"'ipr illl"'{bô'l­
tamente ant@rJ.ores ao aC'lOent~ ou no ppriodo dI!! tri1bttlho, cnnforlllf' (clr 1n"J.~ van­
tajoso, se o segurado contAr doze ou lIIC!'no~ contrihul';ôC!',!. n~S$r> pprindo .. 

§ 10 -Na hJp6tp§C!' OP o sroguraOo nno po .. ,;utr ",.i" (:õ11:'r,n~-clr-

contr.LbUiçAo, nos per.iodos l!I('fnC'iC'1n~dCl" nos J.nC"l.!lOS I @ 11 d.,."'l:E" o1'Irl ioo, Il fII .... 11Ja 
serâ apurada Oe acordo ('O'll o numpro de salâriN;-dp-contr.1\"1u1C:\1"I ...... lrt .. mfll. 

S 2 0 - A !!I~rJia arJ.trnética rrevi!:tôJ n"2õt@ ... rUgo, n .. hipóte~'" d" r""lJIunf'­
raç.lo mista, aplica-51!' apPtUlS i't pô'irte v<lC"ll\vel da 1111"0:111-". 

SUBSEÇÃO 11 

DA RENDA HENSAL 00 BENEFICIO 

Art. 30 - A r~mOa mensal do benpf1cJ..o dr rre~taC'~o continu .. dil '1"" ,;uhJ;­
titÚi o saU.rio-d.-contribuiç.llo ou o rendlmento do trabalho do ... "gurilt10 nlo terA 
valor liqUidO infprl.or ao • .al.ir.io mlnimo nllm superior ao do limite Inllxilllo do 
~Al.riO:-d~contribuiçaO. 

Art. 31 - 110 cUculo do va.lor do benf'fJcio ,ão contadas ali contrit'lul.­
ções devl~s, .in~ que nao recolhidas pela emprf'Sôl, sem PUjUiZI') da res~C"liva 
CObrança e (Ia aplicaçlo Oal> pen.liOades cabiv(>lli. 

Art. 32 - Ao ugurado empreg",t!Jo que tenM cUllpr.l.d'"l tOda,.: as C"C'ndic-õP" 
par .. a concess30 ~o beneficio pleiteado, Ina ... n~o por;~~ cOIIIT"rOV!\r o vAlnr "05 

.eus .aU:rios-de-contribuiç30 no perio~('I bâ!:ico cl. c,\lcu)o, , CC'lneflll'1"o o I:>@n""­
ficio de v .. lor alniD.o, dpvpndo esta renda ser r.calcull\da, qUIlnr'Jo dll .. pr"lI:.nta­
çlo de prova dos .alâri.oS-dp-contribulç30 .. 

Par"gafo unico - Selll pre;Jui:ro do O.lrpo ... tco np!:t .. art letO, CilU- I!O r;.lf·tl~"," 

4e previdfncia .. nter no c."'stro do contrihuint. ~.9urlldCl todC'11 os: inf'nrJIIPS 
n.c ..... riol para o cáleulo da r.nO .. " .... n,..l dOG beneficios. 

Art. 33 - ParI. oro legurados •• f're91'1000F ~.I':tier!". p t.rablllhllllnr o'IvulFO 
qu., tendo ... U .• f.ito as condi~~ •• XigiOioS JlA,ra .. eoneeaslo 00 tt.n.fleJo r..qup­
ridO, nlo cOIIprov .. o er.uvo recolhiMnto das contr1buiç~1 dpvJ""'., ".rA con" 
cel1iOo o bln.f1cio de valor alftaC'l, oev.ndo lua rendA •• r rpcAleulada qV1\JtOo oa 
.pr ••• nta~ao da prova do recolhi •• nto das contribuiÇ"Oe •• 
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Art. 34 .. Ao .~u.r~lI'o _ 90&0 o. .po •• nteGorla, .wtJUn-~nC'. ou 
aux.1l1o-AC1"nte • ~ deJMnOittte .. o.rante o ano r~u ,.n.1o CN auxilio­
reclulllo, • devicJo o abOMt ·" .... 1. 

h" .. qr-afo O:nlco - O ,abono anual i> c ... lculllao, no qu. coubf'r. dA ..... 
'oru que • Or.t1f1c.~lo ..,. lIatal OOa tr.abalh_(lprel, tft} COItO pr.vUto lU' ""1 n" 
4.010, de 13 d. jUlho d. 1~, • ~e91s1"'ç'lo .Ub.~D.nt •• 

Art. 35 - t ~ar.lnlloa·. C'onC'eo:.r.l\r") o. tI'rOPlent"OOrJA ror J~d~ nu ''''f tn­
Y.l.1~Z. de DU::!lio-dOpnçll, 00 au>:..tllo-rec}uzl\("I ou "'p ,.nr.l'lco, nc> v."lrn (j('t 11m 
c.,~rio .ln11110, para Df: trabalhllOorf'G rUf,.!" refnldol mu .,11n,",,8 , • C OI"! 
inc1.o J. e nos inc.l.los r; " \.'l'l 00 art._ ?G O(apr.t" Lei. 

SEÇAo IV' 

DO REAJUSTAHEA70 DO VALOR DOS BEKEFICIU~ 

1\rt. 36 - O valor 00 beneficia ser' r.,,)ustado t::""'pr. que for IIltt"ral!lo 
o salârio IIlnlmo, a fim (lI?' IDBnter o podetr aquisitiVO ~o bf'npf1cio n" dntA t1 .. , FUi'l 
concetoslo, 

§ 10 - A atuall.zaç30 ~o valor ~at C'ontn.1::miç-ôf'S dI'! rr,"v1dr.Jlru'I .. da 
ren~a lIIensal ~os beneficJ.os lõera. feJ.ta r;elllprl!' que o sal~rio minl.Tllo for ~Jt~r"f)o, 
apbcando-se o ICV-DIEESE I!', na falta ~e§te, utiliZar-seo-A o IIIl!'smo inOJt:'~ ~e 

co~reçAO do saU.rl.o minimo. 

~\\!~.I § 20 - Nenhum beneficio quI!'. substitua o !:a.làriO-dl!'-("ontrlbu1C.'\"l ou o 
m;~l.mento do trabalho ~o sf'9Ura~O terA o valor sunl5al inf .. r1nr BC'! r"lIl!"iO 

JlJ,'niao. 

§ 30 - O prirnt>lro rPnJUste d[' valor do t'lpnl'>f1Cl.CI, apos su", C("III"""'''I;11I'), 
ter.\. por base a volriaçAo aCUMulada do lnd1CP rflfeondo no § 10 d~stt> arliQ('. 

§ 40 - Nenhum OeO'Jeficl.o reaJu~tAdo pOderà pycpU/?r-o l::.l1utl> mftYll110 Ilo 
salAn.o-de-benfi!f1cl.o na clat~ do reaJustam~nto, re:;pel.tado& (Hrflito!< 
.dquirl.dos. 

§ 5" - O PJl9i1rnento em Õltraro de parcelar. relativa'" ao bl>Tlt>f 1"'1('1<; ':1'1 A 
atuali:ado de acorClo eOIl! a v,'\ril\ç:\o ~o lT'C" cln p"'rtor'lr> C'C'U"rrppn"i~o (>n.trfl.'l 11"til 
e. que se tornou ~evido (lO a data do r(>s:pcoC'tlvo pclt1l\llIpnto. 

Art. 37 - A ildminJ,.straç:llo Cla Prevl(l~I'lCl.l\ !,ori.'ll re ... f' .... tI~Mllli7"r .. ;t ,...",.­

fia ~o Orglo qUe der caU1>" As d~Sp~lIja5 dI> atlulli"'õ\C'.'\n, pin"'iGtatõ no 11:; 0;" (1\"'1 lIr­
t.190 .anter.l.or, pelo resr,arci_ento dõ\s me:r.rnüs. 

SEÇÃO V 

DOS BENEFICIOS 

Sl'nSEçAO I 

"I. APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 

Art. 38 - A arn" .. ntlldClriil ror 11'1 ... ,11')"1. umõ\ VI'Z rmnT'il1,}<l. 11\1:'11111. r,r o 
caso, a carêncl.a exi9ida, • dpviela ao ~flt'!lIrõ\r'lt'! qll"', r .. t .-.nr"Jr> ('lU IIi'iO fim an]n I'IP 
aux!ll.O-doença, é eonsl.dpral3o lnC"'p<l7 '" fll' u"C"l"rt , ...... ] 1'1" r",.,tli1it;tr~"" r~r" ('> ... -
xereicl.o de at.l.viClade quP lhe garanta a subslst~nr:ia, P $pr-lh,.-t1 pitqa pnquMltro 
peraanecl!r ne!!õsa r:OTII~.l.çO\o. 

§"~IC - A concessâo da aposentatlor.J.a por Jnvl\lld"- d"r"ndp dA v"r,,"l"'''­
çAo da r:ontuç:io de inr:apt:lcid~de, mechante (>x~mp n'''''r'lIC''o-p''rH'"lal a Ci'1rtJCl 1'1'"1 rrp­
vidtncia SOCl.u.l, podendo o segurado, às SUi'!.S e/ppnsas, fi\7f'r-~e acomp:mha'" df!' 
aédico c.1e sua confiança. 

§ 20 - A doença ou les~o c.1P quP (l J;Ptlur"lrlo )à t'ra portndor ;toro fl'l'r-rro 
ao RegJ.me Geral ela Pre\ l.c.1éncia Social n50 IJIP conff'lrp dJrPl to á t"IP0l.,PT1t .Hlr.r 1'" 
por J.nvall.dez, salvo quando a incapaCltlade sobre-ven1 por rolr,t lVf' d'" pro~r.,. .. r,Ar, ClU 
agravamento c.1~ssi'l doença ou les';o. \ 

§ 3" - O be-n"ficlo r.t deoV.ldo a contar d('l dl.n J.ItIPrtlilto ao 'Oil ("P'" .,~7 ..... fi' 

aUlI..I.l::.o-docnçil, ressalvado o (hsposto no!;; §§ 4" e 5" dest~ artlqo. 
fI, I 
~, I • f1 4" - ConclllJnrtn a pf'r<rlll "IIIP(I1("<'I ~nicí«l I'Pli1 p)f"{rnr I::' (In Jllf ",r 1-
~de total e dofJ.nitJva pilril o Lr;lo:tlllo, il arCl!;pnt::\(lnriil }'lor Jn"'::'llfl"'''' o::;prà. 
de~ida. 

I - aos !!;P'J~·~.,,~ .... :: rrfor,f.),"'''' noo; l.n("'J<"flr, I f" 111 (I") "rl. ,to rln t::t 1<>" 
a parL.l.r do-dc::!.lIlo 5("'t.O (!la ~o i'lf.'\starnpnto da atJvJt3acl", ou " pê'lrtlr (]" c1nti'l dE> 
entrada do reque:-l.mento, se entre o afartampnto e a entra~" do r(>qurrl.m~ntn de-­
correrclIl nüJ.s de trinta dias; e 

11 - aos segur"elo5 ["uferl.clo", nos inC').~o" 11, IV, v, VI f' \J1 11., "11,7" 
dest.a Lei e aos facuIL8t.l.VuS, üt"fl.nidos no art. 9" Clp .. ta t"'i. a contar d'l a,ta 
em que se maO'Jifeztou a incapac1dn~p ou {1(l ~i~ da f>ntrl!l~i'1 t'l.o rpl1u p rimenl-n. r~ pn­
Ue essas f!atas decorrrr('ln mai!õ dI> trlntn l'11ilS. 

ç 5 11 - Durant[> o~ prJ,melros quJnzt> (!lilO; dp ",r""rt;'tUU"'ntl'> {1>'1 i'11 ,'-lil,.l' r"~r 

mo::J.vo de l.nval.1.de::. c.aIH" ã enlprrS:l piloar <:lO sPQuri\~o emr"('r.:n~o o Ea]nrj(l ('lU, a .... 
segurado empresário, a rt"lruneraçl'io 

ç 6" - EIU ca!õo (le doell~'; que impontti'l "I"grl"'){lç"i!n ("'(Jmpul .. ';;-r~~~~~­
tadorl.a será devl.da desde a c!lata da !>~CTrpgaçfto !;{" C"clOf1r!lladil por e>.all1" m("~l("'t" O". 

auton.dade sanitária, J.ndf>plimdf>ntemeonte dê! CohcE"r,s.!io de au} HJo;doenç~. 

A:-t. 39 - A nposentadoria por invalldez, (I~~erV:\(]L' Co ~lSpr> .. tC" na !j:pç"l'w 
III (leste capitulo, conSl.ste numa ronda men!õill de C'pm por C'pnto do sa]ario-dp-
benf'f1cio. I 

, l- -.0 caiO de- .ciOente do trAbAlho, o valor AI apo ... nt ... LKlr1a 
corr •• ponder41 a c .. por cento 00 •• 1iriG-cs.-COhtribuiçlo do 41a do ac1~"t •• . 

i 2 D - Quanoo o U9urllClo et;Uvt"r •• go2'O o. "ux11 Jn-t!npn~~, ~ vI'IIlnr & 
.polóent."bria por invalid"z ló~rA Jgu('l] 110 do .. UXJ] to-dn,.n" ..... Jllt., por lurC'1f 

de reajustamento, for superior ao prf'vittD nf'.t" IIrtJ90' 

Art. 40 - O VAlor ~a apo.t"ntal1oria por invalJcJ(>z (11 .·qur"~(I qll~ npC".II­
Iiite da a"&isttncia perJl\.anc!ht. dl' outra pf!'!:roll ~ rnàjOraClCl em trinta J'IClr t'pntC'l. 

j 
P.trAgrafo Unico ... A rnê\Joraç~D ~'" que tro'\l" .rtp "rI igl': 

I - ser:' ~t""l.CJa ainda qut" o vil.lor da .po~enta~ori~ 11' 1njll (\ li_H • 
... XiJlo legal: 

11 - seroi rel!.j.lfltAda nllro a.5"" baS.f; e conOiçt:Jes da .. prlf;al1t1..,~p & 
aposentaOorla, e 

111 ... cessarA COIII a Jlorte 00 apo~pntaclo, 0:10 r;en~o incorport\vf'] ,11('1 , .. ,­

....... , aa penslo. 

Art. 4] - Ser~ cllncellld .... li ap"'~f!'nt"'dnrl.a l>Or invlll1t'1p:" na dlllt ...... 'lu. Ct 

&.e9l1rado retornar voluntarlampnt" t\ allv!dê'lc1e. 

Art 42 - Verihcada li rpcurl"rar~(' Oa c"p~r:l.t1ade "p tr"balhn CJo "po •• n-
tado por invalidez, FerAo observa~as as norma r> •• gllinte,: 

I I - quandO a recuppração ocorrer dentro 1!If!' cinC"CI "nO$, eonto'\OOI 1Sa 

(
&ta do inicio ~CI apO$E>ntadorla por invali~ez. ou ftUXilio-l'Iopnç-o'\ quI!' • an. tec.-
"I 
~.~u/' o ~enef1cl.o cessai 

a) ~e l.Rlediato, para. o "flgurado IImprt'gado COIII Oirp,tC'l a rl'tl'>rrl"r 11 fun­
çl\o qu~ desempenhava na emrresn 0('1 SP IIf"Oo;ento'\r, nn. forma 13" )pQl~li'lç:\n tr"tlIt­
lhista, valendo comO ~ocumento, para tal fim, o certifieaOo d'" Ci'lp.:tClaadli' forne .. 
cit,jo pela PreviOência SQcjal; ou 

bl apóIO 1...rttOIõ me"(O!; q ... ~ ... t""!; for~m cos anos Ot" dur'\ç.'" do au)'llio-"flPnça 
e da aposentAdoria por _l~v~lidez, para os (lt"maH; !I"'qura~oo::: 

11 - quando a r,,"cupert'lçlio for rarrli\l, oU C'lt"'nrrpr ar!'J!; o perlQdu O" Jn­
Cl.SO I deste artigo ou al.nOa quando o ~pqura~1" for (lt"clarado arto para o pxprcl­
Cio de trabalho CliV(!rso daquele que hnnJtuillmrntp r"prCHI, a ô'lros .. nt"l(1l'"1r'" c~rA 
mantl.da, sem pre)ulZ0 da volta li at~vidallt>: 

a) pelo seu valC'r J.ntegral, dur;!;ntf" 0::"10; Jn"O;"'O; t"Clnti'll10F da c1r1oti\ ... quP 
• verifl.cada. a recuperilç~o da capaculatle, 

b) com reOllçAo dp clnqUenta f'or cpnto di\'1lJelp vo"\lC'lr, por Jqurlo] pPrlt'ldtl, 
•• guint@ ao anterior; e 

c} com reduçAo· d.: seotenta f' Clnco por ct>Tlto tolJn!Jrlll Por lqUi\) prrlC'N'1n 
segUl.nLe, ao tllrmino dn qual cp,,;sa ~eflnit.lV~lrnpntp. 

Farag.:!fo Unl.CO - t:nl qualquer lilf1ótpsP, o t;~'Jurilt1 .... :;C'IIIP'}tfl f'<"'dtorA ,. .... 
consl.derado apto par,] o tr~b;llho depoH. dE' sUbnleLl.13e< a prot"P!;SO dp rpô'lhIUtllC'a,C\ 
qu~ lhe pOSSl.bJ.ll.te o eyerCiClo de a~ l.\'.1.CJmlp no) árE>a urtli\n.l ou rurAl nt\ qUi'll 
trab~lhava Clnterl.Ormcntt>. 

SUOSEÇÃO II 

OA APOSEA7 ADORI A POR IOADE 

Art. 43 - A lIpospnta,àorl.i1 por idi1de e dPVlC'Iil ao ~~allrado quP, rumprid~ 
a caréncl.a eY~9l.ja nes~a Lf!'l.. cOlllplpt., c:",rsent(\ p Cinco i'ln~o; de idõtd .... s,," nnn .... rn. 
ou sessenta anos, se mulher •• 

§ la - Para or trabalhêH30rp<; '"u'"aB rt>ft>r.ido'õ na.r. il.l.lur," I t" C d'"' 
l.ncl.SO I, e nos incJ.sos IV e VII elo drt. 1" i!lprta Lpl. e os rfl!prl.dor 11('1 11:; 1" do 
art. 9" dest.a Lel., o ll.lute d~ l.da(l(' prUvi$to no caput (lpo;tE' O\J' l<'l('l ~pr'" d'" 
sessenta anos para o homem Q Cl.Jlgut>nta e Cl.nco anos p .. ril a mulhC'r, Clt·C'(1 ... C"icl .... o: 

segUl.ntes crl.térios. 

1 - para a conc~ssi:\o de bent>ficlOS no valor df' UI'I s.ü:trJo ndnln,('> 
e~1.91.r-se-â a comprovaçAo de e!'tercir:l.o dr ativl.daclf> rural dur .. ntp ("Ir:; uH Im ...... 
sessenta meses anterJ.or('s à Oata da pntI"ada do r~Cjuerl.mpnto ~o benef l.C.lO, meSTr,O 
~ue de forma descontinua; 

\' I, ' , 
~ 11 - para a concessão óe- bpnf?ficios dC' Vi\lor sup{'rH, ~. uno ":ll~'lrlo n1-
ni}tlo ex~gJ.['-se-ã a comprovélç~o de @xprc1cl.O l'Ie ativldadp rural" t>feUvo"I contri­

bUl.Ç~O. durant~ os ultimos nove-nta e selO:; rne-spo; antflriol"l"<: ~ c"ti'l ~" pntr~d"l t30 
n~quC'rl.nento do beneficio. 

§ 2" - A comprovnç.l\o do e7erc)rio dr- i\t.l'-'ld<lc)p rurnl f~r-!!;p-i" rnf'rh.'lnt n 
a aprescntaçAo de um OO~ docume"ltos a seqUJ r: 

I - contrato l.nchvidual de tratlalho; 

11 - contrato de arrendarnpnto ClU pê\rcPrla; 

III - declarilç3C1 dO t>mprelJ<lClOr rural; 

1\' - oeclaraç''io do sl.ndl.cato df!' trahalholdor"''S da c .. tegClr la e, P/ll '=:'1"'0 
de pequenos p["oCJutores em regl.mp CJp eCOTlomla fi\lI1iliar, comrI"cwant. (tc" C"arl"t'!l:tro 
d" INC.OR::.A ___ _ 

311 ... A aposentacloria por l.dadc ser:' elpvlda: 

a) a partir da data ~o tJ~~l''li'1l11pnto ~o flll1rrl'>qn, 'jIlMlllC. rf"'lllflr1l1"t M~ 
e!;~a ~t.! 9_U. ate 1!..0!!,!l)t.!., d".l!.s.~pOl.S dela, ou 
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b) • ~rtlr *> r .... r,...nto, Il101 ...... caoel""i 

u - para 0& o.uu • .,,,rado_, _ partir da data da .nlredll 00 
f\flu.ar1JMnto. 

~ IIrt~ 1-+ - A .po •• ntat1oU. flOr ·JitA",.. ob •• rv.~o o "1.1'O"to n. Q,.,,1I0 In 
oe.te caPitulo, eon&ist.. nu" rent1a -.n&"'] d ••• tpnt,. por C',.nto ~o alll'rlo-O .. -
l>eneflc!o ... !I. ur4 por centO " •• t. por gruf'O ti. do"". eontrlhuiC'r. ..... tl o Jatxifllr"l 
(Se trinta por cento. 

At"t. 45 - A ... t-'Osent.ooru por jdatlf' rod,. ,,,or r"fJu"rj"lI r"'llt "'II'IrrfllO:"". 
Opsde qult o s .. gurado elllrr"gAdo tr.·nhll cu'"rrjOo "C'C'lr"nCl" .. r:ompllF't.~,'n ~ .. lnnt". 
• no& (I. 1&01". CR ~o 5exo I13sculint>, ou -.;"~,: .. nt,, fi cinco anos, 5('1 0('1 frl'llinino • 
•• ndo COMpuls6ria, cas(' ('I!! quI" 5"r~ ~~r",nt1d .. B('i pmpr"q;ltr7n " Jnd-ni ....... c ....... pr",vf"­
t. na 1.gHlaçl!.o tr"bll.lhlsta., C'ons;j.c""rI'lO.l comfJ datl'l d" r .. t:ci.r~" (11"1 cl"lnl fAt f't I'. 
trabalho ... i •• ~l..at.ôlIllt!nt@ 3ntcrior .\li tjo inJcio d3 l\f>Olu"nt:-u10rjA. 

SUBSEÇAO I li 

DA APOSE/lTAOORIA rOR rmro OE SERVlca 

E DO ABONO DE PERMAlIttlCIA fI! SERViÇO 

I Art. 46 - A apo~entac!lorJ."" por tf!mpo rJe servj("o será ('Irsvldi\. c:ull'lprit'Ja a 
car'nc!a eXl.gl.da nestt'\ LeJ.. ao spgurado quI:' comrletar trinta anor: dp s@TvlÇO, t>e 
ho.e. 1 ou vinte e cir.cc anos !!lI:' serviço, s:e mulher. 

I 
Art.. 47 - A aposent:Je3C1r.lA pCir: tlPmpo t::Ie ~er-viç'o, obo:,.rVAtloo o dlo:p""'''1 (. n.:\ 

S.r;I.o 111 de:!>t,c Ctlp1tulo. ec-n!:l.{;tt> nurna rend<"! Jnl'!'n;a]: 

I - para o homc>m: de .Q}tt"ntt! por ("'rntl'l dC'l ~f'll:'rio-tlC'-h(>nPrl("Jo aos 
trintll Anos d~ serviço, ma!!; quatro por C'pnto deol';.tt" par ... cadi\ nClvn Anf'! c-l"'lmr1 .. to 
de ... t1viOAde. até o tn.lxlmo dE' cem POr CE'nto, "'O!; trinta .. cinco o!mOF ('Ip f.prvlC'n, 

II - para li. mulrler: de oltentll por c('ntQ do 5:;:ll:'n(\-dp-benpfH"io aos 
virlte • Cinco ano!! de ser ... .1ÇO, mau quatro por c~nto d~ste pilrtl cada ncWr"> ano 
co.pleto de .. t,~vidade, at~ o f!là:rimo dp CPm por cl!'nto .A00; truft.a ano'- dto ~.rviç'o. 

, la - O segurado que, tendo dJ.rel.to oi. apoe"ntadorJ.'" par t,.mpt· ~,. "'Pl­
Viço, optar pelo pross('gul.mpnto na llti\'.1da!!lfl! faz 'Juz ao atlon'" d,. penllilnlonl"'j;' ~m 

•• rvico, Jten!lal. qUe n~c> U! incorPor~ oi 3posentadorit1 nem A pens:!;o. corr('l!':j1"n­
denc50 a: 

I - vinte por c('nto do .sé:l.lãr1O-d"'-t'lpnf>f11"'\(\ fi""" C> ...... Qllr .. ctr. 1'(111' I"'t'\nll(' 
entre tr lnta e trJ.nta e quat.ro tlt:!o~ d~ I;erviço, f! pnca a ~I!'qucad" quI' c-C"ntr pn­
tr~ vJ.nt .. e cinco e v:!.ntC' e nc'IVP o1.I\tJs, dI'" '!;ervJ.Ç"o, e 

11 - vJ..nte iO> Cl.nCCi por t"('nto do lõalllrlC'-dp-ll"'nf"f\C'H'1 p:!.r.;. ro ""QUI.,!lc~ 

ca trinta e cJ.nco Ou maJ.s. ano!; de ~prvJ.ço e para a 1OPgur;tr)", ("r-m trintA f'lI a.;ut; 
&AOS de serv.J.ço .. 

S 2" - O abono d" perman€<ncJ.i'i em s~n'lÇ"O f dpVJ.~(l a rontar a~ (),'lla c]p 

.ntraOa do requerl.meflto, n'\c. vana dE" acordo com O'l '"vo] uç:lc 110 l'õÕll Árlf--l;1..­
contrJ..buiç:,llo do ~""9u["ado (> to rêa)u~tado na forrna ~o<; ~@I~"'J.<; tJ"nf'f1rio~ df' rre"­
uçlo continuada. 

Art.. 48 - A dtlta do .l.niCln ~i'I apor;pntadnCli'l por t~mpC'l dI'> "'~r" l!;" C' fl­
xa~ tia Jle~ma forma qut> ~ d,~ ap"'''(>ntaClorJa por il1,"I"~. conf0rln(> o diSJ1o .. tro 1100; 
l.nC,UOS I (! rI do § 3" do art. 4~ dl'>l';.ta Lt'J.. 

Art 49 ~ O t(>!i1r" c!r> O: ...... \·lt"C'I dr-vp e;"'r rr .... vi'l~r. n~ f"rrnl'l @~lMll'>l"I"'I"~ pm 
n~gulam@nto, compreendr-nd,>." aIpo, dC' L crn":;pon('lDnt ... Ar:. At 1Vldac)p,", dI;< qualquI'r ~ao; 

c":'.90r~as de segurarJoo; dp qU(! trata o art. 70 (1"'0;"" LpJ.: 

1 - o tpmpo df> .servIço ~l.]H:tr, lnrlllO:1V(> o vnll1T.lAr Ir. () n prf"\'10;to 
no § l0 ~o a.rt. 143 da Con!:'Utulç."io Fpdf>rü], ;unda f'JUP >'\nrPTlC'Ir lt fl] 1<'1C"'" ao 
Regl.at> GC!:r.al de Pt"'(>vl.d~ncJ.A Soc:u!.l, de"õcJt' qUf' n"o tpnl1:tm 1;.111"'" conlo"l17Clr. T'<'lr~ a 
l,nat1vJ.dA~e rel!lunerada nas Força~ Araac1l'Ls ou apO!lent .. ~nr1l'1 no ~('it"vir:1"' put.llC'Or 

11 - o t@mpo intprcalado em qUE' o ~~gura(1o (>et",vp pm gozo rJp ê\u v l1J.o­
doença OL .posentador J. ... por inva1id~z; 

~
r) lI! _ o tempo de C'om:.rJ.buJ.ç'~o E'fetuada com(\ !;eQI' ;'ido f~cult~tJ.vo, m~sm(. 

t~s dlI, v.lgênc.la desta lr!J.; e 

• IV ~ o tempo 1:1(1 serviço referentê ao ex('rc-ic:io cJ~ mandato P! .. tlVO ft­

~C!:ri!.l, eo;tadual ou munl.clpa,l, dp~de qut' n:\o tcmha $1("10 contat1n rmr~ a inl'Lt lvi~~­
de r.lIlunerada nas Forçl'ts Arma~.'l<; ou tJpo~entadona no serV1C'CI rutd .1.1.0. 

I 
§ l0 ... Soml!'ntp spri! aVPrbado o tpmpo dE' sprv,iç'b rrrol';.til"'" qUiln(1'.) n~" era 

obrigllt6r;Lt! a f1.1J.açlio <la antpTior r"C;lme dê' Pr"vidl>r'Clêl SO"'iAl~ mC'>d\Antp A in­
deniUç30 das contr.J.bulçÜ(!'O:; C'orre~Pon(lênt{>~, r@E;s;a]vA(jn I) tllo:ro~to no ~ ~o ~f"s;te 

Artigo, n.as con~J.çOes hojt' pstabehC:ida.s .. 

§ 20 - O tempo de s{>rviço refênmtro ao rox",rClciO de .. t l"l.dal"l'" rural an­
terior A data de inic.J.o d{>~ti'i L{>~ ~ rOmputado, .l.m1"p"'nr'lentrom()ntro de;. rproll'lim"nto 
6e cont.r.ibUl.çOeS a @le corrfOo:pon~cn,tes, exceto f'<'\ril fOf@J.to tJe CArfonC":ia, n .. forma 
est.abelecida em regulnmenLo. 

§ 311 ~ Il~o é Õ'ldm.1tida para conUQf'm dê tfl"nrpo de sf'rvlç'('t prC'''il p"",}u .. j­

\.~ •• nte testemunhal, salvo na ocorr~ncii\ ~e .otivo ~. forç'l' Maior ou c;:tso 
fortuito. 

Art .. 50 - O profes<;or. _r.lÓ!l trint~ "nC>!i~ p. ,. rrnf.t;p::orO'l, IIrup:: vlntp (> 

"-_'"':=" .1ntl& ~t! efetivo exercicJo ell funcO",~ de "''iii't~rJo T"'t'lf"rl\o .p(H ..... nLiu-~'" 
por t .. po d. serViço COftl r"IH) ..... n&<\l corre~pon~pnt. _ Clf. por cento dc> ,;~lArio­

t»-bener Jcio, observado o t1ispo.!"to na Sl"ç-'O 111 d •• I- .. CltpJ tu1o" 

SII'SEÇAD -Ir 

DA AfOSEIfT AD01IU ISNtl AI. 

Art. 51 .. A _pounlatJorU .r;pecial .er' CS.viOe. u .. ver CUllrrtOft " C,,­
rlnclA .X19i& n.na Lei e ••• ex1vtncU CSe li.úe tt. J,Clade, AO ... urA"o ~U. u­
ver t.r.balh.~o ~ur_nt. quin,.., vint. ou Vint •• eint"~ .nOI, conforae • "liV!"M 
prOf1S5ionill~ SUjeito " CQn~Iç'Ou •• ppr-iau quI.' I'rrjucUqu •• " .a"'" Ou • 'Rt .. 
gr;t.,.c3e fUtca, na forllll 'u.tabU.ci~ e .. r.gulaMento • 

5' l0 - A apo$~ntll"ori,. e'pt'ciLtl, Obl.rv.~o O .,lp:posto n. ,.,,1('1- ur ""11-

t~ Capitulo, consiSte num:. renda m.n181 eorre.POndente '0 vIIIlor do· H1Arin-.,.. 
beneficio. 

§ 20 - A !!lata ~(! inicIo ~o ben,,(Jclo .. UxaOll. t1.'" ... IU for ... quI' l' M 
apOSl'!nU!!Ioru por lc1ar3e, COnforllC" o dif:õPOFto nOIll JncUos 1 • 11 do • 3- "" IIrt. 
43 desta L_l.. 

S 30 - O tempo CI ••• rviç'o corr.t;pondfOnt(l '" .I.iVida~f rro!iU1onnl .xer­
ci~ sob condi COes .. speCHlle qUf' ~"ji!U" ou v.nhAm " lU Conr;!dp.r,.IiIl. pr"1udlCJ ••• 
â saur3e ou • lnteqrltlalle filica li convertido, prC'lT'"rc!on"1","nt ... df acnrdn "* o 
te.po preViSto para _ rup.ctJva .PO!'lent.!!Ioria~ para efeito d. qu_lquer 

~
lnefiCiO. 

\ I) 
, § .40 - t preojud1cill" ,.ude o trabalho .In turnos ininterrupto, .,. r .... 

vazamento, lendo g,arantida .. apo •• nt,adol"'J.. ". que trata e,te artJqo .01 vint. _ 
cinco .ano.5 de "'b.i.i!!la~e. 

S sa - O Poder EXecutivo pubUca,rlt a relar30 13"''; ,atjvitlll~"" que .0 01-
rhto a aposent.adoriA e!'pil'Clal, nda incluindo obriq~torH"I."nt" totJ3!; Il~ qllf> fi­
guram nos Decretos; n.s 53.831, de 25 c:Jp lIIarço de 1964, e 83 .. 080. de 24 tJe jAnei­
rO de 1979, COI! o ••••• 0. t.Jlpos tle sltrvi"C'I npIf's prf'V!SloS .. 

§ 6" - P.ra os segurados elllpreqltdos, t,,"'oc or; p-riod'oS de- rerC"""ffAo 005' 
adiCionai!; de insalubridAdlf ou periculoIl.dad •• ao Considerados COIIO de ativIdAd. 
sob conchçOes e.peciais. in~epen!!lente .... nt. dlt C'orf~U,r-m, 011 nlo, da relac!\o a 
que alude ti paràgrafo ,antt'nor. 

i 70 - Oc periOt1m; ~p ;atJ""hl;:t!"jf' comum 'lup cl:to cHrt"ito ,. "1.n~"nt","ort3 
por tempo O. servir;o sAo cOllput"d~!: p.tlro'J apospnlólllor\3 .. rp ...... tnl. c".. rfOduc.'o de 
vinte por cento. 

Art .. 52 - o p,.r1odo em que o tralJalhnclor lnt"gn\ntf' dt!' cat"Qoria P""('­
fl.ssional, enquadrada no artigo anterior. pltrlMuPC,'t" licf'nClllc1o do ... pr.gc>, pira 
exltrcer carqo de ,adll'l.1nJstraçlo ou de t,.pr"!;f'II."r~n JdnI3H·"'l, #> cont"l"k1 ~ra ... 
apo,.entadoria eSpeCii!.l, nas •• SIMIi con~içOps do," .. x.r ..... nt"l ts.a IItlvi"""" 
representada • 

SUBSEÇÃO V 

DO AlIxlLJ O-DOENÇA 

Art. 53 - O aUYl.lio-tJo~nça sará dev.l.do ao !lt"91\radl'" aup, IlpCl~ C'uarrJdII, 
quan~o for o caso~ a cartncia eXJ.ql.tJa n(ll~ta Lei, fiCAr incapacjt~d" J11'ra t"I aflu 
trabalho ou para a sua at1vJ.da~ .. habitual por aaiS d" qu.tn7. ~]:\C; .. 

§ l0 - H~o é d~vl.Clo ~UXiHo-doenç'a ao ~t"gur.1lrlo 'lUft t:;" ! l.lU .nn P-ql.­
CC!'i"Il (Se PrcvldênciaSoc.lal Jã portador da. doen"" ou ler;:t.o invot"o'IItla C"CHIt., c,,"~" 
para o benef.1cl.o, salvo qU,UIÜO ... l.ncarJacidacle sobrevfm por 1IIotivo d .. rroqr •• 1I;l\o 
ou agravamento C1eSSia doenca ou 1ell:lo.. .. 

§ 20 - O i!.UXillo-~ocnça e dpvJdo a~ o;('gurarlo Clmprt!la.u'ln ou t'TIIT'r .... "r Jr> a 
contar do dêc.lmo $(!xtO dl.() rjl!' afastamento da ~tlvi~Ad(l e. nC" car:o ~os dC"lIIal~ s,,­
gur.:H1o!.. a contar da data do inicio ria incapOlcidadp •• nquAnto fOI'" J'I"r~n"I"'''r 

l.ncap.:lz. 

5 30 - QuandO r~quen"do por $@gurado afat;tado da at!v.l.do.1dt pc'Ir ""tI.!" ". 
tn.nta c!.J.aG~ o au:r.11io-doença ~ devl.(Jo a contar da data da entrllt'Sa do 

~
Cléque;,mento_ • 

Art .. 54 - O auxiho-~o@nça, oJJservado o d:'Sposto na s(>ç30 lU d,. .. t· Ca­
pl. Ulo# consiste numa rendA mensal de oit.nta por cento do sal'\r.J.('I-dt"-b-ne!'1Cio~ 
ma!.s um por cento dent" }ler grupo de dOze com ribuiçOe~ lIensais r.a11Uo.., at' 
o 'llâxJ.mo de ~ez por ceonto. 

I 
Art. 55 - O valor aenlial (10 auxll.l.o-doença, no caro dI!!' ilcident. do tra­

balho, é d~ cem por cento do so1l1AriO-de-contribUiç30 tJo slfgur~do, ... v190r nt') 
dl.a do acidente, n.\o pod~ndo ser infer10r a J.gual porcent3gfoll'\ d", seu f>al~rio-d .... 
beneficJ.O. 

Parágrafo unl.CO - At>61i a cer;sa~:\o do Auxilo-~oença por acid .. nte CIo tr,a­
balho e conseqllente retorno ilO trabalho, havendo IIgrlliv ••• nto "" aol.sti3 ou .. r .... 
sulte no restabclecl.lIIC'nto do tleneficio, o novo saU,rio-~,,-contn.tlUiç:\f) ,;.rA con­
sJ.derado no c31culo. Sê mAis vantaJoso. 

Art .. 56 - DurantCl os prl.ftlUrOli qllinzp di.u. de llfar::taJnl"'nto clC'I aU\·.l.M~", 
por motJ.vo tJe doença, J..ncUWlbe.\ll empre!5à f'~9:tr ao .... gurllll.1n •• rr .. q"ldCl ~ tI.u 
salãr.J.o ou. ao !õ@'guraclo empresáriO, li sua r@muneraç:\o. 

Art .. 57 - O .!iopgtlradc. em gozo ,,~ auy.lllo-do"n!:,~. lno;u"C"rJlt ,\"-1 Ila r.C'u­
peraç,\o para sua ~tJ.vJ.clad .. hl1.bltUoll. d-vQro'J s:ubJl(>t~r-~" li rr()(""~-:C" ~,. r .. ."\t'11ttA­
ç'\o prof.l.Csional ~ra o exprclcio de OUtro'" .tivu~~ .. , rl~o C" .. nf!:an~l{· C. lwon .. f1cin 
até que seja oa~o COMO habilitado para o !!Ipst!'JQpenho da noVoA ativjdad. qu,. 111. 
qarant~ ... sUbsisttnciA ou. qu.anc50 con" ider.do nl,o recuper-Avel, •• ja Apos .. ntado 
por inv,alitJez .. 

Parâ'ilrafo tlnico - Aplica-,. ao auxilio-doença o di.polto no ~r.9r.fo 
\Inico 60 Art ... 2 ".sta Le.!. 
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Art. 58" O 9'l'gur.Oo opre9ado •• 90Z0 dlt ftuxllio-doenl;lI lo ("on~h1,.r,.oo 

pela .. prela COItO l1cenciaoo. 

Art. S9 .. A _pr .... qu. qaranllr ao '.9uraOo 11Cf'Url' r .. ",ulo" ".11\ fJe-"rA 
oor1 .. 0.. pevar-lhe duranu o ,,.t1000 ti" "UXIUO-~";Ç. " .v-ntu,,) C'lifttr"nC''' 
entre o ._lor oe.t ••• .lJIportlncia 9arant.1ca p.la Uc!.n~". 

SUBSCCAQ VI 

DO JlJxl LJO-ACIDEIfTE 

Art. 60 .. O auxiUo-acHJent •• .,roi conc .. th~o AO "'f'ql1rlllt1o qUllndo. apór; a 
conlolilSaçlo das 1 •• 00$ decorrentes do AcJdente do tr,,~lho. resultar t;PfJUela 
que aplique: 

J - r.Ouç30 da capacl0"". lllborat..lva quIP exJ111 Inaior pr;fClrC'Cl ou n.-
c.lliGade Oe ao.ptaç:io para I!xercer • JIlf'SJIa at!vido1ch:, independpnlf'lI1pnte d" rea-

, I-~
1tAçlO prOfillional; 

\. "," 11 .. re"uÇao "'" capaci"<ll!l@ labora.tiva qut' iJlp"Çll, por 53 56, o Oeliõem­
, penho da ativioa"lt qUIt e,u!rcia li 'poca do aCi"ente. por~," ntllo o dE" outr.... d" 
- .a5~ n1vel de complex1oade, após reRb.lUtaÇ:lo profJ,;o;ie>nal j ou 

In - re"u~lo da capacida"f! laboraUva quP imppcl'I. pnr ci 0fõ6. LI dr>r#>n,.! 
panhO da at1viOade que I!xf!rciil ~ ~POCi'l. do ôlcidentp, poriom n'\n ('I dto olltr"l, I1p n1-
ve1 inf.rlor d. cOllplexiOilOe, .pOs reabiliti\r.'\o profir;sional. 

• S l- - O auxill,o-acidpnte, mpnsal P v.italJC'io, C'C\rrp"pom1p r.\ a 11111 c'J.,,,, 
.e;uintes percentuais dO salAr1o-t'!fO-rcmtrlbuiC.'\o do spgurnr1n vlqpntp no llln llo 
acidente. n~o podendo ::ter ... nfprlor a ioual.o; rprC"'pntui\J.O:; tlo "~II "'Al."r In-c.'Ip­
benefic;lo: 

I - trinla por cento, n~ h1f""lr>,.e- (10 inr1"0 1 d" c:aput dr>rt,. ,rl i-
90: ou 

11 - quarenta por cento, na h1p~te!ô1!' do inciso 11 do Cllput· r1nc;t ... ,"H-

ti90; ou 

lU - sessenta por cento, na hl.p6tE"se do inciSo III do caput doste 

I 2- - QuandO o auxlll.o-acidentr sucpder ao auXlllo-d('lconç;l aC'l.t1conl "tr lo. 
o. percentuais ACiIla ser.!o aplicadOS lobre o valor Oa ultl.ma mf>nor;alj~a(]1I!' d(>r,te, 
•• auperior .ao aalário-de-beneficio. 

I 3- - O AUXlll.0-aC1dente ser~ t'lev.1do a C'ont.1r elo r'ha o;pqU.lnt p no tla 
CH"~O 00 aUXilio-doença. l.nd~r~ndentQmQntP ele qUl'\lquer remunf"racA" ou fI'nch­
unto AUferido pelo aCl.c)entado. 

Si .- - O recebiJumto de- $alá~lO ou concf>r,slk· de nutro npnpflrlC' ll~"'" r"'-
1Acionado COI! o Jlllsmo aCldent.e não prPJudl.Cil a conllnUld<1(]{' do rprJ"toilll~,,1 r, elo 

auxllio-ac1dente. 

li 5" - Quando o J>pgurado fa1t>c:er {Im gozo dp auytlJC"-m-ulf'lll". il h,Nil"" 

elo v~lor O •• te ser" 1ncoTpora"a ao valor da. pens~o !õP a Inortl" n.'"lo n ... ull.,r (lo 
aCJ,,,ente ISo trabalho. 

S 6" - Se o aCl.dentado 21ft gozo do auxill.oJli](.·j"ente {rtlroC'f'r em 
_con5eqUênCia de outro aCl.dcnte. o valor do auxill.C1-aCldpnt,. ~('rA "0,.,""10 ilO da 

pensA0. nao Podendo a soma ultrapa!>sar o lImite do § 2° do art. 25 (]psla Lpl. 

SUBSEÇÃO VII 

DO JlJX[ LIO-IAT ALIDADE 

~
'\" 

- , 
., ,'(/ ~. 61 - O &UXiHo-natalidade f devido. apóIO doze C'C'Tllr;thult"t,(>~ mpn­
...... Jj •• aeguraoa gelOtantp ou ao segur"ao pelo p.1rto t1@' $ua psposa ou compa.nlleira 

do ae9uracSa, e coma,;te em uma parcpla unjca no valor dO 1 tm1tt> mlnimo do 
.. lI.r1o-4~contril:lul~:io. 

I 1- - o .UX111o-nat~liClad., lndPp .. m,pntPIn-nt.. "p convllonlo pAr ...... O;" 
fJ.Jl, deve aer pago pela empresa com lIIais de dez; pmrrpg~It.'lo". ",tI qu .. r~nta,. oito 
hora. após o parto, cOIIprovado por certid:\o de nn~cim(>nto. m(>I1Hmtl:> ("omr"'nr"r.'\o, 
por oc:aliao 60 recothillento di'l.s contr1huir:üp," pr_vi<1 p ncl.Ariac: lu,,·no:;aJI;. 

,.. , 2- - O ,pagant,.rntQ· dO auxl11,o-::n~t~11.CI;"11> "I>v'" l'I~r .<\nnt,,,o n:\ ('O'Ut.l.r;l 
de :rrabl,lho 60 •• pregado, conformp I!&tabelec:.ido pm reglllampnto. 

I 3- - O segur,,"o dto emprt>.,a C"om IIIPno,. t'!J" Ilr7 _mprr>(J;.ulor; e o,,: r p(pr l!lo~ 
nos loc1,05 II a VII (Ir~ art. ?Q dest., Lei rec@hprao o am"1Ho-natalill,,,t1p IIC> Poor;­
to de .Benef1Cio, aediante forNuUrio próprio e c6pia d<'l cf'rt10!'i., d" n",,,=rjmronto. 
at. f1uarenu e oito horas após a entre9a dessa aoculnentaç-lI':l. 

SUBSEÇAo VIII 

DO SALARIQ-IIATfRKIDADE 

Art~ 62 ~ O sal6ric-uternidaL1. lerA Clev1do It G~.,lIraoa ellrr ... l1n"". It 
t.rAbalhador •• vul •• , ., rl!f.r1~, no inc1ao VII 40 art. "71 cle"ta Lei I!" ... rr.­
;3OA doa •• tiCII OUrante vinte. o1tp dl,,,. finte •• novflnta .. do!1 dll111= tlJop'-'U do 
parto, oDserv.acSa. a •• .i.tu.,~O." e condlçOPI rrl'Vl"U'" na lf"9hln{':in trllbAlhJJltA 
no que concerne • pr~~e;:ao A IIIlt .. rniaa~ ..... 

• Art. 63 - O ."lArJo-lNlerniCSA,1. rara .. " .. qur ... t'l1'I ""'"t'r"Qn{1, nu t tlU.,' h'\-
Ocra avul •• conll.te nuu ~nc. ... n •• l 19U"1 • lU" r.,"u" .. r,,~."lf' int"qrAl to ""r." 
pago p.la •• pre.a, ef.UvanOo-••• cOllpen",clo qu.n~o «'o r.enlhl",pnto dllttf r ... n­
tribuiçOn, na toru e.tabeleci'" .. r.'jul.Jlpnto. 

Pl1r6grafo únleo - A .lÍpr ••• ...q.v. con.erVAr o. COlllprr>Vo'\nt .. ~ do~ ~CII'l"'''n­
tos. os ~testados correspOnd.ntes para axa .. e pela U.cllllZIlÇ-l'IO ~. Pr .. vJd-'nc-1A 
Social. 

Social: 

I - i cllprpgada dOIllIl!;liCA, e,. VAlor correspont1@'nt" ao .eu ulli""o 
.. alar io-"e-cont r l.buiça.o; 

I r - 65 ,o'ilura~s roferid&5 nCl inciDO VII do nrt. 70 d ... tll I ... !, nl"t Vlt­
lor do salário ~lnilllo. 

Art. 65 - tabp 'Pr.vid~nci" Social fornpct"r t'I~ at- r t"l1ns JIPr,.or;~"rjoo:. 
inclusive para os efe.llos trabalhUtas de quI'> lrata e!l;ta Suoo:;"C'r.u. 

SUBSEÇÃO IX 

DO SALARIO-FAIIILlA 

Art. 66 - O J>alário-familia s"rá dpvido ao o;C'gur1'l"n "',nrrrgad.,. ltlrlusi­
ve o dO!R@stico, ao segurado trabalhador avull'n, qua1'luf'r quI' r .. ja ('I valor @' a 
forma de sua remuneraç:\o. " aos 5egurador; meoncion"doG nC'l jnc1so Vll 00 llrt. 7'1 
desta Lcl. na proporç:lo do numero Oe seus filhros ou ""'luir<'l:rad.,s, no,; t prmn .. do § 
2° do art_ 12. menores de quatorze anos ou invlJlidos. 

S l0 - O aposentado teJft ~irpito ao 5alAri('l-fólmUl". paQo Junt"fII"'nle 
com a aposentadon.a. nas lIIeGllaG condiçOes Opstp artigo. 

§ 20 - Aos elnrrpgildos dOnll;>t'tlros p aos p;pqur,:ulc,,. rpfpriclCl'- 11' inrlo:o 
VIl do art. 7v desta L@l o salArio-fnmilla or;prl!. PilQO thrrlo'lmPIII lO pelll Pr"\'lfl"'n-
ela Socl.al. • 

Art. 67 - O valor da cota dO ~a]:'r "-fOimiUA por fdhl"t nu pqul}V1raoo c,1 ... 

qualquer condi~.!o corresponder:t aos 51.>9U11 ~"'r pprcenl ualS Jm-idPJltpor; liohrp o li­

mite rninl.mo do salArl.o-dp-("ontrl.bUlr,\O IIIE'no:nl: 

I - dez por cento para o qut" rpcelJer alp trio .. r;llftrior; rnjnllllt'lf::.: 

II - cinco por cent.o para o quP reC'cp·r ariln~ d- lr(lor ... nl. ~pir.: 

"alArias minlmo!l; • 

111 - dOlJ; por crnto para o qur rf"ceb"r acjlll3 di'" ":(li5 ~:tlârjnor; RllnjlIK'I". 

Art. 68 - O salário-fal1l1lia Opvldo i'tt' traballlill10r "VII]"l" pn'lnrA ,;..r r_­
cebido pelo 1i1nrUcato de classe resp(>ctJVO, que Sf' incumbirA aI? elah'Jrar ItOfõ f·­
lhas correspondentes e de dJ.ttribu1-lo. 

Art. 69 - A cota do sô\lãr;tCl-famill.il n.l\ú serJ! l.n('"orrorat'l". P,lI n "J"IIIIUIa 
efel.to, ao sal:;'rio ou ao beneficJ.o. 

Art. 70 - Apllcalll-se ao !iillltn,('I-!am11 ia aor; (]ptronlllnaC''''nr C'l"tnt j(J:.c: nCl 
parAgrAfo único do art. 63 desta Lei. 

SUBSEÇÃO X 

OA PUSÃO POR IIORTE 

Art. 71 - A pensão por aorte é devida ao f'onJunto do!; d·pnnd.nt .... do 
segurado que falece. aposentado ou n.'!o. a contar d~ d;,ta do Óbito ou da t1"ri .. "., 
JUOl.cl.a1, no caso de lIIorte presuMida_ 

Art. 72 - O vôlor da penslio ('('r mortp !>(>rll con!'t..lluJt1o do wllor (1;01 llpo­
sentadorl.i!l que o segurado receOla ou .a taal.S vantajC'l!>il .a quP trar1a J!;O e!lttviI!'ra .. 
aposentlldo na data do Deu faleciraento. 

§ 1" -"o ca~o dI!' ac!dpnt,. do trabalho, o valor rnnn!>i'll di"! rtr<nOfõ~'" !'prA. 
igual ao do salár1o-de-cnntTl.bul.ç:J.o \·.l9@nte no lUa CIo acj"~nt.e. nlo f'C!denll('l ~·r 

inferior ao seu salãno-de-benef.1c.lo. 

s :;:0 - Se o segurado falecf>r antps de comr-lr>taOt\ A C'rarhnrl'\ c'Jp 1'1 ... ,. •• __ 
ses, o valor da aposentadorioil. base cono;1d('rar" a 1II('dia aritlflr.ticl!. ~,,. rnntrit'Htt,­
ções realizadas, observado o d;lIOPOS;t.O no art._ 26 ~est.a Lt'i. 

Arl. 73 - Quando houvpr mal. o:; dp Ulllê'l pensl.onislã: 

I - a pensA0 scrl:l ratealla entre toclos ela p.:3rte~ lqUiUS; e 

11 - reverter~ em favor dos demailiõ a cota CI .. qUêl. cujo cHr .. tt.CI 11 ~n .. :lCI 
cessa_ 

Art. "74 - A concesslo oa penr.:\o por .ort. tino .. "rA prOlelal1a pelA fillla 
"e habiliU,çl0 de outro posUvel d.p~ndentP, e qualquer inPõc-riç!lo nu hatllUtlH;Ao 
po.terior que apart. eal exc1u • .!0 ou Jnclu.lo de dopen~pntP "6 rrC'l~u"irA .r.Sto 
a contAr da cata da in.eriçlo ou habHltllçlo. 

I l' - O cOnjuqe aUtente n:\o exelui do c'llr~ito A (\{'IM:',! rJ('lr lI"rl P o 
CGapanheiro ou a COIIpanheir,., que ac*ent. rara jua .ao b~rl .. rJC"io a r"rt ir o... "',ta 
.. aua tlabiluacl.o e ."diant.e prov~~ ~.fX"nd'ncla ~('Inúllic.:'1. 
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5 2- .. o COnjU9_ divorCiado ou •• ~r,.,,('I 1ud-lC'jnlllt-ntf" ou (1fO' I.,fo, qUf" 
recebia pen.lo Oe a11 •• ntol, concoru .11 1ljJualOad. d" t'ClnlUÇ'(\"~ COfll OI ",.,..fldIln .. t., r.fer1001 110 .t.nello 1 00 art. 12 d"U IAi. 

Art. 75 .. Uc- f'xclu1~n"" dA f\t"n .. aO .,,, t'I(lf\Pr,,1pnt.r: .. nl ',l.ral 1'1"11';' C""'~o,:. l1e 
.art. ou c. •••• nto. Oli filhos n30 lnvl\li"o~ ~C" C"t"Uflr,pt"rNr! vttlt~" um ""011 Ce 
1cSaoe • OI penSionistu invAlidos quando (" ... .ar ." lnval1et.z 

Art. 16 - Por .ort. pr.sumiO. do •• qur",do, d.C'll'lr ... ~'" p.la -"lIt:'lrJ",tIl~. 

~u~c~l, decorridos ni ..... !> 1.1. aUllneiA. lerA conc.Ol~ p"nl:J!;o proV.hOrJa na 
foru peita IUbleçlo. 

I 
i l' - lI.cU_nt. prova CIo d .. ap.u.ci""ento do •• QuraClo .m con •• qU.nela «1. 

aCloent., d .. altr. ou caUstroh ••• UI dt'p"n('Jtont ... farAo JUS" pt'nlAo provu,órh 
inlSepenc!."t ... nt. Oa Cl'clAraçlo • Co prazo C •• te artigo. 

I 2' - V.rifleaCo o reapareCiltlltnto Co '.l;Junu:b, o poAgllllento ~ rt'nd,o 
c .... 1IIedJ.ata •• nt •• " •• obrlqAdoe oe df'l end.nt.s "A r.pos1çAo "os valor.. r.clt-
1)1001, .alvo &6.-f'. 

SUBSEÇÃO XI 

00 AJJX/lIO-RECLUSÃO 

Art. 77 - O au:wtljl"'-n'clus:llo s@rlt dt'vil3o, no 111@§"'" vAlor da pt"no:.:"i.n. pr.r 
aorl. •• aO$ C .. ~nd@nt:e,!; !!lo s .. gur-aCo ffllcolhjdo li prlr:;:\o qUIe n.'\r> r"I"",.t>,.r rpmU1'\,.r-o'\­
çao doa _pre.a ne. estiver .In gozo t'te .uxl~io-do(>nC'", ou "f>C'r,pnt"'dorlf1. 

'arigrafo 'Can1co - O requer11t1IPnto "0 AUxilio"rC!!clu!õ:'o df'vl"r.\ r;"'r lnr.­
tru100 co. carticSlo do efeUvo rec::olhillll'nlo oi pnsAo. 

SIJBSECM XII 

00 AJJxt lI0-FUNERAI 

Art. 78 - Por lIIorte do .!;t~gurado , dl!V.l.do auy.1l1e<-funFra]. iln ,.xp.-utor 
00 funeral, ali valor nJ,o excedente ao dobro do limltf:' min1mo do l:;d Irio-d",­
contrjJluiçlQ. 

Pariqrafo unico - O executor dependente do segura:!lo rf'cpbt> C' va) or 
lIlx.Po previSto. 

SUBSEÇÃ/) XI li 

DOS PECOL/OS ESPECIAL E ACIOEKTÁflIO 

.. I - ao I~ura~o que se incapacita para c trabalho ante!> dr! ter com­
pletado o periodo d. carlnei.: 

11 - ao .lt9ura~o aposentado por iljade ou por tempo de Iõ~rviro pêlo R~­
IiM Geral cSe Ffevidlnc:iA Social que voltar" exercer atividade abra.ngida pelo 
~, Iluando ~al •• e afaetar; " 

UI - ao segura.do em gO:lO de Non"f!cio no qual n~o fni C'omputat'!" ~ t.o­
.J;,àl.lcSaOlt Qu contrtbuiçO., .f.tuà(t~c no periodo blt!!õico (je clllru.Jo. 

Art. ao - o seguraM aponntado que rll!cl!ober ptoC'ul iC'l @!lpt'"cial @ voltar" 
exerclr ativ10Ade abrangl& pelo Regime Geral df! Pr.vHI~ncia Social s(\m .. nte 
po6er. l.vantar O novo pecullo apó~ trinta " seill lIIesp& contado,!; da nov.!!. 
flll.açlo. 

Art. 81 - O pec..tlio e!l:peclal. nO!i caso& rrt'vir;to& nClS incit::05 1 @ II do 
art. 751 ".ata Lt!1, consi!ite no PAgallll?nto un1co d(O valor corn,o;rmn~,"nt... ~ -:01111\ 
dai 1aportlneia. relativas •• cantribUiçau do rõ"gurilldo. ftn'''~ do Vtme'l.m,.nto do 
per1000 "I c.rlneia ou apó!/; a nova fi11"C30, confoTlllp o C~o;('l. <tt-IMl iVl"as: 
aoneu.rU •• nte. . 

Art. 82 - Ha hipotese "0 incico 111 do arL '79 d{'':oU. Lf>l, o rl>C"ulio 
corre.pono.r •• It*a Oas parcela. nlo cont:id .. rt\d~e. no c41cUlo c.'1') benpfic!o. GU­
je1t.1. r t.&ab,., • correçlo aonet4r ia. 

.lrt .. 83 - O ~cul.1o aC'idt-nUrio IIPrA """'ido áo spqllr,o::Ieo C'u tJ ~r-Ut; dr­
pancent.' ••• caso ~. invollióez ou .orte dlfcorrentt- dlt i'lCldf'ntil!' do tr~b,"ilho. 

.lrt. 14 - O peculiO aeia.nlAria con.ilt.t.roi .m um paai'ln'lll!'nto unH·C. dfl s@­
tenta. c1nco por cantl) do liaitt "xillo ~o .aU.rio-d.-eont['ibulç''1a, no ('lI.II;O d@ 
1!IYal101iz, • 151 cinto I cinQUtntll por cento duse lIIeSITlO limite, n0 CilfõO dI! 
.arte. 

SEÇÃ/) VI 

DOS SERViÇOS 

suo.rcÃO 1 

DO SERViÇO SOCIAL 

lrt.. IS - CoIIpet. ao Serviço Social e.clar.clr junto ao. t'len .. f1ri.\rto' 
.eul d1r.1tol loc.1a11 • os .. iol Oe .xerct-lo, ••• tabelecer conjuntlli ... ntt" C'CI'" 
.1e. O proc ... o ... oluçlo dOI: prObl .... que _r9'" da .\UI: rel .. "ao COIII A rrrovl­
dlncü 8Ocial., tanto ao 6K)1to Ultlno o. .t.Il.U,tllJ~O COItO n. ClnA .. icA ca 
IOC.t.ecsaa.. 

• lS ... I.r. 4141 prJOrJ4a9 .0. el'9ur.l®» .. brn.fJ['jo pOJ Jnr-IJpllcJd-'l.r'lr 
t_porarU • ate",lo •• pec1al ao •• po •• ntaCtos • penl1cn1Ita •• 

I 2- .. 'ar. • .. egurar o eht..!vQ atenOi •• ntCl tJo» ulultrl0., ler'r< ut 11 i­
J.a"OI intervenr;lo t'cnicII, a .. Ut'ncift d. natureu jUrl"Jc •• a1uo. .... t.rl.1. re­
curaos lceiate. intercA_bio co •• epresas e pt'quua loeial. J,ncluclv •• trav'& d • 
rcelebra~ao Ce convlnlo~, acordO. ou contratos. 

~ § 30 .. O SerVira Social terA COItO tJtr.tri:t • J)ltrtJciPlliC'ao "0 
b'enell,ci.lrl0 na .1l11pl.rnent~ç'J\o e no fortalecillento 01\ polJtlC'1I "I e,ovi"pncll1ri •• f"1I! 

i/t'iculaçIO com ., IIUOCUÇO ... entid11d.' C. clauflo. 
I 

5 4 D .. O ServiçC" Social, con,;1d~r:lndo oi Ufl!Verr;.alJ:r,lç-'n da Pr"vjdCncia 
SOCiAl, prestaI"' Ass.'soramento t'cniC:o It$ C"oord.n,.çO .. ~ d. IIÇ'Jlo socillil !1C'l' "unj­
Clplos na elabonç30 e 1mpl.!!.ntaçll.o de IU3& rropollt3s dI:' tnbi5lho. 

SUBSEÇÃO Il 

DA flEABIllT AÇM PROFISSIONAL 

Art. 86 - A t"1!i1hilit"Ç.'io profir:: .. Jonal" GOC'J.oi\l <'''vf'r;, 11ropC'ft"lolll'lr 110 
benefic.t.â['io lnCi5paC1tac::!o parcilll ('lU t0té'\lmf:'ntf! para C" trahõl)ho, ou d"f1rill"nte 
fiuco ou lI'IentAl, 05 meios de r .. educa~:"C' " r(liH~C'\pt~.1o rrofl~r.lcmal " coei .. l in­
Cl.c.IIdoJõ para que poli,. .. participar "o m!'rcado de trab~lho. 

Par.flgrafo unico - A raabilit"ç'ão profi.!>$lonll.l cOl'!lpr,"~n~@: 

1 - oi acr;llitlmcl.l1 lIIér!ica. bbranqfmdo .ti. ciru['glca, a hospltalllr ..... -
t1ulatorial, oi farJlUlcfutica ... o~onto16gl.ca: 

11 - o fornecim@lnto d", apêrelho ~e rrótC!!!;(>, 6rtpo;~ e ln!;trulIIPnt('loo; dp 
auxllJ.o para locomoç30 qUé'\ndO a pe['da ou rpduç'~o da cap;tCl"iH~· funcion~l ruc::!t"r 
Sf:'r "tenuaOA por leu u~o: 

III - " r .. paraçAo ou a sub~t!t:uiç'\o dos lIi~relhC'l!; IIU'm"'lC'lnrllln"' n(l ln("J...o 
Ant .. rior, desgastado," pelo uso normal ou fíC'r ocC'rr'nC"1~ ~ctrltnh~ A vont""f' óo 
benefic.1.11rio; e 

IV - o transportp do IIcl.drmtado dto trabalho. qu.,ndo n"C'es"Ario~ 

Art. 87 - A pre p u.ç.1o ~e que trata o artJgCl anlnior i! tl.vJt1IIi .. 
caréter otJr1gat6r.1o aOIl •• guraClo!S, inclusive ... por;.nt;H~o<; ... , na lIIe!hrlo1; das POSSi­
bilidades flo 6rg:io da I'reovl.dfnc.la SOCial, ao"" seus dep"ndfOntf>s. 

Art. 98 - EIII localidadeo onde a Prcpvidt-ncia SClC'ial n~o (lH;pU~fir d" rt"­
cursos própriOS ou contratados, a ell'lpreo;a pr@stt\rA ao s"gur-"(]fl .. assl~tbJlcia 11"'" 
d:s.ca de emergência, e, quandO im!bsp"ns:'vpl. li crH~rio rntoch(.(" pr",viO,.nC"it'lrA A 
cua n'moç30 para o Cl!rviço JII~(!b.eo preVidenciâ['io m/'l.J.J: pr6Ximn. sob pén .. ~e rt's;­
pon"abilu, .. de eivl.l e pena.l e da multa preVista no .art. 19 (Jrost.i'\ LlAi. 

§ lD - AS5J,!it~ncJ.a JII~dlCa d(l ernf!rgfoncié'\ {> ~ nt>ct>r:.t:Aria OItO at"nd,,,"ntC'l 
do segl.lrado, enquanto a Previdência Social n3.o assumlr a respon,al:Jilid<'ldt!' ror 
ele. 

§ 2 C - A Prpvidência. Socl.al ['eemJ:lolsarâ. a ell'lpresil. dao; d,.t:pt>~as co. • 
assl.stência de que trata e!!;t~ urtigo, de acordo COM O!i radrl5et: dt"> lOCAl "" 
atencl.mento. 

Art. 89 - Concluldo o proces::;o r::!(> rf'abiJ itAÇ'~O ~ .... 1"1 li" T'rori!n:~ional • 
a Pre ... id~ncia Social emitirá cC!'rtifiC'a~o individual. indicC'\ndo n" :'IUvld1lt1ns que 
Po~êm &êl' êxerCJ..das pl!lC tleneficl.ârio, nada !mpedJ.ndO que .t>t~ ro">&a eXf'TC"pr ou­
tra atl.vJ.da~e para a Qual .!'õlÕ' eapacl.te. 

Art.. 90 - A empr@J;a com vinte ou 1I'I;t!J; emprt'gaOos .stâ ot>rigJ!tdôll • rr •• n­
cher de dois por cento a c~nco por c~nto do"> r;eu~ car"os com t>I"nrof.!cj.'rj"c r""­
bi1itat1os. na 1l10?Orç~o atl"lo:1xC", dando prprC!'rl>nclB i\ ,,(>us pX-t'lI'IrrttaaOot. 

I - até 200 ernprt"l]oldos, doi~ por cento; 

11 - de 201 a 500, tr(.os por cento; 

lU - ~e 501 a 1.000, quatro por cento; 

IV - de LOOl I?l!'I dl.ante, cinco PO[' cento. 

§ 1" - A ~;tspensa ~e trabdlhador rf'abihtado ou d& dpI!ci@nt" l1at.'ll1U­
do, ao fl.na.l de contrato por prazo detC!'rminado d@ rrais dt' nO\'enta (ha., e a 1110-
t.vada. no contrato por prazo indeterml.nado, $6 podl!'ri\ ocorr."r ""PÓ" a controJlt"­
çlo dfl &uDstituto de condiç~o semelhante • 

§ 2; - A Prf'vl.dcncia Social deverá fornecer ao Sln()~rC'\t'o nu .nti~dl!' 

representativa. do~ empregados, seme!itra.lll'lente ou quando scl1cit:'l·l-1, A r@)ilC'lo 00 
total de empregados e da!> vagas preenchidas por reabl.litado~ e deficipnt" .. habi­
litados, no prazo mAx.l.1II0 de CJ..nco dl.as ~ 

SEçM VIl 

DA CONTAGElf RrclrnoCA DE TEHf'O OE SERI'IÇO 

Art.. ~l - Para efeito c::!OSi btonrof.1cios rrpvJstos n!:'l n"Qilnt!' GUlt) ti .. rr..­
.v106nCia Social, ... ,._gtJraoa a conta9". r@t:.1proca dO te.po ".. contribulç30 ou 
'" larv.t.~o na. aOlD.ini.trilçôl!S pUblicas dir .. ta, LntHr_ta ou tunÓllt"ionilll p na Atl.­
viOAde priva~, rural " u['bana, hipótese ell que Oli ~if.l"ent.s .iste"'p' .,.. pre"'j-
9lnci" .ocial .e ca.penu.r30 finollnceirAftlPntf!. 
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Farlqrafo Cnico .. A cOIIpen.lçlo financeira •• rA devida Pf'lol'l ,,-.. li 
a1It ... "quele • que o lnt.r .... 60 e.Uver vlncul.~ ao requerer o ""n.f1r!O, 
DA proporçlo 00. r •• peeuvol t-rol de contribuir;lo ou " .... rviço, na for ....... 
t.abelec:1cSa _ re9ul ••• nto. 

Art. 92 - (lb'.Tv .. da .. carlnClA "" trintl' " ,,"pilt ("f"r"rjbUj~!'Ies M(mll"l.!S, 
o le<lurac50 poder' contAr. rara Uns; dI! o)'ltenç,\o doe b"nef1Ci05 do R.Q.1.. Geral 
d. Prevl"lncia Social, o telJlpo dIP •• rvJç'o rrp~t.dCl • lIoC!lIinUtracAo puhl1clI '"d"­

'r 1) direta, aut'rqulca • fundacional. 
I _ 

P .. r.tgrafo unico - .. o""r ••• r ('cntlldo o tpmP<l " ....... rviC'n pn""liulo ,;li ad­
n Itraçlo pUblica OiT{·la. lutArqulcé'I @ funOl'("lonal ..,C\~ Ec>t",l'\l"I. 00 D,i<t.tr1to 
deral _ dos ftuniCipios. de,". quP er;t., aupgurpm 11"'-:; P:;PUf: , .. rvjllorpl:; 11 canUt ... 

9" dO t •• po o. serv.lfro em ativieladeo vinC"u1adrl ao RpgilllP Geor.rtl ele i'r"vJt1Jonr:ia 
SocUl. 

Art. 93 - O tempo dp contribuit":\o ou dfO s~rviCo rl~ qu" tratl'l p .. t 1'1 r.r>C~o 
•• r. contado, oblO.rv.~a!5 afo norll'11'15 .. eguint pr;' 

•• peeiais; 

II ..... vedada a contag.m de tempo dt>o 5prVl.ç-O putol iC"{l com o dp I'It ,Ivlc.'1l'1-
4. priva.,., quando concomitantesr 

III - nlo 5erA contado por um 1i,1Istema o tempo dp spr-.·lço utili~dn f.'ara 
conceulo de aposentador.l.a pelo outro, 

IV ... o tempo de serviço anterior ou postPTlor .ti ohr,la"'toril!'d.rt(lp d" (i­
laçlo" Prevl.dência Social 56 serA contado "'E"thantlP indenl7.aç.3o da COnlr.l.bulç~O 
correspondente ao per iodo rl"spectivo, COM 06 acrpscim05 l"qah; e 

v - o tempo de ra~rv.l.ço do segurado trabalhador rura'l, anterior li dMII 
"" inicio da vigtncia dE"sta Lei, sertt computado sem qlJp 5~)a nec~ .. s'\r io o p.rtQ"­
• ento &5 contribUl.çõea a ele correspondente. 

Art. 94 - A aposentadot"J.a por t .. mpo de- r;.prvl.ç'o, com contaaem tlp tpmpv 
na foraa desta seçAo, ser.!1 conce~.ida ... 0 spqurado após vinte ~ C'l.nC'o IIno~ C'omr1"­
tos de serviço. se do sexo feml.nl.no, e. sr ~o masculino. a p.i'lrtir d" trlnti' IIn.-,r; 
ca-pletos de servl.f;o, ressalvadas as hipótcr.es de rt'duf;~o prpviFtas "111 lpi. 

.Port. 95 - Quando a soma !!los tempos d. servl.ço do 5 P gur.rtdo ultr~J'Iol .. ~ar 
trintA Anos, se do liexC' fell'll.nino, li!' trlnt.a e Cinco anos, !OI.' do masculino, o fOX­
eello alo ser" consHJerado para qualquer efeito. 

Art. 96 - O beneficio resultante de contagem de tpmpo dfO 5(>rV:;.Ç"o na 
toru (lesta sef;;io 5erâ concedido e pago pelo sisteu li qut" o interessado estiver 
yJ.nculAoo ao requerê-lO, e calculado na foraa da respectiva lp9i5laç~o. 

SEÇÃO VI li 

DAS DISPOSIÇOES DIVERSAS RElATIVAS ÀS PRCSTtACÓ,S 

Art. 97 - Nenhum beneficio ou serViço (Ia Prr·\·l.t.,,·n .... l:' !;::-cl.al po:::Jprà r>U 
aajor ... (Io ou eltemHdo. lõem a correspondente fonte !!IP CUfltpl.C total. 

"Art. 98 - Sem preju1zo do cHreito ao tHmeficio, pr""scre .... e em cinC'o anos 
.. 'O 'direit.o As p["esu;çOes nlo pBgi'lS nem reclal1ladaS na ~poca pr6pria, ruguardados 
_.AUreitos dos .enorel> dependentes. dos incapazes ou tios aUGentes. 

Art. 99 - A perd ... da qualJ.dade (le segura(lo ap61> o prpl?nCh1m""nto <'lI.' te-.-
401 OI requisit.os e)t.ig1v~is; para a concessão tI.~ aposentILtl.or13 ou pens:\o n~o itt.­
porta e. extinçAo 00 dire.l.to li esses beneficios. 

Art. 100 - O te.l'lpo d@ .prviço Cle qUê trata o art. 43 Clf"sta Lei ~eri\ 
consieeraClo para cA.lculo do valor da rRn~ ... Iftensal de qu.alqUfor hpn@f!cio. 

Art. 101 - A concesslo de auxilio para lrat ... mento ou ~xamE" [ora dO 130-
aicUio do beneficioirio será feita na forma .stabelecida em r.guhmpnto. 

Art. 102 - Salvo quanto a valor dE'\'ido , Previdfncia Social e a dp5c!)n­
to &utoriutlo por lei, ou derivado (Ia obrigaç-30 de prestar alimentos reconhecida. 
e. ..ntençA jUIHcial, o beneficio n30 pode !ler Ob,eto de penhora, arrc' to ou 
seqU.stro. 

Art. 103 - SerA forn'!!'cido ao ben ficjA.rio de.onstrativo lIIinuC'lo!õo tI..Is 
i_portanc!alõ pagas, Oiscrl.rninando-!le o valor tiA rtIt"nsalidade-, a~ diferrnçAs pven­
tual.ente paga., com o per1odo li que se r,.ferem, e oS "eJllcontOP; efptuados. 

Art. 104 - O beneficio em dinheiro 6 pago dirpt.amfOnt .... 0 benf!fl.ciàrio, 
salvo •• caso Oe ausfncia, mol.h;tia contagioR ou illlposSiblll.dA(l1? dt" locomoç."lo, 
qua.nOo • pago ao .eu procuraClor CUjO mandato n:io tt!r:t prazo suppnor a ~P. , no­
s.s, pIXIendo ser renovado. 

Art. 105 ... O beneficio devHlo ao segurado ou dependpnte civlll1lt>utp in­
capaz serã feito 110 cOnjuge, pai. Me, tutor ou cur<'ldor, .dmitinÔO-se, na sUl'l 
falta e por periodo n:io IOuperior .a seis Jneses., o paga.pnto _ h-rd"iro 
nec.a.Ário, •• CUnte termo de responsabl.1J.da"e firllla"o no ato (10 t -cf'bi.ento, na 
foru (10 regulall:l.nto. 

Art. 1015 - O beneficl.O po(Serb. ser pa90 •• 4iante tlf'p6sito e. conta 
corrente. 

Art. 107 - O s~urlldo •• nor POdl firur recitto d. bendiC10, 1nl'fpl'"n­
dente •• nt. da pr ••• nça dOI paU ou tutor. 

Art .. 108 - o valor nlo reeebiOO, _ v:tda, pelo .~ur.® MVerA •• r paqO 
aOI_ .'US ",pend.ntel habil1LaJot. " pensa0 por aort. ou, rY falt" (s.1.~, 1\0" ."UI! 

aue.laore. fUI foru da lU civil,1nde~nd.nt.lII.nt. O. inv .. ntArl0 ou 
arrol&Hnto. 

Art. lO!) - A falta 4. doeu.enlaç,o nlo conflUtul IIK'UVO para rftt"u". do 
reC.Di.ento de requeri.ento dO bendi' '0. 

Arl. 110 - A TtoCUsa de !ornecilllconto de prOlCtCol (l 0\1 t""OMprnvlln'" ti .. rp­
querimento SUjeita o servidor responc'vIl .1 penas adminlf>trel1v,u rebiv.ia. 
alfm da multa prt!victa no art. 19 dei til LeL 

. Art. 111 - A emprC!'la, o sincHcato ou A entidadto "lO aror:entado .,"viO' ... 
.en\.e le9ali%.a.~a poder.é., ... ~diantp convf!nl.o com .. Prevlc.1~nt"i~ Soc::i.!\l, pncarr"9ar­

~ SI, relativamente a seu emrre9ado ou as!ociado e rellpPC'tiVoS d"pf'ndl!'nt@s. 15.: 

I - processar requt"rimpnto d~ bpnpfic,o, pr.pArf'lll<'Jn-o " in",truin"o-o 
de aane.l.ra li ser despact.atlo pela PnlvHllmcia Social; 

~ 11 - sUbme-tpr o rQquerente a eXlll1le rI1~dico, incluo;jvl" comrlrnu·'nl.,\r. 'm-
c .... inhaMJo " Prevl."ência Soc)al o respectivo laudo, para f'ff'ito til' hOIllOloQlllç~o .. 
concessão "e tlenef1cl.o que depcn"3 ". avallaç30 dt" incaP'!cll1ad"j 

III - pagar benefic.l.o; 

IV - preenCher documento (lI! ca"aGt.ro • carteira 11 spr ftutenticadlt ,,"la 
Previdêncl.a SOCl.al; e. ' 

v - prest.ar outroG serviços IJ. Prf'v1"ência Socil'l1. 

Art. 112 - O conv~nio pode'r:t dispor sobre o rpempol so dllt; df',,:~tt .. s .,. 
empresa, do sin(ll.cato 0.:1 da f'ntl.dade dE" aposentado dpvi(lamentt> IpgaliT.aCla. cor­
respondente aos serviç'os pre-vi!!iitos nos l.nci~os Il a V dO artigo ant~rior, .ju.­
lado por valor global conformE" o numero dI'" empregildos ou (lp iI""(lC'i .. t1ns .... 41I1nt. 
CleduçAo do valor das contrl.bUiçOes previd@ncl.ànas a Ft'rem reC'olhl"as reI. 
empresa . 

Art. 113 - O segurado em gozo de beneficio por inC'C'p.-,cidi'dt> e ('I ptonl:Jo­
nistif' invAlidO ficam Obrigados, sob pena de 5uspensAo do bpnef1t'l.o, a su)w .. t .. r­
se ilOS eX'lIDes lIédic05 a cargo (Ia Previdência SOcl. ... l, bem COJRO aos tratalllpntos • 
processos de reabilitação profissional por ela proporcionadOs, 'exceto o cirurgi­
co, que ~ facu1tatl.vo. 

Par69rAfo unico - Ao aposent.ado por invalUJez que completar cinqU""ntll 
anos (Se idade nlo se ilplica a noraa contida no CJput de!:te artigo . 

Art ~ 114 - POdem ser descontadOS dos beneficios: 

I - o pagamento de beneficio illélll do devido; 

n - o aposto de renda retl.dO na fonte; 

111 - a pensa0 d. alilllPntos decrt!tada. em ~@ntençn ,ur.hcial; e 

IV - &s contribuJ.çOE"s devi6as: pt>10 segurado o}. Pr""\'i df..ncia Snrilll. 

Art. 115 - Reualv ... M o Cll.reito adqllJ.[·ido, n."lo st>rã perrutido o r.ceb;l­
JIIento conjunto dos seguintes beneficios da Prl!'vidfmcia Social: 

I - aposentadoria e aux1lio-~oQnça; 

11 - duas ou lMis aposentadori<'lr, e 

III - aposentadoria e abono de pennan~ncia em serviço. 

S lD - O segurado em gozo Cle aposentadoria que vnltar a ext!rr"'r "'tJv1-
4ade/abran9ida pelo Regime Geral d~ Previ~'ncia Social fará jus, eJl caso'" _c1-
(Sente do trabalho, além da reabiliUf;J.O proUSlional, 110 au)'llio-acldente • io 
peclllio-acid.nt6rio. 

S 2 D - Quan"o o acident~ acarretAr invalidez ~o aposentado, este poder" 
optAr pela tranSformaçAo da Ilposenta(Soria COIIIUR'! .. aposentadOria .c:i~entAri •• 

li 3 D - Em caso Oe morte, serA concedida a pensSo aciOent'ria qUando 
uis vantajosa, .em. prejuizo dO pecúlio-acidenU,rio. 

§ 4 D - O segurado aposentaClo pelO Regime Geral d," Prf'vidfncia Soeial 
que, tendo ou nAo retornado " ativi~(Se, ilpreSltntar Ooença prOfiSSiOnAl OU 00 
trabalho relaciona"" com a atividade qUI! Antes exercia. t(>r~ direito A trl!;n.for­
...a;:~~ da sua aposentadoria em aposentadoria por inval..1d .. z: lIei<'l .. ntAria, b... ea.o 
ao peculio-acl.dentllrio, se aten"er "S condiçOI!1> deS5"1rõ I'lt!n~flci06. 

PARTE III 

DAS DISPOSIÇOES FIliAIS E TRANSIT()RIAS 

Art. 116 - As demandas JudiCia.1:5 que tiverem por ohj.to 115 qu.~tr...s .,..­
guladas nesta J,..i obl!Oecer,so ao ri.to suaarilõ8il\0 e seria isentas de plIQIl ... nt('l "e 
CU1>tas t! liquidaOas l.meCUo!Itallente, nlo se lhes aplic ... ndo o dispo"o nos arts. 
730 e 731 "o C6dl.go til' Processo Civil. 

§ lQ - As .. çOes relittivill a acidentes do trabalho lI.rao proc.Jlls,,~s: t! 

jUlgada li pela justiça CIos Estoldos, do Distrito Federal e tios Territ6rios. pelo 
rito sumarissiJllo, correndo durante as férias foren.es. 

li 2 D .... Sem prejUiZo do disposto nestll Lei. O C6~j'il0 de Proc .. ~"o C"!vil 
I.rã .plici.vel. inclusiv. quanto ã periciA ."dica, i. eçlo 15" .cid.ntp (10 trllbll­
lhO. n.la caprlln(lidA a aÇao reVisional. 

Art. 117 - A aut.oridade previ.dencii.rU Oeveri. fora.alizar d,.. .. 1ct'"llcia ou 
.hlllter-a. '"~ recorrer nOI proceslol jUdiciAJa_ .ellpr~ qu. a _!~Jlo v!rsar IIIIl'r.1. 
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,otlr ... qual o Po~t!'r JÚdicl.,lr.1e> houvt'r I'XPPt!lil3D Sumullt tI,. Jur Io:r,rll 11 li!"" la 
favorAvl!l a05 benefic!.\rjos. 

Art. 118 - O pll.Q:u".nlD, prlll rr.vid~ncla ~oC"i.L d,," rrf' .. t .. '''I T"" ,. 

ciOente do trO\balho nA" exclUl .. rp5J10n~abilio.·H'" civil " ... lftrrp!.~ (\1 I1r ou '.rn 

Art. 119 - Fica extl.nlO (l J>rogr:unA (lI!' PrfOviO(onC'jA ""rI1l1 no' I "lIl'1i'111-

tu, inslitu1do pela Lei n ll 1.004, d. :24 Oe junho ",. 198:. Rll\ntt'nd{'-~~ (' rw:~,,­

.ento dOli bene!1cio!lt Oro prl!!>taç.lo continua0" inici.~C" att' 11 enlriH!;t ""1 v,l'.Jor 
desta Lei. 

parAgrafo unlCO - Aqul!l(l qu," vinha ('"('Int-rltminc'Jo r"C1ular!nC'nt .. pMI'I f>S!~" 

.rocirarna fJ.ca a5!>l!qurada " (!IC'lJol1lC'~O ""t: contrihUJC'r. .. r., IItu;a11!ut11l5 

lapM\afiament •. 

Art. 120 - Hantltlos 0& b(lnf..rlcJo~ cr.mrptlHlr,r; 'Hr. A \'11('n('"i~ t"J.-.rlo'\ I fOI,' 
coa valor n30 inferior "o~" salllrio Iftinimo rn"n~~l, ftC-<'lm (»tlnlOo; or r(>'11n,,.~ ~11 

previClfoncia social in$titul~o!ô pt>la Lt"i COIllf'l .. rnpntl'llr nO 11, dI' 25 dp 1t1"',(1 ('Ip 
1971 t • pela Lei nCl 6.260, ~e 6 ~e novt'mbro ~t' 1975. 

Art.. 1~1 - A!ô pr.st.çe,o~ df'V1d;u .('1$ ox-col\'lhatpntf>S f' AO fprro\·J.'lr in. 

servidor publiCO ou Aut.trquiC'o ff'dpral ou em rIPr;JJ.rnt' t>o::rprlal. qu. n:l r C'I['tr,u rfOlo 
regime 011. ConsoliClaç"o da!; L"lS ~o Trabalh('l, na forma da L(>l n ll (.lf;4. 11t> 11 df' 
dezembro de 19'~, bel!! como aos f;f'US dE'penClpntf'O::, ~(>rtar o!,,~ ... to dt> lpQ't.rla-;rlC' .. 0:­

peC1fJ.ca, que dispor' tamb~tI' la .. brp o ,t'u C'1lr;tpJ.C>. 

Art. 14:2 - ParA a entradA ~m vlglJr d" I'l"riotl .... t'!P C'ar~n("'la djl-=- ttr'r.O:Pfl\A­

don.a, por J.O.lde, por tempo df' lõerVlç'o. po::J"C"cial, f'rfO\ \r;tC' TI'"' lnr1~n 11 <1-- ",rI * 

21 desta Lel, observar-sp-:" .. 5E'guintt> tabp1a. l«'''~II!'1o-~f> PII' C"ontOJ ("> AW-' tl., CIMa 
de entrAda 00 r!qu~ril!lpnto: 

ANO DE EH'IRADA 
no REQUERIHENTO 

Até 1990 
At. 1991 
Até 1992 
At' 1993 
Até 1994 
Até 1995 
Até 1996 ell'. Iha.'nte 

MESES DE C0NTr,lpulç1l0 
t:XIGIDOS 

60 
GC 
72 
18 . , 
90 
96 

Art. 123 - A l.nfraçAo ti qu;tlqupr dl~rositlvo o(> .. t", Lrl, JlAr'" ,,\ qU:'I 1 ti ...... 

haja penall.dade f!1.:pressa~.ntft comJ.nada. r;uJ«'it<l o rf"l:pC'lnsAvf'l. C'onform~ ;. c ...... I.J­

dAde da l.nfraç3.o t a. lI'lulta varlAve1 OP um 1~m!t(> minlrno do " ... l;'lr-\(">-,.,p­
contr'ibuiç30 Até cem vez .. !ô e!;se lI'll"stno lJ.mitr>. 

Par~grafo un~co - A autorid .. df' qut> reduz ou rp)"va multa C!put' rpr-rorr"'r 
~c .eu ~to para a autorldade hl.C!rarqulcamfmtl' ~uppr l.or, nO'\ forma t><:lal,elf C" lOil 
.. regularwento. 

Art. 124 - Os recursos int.rpostos pela Pr(lvld"nCli'l ::;01;J,,] em rrnC'''~l:Oc; 

que envolvam pres:taçOt'!; dtH,ta LeJ. ~.rlo recebl.do!: exclusival!ll'>ntl" no (>fplto ~pvn­
lutivO t CUlllprinOo-se t dt'sd@ logo. a decis:lo ou t;C!ntenra. atravé!õ de! prClc,,",~o t;U­
pleaentar ou carta de .. sentença. 

Paragrafo Unl.co - Qcorrenao a refor.a da ~(!cisao, ser.1l • u!;pcm~o o bene­
fiCiO t! exonerado o beneficiArio ~(I restituJ.r valores recebi~olõ por forço?t "a 11-
qui&ço\o condicJ.onada. 

Arl. l:~ - :.",;'1, fP .. I· ... lt.HJ.V (I' ill"",f'II'il,l',rJA~ .... ". I"",~. ,,\ ,1.~r,,·I.l'"l· 

at. li. dutol tla pUl~llr- ... q;."I' tlf,..-ta [ri. qll"n~,. AJi r ..... r ... rtJV,f\t; t.,., .. " .. r1~ C''''11'1I1~ r"rll 
! i>:,ilÇ'\C' ele'!, valorer. cor rf>" pr'ndt'nt f'''. 

I\rt l:!r - TCI<1.'"I< <tt IIr'CtiPntlHlr.rHlt; e rf'H~~,(>r C"ror'r ... ·1,.1 •• "r~'" .. (I .. J""tu-
1.>ro ele> 19(,(, scr.:\e> rc .... ,1r; t.1.· J.l('J" rr('l\,ic"flf t.1. SC' .... 1i11. fll" f'r.,,!-n r,',Ylml' \1 .. 

dias, calcu!andt,-tE' (I b{'nt'flclo sC',l'rf> li m(>thil {)(l" trlr.tA f' ... rlC 1.1111\'1(''­

sa1:'r1cs-de-contr 1b1JIÇ~O, cC"r rl'lldr.s nK'nf't"lt IAm"n! I' l'lr- ... '" m"f,. 

F'ar<\qr",[c' l.dlJC"l' - llt, rr"7(~ th' t,"'IV'·fll., Illô\r ,11' 1'10 I' IA •• ... ~·l t"l, o'l 

Pr(>,Jdlllt'J.., f,1"C"J,al ['[('tU'I:' c' t,lQ"lnlf'nl~,. '"C'frl'"r'! m"II!"\."!1 j'l! 111('0, t1~ ,·,rr"l'n'~.'\ 

pntrf:' " valor !lo~ Pf'nrflclor. P"q,')r f' (' vitl"r rr 1"C' li' ["'1", ,"~ (','P' t "r't,. 
artlgo 

A .. t 1:7 - A qr<'ilttlc,1";'drJ n",ta).!n .. , t1"* r .... "nflC'l,'I'lO" tl, ~r"'.l.'·I,\ ," ~,.­

Clãl, re1.ltJvd ãtJ .ano C!f' ]1:/1<", trrt'\ pnr N~"E> a rf>l,d,l d{' m'~ <:Ir> ()r'-f'J"lt·rt. dr\'III.lo 
r.er pdg" t'!'1"l ~e5s.E>nt.a ~l"o:, ilF'tr, a pUb1Iri'ir,"Ir, (lrrt.:'l 1.(>..1, C" .... rr 1'1l(l,1 ,nnn .. : ~r 1Ilm"nte 
e calculada no!. tt'rmo~ d~" par.'4gr.1.1o Utl1CC' ('!C" art )., {1W·til I rI. 

Art. 126 - Ao!> ~ .. qura"ot; 1'111''', ;'\ ~~rt.lr (]., inst1tHlç':. .... ~r, rl"'''' N."l ''''110'41 
de Sa!.'trl.o. cria~o P~l(\ OE"cff'to-l€'l nC 2 351. d~ 7 dr> ao ..... ·tr. r1t> ln"" l.lvrr"'1fl 
seus. sal~rlos-~e-contr.lbUjç'a.o vir,cu1.".:Io<; é'I"'J 5.,lar.tC' HIT11r~ f1. t<pf(>rf.""~l.'\ '" (,,­

cul taóo, o recolhlmento, CC'1f JUTC"" €' C"or-rrr-". mf\llr\ .'1r \:1. • • l~ r-n,,' r ll'l) .... r-.. l1111 p­

mentar. rJecorrentp d~ utlll.:i'lç-.'!I._' al' Vn]C'f ~, rJ"." t!."jPfl"l (l, "~l';rl"" r""' .... ti"!"" 

de cont r J.bU.l.çáe,. 

§ l0 - O pagêlnLCntc.. prf>vl.<;tc 'te' coput t'!p"tr> arlJqf', ..... pr rof,.! li;:!"]' Ilr 

prazo dt' novt>nta chas ~iI viql-ncl<'l dpr;ta Lpl. r'\<>tr>rn"llilfA. a rpq1IrrlM"II" t1'''' jn­
t.@ressado. ['eVl.!.au elo cAIC"ulo óo tll:"nrrj,rlf'l r1' C'U)C' Cl07(' ,!;f' pTlr( Tllrp (' "PtHt' ;11'''' 

§ 2 11 - Tratandr.-sc ~I'o' t;egllriu)t) pmrrpg."t.J'. lnC"umt·('·}hp. l."lI~l'~I"! fi r".1'l.'\U''''U­
to da p.lrcela l1evJ.~a p,.!Ol el"'preosa. 

Art.. 129 - A Pr('''JtI~n'.;''la Soelal t"ncé'tmint'iu .... a .... Crlll"rf>t;t; .... N",rlf""T,ll r"'I~· 

t.ór- .tO~ t.rl.me~tralS ~º'taJ lli\!30t setore a imrlant"ç,\ .... 1"10'1" mr>()j t'I'l... prpvl ... t.'l. !lr"'"t 
LC'l. 

Art. 130 - As contr1.t>ulÇ"l,eo:. antPflC'lr('<; f; (htA da 1"1 t r;u1;"1 pfl' "lq.r ~,(>r-t.' 

Lc.l.. relat..lvõ~ a(\ Pecu1Je- rr(>\'.l!;'lO nC't; "rt!:. 79 ti A:' d(>.:.ot.il 1"'1, rr'lf'I"-<;r> T'Pln 
legJ.r.laç~c vigente ã época de -!:õE'1l ['E'co}h:!tnpnto • 

Art. 131 - Hpdlanle lU<;tlflr","lÇ':iO F'r"r .. ~c:;,:ul" },pr;:wl r ~ PfI" ,1. , ... " !,:p­

eJ.al. podQrá r;er SUprldt1 a falta de ti, IIMl'>ntn ('lU rrnVõ'''''''' ... tf' r1P !nlprp.-.l:p f'ln 
pene!.1C.lAll.O ou da f!'mprt"sü, l:a1vo Dl; sUJeit.t'ê a rr.>CJ1~tro F"Jlll1Ç'O. 

Parágrafo un.lCC' - Par" C'omprovilç~o de> tempr'l (Ir> Serl.lC"("'l, a ;urtIÇjr-"C"llo 
d('penderA de inicio de prova documental ~a época a !õpr cornpr('lV~Iji\, lii'llvo ocor­
rêncla dI? força malOI" ou caso fortuJ.to. 

Art. 132 - Rpger-s~-:- prola rt'sppcuva lpglSlaç~o pc:p"'rJ<\l a af'('ll';pntAdCl­
n.a ~,os aeronautas, dos Jornalistas profJ.ssiontus e dClo!' t'Y-c~mh'tPntf!'s. 

I 
Art. 1'33 - D.!s Clr.>C"iaOes aOnl.nlstrat.lWHô relahwl" A aatc'rJa tT..,t.~ 

nesta Lei, cabr.>rA reCUrso às Juntas de Ft"C"urso5 da Pn!'vjd"nci;:\ !!õoci",l - ,'RP~ ou 
ao Conselho de ~ecunos da Prf!'vl.dência Social - CRrS, qut' o "rrf'C1.r~o .111 pr"zo 
no\o superior a seaaenta dl.as. conforme ~.u;pCl~to ~m re!qulam(l<flto. 

Art. 134 - O Pcof'r El'f!cutivo r",au]<:tmpntar,!i o dJ.t;p'1e.tO O( ... ta 1 "1 11('0 rrõ\-
20 de ce!nto e Vl.nte OJ.as de !.ua pUbl:!.caç:10. 

Art. 136 - l1.~v09ant-!;e as dll;f'0!',l<;l'otH; em contrán.o. 

MENSAGEM N.o 158, DE 1990-CN 
·(N.o 663/9Q, na orlgem) 

EXCELENTlsSIHO SENHOR PRESIDENTE DO SF.NI\DO I'Enr.nhL: 

Tenho a honrll de comun1.car li VOI;f;ft F.»rplj'inr 1,' 

qua, no. termos do.. par5grnfo ] o do artIgo Gfi da Con",tll til ç::n 

Federal, reao1vl. vet!ar totalmpnte o J'rojC"Lo d(l I,eJ. n'" 019, \1,.. 

1990 (no J.I01/tl9, na .or1ql"m), que -!'JH;pn.. r.nbl'" 

orqllnl.zaçio da' Segurl.dade 500101, l.n!!'ótl.tuJ. o Plnno tlr '- Uo:;lr>lc.. 

e dá outras provl.dinCIAS-. 

Cumpre 8all.ontnr, ll.m1.narmf'ntt', quc>., nn I.~r~ "I 

objeto da proposl.çio, complC'xlI, pnvolve l.nt("'t*t"~,:c: roiíl,11rn '1.:1. 

ma1. alta re1evãncie, alQm cl,. ("nntpmrlar .?o ·lmpl.,nt-nçiio \1(~ 

d1spo.nt1vos constltuCl.Omn,;. Tanto qU(I a traml t-"r,:\n (10 

proJeto prolongou-se durllntc qu.:tcc 11m lIno na C5m.,ta (1(·'1 

Deputados;;. 

Conhccl.dds os rosultndos das clt <:C11''';õ''~ 

naquela Casa, o novo Governo pode, ("nf1m, '1Vi'lllar ml"lhor <1"'1 

propostas 1nSQrIda~ no reforl.do proJeto de 1("1.; c, no 1111("11") 

dll. presente s~ssão 10g1s1,'1t 1Vll, ~t· 'v~'1 de nu:t!: lJdrornn~'n no 

Congresso, buscou apol.O para as cmronc1rts consHlr t ;'l.ll', 

necc!:slÍrl.1l5 pnrll apcrCcl,t:05.-1o, !Iam, entratll1'1to, .' f-rT" 0'.1 \0. 

Por seu turno, o p.lcn5r.lo do Scn,,"n Fcut!ral, ao lIpt •. ! •• ;-1" t 

reconheceu qu(> o mec:;mo Cl"itpnti1va 

conce1tual e rrnnômlca, mOle; npLoll ['('la FõI1i1 il}lT"('lV.lt.!in ~f'>1n 

Q;mendas, alcg.Jndo urgêncJ.iI. 

rt">vrl, 
várJ.os d(> dl.spo!;atl.vo~ contrilrl.nm por.t111"Qn~ h~C:::1P()!-I (10 

seguro soc1<'!.l c os fundarnf"ntos de E':Kf>CjO 1 bllJ .1;\(lr (1;\ 

Prev1dênc1a. SOCIal. Ao mesmo tempo, ohc;torva-c;(> Q1ll''' n '''1t'''l"n, 

em mUJ.tos pontos, a.brl.gl1 concc1tuaçõC'fl confl~t""nt'('l" COII'I " ... r1('" 

tópl.COS par.:llclos do ProJeto de Lol. de n"'neriC"lO'> ,1'1 

Pravl.dôncl.a SocJ.al (n Q 47/90), que t"mbérn N" vr>t"nrln nn 

íntegra. Como esses dol.S proJetos ne cn1n,,"rm('lnl • .,m, '''lA 
defl.nl.çCies dcVcrl.:-=n !':ror ,b!õoh:tilnU"'ntr> ldrll'1 \(';11". 

ror .:xcmplo: 

a) o artl.go 70, o pou:.ngrafo 2Q do art.. U('I, 

t do pariiqrafo 1.0 do art .. 90, art. 10 c p .... ri\qri'\fn 10 

do lI.rt. 43 do ProJeto de Lcl. nO 47, que concC"J tU"lm o .. 

contrl.bul.ntes obrJ.qntórl.os a f1'Tcultntl.vos, n;to qt1Õll<l",m õ1 

l.dentl.dade n~cess5rla com li. conc13l.tllação de 8l!gurüflo'Õ no 

ProJeto de Lel. nO 49. 
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b} o art. 135, que drtrrrnlnn Q V1QPllcin 

l.med1ata da la1, é 1ncompatívC"1 C'om o dl.Spmitn no art. "1) lio 

Projoto de Lel. 49, que estabelece prZ'l70 de nnventn rhalS r''''" 
.ua entrada am vl.gor .. Ou seJa, há um grnvl't d""'lIcompl'l!'l"'lo l'ntrc> 

o 1nic1o das despesa,.. c o 1nCJt"C!'ISo ele nOVOA r.-r-nrllo<:::; .. 

.Multas dlSPO<;lÇÕct; dr>!'IIp : • ()lt'1to TI"!'Illll1lm pm 

problemas específ1cos" quI:' gernm C"onlrancdnde ao l.nt~rC'sse 

púb11co, como, por ",.xt"lftp) o: 

__ D) o art. 11" lnCl.SO I, trnt, <1,..,. IIrrr .... '.d 

trl.butãrlas da Un1D.o" como fonte de flnnnCli\mrnto d" 

sC9ur1d~dc soclal. O art. 195 ri., ConAtltulf,,';jc,,1 1'111l"rnl 

estabelece como recursos dl1 sC'<]urldadc l5orHIl, ,1;;m d.,R 

contrl.bUlçÕCIS :>OCl.D.l.S, aC;l1rlcs prove!nJ.pntps elo .. OT .... .,lr-nlof1 (1" 

Un150, 110m v1ncular suas r~~("l til~ '·1.hutnrtl'l"i r;'\r~ Pf;"l'" 

'f1na11dll.de; 
b} o art. 11, parágrafo Únl.co, 1nC1S0 IV, n50 

contempla llS contrl.bu1çõcs l.ncl.dC'ntl"'~ ~obrC' lucroc; llns 

empret]adores entre as fontes de recursos da sequTl.1l11".rl(> 

'> &oc~al, conforme prevê o art. 195 da Con5t~tulÇ'ilo F'f>r1l">ral; 

c) o ·caput" do artHtfl 17, n ].n('"1.'1O I d',! 

artl.go 18, o f'''r~C]raro 50 elo ~rt1.90 25, al~m élo~ nrtlljo<" 70 I"' 

71, não 9uardam coerêncla com li .1C>C]l.zlacão (>m Vl.gor (T.!!'l nQ 

7.787/89) e vlnculam l.mpll.c1tnmf."ntc> "'o J!;Rlnr1.o m'lnlmo 

valores lá mcncl.Onad05, o que dc>vp 8cr c>vlt.'lnO; 

d} o art .. 19, parágrafos 30 e 40, bpnchela 

empreÇ)'adores de dcílclentp.s fÍsl.cOR, ('on1 rarl.ilmf"Ont..,. ao 

precelto CO," a ltuc10nal que proiba a chsC'rlmlnaçno no tornnte 

a saliÍrlo e crJ.tér10 de contrata cão ClI?f';RC!S cJ':l[lrr-gilf1ul'õ; 

e) o art. 20, lnCl.SO II, moCl1. rl~" II hIH~P {lo:> 

cálculo da conLrl.iJul.ç5o socl.al sobre o lucro d"'l'; I r· .... ()il'. 

Juridl.cas, 1nstaurando uma trl.butnc50 em form<1 c1" r.,,' ,"ntõ1, 

com lmpactos na formaç.no de precos e enRC"Jnnl'1o millor ('>V "'l "in 

fl..I5cal. 
A opção do veto parc1a1, omplamente ~::;tl1l1.:t,1"1, 

não atende ao l.ntcrC'sSie púb11C"o, um" V('>7 quP clP1Xôl la 

1.mportantcs lacunas no texto, lnvl.abl.h7nml0 i1 l.mpl."lJltnt:50 I"' 

operac10na11zaç5o dos seus dcmal.S dl.SpOSl.t:lVOS. 

Estas, Senhor Pre.ludcnte, as razõps que me 

leVAram a vetilr Integralmente o proJeto em causa, ao mCDmo 
tempo que •• lIeguro o encaminhamento ao Poder Leglalatlvo, no 
Inala breve prazo, d:e propo.icão .obre a metéT1e, ft 

em rogl.me de urgenc1a. e com aR contrl.nlJl.cÕefl 

recebl.d:aa de amball •• C.aa_ Leglslllt1vall. 

tTa~) tftr 
vállClna 

Razões fta~1l8 qUI! lIubrncto li OlOV.!H111 o.prct"1.nc;;':;o 

doa Senhor",. Mombros do Congre."o Nncional. 

"Brasi11a, em 11 de setembro 

t.. 0-.~t5 se ~éÇ«~( {) 06'1""0: 
Q ~. ~o\ I ~c;; IQt9/Pt.. eh,~~ ~ 

PL 
) 

• 10-
b.~~v:r/lo.~ . . 

l~~() NO I 
çg~h.v 

OispOe sobre a orqan17ar;:l!:io da SeqlHirla­
de Social, institui Plano de Custeio e 
d1á outros provid~nclas 

I 
Q CONGReSSO NACIONf\L docr('tll. 

TiTULO I 

Conceltuação e Prlnc!pios Constltllrlnnal'i 

Art. 12 _ A Seguridade Social comprprnof" um rnn1tJnto In_ 

tegrado dr: ações de iniciativa dos poderes p(lblJror; e 111 c;oricr.iade, 

destinado a assegurar o direito relativo ~ rr p vldéncla, à ~;lúde. c à 

assistência social. 

Parágrafo único - A SegurldDde Sorial, de qtJ(? tr"t1m p ... ta 
Lei e reguloment.-.C'ões cspccifjCll5, Clhedt"rcrá nn';, r,rqutntrr, nrinf"f_ 
pios e diretrizc~: 

I - unlven:·l3.lidade da cohl"'rtura p rirl fI"r"nntmpntn: 
11 - unI rormldade e PqqJv::df>nC'l:'l rj",; hnnrrrrUlc. r. .. ,prvlç-os 

às popul ações urh;mas e rurn i 5 i 

111 - seletividade e distributividade nõ prp .. tnt;;"\n lin", h 

neflcios e serviço~, 

IV - irredutibilidade do v>3lor dC'lt; hr"n ... ~r'ci(I<:;· 
V - equldadc na forma de rnrtlclpa~;'in nn r\J<;lr,,.. 

VI - diversidade da base de flnanrfnmpntnj 

VIl - carátcr democrático c descrntrnl J7õldo ri" Ol"<:,.tnn "lrtml_ 
n!strativa, com a partlcipaç~o da cnmunlliõ1r1p. pm r"pl"r 1n1 fie traba­
lhadores, emprc<;i.ÍrJos e apo'S~ntarlos. 

TfTULO Il 

S,HírlC 

ç~o do risco de doença e de outros agravos e ao acesso univer<jnl e 
iguall.tário às ações e serviços para sua promoç~o, proteçilo e 
recuperação. 

Parágrafo único - As atividadcs de saúde s~rr de natureza 
pública e sua organização, de que tratam esta lei é regulampntilções 

~spec!ficas, obedecerá aos segul.ntes princípios e diretrizps' 

I r Icesso unIvorsbl e Iguftllt'rlo; 
II - provimento das eçOcs e serviços .tTAv~~ dr redf' re­

gIonlllzada e hierorquilBd." integrados ~m slstf'mn únlrnj 

III - desccntral1z8çKo, com dir(lçfto únieb E'm tArto esrern de 

governo; 

IV - atendimento integreI, com prioridndc piHB AS eUv5de­
des preventl ves i 

V - partiC'ipnç~o da comunidadr na gC'stO('l, rl rnJ I1nçno e 

acompanhamento das aç~es e serviços de sBl'~e: e 

VI - particlpaçno da iniciativa privadn nn BssIstência 
saúde, obedecidos os preceitos constitucionais. 

TfTUlO li! 

Prcv f d~ncJ:) $0(" 1 RI 

Art. 30 ... A PrcvldOnrla Social, medl;:tntc contribuiçno, 

visa e assegurar meios para 8 manutE'nç~o de' s~u" seguTBdoc; e depen­
dentes em funç:Jo de incapacidade, idade avnnçarl:'l ou tl"lOf1n dp sprvi­
ço, desemprego involuntário, encargos de fnmílla p rcrlu~~o ou 

morte. 
Parágrafo único - A organ i zaçtlo da prcv id~nc i n ,:nr 1" I, de' 

que t.ratam esta Lei e regulamentar;oes espe>cfrtC'<'I.s, ohl"rlrrr"r6 aos 

se§ui'Otes princípios c diretri,zes: 
I - universalidüdc de pürticipaç~o nos planos prrvll1pn­

ciários, mediante contribuiç~o; 
II - valor da renda mensal dos benefIcios, suhstltutos do 

salário-dc-contr!buiç~o ou do rendimento do trabalho do sE'Quro, nno 

inferior ao salário m!nimoj 
lI! ... cálculo dos beneficIos con~idernnrln-~r ns 501!irios-dc 

-contribuição, corrigidos monetar i ament,.,. 
!V _ fP·,.. .. f'rv1:'t;!"r- .-4("' V:'llt') ... T'1~·1 ~I-..· • ... ~t..,-tri',~ 

V - I"'-"'\!dt'nr-i ... r,,"'pl"rrC".,t- ~,-,-.' 

contribuição adicional. 

TfTUlO IV 

Assistt!ncia Social 

Art. 42 - A AssistOncia Social é a politica social que 
provê o atendimentõ das necessidades básicas, traduzidas em prote­
çllo li família, à maternidade, à infância, à adolesc!nria, li velhice 
e à pessoa portadora de deficiência, indE'pr.ndcntemcntr de C"ontri­
buiç~o à Seguridade Social. 

Parágrafo único - A organiz..ação da a!>sist~n("in c;oclal, de 
que tratam esta lei e regulamentações especl flcas. obC'deceTêl às se­
guintes diretrizes' 

I - descentralizaçi:fo político-administrativa; c 

11 - participaç::io da populaç30 na formulação c controle 
das ações em todos os níveis. 
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TiTULO V 

Organização d::l Seguridade 50('ial 

Art SQ - A.s õlçf~j(~s fias áreas da saúde, pr"'v t daneIs 

social e assistência social, conrormc o dlSI'O'it("l no Cnpítulo II do 
TItulo VIII -da Constituiçflo Federal, serl10 orgd.nt7~dlls no SIstema 

Nacional de Seguridade Social, niJ forma desta Lei 

Art. 612 - rica criado o Conselho NacIonal da Se9urldade 
Social t 6rgDo superior de delibera~~o colegiada I com a part 1 r t paç:lo 

da Uni'o, dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios fi de rc­
presentantes da sociedade ci vil. 

§ 1$;1 - O Conselho Nacional da Seguridade Social terá como 
membros: 

- quatro representantes do Governo Federal. dentre os 
quais, obrigaturiamente, um da área de snúdf!, um d3 árpa de r-:-C"vl­
dência social e um da área de asslst~ncia S(lr""' ~1; 

11 - um representante dos govprnos c .. t:lr1IJ;qf~ e um rta ... flre-

feituras muniCipaiS, indicados pelas. ,cnt ir1:lóPo; rl1prpspntativas 
de!>sas es fera,,; d ~ 'J'wf'rnr; 

lU - seis repr.sentnntes d8 socJedadc cIvil: 
I') três tribRlhndorr~r sendn um dplf"!'7 rrpro"t'ntnntc do~ 

aposent.dOSi e 
b) t'.r~$ e"'PTf!~lhio-;i 

IV - tr~s representantes dos consr}hos "etor 11th til senHa UM 
de cada 'Tas de Segurlçfadc Sociol, conrnrtrrc o df-;pos;to nB~ lc-h (I~­
peclficls ou no Regilllento do Con!;("lho NnrIonl'll dn Srllurlrinrlr Sa­
ciol. 

§ 2Q - O Conselho Nacional d'; SegurtrfAdc 5.orh.) o:;rr4 f1rc­
Itdido por UI! dos integrantes rio ",esmo 1 ser' dt'sign:v1n pro)('I Prrsi .. 
dente di República e dispor' de wnR Secr('tATlf11-(ltc['ut [VR, qlJt! se 
articular' com os conselhos setor lai s de cartR área. 

§ 3g _ Os reprcs("ntante" dos trllhalharlorcs I rln~ ('mpras6-

rios e seus re"õpectivo~ suplentes serfto lndlcnrto$ ppln"õ re'õfll"rt iV8~ 

.centrais sindicais e confederaçl)es nRcionais e terfto IIIondilto de 

dois anos, pOdendo ser reconduzidos umn única vel, 

§ 40' _ As 'rc3s de saúde, pTt"v.!d"ncJa ~ocjDl t' D~o;JI;t~n .. 
ela social organizar"'$c_lo em Conselhos S,.torfnis rt,... ronda 'rl":'I, rOM 
representantcs da UniDo, cJ ... :; E:stado!;, do [H"\tTitn fNlrrl'll, rtne., Mu_ 

n1crpJI"lt; e da sociedade clv,U, "iendo C';(f:.JS atrfb,rrç"c~ r~t,h~l ... cJdil«; 

no· RegImento do Conselho Nacional drt Srtlurtriartr $ndal. 
§ 5Q _ Todos O~ mcmbro$ do Conselho N .... -ion.,l rI:t ':.ra"rtdB­

de Social scr~o nomendos pelo Prtsldentc dn Rrrllíhlif"A: 
§ 60 _ O Conselho Nacional da Sel]urlrl~rJ(" (".ncIDI 

reunir-se-á ordinariamente a cada trimestre por cl'lnvnr~ç~:," ri,. .. eu 
presidente, ou extraordinoriamcntc por convoC'ar,lio rlc ~CII (1rr .. irlrntr. 
ou por um terço d~ st!u!!> membros. 

§ 7Q _ As despesas porvl:'ntura exigidao; pari] o ['omp<1rrri­

Iftento ll!; reuniões do Conselho constitulr~o ônus diJS rC5pc['t ivn-; rn­

tidadet representadas. 
Art. 70 _ Compete ao Consc-lho Nadon,,] da ~('QIJTIr.lodr 

Social: 
I - e5tabe-lcccr a'3 dirctrize~ gerois e ao; rollt trOlS de 

.1ntegraçl!o entre as áreas, observado o dl::;f1ostCl no fnrJt;o VTT .... ., 

arL 194 da ~ono:.tltulç~o rcderal~ 
11 - acolllpanhar e Avt!lllar a [Ic<;t:'ln I"rnni\m'f"'l, rln:tncrir~ e 

social dos recursos e o dcc;emftcnho .'0'" prol1r .... mi'! .. rr'111';qr:l .... <;: 

tI! - :-n"',...r';"'IT !!" ;:'>"~n'l;"\r n~ t('''!i''n<; rlr"l'" rnll/rnin-:. r"n.,.,rI-~ 

crtre a $ ... (; -; ',de '!:nr<õl (' ól 'f' I- I") I" 

serviços i 

IV - apreciar e aprovar os programas ànuais e plur!anu'lJs 

da Seguridade Social: 
V - propor ao Presid("ntl!! d~ ~epública o orçampnto da Se­

gUI idade Social i e 

VI - elaborar o !>eu regimento interno. 
Art. 8Q - As propo!õbl'.i orçamentárj AS I1ntm is ou plurianuais 

da Seguridade Social' seria elaboradas em ~onjunto pelos 6rgi5os Que 
a cOllpOem. 

Art. 9g - As 'reRs de saúde, prevldOncla socia.l e assls­
t~ncia social s30 objeto de leis especificR~, 'lI/f! regulament:nlo 
sua organizaçl1o ,. funcionamento. 

TfTUW VI 
Financiamento da Seguridade Social 

INTROOUçAo 

Art. 10 - A Seguridade Social será fina.nciada por todt.! a 
sociedade de forma direta e indireta nos termns rio art. "5 da 

Const! tuiçlo Federal e desta Lei, mediante recurso!; prnvcni pnt,,!' da 
uni.o, dos Estados, do Distrito Federal, dos Municipio$ c df:' con­

trlbulçlSes sociaIs. 
Art. 11 _ No Imbito federal, o orçamento da Seguridade 

Soeial é COMposto das seguintes receitas: 
_ receitas tributárias da União; 

11 - receitas das contribuiçl'les sociais i e 

111 - receitas de outras fontes. 
Parágrafo único _ Constituem contribuiç-i5"'s slJc1nis: 
I _ as das eftlpresas, ~ncidentes sobre a relT1uncrtlçilo paga 

ou creditada fiOS segurados a seu setviço; 

U - IS dos IMprtgldor.s dOMUtRlf.; 
111 - as dOI tu .. lhldofO', lncl~.ntes sobro o •• u IIU-

rlD-d.-contribulçlój -

IV - aquelas das I"'pre.as. incidente, lobre faturaMf'nto; e 
V-o, -incidentes lobre e rece1 ta ele concursos de 

progn6sticos. ' , 
CAP!TULO I 

Dos Contr1buintes 

SEçAO I 
Segurados 

Art. 12 - Slo segurados obrigatórios da Previd~ncia So­
cial IS seguintes pessoas risicss: 

I - COI'IIO emprt!gBdo: 
.) aqul!le que presta GPrvlr;o de nature7A urhana 011 rU:II 

• empresa. elll.c3t6ter n:lo eventual, sob suo subordinar,no c mediante 
relftuneraçllo, inclusive como d!retl"" c'mprl!gado; 

b) aquele Que, contratado por empresa de trabalho tc",po­
réria definIda em leg1518çl'l0 especifica, plestB s~rviço pena atl!n­

der 8 necessidade ·transi t6rla de suh!;t 1 tulçno rir pl!s!:ioal Troqll) ar e 

perManente ou a Bcr~~c!mo extr:lordln6rlo de scrvlr;os dr CU.lf roo; em­
pr~sas ; 

c) o brasil~1ro ou o estrangeiro domiciliado e contrlltfldo 
no Brasil para trabalhar corno empregado em ~ucurs31 ou ag~nC'Jn de 
empresa nacIonal "0 exteriorj 

d) aquele que presta serviço no Brftsil a missno d!plo.6_ 

tlca ou repartiçAo consular de carreira estrangeira e a órgtlios I 

el:Js subordinados, ou a membros dessas mlss0es e repart içôcs. I!X­

cllJ!dos O nlo-brasileiro sem rcsidencia permnncnte no OrAsU ~ O 

brasileiro amparado pela legls1aç!o previdônciórla do paIs da r •• -
pectiva mls!>:lo diplornlitica ou repartiçfto consulaI; e 

e) o brasl1l!!'iro civil Que trabalha para a UniDo, no exte­

rior, em organismos oficiais brasileiros ou internacionais dos 

quais o Brasil seja membro efetivo, ainda QlJe lá domiciliado e con­
tratado, salvo se segurado obrigató:tio, na forma da legisl:tçft~ vi­
gente, do paIs do domiciliado: 

11 - como empregado doméstico - aquele que presta ~eTviço 

de natureza continua a pessoa física, nt'" limbit" rpco;ldcncJal desta, 

em atividade sem fins lucrativos. na forma ctn lci;. 
111 - como emprc~ári('l: 

a} o titular de firma. il'ldiv(;llInl url-.,n"'l nu T'Jrnl, n dire-

tor n~o-cmrr('~J"" I O n ... ""-r ,I' ('r;r ... ' I I vi ,':t'-
dade anOnima, o sócio solidário, o s6cio de indlí .. t:rio e o o;f"clo co ... 

tista que participa da gcst~o ou recebe remuner:or;:1o dr.cnrrcnte de 

seu trabalho eru empresa urbann Oll furaI, conform" o d! ,;pnsto no in­

ciso I do art. 15 desta lei: 
b) a pessoa rIsica, proprietária Ou n:to, que I:'xl)lora ati­

vidade agropecu4ria, pesqueira ou de extraç:!io cfp minerais, ·p'm cl'\di­
ter permanente Ou teMporário, dlretolllt"'ntp Ou atr.'v~s d,. rrApostn (I 

COI! auxilio de I!lmpI'egados, utilizados a qualquer tItulo, ainrl;] 1111'" 
de forlna nlo contínua; 

c) • pessoa física que exerce, por conta pr6pria, ativI­

dade econOmlca de natureza urbana Ou rural, com fins lucrativos ou 
nlo; 

IV - como trabalhador autônomo - quem pre"'itn servIço de 

natureza urbana ou rural, em cari1ter eventual, a uma ou maio; empre_ 
sas, sem relaçlo de emprego; 

V - como equiparado a trabalhador autOnomo. a16m dos ca­

ses previstos etrn l.egislaç~o específica: 
I) o ministro de confiss§o religiosa e o membro dr jn~t (-

",tuto de vida consagrada e de con!)'teg;\çfto ou de ot'd('m rcl\9if"t~n. \, .. -
te quando por ela Inantido, salvo se filiada ob't1'lfltoriamrntc n Prr­
vld!ncla Social em raz30 de outra ativJ.dadc, ou a "'Jtro ~l .. tr.ni!l 
previdencl;irlo, militar ou civil, ainda que na rnnd:lç~n de inativl'J: 

b) o empregado de orl]3nlsmo oficial internar!nn:)l ou 

trlngeiro em "uncionsmento no Srnsil, salvo qUBnnt) coberto ocr 51-:.­

te .. a próprio de previdência social; 
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c) o brasileiro civil que trabalha no exterior para orC1~­

nismo oficial internacional do qual o Brasil é membro efetivo, ain_ 

da qUe! l' .dolrllcl1J.do -fi Peontrltadot •• lvo qU8ndo coberto por slstc­

.1 de prevldenci. socIal do país do domicIlio; 
VI _ como trabalhador 'avulso, o eltivador, conferente ou 

I.sellelh.do e outros ISS 1m considerados pela leI, que prt!~lem ser­
viços. diversas •• presas, pertencendo ou nlo a sindicato. 

Par'grafo &Jnica - Todo aquele que exercer, concomltlntr­
Inente, mais de URlI atividade remunerada sujeito la Regime Gera) c1r 
Prevld8ncla social 6 obrigatoriamente filIado em reloç'Ao a Cl'lda umil 

delos. 
Art. 13 _ O servidor civil ou m11 :tsr da UnI.o, dos EstA­

dos, do Distrito Federal ou dos Munlclpics. l1em cnmo n da" resn~"'­

Uvas Butarqu1as e fundaçOes, sujeitos fi ~J"I"'rl "r/.pIlo ,Ir pt(·~ 

dencia social, qu.e exerce também uma ou mais stividndcs abrangidas 
pelo Regill'le Geral de Previdência Social, é segurado obrigntorlBmen­

te 8" relaçlo a cada UIn' delas. 
Plr'grafo !Jnice - Entend"!-se como sistema pr6prio de pre­

vid~ncll social o que .Inegura, pelo Iflenos, 8po~entaLJor18 e penstl:o 
Art. 14 - ~ segurado facultativo o maior de dezoito anos 

de idade que Sp rIliar lO Regime Geral de PrevldOncio Social, me­

diante contribuiçrlo,· na forma do art. 19 desta Lei, desde que n:lo 

seja segurado Obrigatório, na forma do art. 12 desta Lei. 
§ 1" - Incluefl'l'-se neste' artigo: 
I _ O produtor, o plrceiro, o meeJ ro e o ArrendatárIo ru­

r.is que, sem empregados, e)Cplerem em regime de economia. familiar 

.tividades que absorvam SUB força de trabalho e lhes garantam a 
subsistencia, observado o disposto no art. 22 desta Lei i 

Il - o garimpeiro ou o pescador e (J assemelhado que, sem 

vinculo elnpregat1cio, trabalha em regime de economia familIar, ob­
serv.do o disposto no art. 22 desta Lei, e 

UI _ o integrante da família da pessoa referida no inciso 

I ou 11, que com ela trabalha, observado o disposto no inciso I do 
S. ,. do .rt. 227 da ConsU tuiçgo Federal. 

§ 2Q - Entende-se como regime de economia familiar a ati­

vidade em que o trabalho dos JIlembros da família é indispensável ti 

pr6pria subsist!ncia e ~ exercidô em condiçOes de mút113 dependência 
e colaboraçllo, sem utlliaactio de empregados I mesmo com a ajuda 

eventual de terceiros 

SEÇAO II 

Ell'Jpresa e Empregador DOI"~stico 

Art. 15 '- Consideram-se: 
I _ empresa - a firma individual ou sociedade que assumé 

o risco de .tividade econOmica urbana ou rural, com fins lucrativos 
otJ nAo, bem como os 6rgao$ e entidades da admlnlstrar,llo pública dl­

reta, indireta e fundacional. 
11 .. empregador doméstico - a. pcsso~ rrt'ica ",ue o.drnite' a 

seu serviço, sem finalidade lucrativa, emprelJadn dnrn~ ... t{rn na forma 

di lel1. 
Par'graro unico - Equipar.m_se a elllpresa, par. os efei tos 

desta Lei, a pessoa fIslcB que ex~rce, por conta p'r6pria, atividade 

.conOmlc.
T
urbana ou rural, com fins lucrativos ou nno, b~m corn~ a 

cooperativ." a .ssociaçlo ou entidade de qualquer natur'ez. ou fina­
lidade, a ".15alo diploll'll§tlca e 8 repartiçllo cops.ular ,de carreira 

estr.ngeir.s. 

CAPíTULO II 

Contribuiçlo da UnHlo 

Art. 16 _ A contribuiçfto ~a UniDo constitulda: 

1 _ dos recursoS necessários 'li integr.al cobertUI'i das 
dl.pI,as de -pessoal e de administreçAo geral dos- 6rg:los e entltiodes 

cDllllponentes da Seguridade Social; 
II _ de recursos adicionais fi)Cados anuallnente na lei ar", 

ç .... nt'ri •• 
p.r'Ql'afo ún1co _ A. Unitio é respnns6",el pela cobe'tture. de 

eventu.i. 1nsuflciencil! fin.nceiras da s.g,uridade 50('181. 

CAPITULO 11 I 

Contribuiçllo do Segurado 

st'ÇAo I 

Cont r ibulçl!o dos Segurados EmVlf(>9;;\ono:., Etnflt'C"~F\c1n fl('lm~ .. t \ co 

ti 1 tabalhodor Avulso 

Art. 17 - A contrlbuiçl1o do ~egur9do empTC'qado, inclusive 

o doml!stico, e do trabalhador ovul'io, 6 colculoda mprftantc a apl1-
caçllo da correspondcntd .líquota. riro forma n"Sn-cumulaUvn. sobre o 

seu salário-de .. contribuiçbo mensal, observadn o dJo;posto no ort. 26 

desta Lei, de acordo com B scqlllntc tehf'lól 

Salário_de_Contr ibui ç~o 

at~ Cr$ 11.022,18 

De CrS 11.022,19 até Cr$ 18.370,30 

O. Cr$ 18.310.31 até Cr$ 36 740,60 

nlIq1lOta rM X 

8.0 

9,0 

10.0 

ParágrafO único - Os limites do salárlo_de_contri\l1l1çno 

serão reajustados, a partir da data de entrada em vigor de .. ta Lei. 
na mesma época e com os mesmos Indicas que os do renJuo:.tamento dos 
beneficios. 

SEçAo Il 

Contribuiç:Io dos Segurados TrabaltHl.dor AlItf.lnomo, 

Empresário e Facultativo 

Art. 1a - A allquota de contrlbuiçilo do segurado emrresá­
rio, facultativo, trabalhador autOnomo e equlpflradoo;. apllradfl so­

bre o respectivo salário-de-contrlbulçl!.o, será de: 
I - dez por cento para os salários-de-contrJhulç:lo dp va­

lor igualou lnfer10r a Cr$ 11.022,18 (onze mil e vintp e dols cru­
zeJ.ro.s e dezoi to centavos); 

11 - vinte por cento para os firmaIS sâlArin .. :dr>-rnntrl-

Parágra fo único _ Os valjores ~o saltir lo ... dc-ront T tbuiçfto 
seri!lo reajustadOS, a partir da data da entrado. em vigor dpstn Lei, 
na mesma época e com os mesmos Indices que os do reajustamento dos 
beneficios, na forma estabelecida em regulampnto. 

CAPíTULO IV 

Contr lbuir,'êo da Emprr?r;') 

Art. 19 ... TA' contrlbulç~o il rnrl"'o I~,' ~r.;·H·L_ , 

Seguridade Social, al~m do disposto no ~rt. 20 desta Lei. ~ de: 
1 - vinte por cento sohre o total das remunerações ru'gas 

ou creditadas, a qualquer titulo, no decorrer do m~s aos segurados 
empregados, empresários, trabalhadores avulsos e autônomos Qlle lhe 
prestem serviços; 

11 - para o financiamento da complemêntar,âo das prestaçOes 
por acidente de trabalho, dos seguintes percentuais inctr:lentcs so­
bre Cf total das r.emuneraçOes pag::ts ou creditadas, ,no decorrer do 
Inês, dos segurados empregados e avulsos: ' 

a) um por cento para as empresas em cuja atividade o 
risco de acidente do trabalho seja considerado leve; 

b) dois por cento para as empresas em cuja ati\'id'H1c esse 
risco seja considerado /nédio; 

c) três e meio por centa para as empre'5as em cuJ:) ativi­
dade esse risco seja consirlrorado grave. ~ 
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S ,a .. No caso dft bancos comprei.i" bancos de Jnvft~tl ... 
Jlentos, blncol do desenvolvImento, cal.l$ econOfltl CIO; , soc!rdadfts de 

cr.dltos, UnlnClllnento e Jn l1 rlt1mento, locJpdnr1r~ dr cr~c11to 

hlobllUrl0, soci"dades caIrltorls, distrIbuidora"'; de Utlllns. VI­
lore. MobiliAir los. emprfts.$ de .rrend.~ento "'!TrlntJ 1, COOp~Tltt j VI' 
dI crldlto, eMpresas de seguro~ privados e eap1tol1zlçno, loente, 
lutOnoMOI de seguIos prlv,dos e d, crédito e entldll[fps dI." f'lrrvld~n­

ela privada abertas e fechadas, .l~m das contrlhlllçlSe5 Il"fC'rJdlS 

neste artigo t no Irt. 20 dcsts Lei, ~ devidn I contrlbulç'?lo Adi­
cional de dois inteiros e cinco décimos por c~nto $ohrp o b~~f' dr 

c'lculo definida no IncIso I d~ste Irtigo. 
S 2; .. Nlo integram B remuneraçfto 'i~ parC'cl as dr Qur trA­

ta oSSo do Irt. 25 dooU Lei. 
S )Q .. A contrlbulçbo de que trata re;tf' art tno n~o ~er' 

devida nos casos dI! empregado~ dCf1clent,!?s rI'dIC"05. srn"iorlll1s ('>/ou 

lIIIentais, com desvio do padtlo médio. 
§ 4" _ A def.1cl!ncla T"ferida no parágrafo antcrlnr 'icrlS 

d.finida em laudo t'cnlco expedido por 6rgDo competente da Previ­
dlnei. Social ou por entidade pública Ou privada devldnmpnte ere­
denciada. 

Art. 20 - As contrlbuiçOes a cargo da pnprp<;a provenlf!O­

tes do faturamento e do lucro, destlnadas~ à. Scgurldnde Social. além 
do disposto no art. 19 desta lei, srio calr1)1"lr1.,,, -~11"mtC' 11 nplico­

çlo das sC!gulntC'~ aliquotB'5: 

I _ dois por cento sobre sua receita bruta (rINsoCtI\L), 

na forlla ettabeleclda em regulamento i 
11 _ dez por cento sobre o lucro liquido do exercIcio en­

cerrado em 31 de dezembro de cada ano, antes da Provis1'1o p<lr R o Im­

posto de Renda. 
S 111 _ No caso das instl tuiçõcs finlJncciraos citarias no 

la do art. 19 desta Lei, a alíquota da contribulçAo do inciso 11 

deste arUgo , de qlllnze por cento. 
§ 2G ... O disposto neste artigo nllo se aplica lls pessoas 

de que trata o art. 22 desta Lei. 

CAPíTULO V 

Contribuiçllo do Emprftgador Dorn~st '''i 

Art. 21 _ A contribulçfto do e.preg.dor domé.tico é de do­
z. por cento do .al'rio-de-contrlbulçlo do emoregado dom6s:tJco a 

•• u .erviço. 

t;AP1TUlO VI 

Contrlbuiçfto do Produtor Rural, do Pescador e do Garimpeiro 

ArL 22 _ Contribuem com ttês por c~nto d;; re!celta bruta 

proveniente da comercializaç:lo da sua produção: 
I _ o produtor, o parceiro, o meeiro e o arrendatário ru­

rais, p garimpeiro e o pe~r:::ador artesa.nal, que, sem empreQ·. 'o, 

exerçam suas atividades em regime de economin familiar; c 
II _ a pessoa f'!sic. que, util!zondo empregados. eKplora 

atividade agropeculirla ou pesqueIra ou de extrBçlio de m\ner31~. 

§ le _ As pessoas referidos no inciso I dl>Ste ar' Igo, 
allfll da contribulçlo obrIgat6ria .de que trata este artigo. poderio 
contrIbuir na (orRla do art. 19 desta Lei, na condiçlo de segurados 

facultaUvos defin1da no art. 1~ de.ta le!. 
§ 2e _ A pessoa f!sie! de que trata o inciso II de.te ar­

tigo contribui t.»b'm, obrigatoriamente, na forma dos ftrts. 18 e 19 
desta LeI, devido li SUB condlçllo de segurado ernpresár 10 p li sua 
equ1paraçlo a empresa, de Ie:prdo. respectiv:Hl'pnt'p, rom a alfnea b 

do lnc~so 111 do art. 12.e colft o par'grafo único do art. 15 dl:!sta 
1.01. 

S 311 - Integra", a produç.o, para os efeitos deste ortigo. 
os IJrodutos de origem aniMal, veoet.l ou mineral. em estado no.turel 
ou sublletidos a processos de beneficiamento ou lndustrhtl hAÇftO 
rudiMentar, assim cOll'lpreendidos, entre outros, os processos de la­

vagem, lIIfIpez8, descaroçBmento, pIlagell, descascamento, lenhamento, 
pastlurizaçlo. r~sfriamento, secagem, fermentaçlo. emhalagem, cris­

tal1zaçlo, tundlçlo: carvoejamento, cozimento, destllaçlo, lIoagell, 

torr,'açlo, b.", COIRO o •• ubproduto. I OI fPsíduD!I. ohtidClSo atrDv''> 
de,.a. procel~OI. 

CAP!TlJLO VII 

Contrlbulçlo sobre I Receito d! Conrllrlo~ dl' F'rnllnll r.llrns 

Aft. 2' _ Constituem oontrlbulçfto dn Stogurldorio ~ocln' 

.quarentll por cento da renda liquida dos C'~nc"r!:o" c1r prnnnt,o;llros.· 
S 1. _ Conslderafl'f .. st! c:onrurSOS de proO'n6~tJro!i todos t! 

~uaiSqul!r concursos dt sorteios de números, loterlD~, orJO .. tas. ln­

c:lu$lve as reallz8dlS eM reunl"l"~ hlplcBs, nor "lIhHo'õ rrdrral. rs­

tldull e munIcipal. 
S 2; .. Para efeito do disposto nt!ste artigo, cntrnrtC'-sc 

por renda lIquida o total da .rrecadaçl1o dedllzldo~ Dto; vAlnr~" des­

tInados aO pagllflento de prêmio~t de impostos c de dC''';P'''HI<; ('(111'1 a 
adlllnlstraçJo, estss conforme fixado !!II'I lei f Qut? lnc)u".1"vr r-.llpu­

lar' o valor dos direitos fi, serem pagos .~ pnt1dadr~ dr~f'lortlvas 

pelo uso de SUIS denol!llnaçl5es e sIlfIbolos. 
§ 3Q _ Scr~o destinados ao fundo de npo\o ao Oc r flOnvC'llv1_ 

lfIento Social _ f AS, $e~sent8 por cento da rccr1 tA l!qulJ'l do~ con­

cursos e progn6sticos no Imbito do Gov('l'no t"'rrlrT:ll. 

CAPtTUlO VIII 

Outras Reeei tas 

Art. 211 - Constituem outras receita", da SCCJur~rj.,dc 50-
c1a1 : 

rios; 
11 _ a remuneraçlo recebida por serviços de arrJ'OC':lrI.,,=nn. 

fiscalizaçlo e cobrança prestados a terceiros; 

111 - IS receItas provenif"ntes de prestaç:io dI! Otltro5 ser­
viços c de fornecimento ou arrendamento de bens; 

lV _ as demais receitas patrimoniais, .Industriais e rlnan-

ceiras: 
v _ as doações, legadOS, subvençl5es e outras receitas 

eventuais j 
VI _ sei!> por eento do preço ex-refinaria de todo!> 05 de­

rivados do petróleo e do 'leoo! carburante; 

VII - outr1s receitas previstas em legislaç:lo espcclflc:J. ou 
posteriormente instituídas. 

cnp1"II.o IX 

SaUr 10-de-Contr lbulç~o 

Art. 25 ... Entende-se por salário-de-contribuiç~o: 

I - para o empregado e trabalhador avulso: a rernlJneraçlo 
efetivamente recebida ou crer'itada a qualquer títl,'n. durante o 
mês, em uma ou .. ais eIRpresas, lnclusi ve os ganhos habi tua f. s ~ob a 

fOrola de utilidades, ress.lvado o diSposto no § 80, e respeitados os 
lill'lites dos S§ )R, ",g e !iR deste .rtlg,oi 

11 - para o efllpregado dOIfl~stlco: a rellluneraçAo regi .. trada 

na Carteira de Trabalho e Previd~ncia Social, observadas as normas 

8 serem estabelecidas elll regulallento para a comprovaç!!lo do vInculo 
ellpregaticio e do valor da remuneTsçfto; e 

III - para o trabalhador 8utOnomo e eQuJpnr:;tda, cmpre!..hio 
e facultativo: o saláriO-base, conforMe o disposto no arL 26 desta 
Lei. 

§ 1R - Quando li admlsS:liO, a dispensa, o afastamento ou a 
falta do empregado ocorr@r no curso do liAs, o salário-de-cot'ltribul_ 
çlo será proporcional ao número de dias de trabalho efetivo, r,,: 
forltB estabelecida em regulallento. 

§ 2R - O salárIo-maternidade é considerado sa16rio 
-de-contr1bu1çlo. 

§ 30 - O limite mínimo do .alárlo-de-contrlbulçlo ~ de 
um salário ~rnlmo, tomado no seu v210r f:'!r'n~i'll, 11:hfn nll hor6rl0, 
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conforme o ajustado e o tc",po dI'! trilh31ho crct 1vo rluT'nntr o m~,;. 

§ 110 _ O lllRltr mlnlrno dn 'õal írlo-dr-t'ontrlhnlr:no rin mr- ... 

nor aprendIz corre~r"ondt' • SUB rcmuncroç!1o mínlm ... LJC'ftnlrln r'm 11"'1. 

§ 50 ... O Umltc tntblmo do sill:\rlo-dc-cnntrthutçnu ( de' 

Cr$ ',6.7110,60 (trInta c scls mIl, sctr-rrntw.,. 'lunrrntn CTlI'''lrno; c 
sescnta centavos), reajustado .. pnr ti r da dnt 3 de C'nt rnrl, .1 y lfJor 
desta Lei, na mrsma. época c com Do:. me .. mo", 10(111'"1"'5 Qur O", cn T'Cil ,w­
tomento dos beneficios.' 

S 6; ... O décimo terceiro s;'Jl~rl0 (!JtnlJf.ic:l-:'lO nnt:11inü) 

integra o sa14rlo-dc-contrlbulçJo, n3 forma r",tanrlrr Id;l rm I r'lllln­
menta. 

§ 7El ... O valor tolal das dlárHls P::II]05. qU'1rdo t'vr('rh:nlc 

I cinquentóJ por cr.ntn c1n rr'i'II"lI" '1~,ir). Ifll .... ur I 

sDl;irio-dr-contribuiç~o pelo vn!or totol 
§ 8Q - NDo intcgrilm o ;alárlo-dc-conLr~hlJlç'n: 
8) as cotas do salário-famIlia rccC'h.ulno: '1nr, tr ,m(I"; da 

lei; 

b) as p,judas-dc-custo (' o adlciol"\31 mt"n~;;ll rccc.lJldo:. pelo 
aeronauta nos tCTIT'OS da '"Lei nO ~.921, de :m df' nutuhrrl rJr- "17'; 

c) :3 parccla in naluról recebId.:l de ,,("nidn rnm n" r rnar'l­

mas de allmcnt:ação aprovados pr.lo MlnJ.".térIo IJO TTil!l31ho, 111"''', ter­

mos da Lci nO 6.321. de 1~ de.obril r1c 1976; 

d) as nbn.,os de f~rHl~ 0:'"0 r.rrdC'nt .... r ll'n,tpr. rh lc-

gislaç3a trabal'usta, 
c) a r""j'l'Jrt§nc!n rr-{·t-;ra n rilulo r1c '"\v'''n nfiv'O lTIc1c­

nizado, féria!:. 1.,dr-n.711at;, jndrni7nr,-' pf'"tr ' 'I ..... , ti .... ",.rv,' ~I " jr,. 

d':''''lzi'J':'~o com ba~c no arL. 9" dOI 'i': nO 7.;·:n, (Jr: ;-l '111 I!-n tlf' 

1964j 

f) a parcelil reccbirJ1 íI t;tuln de v'),'-Ir Ir, .. ~,·r'" r'J ",'Ir­

ma da legislação própria; ; 
g) a ajuda-de-c.J~to rcC'ehldil C'XC'llf5iv .. I1I .... r.tç rM " .. r ... rr· r­

ei. de mudança de local dei traball'o do cmprrr ,dl'l; 

. h) as diária~ para v ... agcn::. n!io cxccdC'ntc' ') rln'1w'n' l po: 

cento da remu:'lc!açl1o; 
1) a lmpcrtfmcla rCccbltl:s il t: ... 10 de 'JO\".:1 ri'" crofip'Ln'r'iI-

taçlo ec!ucacir:",al C::c csto.giá:-;o, qo.liJ:nCo pillJr. nC'~ ..... r:;>n';. rl.J !...li n'l 

6 •• 94, de 7 d~ de::ci'lbro de 1977j e 

Art 7"; - O sõllárjo-b:l~c·riC' Otm tTn~:l o inr."n Til 
õl:t. 25 desta LC'_ dctc:''''l!n:Jdo o"c~rcrrfj'J-::;I" ~ t,'lrh -;"I1'I\'d(" 

Clesse 

1 SiJIÓrlO min,:.'l'I1"J 

Cr!. 7.340,17 

Cr$ 11.0::7,113 

4 Cr:; 18.:nO,30 

S Cr$ 2~. 718,42 

Cr$ 36.740,60 

tl.ir.rro 'l"í'l!n-n.c!r m;"',I-:' 

dro p .... r'l'l' .. ··n ... ·;:j; r>.n r •• ,11 

ele::;· .. c (,nlc·r::;l.írJ ... ·) 

17 

1Í' 

/1, 

3(, 

§ 12 _ O~ villorcs do snl..írio-de-conlrJbui,:nn "(>Il"jO rt'a­
justlldos, Oi partir da' data di) eotr:1da em vilJor rj .... st;;·II"'., r." m"'5m'l 
d<tt:l c com os mesmos índicl's 1"11,("10 o'" ch rr ·Ijll".~ ,"'l~ n' II ('1'1" ~,POI' r r­
cios, "0. forra e~ti:lbclccidiJ em tI,.Dul, ...... .,tn. 

§ 2Q - O segurado 'Iur St' fll~~ ~[j Rnflirae r,rr.l dr ..... rrv t
_ 

dô",cla Socl~l co":':o facult:.ti'lCl, ou rn rirorrorr"rr la dp nllvtll'lrl" su-
1C'ito il Sal<li'lO-bil!:.e, é enljuor!";;do r,:; rl"~~p .01r;j,Jl /J, r-h"" I. 

§ j:1 _ Os r,eQllr'lrn<i r''', 'J:1.1o •• 'n-=lll·.t"P o jir.'f.~' t 1("('. 

tr~b31"Qdor O)vu1:::0, que P~'1~ .. M n rxr!'':''T. t'x':llJ~Tv:'lml"'n:"", 'I! 1\'111'11'1(" 

SUjCltc a sa16:-ic-ba::;e, pod~., C"q":ilo,:or-'j,c C"'L f\'lnlqllf'r r' I"''' C' .. .: L! 

cCjulvalcnte ou a lT'ilis prúxim~ dil :r.tctliJ arjt.,niCi3 simpl"', ri" O:-.I~II' 

seis ylti:"os :r16r!os-de-conlr.dJ.;jr;;'jo, íJtwdi7nr1c'l'; mlll"f 1 '1Ill'III 'I\, .. ', 

devendo observar, para Ice.,p 's cllls!:t's srguln(rll. o~ lnter~tIcJos 

respectivos 
§ lIO _ O segurndo quo excrce ot1vJdDdes slml 1 ..... 1L·Q!õ su­

jt'1t3S !li salários-bise contrtbui com relnçao a oprnn,; limo dr-lo'i. 
§ 50 - Os segurados ~mpregados, lnclu~lvr C\ dt)'t!{o .. ,t!,·o, 

o trabalhador nvulso, Que pils::;om D exercer, stmultnnC'1me-ntc, otivi­
d3dc sujcitn íI ::;a16rio-t:1O; .... "'''''["1 rnn'Ir'r'T,r1r" n1 1"'1-, .. • ...... in l e:.1 de 

e!ic::;l~ de ::;:-oi •• '[, -bn:::" r.''1 ,''''', r ~:".r I ,.: 

tivo salllrio-bilse. de rorfJ Que a som1 de srus s<l16rJos-de-t"nn"rl .. 

buiçDo obedeça ao limite fixodo na § .50 do ort. ~5 dC'itn te!. 
§ 60 - Os segl-'rados empregados, inclusive o dom6stlco e o 

trabalhador avulso, que exercem,' simultaneamente, atlvidarlt- !:.ujpita 
a salário-base, ficam isento::; de contnbulçl1o so\'lrr D cr.c:nlil, no 
CilSO do seu salário atingir o limJtc móxJmn dn .. n16rJn-dl~-(ontrl .. 
buiçl:lo fixado no § :;0. do art. 7'5 dC':;to lrl 

§ 72 - O scgurilllo qul' exerce t..ItiviU:1UI' .. ujelt.J 
rio-b3sC e, sumul taneamente. ~ rmprl'lJildo, inrlu,;' vc o dom'~" t irn, ou 
o trabillhador avul~or podC'. SI"' p .... rdrr o vínr'uln I mpTf~f] 11 í,"111, rr·v,.r 
seu enquadramento no esc:)la de s J16rlo-bn::;C", rI·~".clC' 'lllr uin ultri1-
passe B classe cQulvalemtC' ou :) llI:1J<; próxImol rI-:: ml~dIiJ tJl i L 1011" t!ca 

sImples dos seu!> ZC1::' últ1tro~. s .. 16rl(1 .... dc-('nnl rJbll!ç:f(l de tndno; os 

atlvldades, atualizados monelonamcntc. 
§ 8a" - O segurado quc deixa de e)'crccr DtivirJade Gu"" in­

clul cama segurado obrigatorlO do Rcgime Geral dr: Prrovirlt\nch So­

cial e passa a contribuir c,.. ... n ~cg"r"'o f<lcIIl t n1lvo. pnf<' m,ntcr 
essa qualidade, dcv'c enquildrar-se nn ((lrmo p rdl1hpleoclcl1 n' ,~r.rnl:t 

de sillárlo-bllse em QUillquer c!D~Se" oté il CQulvnlrnlr O'J .1 mlh 
próximo da méd~il aritméticn s!mnlp.5 doo; c;rlf'; <;c>to; lIlttmn~ ..... 11á­

rios-de-contr~uulç50, a tuol1zodo~ moncti'rilJmpnt e. 
§ 92 _ O aposenl<lÔo pe! o PrO''TIc Gcor ... ! r'l} r ~ v i rJ"'nc 1 '] So­

cial, que volta: o C)(CTr ...... nttvic1élrfr~ ntlr1ngir1Õ' por estr Prnt"lt:' ... 

slJjcita ::: $~ltrlCl-LD::;C. deve se er1u~drilr :'l'l c~'-11a da Stl! ·r~.,_~o_ 

se, e'TI q .. ,!lllqucr classe, até a (,Clu;vtllrnle 011 õl Mnis prl,yl'õ'lõ'l do V;:l­

lor de S.J.2 apo::icntodoria. 
10 - N:o é lIdr.utldo o pagilmcnto ':!r,lrr1pnrJI) fJf' f~ .nl, -

bU1ÇnO paro suprir o interstício cntr~ os clos~rs. 
§ 11 _ Cumprido o interstício, O sf'!)"r,,10 p('trl.~ í'C'''';O'"lncr-t!r 

na cl:Jsse em qUe? se encontril, lio.~ em ncnhu"lln hlpótC$C i"l n .... 0· ('.lnr;1 

:) acesso a outro classe que n~o a imedlalomcrte ~upcrl('lr, quando 

ele deseja progredir na e::;cala 
§ 12 - Q segu'!:aoo em oia com as contribuiçõc~ pode re­

gredir na escalo até a cl~~s~ que dcsejar, dcvc'1oo, pnra prog,rcdir 

novc'1'lente, c=!.e:-vi:!r o intcrst.!:cio do clor.~(' fI:"r~ A qUfll real('diu e 
os das clas~c~ seguintes, salvo!:e tiver C"'T:'tr.n ílnl"('ricrrrcnte 

.:.;: ... - ... ~ ... '", .i 

Arrccadaçllo e RecolhImento das Contribuições 

Art. 27 - A arrecadação e o rccolhimento das contribui­

ções ou de outras importâncias devidas 11 Seguridilda Social ohrdecem 
lIs seguintes normas,_ e ~s estabelecid::!i em regulilmcnto: 

I - a empresa é obrigado. a: 
a) arrecadar as contrihUlçõcS do~ r.e!]Urnd05 I;!mnrpgArins n 

trabalhadores ilvulsos a seu serviço, oc-sront'lndo-'l'5 d:) l"r.stl(\ctb,a 
remuneração; 

b) recolher o produto <lrr('radndo nn rorM~ da aI {nra ôln­

t~rior, juntamente com as contrilJuiçõe:; il ::;cu cargo jncidpnles so­

bre as J;.emuneraçOes pagas ou crcdi tadas iJOS selJurndo<i empregados t 
empresários, trabalhadores avulsos e 6utônomos, a seu ~prvt~o, até 

o dia oitp do mês subseqUentc .... ;ucle il que a!i contrihulçõro::. 0;(' re­

ferem, ou no dia útil lmediatam~nte antcrior r Cil<iO não hnjn expe­
diente bancário naquele dia j 

c) recolher a contribujç50 de que trntíl o in('it;n do 

art. 20 desta Lei até o dia alto do mô'j, $uh ....... n,...nt,... no do fato gc­

rador, ou no dia útil imcdiatamenLe anterior. caso nijn haja cXfle­

dlente barciirio "llquele diaj c 
d) recolher a contrlbuiçl0 de que trdlI'J o inC1:0 11 do 

art. 20 desta Lei sob a forma de cntecip~çõr$, c111odéctmoc; ou cotR!õ, 

observados I no que -côub'cr, os demo i s coni:H r, Oc o:; estohrlrr I rins no~ 
arts. 22 8 70 do Oecret. le-i nf) 7.35/" de 2/, dr- I'HlostO· de ,,,n7j 

II - o~ scgu.rados trabalhador nutl'tnomo t' cqulpnrntln~1 ~rn_ 

pres'rto e facultativo estrlo obrioodo~ n rccolhrr Gua cont.rlblllç!'lo 
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por ir,lciativa pfórrie, no Dr~"lZr-, da n1J'1ç'fl b dI"> l\"'1ci~(1 t d. r.t!' Df­

ligo; 

III - O tH.:iqUitCI1tr.:, CQtlSiCJl1Jt.jr1rJ ou r.Mlp"'rí1tiv:) 0:"'" ol:lrl­

gados'a recolher 9~ contrlbui,;Oc~ de QU P t;atil o 'lrt df",tfl lei, 

até o dia oi ta do mês seguinte i10 da operaç110 de vendn ("1\1 c{'H)'!;llj_ 

nilçl\o d<3 produçllo. Ou no dia lff1.:dl::t.1I1'1ente i)ntr>rlrr, ("""1"'10.'\0 hoJu 

expediente bnn(.~r Hl nnouclC' dI,). nü formpj r::~ I ,.bf'jpC' JdJ P!'l TI'!)IJla­

mentI'); 

• • _IlJ, .'~ " r ' I 

arreno.Jttirio rural~, dn Q1rir"l.f'niro e do PC-::.rPCIll; arte-'.>an.l1, Q1le 

exerça rr ~uJS atlVid;:,ujes em regimr> dt:' eCI"lrI"f'llil fanilu'lr, e da ppre-oll 

fislC3 Que, utillZ;:II.do ~f'lprpgud(J. Cvr10!'l ativld,,~::' ar,rop",ru.1r1<J nu 

peSQ'J('lr.J Ou dI" ext!.Jç;'\" dI? "1111\ fui'.>, plln CIJ,·v'r.l.m"ntn 11''', "hr'fFl­

Çac~ d··' élrt. ;{;. do::::.tJ LeI, e~rC't') no cro rjq inrf ...... j xI df"stc arti'J" 

na forma E'~tJbe]ecldJ (>1'"1 !f'gulõlmrntCj 

V - o empregado! dOMéstico c5tá ot'lrl'):tdo a arrCC<l'J Il 

cúntribulçilo do !.eÇlurndro cl"lprptpfjn <J seu o;rr ... iço c rC'r,"'lltt -lo, 

junt8mf>'1te com a ('>lrcC'l,J J <'0u, r'1o. no pr110 !r>fCTldo 

do 1n"J.'.L' I d(.str> aI tlQO, 

V[ - o prul."'r!et+lrln, .. ln'-'IJTrl"Jr.,rlpr ("j.,rlolldf' 

4.51'. d.;:- 16 df'': 1"'""'mbro r:!c 1"',!, I) {kmo'l rJ, ('"01", (~q (I r"\)flq" ,te"~ d.3 

unidade llTlobl.liâr.13. qual'l'Jf_r Q!!P "cj, I, 1(1,1I""!;1 rI-' con'"r,!,)'-,\!"! O,'l 

construç:lo, refornl: ou i1Cré~cITú. (' '::;0 L d;:H.! C CCO'" O con .. trutnr rrJo 
cUlflpril"lento das ot"lr lQ<1çõc:, 03rD COI"} a -Se'JJIldOdr Soe 131, fi·:':''', 1 -:.tio 

o seu dlreito rnqrcs::.lI. J) contr-1 a (''!IecuU·'ra 011 contrai '"jIit .. d 1 o'"'ra 

e adl"lltlda a retenç30 de Hl"lport.jnclJ '] eC"tc dCvl':h p'lra Q~rDllt lO r" 
cumprlmento dessas [.tnign.;Eíes, 

VII - Cxclul-r,~ do rp"'pnn"'btllllJdc ':">0!lo:lhi'" ;-,pr'r,t. 

Segurldadl] 'Social o adQu.i"cntc. fi, .... prl'c1f' on 'Ir'r1""'rlf' irlnhi1! '\rll QUf' 

real1za a ope:aç.'ío CO!"". efT'prC'<"1 de rQmr>T"C'LalÃl,"'')n nu ln" fl"Wr ,11or 

de imóveis: fi-::aI1f10 !:, ... tc~ !:nlJd::'TJiJf"!(.>ntc> r(>"'r("H·~;\I('J'" com O i'"'nn'j_ 

trutor; 

V!II - <3 em~re~J COIl~trul'("IT', O pT'Jprlj·t 'fUi dp irH~'I~l nq O 

lnCOrp;:-:d;Or defin-"- jo n;3 lt:"l r..) 4 ')"1, dl"' 1(: ri'" dr'C"'mhrf1 (11 :Q( 11, 

podem e'X+r"lir-sc dJ r8';,pc''''''<Jb41ld~df' zol,ld';T!,) 11') ir.rJ.:O VI c:1e ... tc 

artigo ~I'\ relaç íJ à fatura. notJ de slõ'rviçn. rflinhn OIJ f' .... ·'·u"l'.~ntC! 
eQullI<llcnte refcr:n~c :: t~rCrJ o:uu(>rrílrcnlnd:) o'" nbr1""1 ~rll r '1111. 

def.ce 11 ,J f' faça o 5ubcnp!:"c 1 tC>;: TO rl::'colhrr, C'r"''v I a..,r>f't f'. (l1I1~H·'U do 

rcs;:e·;tl,/Ú r2cet.u'"lo:'''lto, o v.:slor ;: ... ur ..... Ol rH}!él S .... y_'rldlc ... ~'('r~:rll c~O:'!ln 

contribu:.çr1o devid<1; 

Il( - nenhUf"13 C()f·i~'lbu:ção 3. S~gurid;:,dc Soclül é dr>~'d,) .:;e 

a C'c"st:-IJçào residcnciúl uni f.,. "!'! i 1 i,'}!" , de'EtinadG no IJ .... O pr ~pr!(1, dp 

tipc' econ':'!'llco, for etetuc.dcr ':("f" 1l"I~)')-,j( -0U"a ~:~~l""rl;;l;-~, r-,r\'llJ 

estateleCld3 el!1 reºL.~arcnto; 

co: ~ 

dcst3 

pra.!o 

Xl - as P" I): dt. q'JI"' tratúrl o~ !nC1505 I e II do <1ft. ZL! 

LO.! 5~O obric:-qj,JS a recolher D cnntrlbuu;ão npl p rf'ferlJ<'I, nO
I 

eslabelecldo nl) 1I1C1:;;0 111 dC'Jtc nrtlgo, caso corrr>rC"'l;;;lul'""ll' a 

sua produ;ão dlretamcnte no varejo, ao consu'T1!dor. 
Art, 28 - O contratallte de servl,;or.; roxccutadI"Js pllr em­

presa, inclUSIve de trab;31ho tcmPOT<lOO, rC"'";l'Jf,nrje ;.,olld;"]rt,m~nte 

com a cOntratada p'Jl~'j obrigJçocs decorrf'ntcs dC'~ta tei, er- rcl:lciJo 
aos serviços a ele Pfe::t8do5. 

Art. 29 - fi. c""prr-<;i::.l ( obrlqvj;) J: 

1- prert' .... ·r folh.Js-,J' _rtdr;'l'l1f'r;(1 (j<l~ ""'"n wr;:l';\i·· .. , P,I'J1~ 

Q,J crcCltadilS fj te·dos o:, se~lJr1"'" 1 Sf'!J s-~rvJr;o, rlp '3!",("irf1o rorn os 

padrõos e normO),> pst '-bclr .... ldo:. pcl::t :::caur ldadr> Soe iül, 1nr.t 1ndQ 
nel.õl~ torjos os descontos efctuilG:O ... , 

II - li'loçaI Ií!cn::drr,('rtr ('"""J título,;; pT"f;rrtl)'J dú S'1i rO'1ta­

billd.ldt. de form1 d'!>crltíIH,JÔJ, o:. f1tO::' gr-radnrc"': ri" tQ1,.- <1'; 

contrlb111çôC'j, o .,<)nt~ntt; !jn~ I.W:'Jntl:J", dr~cnnt~d 1$, :';I", cnnt nbl.Jl­

çõcs da !.!"pre~~ e 05_ tota~i...:;....!cc("<lhldos; c: 
III .. prestar' SeguridAde- Soehl tOrt3S n~ it""'lfoTIII"r:t'r'õ 1""0-

dDstrDis. flnonct"lrDS e cOl"lt!íl1C'1~ dl' lf'1trTP~"~ fin mr",m'l, (1.1 formo 

por eli estab!l!cida. 
Plr'grafo único _. Or. documrntoo; comprot.até.rlo" rh, f""tlm_ 

prlmento das obrlorH;n,.s df> flUI'" trnln t'ste I'I-rt 'gn [i,"I/"1!! fl(",'T nr­

Qull/udos, n:'J ~lJIrref'!.a dUT"flntf' ti" .. ono~, h djsr,n~l.r;:;p d, fl .. r nÚ;o:1 r.nQ, 
exceto Q! comprOl/Unte5 de: recolhimento d'1s CClnt,it·ult;ii(""'. de p)(l~­

tênc!; de releç!lo empregAtícia e dr PTl"rttlÇftl"l rit ~rrvlf.n .... 'lu'" rlr. 

vem (icar arQuil/Ddo!> na emprt'5a durante trinto tinos, n, fC'1""1 I 1''3_ 

tabelec!da em reGulamento. 

Art 3D - COlflpC'te li SegurIdade SocIal, ... trnl/~r. (l(' t';ry 

6rg~o próprio, arrecadar e fI~col1l3r D arrecndo';"ão ~' ("I!- r"cnlhi­

lf'Ientos das contribulçr:lc!> f! dcmal'i rt'rC'itns prevIsta!;. nl"''"\ta I r.I. brm 

pomo prclf.over. a re~DecL1va cobronça e opl1cer os ronçl'1I ':; rrrvl~ta5, 

na forlT'liJ estabelecld<J.cM regulamento. 

§ 112 _ ~ facultüdo ti SegurIdade Socli:ll o e'>lAO\'" d, C!;lntll-

billdade da E'M::,reS8. n~o pre''101ecendo pari) cr.",e efC'lto o rlO:l""Ir-:to 

no!:. arts. 17 e 18 do C6digo CO'llcTcial, flC:lndo flt-r1f)1d,,"'. a (~J"'pres~ 

e o segurado a orc:.tü! toctn<" r-~ po:;('l,-..rrlmpnto' (' lnrn .... l!l'~i" "'. ~o-

1101 todos. 

nistraç~o dirêta e indireta, o segurado dtl rrl1vidfnda ~l;1cl,l. o 
ser ... entüárlo d; Ju::tiça. '"' 5ín(j.lco 011 'iCU rrpre'if"'ntar,tC', I) ("'r,fl"'<:'_ 

sério e o *liq'Jld.Jnte di) cl'lpreso em 11quidnt;"io cl(triJJudlci'".ll ".'to 
obrigados a exibir todns o::; dOCUM~nto:. e llvrns rclncion,f1o" rn'tl ;)~. 

contr.ibulções previstas nesta lfJl 

§ 312 - Ocorrendo rC'cu!ja ou soneg.Jç~o de> QII;:JlrnrT rlr"""otl"\ 

de inforlTlaç!io, ou sua 3pre5~nt ação de f .lClente, <1 Segur I d .... ú' '"nc la 1 
pode, sem preju!zo da penalidade cabível, lnscrf'v\'>r rif' flrfrl, ... 

Dort:'tncia que reDutn devld3. c1bcndo à C'mrrc..:.;J nu no o;r'Jur"'H:lro n f,­

nu:, da prova em corotrorio. 

§ lzg - Nw falt<l de f)fOll, regular e formollz;;d,'1, o 1'I{ln­

t<~nte dos sal ár los pagos pcl a px('c'Jçi'lo rif·' nbro de C"on<;t rtll7~'""\ c 1 V i 1 

pode ser obtido mediante cálcUlO da mllo-dc-obra emprcgad;:l. nrn~l1r­

cione! à área construída, cabendo ao proprietário, dnnn rLJ .... t,:-o. 

condômino da unidade imobillárla ou empreS:1 co-rc~n()'"'''Jvcl o ônus 

da prova et"l contrário, na forma estabelecida elfl r(!gulamcnto 

§ SQ - O de!;conto de contribuiç~o f' de consllVlaçin le­

gall'\ente autorlzada~; sempre se pre~Uf'1e fe1to on(Jrtuno c rCQulaT'­

Mente pela empresa D i ~'50 obr ig3da, n50 lhe sr,,,rln 1 ir t n d 1 f 'l1r 

ol'li<;.;!.ão para SI) eximir do recolhlm~nto, flc~n:!o cl" r1i-rr\ 'lfn .... ntc 

responsável pela im(1ort.5l"\ .. t3 C'ue deixou de recrbrr ou ,.rl"'r!'\dou em 

desacordo com o di!i~osto nc.cto. LeI. 
& 62 - Se, no exame de esc:-! tvr3ç"i'"o C''1n!"..ibtl C' rl'- rpml­

quer outro docuFI(.ntQ da C'f'"T.resiI, n fic.,rõi11f7n'."i,""\ rl"'-,"l"T qur ü 

cant~bilidade n"lio rcC!istrn o mI"Jvlrt1ento rr>;jl rol"' rCr"llltH:>r,ç-.n ri'""\" ~e-­

gur"dos a seu servJçú, da r.)~u!'<lmcnto li' do lllrro. ,;C'r1r, ,nU",ci·i<:.. 

por 3fe!!ç~o lndlrtÕ'ta, as contribulÇ"õe::: efetiv<lJ'lt'>nte dn vld"1!;. 

~rt. 31 - O Con!;elho NaClonul de Se~urldnje Sn('l;:tt Tl('I'd 

delegar conpetênc!o p:Jri3 a f.lscalização e orrccMd:Jç~o d""lS I'""nntri­

bU2ções a Que SE: refere o inciso IV do parágr'Jfo único dn 3rt. " 

desta Lei. 
Art. 32 - O Poder Executivo regulomcntará no prOlO de 

se<;senta dias a contar dn data da promulgaçl'!o de~ti1 Lei I nO .... ·Il(l~ 
pcr3 recolhimerto à Seguridade Soci.:ll dos volon''5 r'cv!ctr<:. ;; CI1nt3 

d.J contribuição e:::tabelecida no inciso V do pj.r~'J!""fo únl=ó de art. 
, 1 desta Lel 

Art. 33 _ J'ls cO~ltribulç~r~ dc.id:1~ ~l ~r"IJrjrid~ .-,:! 11 (> 

Ot .. t:::l: 1I'lPO:;t" \~ .. '-~ n'(0 !.~ i, H,," "('I 

valor atual~lado nonetariamentc, em caráter irrclc.Jclvf'l • .:tté a dCt8 

do pagamento, de acordo COM os critérlQ~ adotadns pnro tributo~ da 

União. 
Parágrafo único - A atualizilç~o monct~5ria de 'lU'" trahJ o 

caput deste e.rtigo será cobrad::l por dH1 de alrasCl, lom,ndo-!:c por 
base os íncfice~ de va.ripr;~o do Bônus do Te"ouro fJ<Jl""lf"lnal rJ~cal 

(BTN F"lscal) ou, n<:l. f<llta deste, do título qUf' vier .. ~'Jcf'd(-10, ou 

aInda, a critérIo do Conselho Nacional do. ScgurlO,')(Jc Sorial, por 

outro indicador da lnflnr,~o dinria. 
Art. ~q _ A falta de cumprimento dI) dis;1o~tCl no ,rL 27 

desta Lei, ex.ceto quant.o às alíneas c e d do <;1 u incl':.n I, acarreta 

multu variável, de acordo com O~ seguintes p .. rrF'ntl\'il<'" ólr'l tcriveis 

,obre o valor ItuIIhldo mon!toriamente .t~ o tI·tl ·do pllfJnm~l1to, 

lndependentelnent! de notit1cAÇ""O: • 

I - vlnt~ por cento sobre' B!1: ('onlrlbulçOp'!> em "tr"soo, 

excluídas as de!icont".ld9~ dos ompregados, inclusivo b$ dom~cttc:I')~., e 

IS decorrentes de sub-rogaçtlo dl? qUf! trltl o incho VI dCl "rt: 71 
desta Lei; 

11 - trinta por cento !;obr'J O"" dpblto5 pago:> atr"lv(.'. "r 

parcelamento i e 

I 
1I1 - Se'ssenta por cento sobre as contr1b41çl'<~~ c1r",":("'l""Int 'das 

dos If!mpregodo!.:">, il"\clu!d.ve 

sub-rogaç~o de Que trata o 

5 '0 - Nao podem 

oz, dom~~llcof'!.. e os rirrnrrronl C"· 

inciso IV do 3rt. 77 d~~lu l,..i. 

:ler porcl"'ló'lrlns o"> contr lbIlJr,õr.... ct ..... r ":-

tBda~ dos f!rrpreoados, inclusive .. 5 dorne:5t te""" p l)p. dr-corrrntc!" ... 

sub-rogaç~D de que treta o inciso TV do ort. 27 dt'jf a leI. JlIde-

pendf!ntemente do dispo!:to no nrt. JO dc!;ta Lei. 
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§ 20 _ Nao podcrlio ser rirmadQs acordos paro pnrrrl 'lIut>lIlo 

se 85 contrlbulçDes tratadas no pnrógrafo enlprlor nno f Jvr-rrn .• 10 

rccolhidilS. 
Art. 35 _ Independentemente da muI la varl:lvt'>t do 8rt}~ .. 

anterior, s~o devidos, de pleno direito, pela falta de cump.rlmf'nto 
do disposto no art. 27 desta Lei r juros de mora de um por cento DO 
mês ou fraç~o, calculados sobre o volor do d6hito iltllill17;H1o mO'lt:­

lar lamente. 
Art. ~6 _ O débito originnl ntu:llizndo fi'lnnr'tarfn:-:prtc nn 

forma do 8rt. 33 desta LC1, il multo YDrSlivpl ne nur t!'nlc: (1 ~rt. 34 

d.::~!..:. L{'~I:"" -- ... .'l ..... -~ • r - ~~.' 

como outras multas previsto:; nesto Lei, devel1l ser lOhÇ.ldor. f'm lJvro 
próprio destinado à inscrlç~o no DIvida AtivO. dn SCgUndildr" So(.iill. 

§ 1Q _ A certid~o textuill do livra de que trat::j Poste ar­

tigo serve de titula para a Seguridade Social, pora por ~rll procu­
rador ou represcnt3nte legal, promover em juÍ7n a cobronça dn dr­
vIda ativa, segundo o m~smo prorl"'SSO e, com 3<; mer;mns prl"rrllo,t iv:::!s 

e privilégios da taz..enda N3clonal. 

§ 2Q .. f\ Scguridade Socitll pode, antes de ajtli7nr n co­
brança da dIvida ativa. promover o prott'sto de tItulo d"ldo CIII g:t­
ranba de sua 11qIJidação, f!cando, entrctdnl..o, re:.snlv'1do !:I11r- o 

titulo será sempre recebido pro-solvendo. 
Art. 37 _ A cobrança judicial de importfincil'l drv I 1'10 

Seguridade Social por empreC;él cujos bens s~o leg111mcnLc imnrnhorá­
veis é reita, depois de transmitida em julgada a ,;pntenr;a condena­

tória, mediante precatório cxpcr' I do b "prc:oo pelo:. juízes compe­
tentes, a requerimento da Seguridade Social, incorr ...... rJn o dirulor 
ou .dminlst~8dor do. emprcc;a na pen'1. do crime de dcsobediêllr.Ja, alGm 
da responsabilidade funcional cabível, se nOo rU"'''Tir o prpc n t6rio 

dentro de trinta dias. 
Art. 38 _ A falta de recolhImento,. no épnca rrf'rI r In, de 

contribuição ou outra import5ncia devido. b Seuurid<ldp Sflrjc~ C ar­
recadada dos segurados ou do público, con:..tilui rr.lme rll' .. pr"If):la­
çUo indébita, punível da form;) d<l lei prn:'!l, consjder"nri..,-~r.: n15O;_ 

soalmente re!õpons6'Jel:: o titular dD firma in'HvlchJ:Jl, o d,T':!'tOT, 
membro de conselho de admlni::trnçe!o de soc~"r1'1rl ... nnr.nlrlO", (I ";0.-10 

solidário, SÓClP de indústIJ.D e o sócio coti:..l1. ClllP n'1ltu "li da 

gest&o de empresa. 
parágr3fo ún~co _ ConstJ.tul tDnlb~m CTUIlC de tlra·\.lI: ;?h. 

indébita a contabillzaç~o de import5nclas Tcfp rrnte5 a I""nn' 1 :lIu1-

ções devidas e ndo recolhldas ~ Se!)uridade Soclnl. 
Art. 39 - O dirigenta de órgão ou entidade do. :'Irlminls­

traç~o federal, cstadual ou munJ.clpal responde pcsso:l]mC'rlC' pela 

multa aplicada por infração de dispositivos desta Lei e do seu re­
gulamento, sendo obrigatório o respectivo dc~.co.nto ~m fcl"'~ de pa­

galf'ento, med_3ntc requislç~o da Scgun.dade Social e a partir do 
primeiro pagõfTiento que se seguir d requ!zir;~o. 

Art. 4C _ Os ê)rI-!rd.~tT'a.dorc~ de clJt,ri'!'J'''') P rum1o.l:ões 

públicas, ::L~ ~- c r.lcrUd,- ':::O:f) l'rr','r r{' j' I 

e sociedades de economia mista sLje!.ta::. ao controle da UniJo, dos 
Estados, do DistrIto Federal ou dos Municip ias, qur> se encnnt r:1m em 

mora, há mais de trinta dias, na recolhl""'nto dlls contribui-;ões 
devidas à Seguridade Social, torndm-se solldDrin\'l'll"'ntr. rc"pl"l'i,ávl'1:: 
pelo respectivo pagamento, fic;::ndo ainda sujeitos à:::; pTojhiçl~C!j do 

art. 10 e às sanções dos arts. 42 e 7D da Derrrto-lel nn Ja:, de 19 

pe dezembro de 19GB.. " 

Art. ., _ O Mln1ltlrlo do Trabolho • d. Pr.vld~nclo So­
cial d1vul\1ar', trlmestr.lrM!l\te, l1s.ta Ituollloda dr todo", O~ de­

v.dore$ di Seguridade Social, bem tomd r..-lnt('rl eJrr:um'tnnC'lndo 
das medidlS IdmIni,trat1,vIs e judiciais Odo~pc1t1s para a C'obnOl;' e 
•• ecuçllo d. d!vld., 

S ,. - O reltt6rlo I que .e rcre .. O con',! deste artigo 
ler' encaminhado, obrigatoriamente, pelo MInIstério do TrDb~lhp e 
da Prevldencil Social les ,órgDo. do admlnlstraçOe r.derol direta ~ 
indireta, .. entidade. centrelodas di reto ou 'ndl r.t.monte pelo 
Uni.o, aos registro$ públicos, cart6rios de regIstro de tIluln~ e 
documentos, cart6rIos de regIstro de imóveit; P AO C".lstrm,. rlnan­
ceiro oficiol, poro os f1 ....... do § 3~ do Ilrt. 10 5 da rOf\~t\tuiç"o 

F"ederal e da Lei nO 7.711, de 22 de dczeonlbro cfr lQPn. 

S 20 .. O Ministério do Trnhalho e da "r~vlrlr'l1cln ~ocIGl 

fica autorizado n e~tDbelecer convênio com o~ r.nv"rno~ r. o; t nrlu""'J i", e 
lfIunicipnis ~rR extc:n!i~o, ~Hluelns C'o;rrrns dr r;ovarno, dfl'j t,JpóLcsc:; 
previstas no ar~. 10 da Lei nO 7.711, de 27 de rl97t'llIbrn ~(' 11')An~ 

Art. 42 - E.m caso de extinçrll1 ria p"occ".!Oos lrnhJlhl~te$ 

de Qualtjuer nOlu~eza, inclusIve il dl"'C'o"rrnf,. dI"' "cnTlI') r'ntrt" ar, 

partes t de que resul tar pagamento dp rcmlln~rtlr,líQ, ao 'jl"'t11IT.uln, o 

recolhimento das contrlbuiçõcs deVId'1s b SC'~'JIlrti'lr1r ('",orl'll rrrn 
efetuado in continenU. 

ParágrafO único - A autoridode judidf:rio volt'ri pele, 

fiel cumprimento do disposto .neste artlgo. 

Art. 43 - O dlreito da Seguridilde Social de- ,lpLi'1r, re­

cl!ber e constltuir seus créditos extingue-se onós trInta .. n(lS con­
tados: 

1 ... do primeiro dia do excrclclo seguinte ~qu('l .. f'l\\ qu'\.~ o 

crédito poderia ter sido consbtuIdo, c 
Il ... d: dota em c;ue S~ tcrr"l'1r ::r'f·r~ lJv" ~,·!~; ... ~o que 

t"Ol!\ c: a:-1..1:·-. ~('.= v , , 
rio-r'cr.tc e;' : . 

Parágrafo único - A Srguridade SociSll nunca r-erde o di­
reito de apurar, receber e con~t1tujr créditos prnv~nlf'ntr:; de im­
portância descontada dos seglJrndns r/ou de tcrt:I"';:-ro;. 

Art. 44 - O direito de cobrar ou r(>C'f'brr impnrtând'1~ 

devidas lt Seguridade Sociol prer;crcvp em tr1nt1 nr.n~. 

Art. 45 - É vedada a conccs'iõo de anl~tiõ) dp. rt~td tn~ fli'lrn 
com a Seguridade Socio3l él quolquer título. 

CI\PÍTIJLO XI 

Prova de Ine.d~têncla d;? DllJ; til 

Art. 46 - É exigIdo dOCUMento comprobtltório ele lne:<s­
t!ncia de débi to, fornecido pela Segur id<lde $ul"" 1 aI, no:.. :.('guintc:: 
casos, observado, ainda, o disposto em reglJlnmenlo. 

1 - da empresa: 
a) na contriltaçi:lo com O Poder Público p no rp,'pl. IN"ntn rir: 

benefícios ou incentivo fi:;cal ou crcdltício concr:rli(IO pnr I"'J .... ; 

b) na alienaç30 ou onr] #.çfíO t A qU<11qUPT titulu, ti,: b .... n 

imóvel ou di"'eito a ele rclatlvo; 

c) na alIenacJo ou oncração, a C"JU:ll'lIlC'I título, .II~ l1rm 

rlúvel s ... p~rior a Cr$ 3C?16G,13 (trr](>nlor; e ':,,"~cnln r nrlv .... "l1l, 

cento e sessenta e seis cruzeirofo c trcz., c>.:nt'1vo"'), lnc'-.rjlnl 111,' :'lO 

atIvo permanente imobilizado da cmpre::üj 

d) no registro, ou nrquivamento, no círCJ:'ín pnjpri.1, rir nto 
rel:J.tivo a baixQ ou reduç~o d~ capitnl de f1rmn :ml\virt·~'1.1 t fI~.!.,\·il) 

de capital social, cis~o total cu po.rcio.l, trnn"'''orm"lçin, OI' I"'x_ 

tinç~o de entidade ou sociedade (,I'l!'lereiJI ou civ1l, e 

e) na expe~ç50 de cnrtn de odjudlcaç',;o ou '1rr#:r'1! :"r;icl dr; 

bens, salvo quando en" favor da falendo Público fedcrol ou em pro­

ce .. ~so tr&balhisto; 

11 - do proprletário, pcssoa. físico ou jurídicll, dI'" abra 

de construç:lo civil, quando de sua averbaç:lo no Pe!)istro de Im6-
veis, salvo no caso do inciso IX do art. 27 de::tn Lei. 

§ 112 - A prova de incxi!:.tênci:J de débito devr SPT c'(.lljida 
em relaç:lo a todas as dcpendênciGs, estabcl('c:t~t''',tr,.. r nrrn". de 

construçi1!o civil, indepc.,dcntp''1'cntc li 1 , 01"" .. 1 "'r~" .. ~ ..... r'int !"pm, 

Ie::!>:!) vaoo ~ !;,~. " d:ld..: ~l c; •. 1 o , I:: . 

dó:::"! to opurndo ....... cr iO:::'1e'1te. 

S 70 - A provo de ine.htenei. de débito, qUDndo •• Ighol 
lO incorpDrldor, lndeprnrJr de 8f1TOsnnt.da no Roglstro dr. llft6vrI$ 

por oc15110 di lnscrlçlo do memorial de lncorpofDçDo. 
S '11 .. Fica dispcnsodn I transcrlçDo, I'!III ln~trUlnrnto 

público ou particular, do in1 ri ro teor do unrlllftrnto rnll'lprnllnt6rIo 

de inexlst~ncla do ddblto, bost:mdo a rrrerencift ti sru n,ím"rn de 
s~rle, dota do cmlssJlo e guarda do doculllrnto COlillprobat6rlo ~ dl~l'o­
slçIJo da Seguridade Social. 

S 4D .. O documento comprobatór lo dr lncxlst (onc 111 de dl5bl­

to poderá sereprc,ontodo por r6plo outcntlcodo, dlsprn,odo o Ind,­
caçlo de sua finnlldadc, exceto no caso do incJ 50 II dcst e nl't 1110. 

§ SQ - O prazo de valIdade do documento compronill6r 10 de 

lncxist~ncia de débito é de tr~s ~e'Soe!. contado!. (in d~ta de !oUO: 

elllsslo. 

§ 6D - Independe de prova de inexistência de déhlto: 
I) I lavratura ou ISldnatura de InstrulJlcnto, ato ou con­

trato que constitui retif1clçlo, ratJ.r1coçl'lo ou eretlvaçftn de (JIJtro 

anterlo' paro o qual J' rol reita o provo; 
b) a constituiçtio de garantia paro C'oncr5s:tn dr r.r~"l1to 

rural, em qualquor de suas mod:Jlldór1t'~, por inr;titulç!,\t) de- ct('dJto 

pública ou privodí:l, dC'''jr 'lur oe; contril'lllntC''õ, rcfrrldn~ nnr; lnl""\­

sos I e 11 do ~rt._?2 dc!:.to Lri, nao r;.cjo.m rr .. pon'i~v ... ls dJT('~("O" flC­

lo 'recolhimento de contt ibuiçee~ ~"Obre n suo flT"orlIlÇ:io rnr~ n S('\)U-
rldade Social; • 
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c) B averbaç~o prcvistil no lnclso li dr~tf' nrt IC'ln. rr 1°,­
tive a imóvel cuja con .. ,trU(;~a tenha O;!jjo crml"']ufdn :ml f"" (11' -., Ih' 
novembro de 1966. 

§ 7Q _ O condômino adqultcntc de unld,rlc~ jmr,~, 11 h i,~ de 

obra Ca construção civil nrlo incorpoT:.d1J na forma da 1.('1 nQ (1.!>91 

de 16 de dezemtro de 1964, polJcrá obter ~ioctJm('ntD cnr rl!'J.·,~6I j'J cle 

incx.1sUmcia 00 débito, dc!;dc que comprove o p:'\oam!'ntn d,' cnntri­

buiç~es relativas à sua unjdade, na forma C<;;lobe}ccidí em "'-'r:jola­

me.nta. 

Art. 47 - A prática de :Jto com lnott!'.crv5ncHl do dlo;po~to 

no artigo anterior, ou o seu rcgi,,;tro, <"c:-rrctnr5 a rC"'"rnn"nhilirJrz­

de solidária do!; contratantes e do oncJal rjl!r' l:-ovr"lT rlll fl"r;í .. trar 
o im;trume.,to. "'cnd., ('I "lto nl·l,.., p3r- t<"l1n" , .. , : .... r~ /"", .... 

que dept'nde de prova de tnel( i'" tf'tncl '\ de d~h i to, pnr.. d,r fllJi tnrl'io 

ou autorizar B lavratura indep~ndpntrmente de ('11"1 llCjllid'ç:\n. dr"'rlc 

que fique assegurado o pag'lmr-nto e st'jnm nfcrrCldrv; eyH"~nt!nc; 

real!>, na forma E!!:.tnbE!lecida em regulamento 

§ 212 - O servidor, o ')r>rvrntuolrl0 da ltJst1ça C a rwtnri-

da de ou 6rg:lo que inFringIrem o d15PO~tO no ,;,. .~ dc<-"tn I ef. Jn-

correm em multa apll.cada na form~ f'st"lb!:'h"'... llrt.. (.tI or"'l ~ 

Lei, sem prt'ju170 de re~tlon$olHljrl"c1o i"ld"1.tlll r"'~ ,'\ p pr::r::tl c"'Ibf­
vels. 

CAPjTUlO XII 

Dispo~içõC5 Gcraio; 

Art. 46 - A matrícul:J da crr re:;o 6 feita' 
I - simultaneamemtc com a inscriç:\o, rcgic,tTn ou <'Irq" Vll­

mento de ato constitutivo n<l Junta ComcrcH\l, se for n ('?I~O; e 
II - perõJr"lte o 6rg~D pr6prio d;'\ 5E'gurid:1dc 5n('111 , n("l pTil­

ZD de trinta dH1S contados do in.Icio d .. ' 511 ...... " lvld.lr1t' .... r'jlh'\odn n'io 
sujeitos a Registro do Comé:rcio. 

§ 1" - Independentemente do r'l~po!,;to nc::.Lc ilrtJ.C". ~ 5c-

guridade Soci~l procederá d rrntrfclll:1: 
D) de ofício, quando ar:orre OM.!.. ..... !"" ri'l empr ...... .,: 

b) ;::; pedIr r de obro. de cO'l::;Lrur;~o civi l. 

§ 2Q - A unid3de mntrirulada na formi'\ do jnrj~n 1T ( 'I. <; 
'12 deste artigo rcoccbc U"ll "Ccrt iricndo dr Mntrfr'lIl3" cnll nI'lmr y 1 

cadastral básico, de caráter pcrm~ncnte. 

§ 32 - O n~o cumprimento do di .. po~tn no inet<;c. lT ::to 

artigo sujeita o rc~pcnsávcl ::J rnult3 na forno co;t<lhclcrlrh "" nrt 
64 dcst .. Lei. 

§ 4Q - O Dcportamcnto N:lclonal de Rc!)lo;trn (lo Cnml~Trin -

CNRC e a Sagurülode SOCial promo"cr50 o intercâmhio Cf' jnr .... ~ "'\r"'c~, 

V 1I."do • Umpl1rlCIÇID • Iglllzlçno' do. r •• poe ti vo ••• rv 1 ço •. 

Art. A9 - O er6dlto ""'lotl'JO b C'ontrlh.dr;"r~, C'otns 
re'poctivos adicionais ou Dcré~clmol; rie quolq'lftr nfltnr"';"a nrrrcndo­

do~ pela Seguririedc Sociol, hem romo ~ nfunlfllV.tln mnnrlltr1n é O~ 
juros de mOfll e .. t"lo sujclto,,:. n(''', f'lrnr,.. .... o .. ri,.. h1 An",tn. rnnrordnto 
ou corocur!.o de rI ,'·h"·'" '. " I: I (I! 

U"UiO, DOS qor." ~ .... Cr'lu\r:1rnrlflr 

Plrágrarn único - n Srtl'Jr1dtlric 5nC"l~1 rclvtmllcl'lrfl, lnde­
pendcntC!'mcnte de hab 111 toçao Comn rrrl1ora, n~ v;ll nrf'~ c1r~cnnt odo ... 

pela empresa de scu~ Crrtprcondos e :linda r· '1 rr("olhldo,;, 

Art. !i0 - A omprer,n em dl-lJito nno gnrlmt1do 6 rrnftddo: 

I - di!itrlbu1r bonlricoç~o ou dhddrndo a nclnn1o;;tll; c 

II - dor ou atribuir cota Ou partJc1poç:lo no,; 1urro .. e só­

cio cotista dircto,r ou outro membro de 6rgfin dlrJgrnlr, fl"cnl Ou 

consultivo. ainda que a título de odiantilmcnto. 

Pnrtiarafo unico - A inrrar,:lo 110 dispno;tn nr";le nrt 100 su­

jeito a respof15ável ~ multI) de clnr'jucntn por crnto d:.,; qll;'lntltl~ quo. 

,tiverem sido pagtls ou Crcdltadn!j n partir dn dnt'l do "'vrntCl. otUJ­
liZ8tf3s monetarial"lcnte. 

Art. 51 - A Scgurldndc Social ':nt.,bcl(,c"'r~ r.TIII'-rin para 
a. dispensa de constituiçfto ou cxh)e-nrln (1(" cr(.~ito ri,.. v;'\lnr Inre­
rior ao custo dessa medida. 

Art. 52 - Fica lsrnt:J das contrihuJr,~"'5 dI:' rple tro!",n D!i 
arts 19 c 20 dc!:õta Lei;) entidade benericente de lI",<;l~t"nrl" so-
cial que atenda aos scguintrs requisitos' 

- seJ~ rcconhoclra cl"Jmn de' utll Irlm:lr. públir-il r ... rlf'9ral r 
estBdUi!l ou mun~cipol, 

II - ~cjl) portadortl do CcrU f\CfHio d{' fnUd1fl{' d!;" rins Fi­
lantr6picos, fornecida pelo Cor,~rlho ~Jo("innnl (ir S~Tvlr.o ';0 .... 1:11; 

111 - p!"omov<l ;SI a~<;j~tr:n("t;) "0("ln1 bpnrr!("I"'f'llp, inrllJo;lvc 

educacional c de saude, a l1I(>nO["",, 1 I1n<:o", , C'Xr:ropClnn ,i::. ,~ pl"',;;"oas 
carentes; 

IV - n~o perccb<lfn ~cut; dirctore~, ~ócjo,;;, in .. tltulrlnrcs c 
benfeitores, rcmuneraç:1o e n~o usufruam l,I'Jntagcn5 n!1 p."'nf'F'fr..t,fJ" ~ 

Qualquer titulo; e 

V - destine. no mínimo. a totalidildc da parcela d~ con­

tribuiç~o dos ürts. 19 e 20 desta Lei para n PrevJdÊ'nrii1 'irll:i~1 an 

atcndlmenta gratulto e indlscri"linado de ~tJ:'l<; flnalldnr1e'õ, ~fJlican­

do integralmente o eventual rc::oultado operacional no !fl<1ml+f'rl~:'Io e 

desenvolv1mento de seus obJetivos inst1tucionais. 

§ 1" - Assegurados os direitos adquiririas à!> entidôdc!i já 

isentas, a entidadE' não bt:!neficiadn drvr.r<'i Frrlnrrrr :1 r'('''lrjl'onc1~ 

Social, que tt'rá o pr<l;'O de trlnto:! r1IR<; para n rcconhe-í""lr,l"'nto da 

15cnçl!.o, pr\': .... ''''oin , C''''''''' r1i'1 I n"\ l'Ii<' , I" "l! 

três anos, 3 PTcvidf:n'ciiJ 50C1<:ll, o Certiflrad('l dr rln'" ri1<'intrnri­

cos do Conselho t~aC1onal rjE' Scrvu;o Sor:1~'il. e~l.~nrln alrlrl.:j ':.IIJ~lta, 

a qualqucr época, b H.ZpCÇ:'lo dI) rerrorir1n Cnl)",...lh", 
Art. 53 ~ A trans fcrr-nc 1 a dI" rC'cUl"",ns do rurdo de F'dTt 1-

cipaç30 dos [!::t,jas c: do OJ5trJtO rr.:d."r.11 _ rpr C' rln fun-rJ,·, (h~ rl:· 

tl.c1pação dos l-~urit:'írlO:; _ FrIo! f. cnnrlrlonn'';I1 b TC"(1111 ,\"lrlnd r 111 ";1-

tuaç~o dos Estado.:.. dú Dl!>t r llo FcdC'r.' 1 c ti'1"3 t~lIn 1 (" i" t (1" l"n'''' 

5egurldadc Social, 

Art. -" _ O Tesouro N<lcion<,l rlC'vC' ("c"l!or;'lT ; rft"nl""ir:ic, da 

Seguridade Soci.:\l, à conta d~ dottlç';1 ...... rr6r'T':"l~ con .. trl'·t:,r...,~ ~., Or­

t;c.Mcnto Ceral d3 Unii'lo. Cr.'I rot::l'j rr('n"'l"". rl'" ' .... nrr1n rl"ll"l f' "rI! nTO­

grarra r~nanceiro. 05 rccur:or.. nc("'c~"át'JO~ an r3'lam .... nto r1n ~,l.l­

rio-faMília e à manutcnr;~o c rC3Jur,ta"'lento rJo" enctirQo'> 1 ,,~~ ilJna­

do!> aos bencfIcios concedidos 30S scrvidorc~ dn Uni~l"I e rl""';-tf"rti­

vos dependentes, especificados em 10g251aç110 própria. 
Art. 55 _ A arrecadaç:1o da receita c o paallmC'ntn c1("1$ en­

cargos da Seguridade Social são realizados atrav60z da rede h$ll)c~ria 

ou por outras formas, nos terMOS e condições aprovildos pelo Conse­

lho Nacional da Scgur~dade Soclal. 
Parágraro único _ Os rccur.50S da Segurid,dr Sn,,-1.,! .:'"C'rllo 

centralizados em banco estatal federal q'JC tcnhl" ílhr,rv:;r'''lcin C'II to­

do o Pais. 

Art. 56 _ Até quI" ~ejilm cl~bn:'3dn'3 ("1'0 orçamrnt n" Ih S""Çlu­

ridade Social dn'5 E~tadQs, D,;,~tr . .lto rrrlC'rni c ~1'Jni(.ír·t'lc;. Cr tC5 

da!.tln3r~o no mInI mo d"'l pnr centn rio" "IH'!<; Trr ... t tl'l~ nrt;RI'Irn" ':r inC', 

pnra o Sistema único de Snúdc. 

T j TUlO vll 

Art ';,,7 - O Conselho Noclnnnl d;, t.,rqurid,t!(' t"nr 1,,1 rer'Í 

instalado no prazo d('i ~essenta dia~ após a prc,mulgat;no rjp<;tfl I ('l. 

Art. :"8 - Enquanto n~o c::;t1vcren runc1on'lnr:ll"l o,;; rnnq lhO .• 

setoriais de que trata o inciso IV da art. (;Çl df' .. ta I cl, O" nomciJ­

çllcs dos rC'prc~C'nt<lntes dC!itl:?s sl:'rJo fel ta>; nplo CClr :'10 N;3clnn.11 

da Seguridade C>ncinl 

ArL. :., - O:. orç:1'llrntn-:. G'l" p .... '11'10; " : I • ol 
" " 

público c d,1: cntJ.dart(" .... da :.uimtnl::tr1';'''fo p.:I'>IJ(··o fnrllrrt'l' rl ... vr~ 
conslgnar a<; dntiJç(5c:;" ncccs:..6rl")", ti J f''\'''1nrntn fln", rt'l1J1 rItJld'~ "\r"õ da, 
Seguridade Sociol, de l'Iodo ::l :1 .. ::;CnU,. .... T n '.:>IJ" """'1l1-.r ltl1u1oJ'lt;:inl 

dentro do cxcrcic.l.o 

Art. 6r. - Or; ptazr<" de p ..... "õí'r{r;::il'l rlf' quI" 1.Jn.;!:I ., ".,1:'Jo, 
aplicam_se à SCQu-lJ,ldc Snr\"ll, r("<;'" "'I 1 v Vl(' " rll"p""tn nu 'irl I,/! 

desta Lei e n.1 L ... : d .... [Jcl"lcrIcio", o;). r'rrvldfnrl~ Sochl, nn 'lu'" U1l 

respeito à prescr!ção de bcncrírlo<;. 

Art. 61 - N1!o titio re:;;t1 tuld,C', C"ontrlhu\r;õp .... ~'.lvn O" hl­
p~,tC'!.c de l'ccolhll"lcnto lndcvido. n"'m 6 prTliIlLld.1 no hl"nrflf"j lt \('1 a 
antecl.pação do seu pagamento pnril efelto lia rf'rr.n 1 rTlI;,r, I n rir !' ..... n fI­
cios, 

Parágrafo único - Na hipótese r'" recolhimento lr.,jr>vl". 

as contr1buições 550 rcstituídôs atuôlizadas mnnetarl:lml"'ntc 

Art. G? - No prazo de um ano a contar da promulg~II;'\o des­

ta LeI, o Tribunal de Conta.,; da União apr€'!'cntar6 o r ... o;:uJ t'lrin de. 

a .... dltar13 das contas do Slstema No.cion;:.l de F'rcvidf'nrla c A'i!;,] o;lt-n­

eia Social e das contas da União ~ fim ria apur;'J:' eVf'nhnl div irlo da 
Uni~o com o SINPPS" 
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parágrafo únICO - A dív!d::l npqr,dn n, fnrm, do cnput 5f"rt; 

rec;Qât ... CJ em parcf'las anuais, ~rm prejlJÍzo (!i3 rnn! rlPu :"'10 OI" que 

trata o 8rt 16 d('~til LeI <llr'lvéo:. de no!.,lç:1n pr(r"!rT, Irll~l!Jj,Jn 110 

Orçonlcnto fiscal. 

Art. 63 - Mcdl.mtc rcqllJ.sir;1'1n di] SCl')uridadc Soclfll õ) em­

presa é obrlgüda ü dc::;contilr, da rcrru"lcraçi'1o P"!)') ao:; c;rg(lrddOS ~ 

seu servIço I importância provcnH'rtc de divflj;) nu rcc:;pnn .. ,,(1j lil1ade 

por eles contraIda junto à Scgurldüllc Soclnl 

Art. 64 - A infração de qualquer dic;rn-::itlvo dprta Lei 

para a qual :0 haja penalidüdc exprcr-$amrnte cominada sujo ta o 

responsável, conforme a gravidade da infraçao, a multa vn"lávc! de 

Cr$ 26.369,09 (vinte c seis mIl, trelf'nto5 (" ,,('c;sr-nt, C nove' cru­

zeiros e nove centavos) a Cr$ 263 690,90 (duzentns, e sc"';scnta c 

três mll, seiscentos c noventa cruzciro!:> e novC'nt1"l. rrnt"lvos), na 

forma estebeleCldiJ no reguliJmcnto. 

§ 12 - Da deci$~o Que aplicar multa c,llr rerUT$O no pra­

zo de "'uinzc dias 

§ 2° - A autorit.!:ldc quI'" TI"'t1117 nu rr 1 f'V ol~a rlPVl'" rf'cor-
!'f'r rl ............. I • r~; ;"j ., I', ' , I 

, C 

Art 65 - A Seguridade $ocinl pode ;Jrrrcaóar e fl!:call­

zat, mediante rcmuncraçll0 fi)l::ld.J ou ajoo:.f.i":oa pela. fI'lC5mn, conltHHll­

çlio por lei devida él tercC'iro5, . :.de Que provpnha de I"'mpT'C~;"j, 51"'­

gurado, aposenL...u.lo IJU prn" \nnI-:.Lo vln{'u1,c-!n::; à mc-:.!"I'1, npl t""'lnr'-~!>c 

a essa contribuiçl:1o, no que couhr:?r, a di"'no<:;tn nes .. .J Lei. 
Pan~gra fo único - 1\ rnnt r i hll1 ~"ln nrrf'r,rÍ1r1n. t prmns 

deste artigo, e c~lculada ~obre a mpo::m, ba"e ul1117nrtn p"'lrn 

cálculo das contribUIções à Seguridade SoC'ii11, de' '1IJe tnd1"l. n Art. 

19 desta Lei, está suJcita ao'3 mesmos pra 7 Us, C'ondiçnf:''> P snnçi'lrs, 

gozando dos mesmos pTlvilégios a elas atrIbuídos, inclu!iiv(' no Que 

se refere à cobrança judiCIal. 
Art 66 - Constitui crime: 
I _ de sonegiJç1!o fiscal, ü empresa deixar dc' 

a) incluir na sua folha de paG'fIIcr1to o cmprcaadQ ". n I 1-

balhador avulso sujeItos ao de~conto d~ contribuir,Ocs prrvidcr" I­

rias, o autônomo que lhe preste serviço e o emprc5.Jrlo, r. 

b) lançi!lr mensalmente em U' ~l(ls pr6prlo'> d!~ "lIn rnntnlll­

lidade o montante das Quantias descontadas dos scu:; cfllnrl"Q":df''; 
trabalhadores avulsos e o do contnbulç J do rmprp ... tirin; 

11 - dI" nprnprior;MCl lnrlr'ldto, nlt-m rin nrrvl".ln nn nTI, ~9 

desta LeI, a fillt:! dr> pagamento rio !in16.1o-rant1!:J.('I dn ~~1:hlo-m8-

tcrn1dilde 110 empregado. ","anrln no; rr"p,..rtJvn" rotn r
, c v~lllrp' J"í 

tiverem sido reembolsados 11 empTP';;); 

III - de falsidade Ideológica, insC'Z:lr ou fülcr in~;('rJr' 

a) na folha de pagnrrcntn, pC ..... n;} que n~o po!,rLJj n QU:1lJ-

dade de empregado, trabalhador' ov~l::;ot ... Itônoml) ou emprC!i ...... oi e 

b) na CarteirR de Trabillho e Pre"' .. :ncia !ioelal do empre­

gado e em documento ~ue devo prOduzir efeito perante fi Seguridade 

Soc1al, dcclaraç50 falsa ou tHvcrna dn que dev};; srr c"TrHní 

IV - de e::.telionato. 

a) receber ou tentot rpccbC"r lnoc",\oÕlwC"nte pfP·' n~::\o da 

entidade da Seguridade Social; 
b) prnllcar ato que acarrete' pr('Ju{7o n cnlhkulO" da S!;'gu­

r idade Social, para usufruir vant::I\Jcli' IlIcl tn: c 
c) ~mltir e apresentar, para pagl1f'1Cnto ÇI(J... cntldn.de da 

Seguridade Social, faturo de serviço n;'n nrcstado O'J mPfcol"ioPB nao 

entregue. 

Art. 67 _ O poder Executivo I..nv1ar~ ao Congrp5so Nrlclo­

nal, anualmente, acompanhando a proposta Orç'lmentórlo da Sf'lluri­
da de 501..131, projeç~f::!:o atuüTlills relatlv;J.:' b SC"I)'lridnrt,.. sncl~l, 

abrangendo uni hori.lfJrltt! tf!mporal dr>, no milllmo, vjntl'" <1nos, C"on1';1-

dor ando hlpóte!õc5 alternatIva:;, qlJilnlo bs VilTl.í .. pfs demoor;4rfrn<;. 

econÔmIcas e inst.ttuClon<ll~ rplpvnntr" 
Art. 66 _ O ~eourado Nílprrondnr TUT"'ll quI' vin"] f rllIl rl­

buindo para o reDime de PreVIdência Sociol, in~t i\..uíoo peln \ Cl 09 

1

6.260, de 6 de novembro de 197.5, aaora sPtluradO obrigat!~rIo do Re ... 
gime Geral da Previdência Socl.3l, ..,J. raTffi;\ di ;\línen b do ln('15C1 

III do art. 12 dcsta Lei, pü$t;:J a contTJblJlr no formo do nrl. 1H 

desta Lei, enQ.uadrando-se na escala de síJlário".-bas,p deflnlrln no 

art. 26 desta Lei, a partir da classe inIcial até n mais próxima ou 
a correspondente a um cento e vinte avos da méd13 dos valor!"",; ~obre 

os q .... ais incidlran: suas três últimas contrihuIçipr :'lnunit;. 

Art. 69 - Os proce!::~os judiC'I~I~ no~ qll'"dc; p a Prpvit1ên­

cia Social exeqUerte, cuja última movimentação é de 31 de dczf'mbro 

de 1984, ou anterior a esta data, que e~ti'Jo pilral J!;õ1dos ror au!:ên .. 

cia da localizaçno do executado ou de bens pAT:t garonti r n pxeC"u­

ç:lo, sendo o valor origlntiri~do débito inff'rior em morri:"! rnteto 

corrente ao equivalente a cinqnenta Ohrigações Reajust:..\veis do Te­

souro Nacional, sllo declarados ext..í.ntos, cabendo DO poder .1tldICió­

tlO, com prévia intimação, providenciar a baixa e arqu).v3mento de­

finitivo do feito 
Art. 70 - Os valore~ c/ou limit,..,,, do salório-dp-c-ontri .. 

bUIÇão, citados nos arts. 17, 18, 25,5 !ir.! e 2(. dC<.it3 LeI, srr,110 

reajustados, até a dota da rntríldn. !"'m vil)nr der:tíl IPi, C;C'/l1[lTf' 'lIJP o 

salário mínimo ror alterado, com bo:.c n3 varioç~v lntC'gréll do ín­

dice oficial da inflaçtio 
Alt. 71 _ Os v~lorp$ !"')rprft'isos em CTIl7PiT05 n,.. .. tn Lrl 

seriao reajustados, a partir de abrIl de l??O, iJ E"xC'cçl!o do dispo5to 

nos arts. 17, 18, 25, § 50 e 26 desta I r. t sempre que for alterado 

o salário mínimo, com base na variação integral do índice oficial 

de inflaçno acumulado no mOs do último reajuste oté o mOs irnc ".J­

tamente anterior ao do novo reajuste, de forma preservar-lhes o 

valor real. 
rjn ClÍrl~ ... o Ci-

I VIl, eX:!lol' • ~:, ..7 
bre locação predial urbana, aos contratos de locaç~o que tenham por 
objeto imóveis, residenciais ou nDo, de propriedade da Previdência 
Social, de soclp.dades e fundações beneflr-entcs ou fllantrópIC'dt; e 

de instltU..1ÇÕCS de educaçlo, de pesquisDs cientirlc<ls Ou de cultu­

:a, que atendam aos requisitos e condições estnbelecldos no art. 14 

da Lei n'l 5.172, de 25 de outubro de 19G6. 

Art. ' 7'7.. - .Os cargos em comlGsJr.... dns áre3$ 

-.tloistério do Irabalho e da Pl'evid~ncia SOC131, até o 
visi'JO, serão -exercidos, exclusivamente, por serv 1 dores 

autarquia vinculada. 

t(.r 1l1r'l"ó do 

oívpl de 01-
do MTrs e 

Art. 74 - O Poder Executivo expedirti, no prozo de noventa 

ldias 8 partir da data da publicaçOo desta Lei I o regulamentn Que 

dispor' snhre 5un execuçfto. 

Art. 7~ --tela Lei entro em viQ"];' ~;"lt- rl)vrntc ~h~ cb 

dato de sua publicoçlo, exceto C'!ll"\rto 3t;l (q .. ,(\",r~n nn nr 11 ,. "'_ 

rier, obedecidos os prazos do cronoOr3mn dI.! I",=-,lnul,çnn (1" .. tlr'lP_ 
fícIos que constam do AneKo dl'~tn. let. 

Art. 76 - Revogntn_sp o § ",... dn r,rl. 1" ctn ON"rl!Il-1, t n' 

1.940, de 25 de maio de 1?82, c der:al~ ell".Dc,:;l(.,(r,C'-, cm cf'nl",,'''''in. 

,1<.' 

:--:-:-::-------------------- - ---
1. Sa.l5.1·.lo-matcrnic]:tllc cor cC'nto c vlntr- di'v' 

2. Correção dos trint.:l c seis éltlmos 1:;' 1:l-
rios-dc-contribuiç50 

J. Reajuste periódico para ln.:lnutcnç5o do Vo1:!OL 

real dos benefIcios 

4.. Aposentadoria por idado aoc scaBcnt.:l h.lON 

p.:!.rD hom~nli Q nOR cl.nqUcnt,) (' c.1nco IJoIl .. 

mulherec que axcrr;.:lm .o.l1v..1ü.:alc nu'""l 

5. I:xtcna50 d,:" p ... ·r!-:o por mClrtC' .'10, \'lllvD t't' 

JnulhoTcD GCHJur ... ü ... 

6. ,lt.J.,nç,J,!lo \',.10' , 1". ::. : (J- [', • i l' "'I 

7. :'ovos íórl'lulo!. "'-' "':11("'u1n 11.", ".,nr ~nl 1,,-

rills, .,u~lUo!> t: P< - ...... C'; 

8. Apo.ent.w.or .... ~ prOt,,)rC'\nl~. t p r"l.\ n \' • ,-

aou vinte o cinco .~n cJ("" ··,... ... vi r." 

9. Incorporaç50 ilo::: C''llprrrJ;'ltlcn t., l' "'m""l'(" '''(I , 

rurais como 5cgur,:\llo!.' obrilJ~tõrjn' d.) 1''''''-, I'''''' 

Geral do Prc:v1dênciu Soci:ll 

10. l:levoc5o qo lilrlt..c mlnirno p., ... ,) um • .. lj.íl! I 

rrtln1mo de totloo; o:. ucnerlcLo uc prC":'l '1;:11) 

contJ..nUtlUôl, urbanos c rurnls 

11. J\uxllJo-f\lncrôll c nuxi11o-n.:tLoll utatlc 

! 
I 

""',J 

'í,", 

.. li 

,.\" 
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MENSAGEM N.o 159, DE 1990-CN 
(N.o 66;fJIJO, ,. od&,cm) 

EXCELI:NTtSSIHO SFNIIOR PRESIDENTE DO !.lENl\DO Ft:OERJ\t.: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excc-lêncin 

que, n05 termos do parágrafo lo d ~ artigo li6 da Constituic!io 

F.deral, resolvi vetar po')Tcial~nte o proJeto ~f!> Lei hQ 97/89 

lnO 3.683/89, ne Câmara dos Deputados), fine -dispõe nobre n 

protecão do consuml.dor e dá outras providências". 

Os disposl.tl.VOB ora vetad05, que conaidf'TO 

contrários ao l.nteresse público ou l.nconr;titucionni&, alio os 
Beguintes: 

5 lo Ao ilrt. So 

lOS 10 - Os Estados, D1strl.to P'erlcral 

Municípios manterão órgãos de atendunonto gratuJ.t.o p.:"1, .... 

orientação dos consumldores". 

Esta disposição contraria o princIpio 

federativo, uma Vez que impõe aos Estados, ao Di:str1to 

Federal e aos Munlcípl.os a obrigacio de Nnter determl.nados 

BerVl.çOs gratuitos. 

20 do art. 50 

"A Unl.ão, 08 Estados, o Dfstrito Federal e 05 

Mqnicípl.os poderão f1sca11zar preços e autuar os infrlltores, 

obaervado seu práv~o tabelamento pela autor1dllde competente". 

Cabe ã lei que estabelecer o tabelamento, 

vista de exccpcl.onal l.nteresl!tc públ1Coo, indicar a. autorul"dc 

competente para fiscalizá-lo. A cláusula prevista no' S 20 

ou.torga 2!tribuição qenérica, incompatível com a .~qur<!'lnç'a 

jurídl.ca dos administrados, P015 ensc)a a pollUn.bill.da"e de 

.er o mesmo fato Objl!!t~ de fiscalizacões simultânea.s pelo. 
diferentes órgãos. 

I,nciio IX do art. 60 

·IX - a partl.cipação o consulta na f'ormulo'lçSo 

dali políticas que os afetam diretamente, e a repreaentacão de 

•• u. interesses por intermédio das' entidades públicB~ ou 
priv4clas de detema do consumidor". 

o dispositivo contraria o· prinaIpio da 

d •• ocracia repre,entativa .0 assegurar, de forma ampla, o 
direito de partiCipação na form.ulação das polIificas que 

afeiam diretamente o cons~midor. O exerclcio dQ poder pelo 

povo faz-a. por interaidio d. npre •• ntante_ leqitimr",ente 
eleitos, eXcctuadQ,c as situacõcB previstas expr(!'sr· I1tC na 

Constituição (C.P'. art. 14, Il. AcnntUQ-SC que o pró..,LJ.o 

exercIcio da iniciotiva popular no prOCE'51tO 1I"qi"t]lItjvo ~ntá 

.ubmetido a condições cctritaG (CF., art. 61, ç 20). 

"hrt. 11 - O produto ou sl!rviço que, ftlI"!I'ItIO 

adequadamente utilizado ou fru!do, apresenta alto grftU dt! 

nocividade ou pan.culosidadC! ser'; retirado nlcibatam~nte do 

mercado pelo fornecedor, sempre às suas expensas, ~~m 

prejuízo da responsabili.di!lde pela reparacão de eventual. 

dAnos." 

O dispositivo é contrário no intt"rC"ssc 

público, paia, ao determinar a rotirada do 1!V'rra(lo dr 

pro4utos e servl.ços que aprt!.~ntcm "a.lto grau de nociv1Cladc e 

pe.ricl,1loaidade" , Jnesmo quando "Bdeguadam4tnt~ uti) j 7.õ1tlO'õ- , 

i.po •• Unlita a producfto e o comércio de bens ind1spenf;~vei" 

à vida lIIoderna (e.q. lI.teriai. radioativos, produtos quIndcos 

• outros). Cabe, quanto .. tais produtos e .erviço., a ildoçSo 

de cuidados espc-ciels, a lIJerem disciplinados em legH:lnç5o 

específica. 

IWArt. 15 - Quando li. utl.lizacão do produto ou II 

prestllçio do lu!rvl.ço cautlar dano l.rreparávcl ao cOnlmmiÕOT, • 

l.ndenizaçlo corr~:I!Sponder'; no valor intpgral doa hfIons 

danificados. " 

A redação equl.vocada do di!!;posl.tivo redunda f!n\ 

reduzir a implitude da f"ventual' indenl.z"cão dev~fla ao 

consuml.dor, uma vez que a rastrl.nge ao valor dor; h ... ns 

danif1cados, desconsiderando os danos pessoal.s. 

Arts. 16, 45 e S 30 do art. 52 

"Art .. 16 - Se comprovada a a~til pcrlculosl.dade 
do produto ou do serviço que provocou o dano, ou gr3veo 

imprudência, negligência ou imperícia do fonlecedbr, será 

deV1da multa civil de até um milhão de vezes o Bônus do 

'rI!souro Nacl.onal - BTN, ou índice cqul.vlllente qUE' v~nha 

substituí-lo, na açio proposta por qualquer elo!!" lC'qJ tlnmdoc; .. 

defesa do consumidor em JuIzo, li critário do Juiz, de" acordo 
com a. gravidade·e proporcio do dano, bem como a situ;\c5o 
econômica do re8ponsãvel." 

-Art. 45:' A. infracõe. ao disposto 'neste 

CÇf.tulo, al" de. perd.. e danos, indenização" por danos 
JIOra1., perda 1110. juro. e outra. ..ncõe. c:ablveis

l 
ficam 

&uJel.tlls li tnultl'l de natureza civil, proporcinnn1 li graVl.dlldt!l 

da iníraçSo c a condic;no ccnnõm1cn cto infrAtor, cnminarlõl .,,..10 

Juiz nü aç50 propostLl por qU<llqltr'T do!; leg111môldo<; ~ (l .. rt.'~n 

do connum.ldor C'm' Juí?o." 

"5 30 - O fornecedor flcará tlUJ"lto n multa 

c~v.ll e perdil dos Juros, além d~ outr..,o;; s.lnc<'1as C"ilUrV('~{;, 

descumpn.r o disposto nc"tc- artl')o." 

o art .. 12 e outras normas )5 dl.rpõ"m (le moelo 

cabal sobre a rC'para~5o do d~no sofrldo pelo cnne:uml.dnr. o~ 

dlSpOSJ.tlvoS ora vetados crl.nrn a figura dü ffnmltc1 rlvJl", 

sempre de valor cxprQssivo, sl!'m que s€')i\m d('fJ.nlClar; li ~\lil 

dest1nacão e fl.na11dade. 

IIrt. 26. 20 II 

l6 -

S 20 - .................................................. . 

11 - a reclamac50 formall7'ê'lda per"ntf> ('te; 

órg50s ou cntl.datlcs cnm c1tr~bulçõI"S de defc.o·,w do cono;mnulnr, 

pelo pra:.:o de noventa dl.as." 

o dl.sposit.tvo olu7I.o:!'açi:l li estlll>~l~clildc dns 

relacões Juridl.cas, pOlos at,rJ.bul a. entlodllde prl.vC\da func30 
reservad.a, POJ: sua próprl.a naturcztl, nos lllJent~s púhliCOS, 

(e.g. Cod. Civl.l, art. 172 e Cod. Proc. Civil, art. 219, S 

10) 

Par~9Tafo ün1co do art .. 27 

"Art. 27 - ................................... .. 

parágrafO únl.co - Interromp~-se o prC).7:o de 

prescrição do dl.re1to de l.ndenizllção pelO fato do produto ou 
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serviço nas hlpóteses prOVl.stns no S 1 Q do 

sem preJuizo de outras d1Sposl.ções lcqill.s." 

artlÇ10 ilntr>YIOr, 

Essa dlSPOSlÇão padcoce de grave d~fntto de 

formulação, que lmpossl.bl.ll.ta. o seu entendl.mo;:nto, uma \'07 quo 

oSlO do art. 26 refere-se ao termo ln"l.cJ.al d05 pt',17l")o; de 

decadcncla, nada dlspondo sobre ~nterrupcão tia pt"f'scnciio. 

S 10 do art. 28 

"J\rt. 28 - ............................................................ .. 

S 10 - A ped~do da parte l.nteressada, o JU~z 

determinará que a efet~vacão da responsab~l~dade da pessoa 

JurIdlca recal.a sobre o aC~on1.5ta cdntrolador, o sÓCl.O 

maJorJ.tárl.o, os ~óc~os-gerentes, adml.n~<;trlld(lrps 

socl.etárl.os e, no caso de grupo SOCl.ct5.tl.O, as socl.cd'1dc~ 

que a J.ntegram." 

o caput do art. 28 Jã contém todos 

elementos necessár10s à apll.cação da desconsl.deraç-ão ela 

personall.dade Juridl.ca, que constl.tul., conforme doutn.na 

amplamente doml.nante no dl.rt>1.to pátrl.o e all.enígena, tócnl.ca 

excepcl.onal de repressão a prátl.cas abusl.vas. 

S 40 do art. 37, e SS 20 e 30 do art. 60. 

"Art. 37 - .............................. , •••••• 

Reproduz, no essenclal, que 

expll.citado no l.ncl.SO '!.V. t, portanto,desnccessárl.n. 

4t 30 do art. 51, S 50 do art. 54 e § 20 do 

"Art. 51 - .................................................................... .. 

30 - O MlnlstérlO PúblH"o, m",dumte 

lnquérl.to cJ.vll, pode efetuar o controle admlr.~ str:ttlvo 

abstre.to e preventl.vo das cláusulas contrntu;ns ger'élls, cUJa 

dec:lsão terá caráter geral. 

Art .. 54 - ........................................ . 

S 50~ - Cópla 40 formulãn.o-padrão será 

remetJ.da ao Hlnl.stérl.o públJ.co, que, medJ.ante 1nqué-rl. to 
". cl.vil, pl?~et" efetu.lr o controle preventl.vo das cláusulas 

gerais dos con~ra.tos de adesão. 

Art. 82 -

20 Admitir-l'Ip-' litifllC"onrórc-lo 

facultativo pntre o. Hlniet(õrio8 Públirofll (I" "nlnn, ,1 

Di.trito FedE'ral e dos Estado!!!, n" d~fE"bO d08 intrrrt;fI;r" r 

direi toa de que cuida elite Código.· 

Tais dispositivos tn,nsgrldem o art. 12R, 

50, da Conatituiç;io Federei, que l.esctva a lei complementar fi 

t regulacão inicial das atr~bul.ções e da organizac5o do 
S 4 o - Quando o fornecedor de proQ tos ou 

serviços Be utill.zar de publl.cl.dade e""vmosa ,ou a I va, o Minl.stérl0 públl.co. O controle arrplo ~ geral da Irgitlml!ladr 

consuml.dor poderá pleitear l.nden:lzação por danos sofridos, de atos jurídl.cos comente pode ser confIado ao Poclr r 
bem como a abslc-n .... lo u.1 prntl(411 do ato, 50}, p""n., dr rx""! 11< .Ifl Judl.cl.ário (C.F, art. 50, XX}.V). Portanto, li. C'tut.OrlJ11 t,.. 
esp~cíL1C .. , pnra o caso dr inmUmplrmC"nto, ftC"m pTl')l1

j
f' .. n ela competêncl.ft ao Ministério Público para proc-edt>r 80 contr t- )" 

1 I abstrato de cláusulas contratuai~ dcsflgura o pcrfll "l' (' Ranção pcC'unIárl.a c-abívrl (> UI"' rnnt r.'-ptOPil' n, qUf pt,< (" .) o 
Bl"r l.mpostn administr.1' Iv" 011 Ju<lld"lfl1rntr. ~~- ConBtituin~ imprimiu e e8Sfli ln8tltUl.ção {Cr., arta: ] '} 1 

~_ 129). O controle ab6tJ ato de cláusulas contratuair. (O,;t5. ----II,rt. 60 - ....................................... ~ adeq,-!~arnente dl.llclplinll.do no art .. 51, S 40, do r o, OlC"tO. 

Vetlldo 05-3-0. do art. 51, impõe-se, também, v~tat' o ç, 50 do 
S 20 - A contra-propnqnnd" ser'; npllc.'jl,'1 prlo<; 

órgãos púb11.cOS competcntcs dn protC'o:-50 ao ronc;unn \~or, 

mcdl.ante procedlmcnto admlniCõtr.Jt1vo, D,<;zcqur1 fl., "'fl'Irl~ 

defesa, cabendo rC"cu:r:so pald o Mlnlstro do .E~t.1I1Cl dn 

rcspectlva área de atunç5.o admlnlstr.1Uvu, qunndo a mr">n"H'\(jt>m 

pub1l.cl.tárl.tl for de 5mbl to nnelonal. 

31J Enquanto' n50 prõmovrr 

contra-propngilnd.:l., o !ornl'("('!lor, lll~m dI' mlllto\ (11;1101 P 

outr!is sanções, fl.Cilrá imped~do de efetuar, por '111.1 1 '1l1rr 

m~l.O, publl.cl.daue de seus produto,", (' <;("rv)ç'o~." 

A l.mposl.ção de contrtl-propaqanrla, sem qur se> 

estabeleçam parâmetros lega.ts preclSo<;, pode dar enSC"'Jo a 

serl.OS abusos, que poderão redundar até mC'smo na parall<;ê]ç-5o 

da atl.vl.dade empresarial, como se: v"5, allás, do d1.5f'OStO nO 'l 

30 ~o art. 60. por outro lado, é l.nadmlSsível, na onl(>m 

fedcratl.va, atrl.PUl.r ü Mlnl"ltro dI." I:stüdo cC'lmr('t~nclil parn 

aprc-cl.ü:r em grau de recurso .,. lcgltim'lu(\õP r]':.' ate")... clr 

autor~dade astadllal ou munlcl.pzll, tal como prC'vl.sto no 5 2Q 

do art. 60. 

Inciso X do art. )1) 

"Art. 39 - •••••••••••••••••••••••••••••••• ~. 

Incl.so X - pr<ltl.ctlr outras condutas aburavas." 

O prJ.ncípl.o do Estndo de Dl.rel.to (CF. -art. lO) 

e.xl.<;:le que as normas legal.s seJam formuladü<; de forma c-lnra e 

precl.sa, perrnl.tl.ndo que os seus destlnütárJ.os possam pr pvnr e 

avall.ar as conseqnências )urídl.cas dos spus atoe;. "tI 

portanto, 1nconstl.tucl.onal a consagração de cHillClulas 

l.mprecl.sas, sobretudo em dl.sposl.t~vo de natureza p@nal. 

Incl.so V do art. 51 

"Art. 51 - .................................... . 

V _Segundo as cl.rcunstâncJ.as e, em partl.cular, 

segundo a aparêncl.a global do contrato, veo"ham, após sua 

conclusão, a surpreender o consuml.dor." 

art. 54. 

Por outro lado, Bomcnte pOI lr • haver 
ll.tiliconsórcio (art. 82, S 20) se a todo:; c il cad J um tornr 
qUilll.dlld~ que lhe et tor~zc a C'onduç5o autônoma d.) proC'C':;"n. O 

art. 129 da Con:st~tul.ção não adrnj te o J. .l.tlsr.:onfõórrlo 
constant~ do proJf·to. 

S lo do art 53 

"Art.53 

S lo - Na hipótese' previ' o".a neste ilrtlgn, o 

.devedor l.nadl.mplente terá direl.to compensação à 
rest~tuJ.ção das parcela'l qUl.tadas ",1 data da resoluc:ão 

contratual, monetariamente atualizad ~ , desC"'ontada a vt'lntaqem 

econõml.ca ~ufer~da com a fruição." 

Torna-se neccss5r j o dar dl"lrlplJna m:'I1s 

adequada ã resolu<;io dos contrat .c s de compra e venda, pot:" 

l.nadimplência do comprador. vC'nda de bens m"'nJ antc 

pagamento em prestações aca':r eta dl.versos custos para o 

vendedor, que nio foram t;r- JOtemplados na formulaç'do do 

dl.spoldtivo .. A restl.tul.ção das prestações, monetarl.amentc 

corrl.gidas, sem levar ~r,l conta esses aspectos, l.mpll.ca 

tratamento iníquo, de con° Jf" qtlencl.as l.mprev1síve1s t'! dnno~" .. 

para os dl.versos setores ~ a econOml.tl. 

"Art. ~ 5 _ ..................................... . 

UI - As normas referl.da.s no parágrnfo 

anterior deverão sr!r un1formizadas, rt!vl.stas e atunll.zadas, a 
cada dol.s anos." 

l' Un1ão não dl.spõe, na ordem federal, de 

competência p .ar a 1mpor aos Estados e MUn1Cípl.os ohrl.gação 

genérl.ca de l~ gis1ar (CF., arts. 19, 25 e 29). 

"Al.I.. .. 62 - Colocar no mercado, fornecer ou 

expor F a·:a fornec~mento pr-odutos ou serviços l.mpróprios. 
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l'«ma. - Detençlio de seul meses a dois ano!> @ 

JD,ult~ •• 

S 10 - Se o Crltne é culposo: 

Perta - Detençã.o de três meses õ& um llno ou 

Jrl' .l'~ta. 

S 20 - As penas deste artlgo são apll.cã.v(") s 

rolem preJuízo das correr;pondentes ã lesão corpori!ll e à mort(!.· 

Em 8e tratando de normf'J penal, é nC'ccss5.n.o 

que a descriçio da conduta. vedada. seJa precisa e determinada. 
AssJ.m., o dl.spotn.tivo afronta a ql1rantl.& estllbelecl.da no l'rt .. 

50, XXXIX, da Constituição. 

Pl'Irá9rnfo On1("('I "d(' nrt. " 

"I\rt. 67 - ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ftnr!igrl'lfo único - lncorr~rli nll" mrrrn:1I'~ I',..nn" 

quem fizer ou prClrnover publicidm'la de modo quI"' (11 f!cl1llf" t'U;'l 

it3rmtificação 1171NHl'ltll.-

,. norma ~m CaU!l:l'I, "nunciadll como lIcré!'C"imo 

di8positivo que crimlnaliza 11 publicidacle abullivn ou 

enÇJano,;a, não descreve, de forma ("lera c prcc-iRn, a conclulli 

qut' prrotendc> vedar. A~l:im, o dlGpmutlvo violo .!2 g"rilnUII 

constitucional con!tl'llgl"eda no inci ~o XXXIX do art. 50 da 

COhstituição. 

Pllr5grnfo úni C'(,> <10 Plrt .. 6e 

"Art. 68 - ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ParágrafO único - InC'orrrrá nllS me.-smns PPOlU; 

quem fizer ou promover public!c1ade> sabcndo-!.c inc.3p"z de 

atender à demanda. '" 

A publl.cidllde abusl.va )á está crimInal i,.ftdn no 

art. 67 do ProJoto. TrBta-I;e, port.anto, de no'tma TCt1\lmlantt'>. 

S 3 ... do art. 82 

"'Art. 82 - ...................................... . 

S 30 - Os órgãos públl.cOS lpgitimados podpr~o 

tomar dos J..nteressados compromlsso de aJustamento de sua 

condutn às exigôncias lC'ÇJtllS, mcdillOtf! cominnçõ(!s, que tC'rii 

eficácl.a de título executivo cxtraJudicJ..al." 

t JUrl.dl.camentc imprópria a eq\.J.lpar.,ção de 
comproml.sso adm1nl.stratl.VO a tItulo exccutl."O cxtr .... )UdlC'lnl 

(C.P.C., art. 585, 11). t que, no cat>o, o ob)et.lvo do 

comprotnl.!ulO é a cessaçio ou a prática de determinada condutn, 

e não a entrega de coisa certa ou pagamento de quantia 
fl.xada. 

Parágrafo únlco do art. 83 

"'Art. 83 - ................................... . 

parágrafo únl.co - PodeTá ser aJuJ.7lHla., pC"'1.oa 

legl.timados no artigo anter10r ou por qu .... Ll..Juer oulT'O 

int@ressado, ação vl.sando o controle abstrato e pr(!vC'n' ivo 

das cláusulas contratu4l.. ger ....... s ... 

o contrcle abstrato de atos Jurídlcos 

constitui atl.vl.di"lda excepci"n1t1 do Juàl.ci1irl.o (CF., art. 50, 

XXXV). A eficácia -erga OIMles- de dec1são prOferIda nessa 

modalidade de controle êXJ..ge J;edobrad~ cllutcltl na. instituic:io 

de processos dessa Indole. A pluralidade de fJntes legitiml'lflos 

a propor "açio visando ao cont:rolf'! Dbntrato ~ prf'ventivo de 

clSusulas contratual.S gerais-, com a probAbilIdade da 

inatauraçio de inúmeros procePõsos da controlf! abstrato, 

constitui séria ameaça i Hgurança jurídica. Asram, é 
.uficiente a chsciplina que o S 40 do art. 51 do projeto dá ã 
_téria. 

Arts. 85 e 86 

'"Art. 85 - Contra atn~ ilegais ou abusivos de 

passoas fisicas ou Jur!dl.cas que lesem direl.to liquiol"'J c 

certo, l.nd.lvl.dual, coletivo ou difu:!Io, prcvl.stl') n~~tp Có,llqo, 

caberá açio mandamental, que se regerá pelas narmos dü le1- do 

mandado de segurança. 

Art. 16 - Aplic ..... " o habo •• data I tute11l ~o" 
direito. e inter •• aea do. conaum.idorra.-

,.. ações de !Bondado de s(I'c;Jurftnçn. d~ hftbPI" , 

data de.tinam-.e, por .UB natureZA, ã de f... de dira:l to. 

.ubjetivos público •• tõm, portllnto, por objetivo prf"cfpuo (lI': 

ato. de aqt!ntell do Poder Público. ror ll1no, a 8Uo. cxtC'n"õo ('li 

.plieaçio a outra. aituações ou relaçõt"8 jurIdictls é 
incOIlIpatlvel com .ua !ndoll'! constitucional.oa n" l ItJou 

vetado., a •• im, contrariam "fi dlsposiçõe. doa inc:iftofl LXXI .. 

LXXII do art. 50 da Cart~ Magna. 

-Art. 89 - As norm~. de.te Titulo Dplicam-8o, 

no que for cabível, a outrC's direito5 ou intcr~"f;t'>ft dif\1,,05, 

coletivos e individuais homogênros, tratado" roletivllmrontl".-

A extansão das nOlllUIB eRpecIficas de,tinlld,:uJ i. 

proteção dOI chreitos do con.umidor a outras situações exred" 
dos objetivos propo.to. no código, alcançando outra. rclatõca 

)urIdicas não identifica.das precisamente e que rcclnftlam 

regulação própria e adequada. Nos termos do art. 49 ,1., J\to 

daI DispO$1ÇÕCS Consti tucionais Tren.i tórlas, deve o 

leqislador limitar-se II elaborar Código de DC'fe>.:1 do 

Consumidor. 

Parágrafo únl.co do art. 92 

-Art. 92 - ................................. . 

Parágrafo único .. Aplica-se .; ação prevista no 

artigo ant.erior o art. 50, S5 20 a 60, da Lei nO 7.347, de 24 

de julho de 1985.· 

J!:sse d~spositivo considera n nova rC'dtlç'no que 

o art. 113 do projeto di ao art. 50 da. Lei nO 7.347, de 24 de 

julho de 1915, acreacentando-lhe novos 55 50 e 60, que seriam 
decorrencia dos dispos1tivos constantes dos 5S 20 e 30 do 

art. 82. E.... di.positivos foram vetados, pelas razões 

expendida •• A •• 1." tAJlbéJn, vetam-se, no aludjdo art.1l3, as 

r.daç&es dos SS· 50 e 60. 

-Art. 96 - 't'J:aJ1Sitllda fOm julg~do a .fOntenc:a 

condenatót'ia, será pÚblicado edital, observado o disposto no 

art. 93.-

o art. 93 nlo guarda pêrtl.nência cOm a 

aatéria regulada nessa nOr}na. 

Parli?raEo únLco do art. 97 

-Art. 97 - •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ParágrafO único ~ A liquidação de sentença, 

que será por artigo., poderá ser prOllOvid. no foro do 
do.dcIlio do liquidante, cabendo-lhe provar, +üo-só, o nC'xo 

c1e causalidade, o dano e seu IDOntante.-

dissocia, de fot'ma 
arbitrária, o foro doa proce.aos de conhecimento e de 

axacuCio, raapendo O princIpIo da vinculacio qulJnto i 
COIIpetência entre e •• es proce •• o., &4otado 'pelo Código de 

proce.so Civil (Art.57S) e defendido pela aelhor doutrina.Ao 

d. •• pojar wu da. partes da ceruJ:a quanto ao foro de 

execução, tal preceito lesa o principio de ampla defeosA 

•••• gurad.o pela Conatituição (Art. 50, LV) ~ 

i 10 do art, 102 

-Art. 102 - •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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S 1 v .. o. rornt!'et!'~oT". podor~fl 1 "grt"''1"nr no 
fC!f to coeo a!lei.tente .... 

A redação do diBposi ti vo pnr.C"(> C4uj vo.-.,dll. 00 

foroece4ores, no ca80 de .çüo contra o rOtleT Púh)J('o, pnl a 

prDibir a cOlOOl'cializüç:1O de produto. por elr!t tornpC"ldn .. , 

.ao, n •• i.t~rnática procesEual vJgrntp , liti~("on'ort4'''', (' n50 

.ro .. 8.liat.ntes (CPC, Arts. 46 c 47). 

i 20 do orl. 102 

"Art,. 102 -

S 20 - O retardllmento pelo outoridlldc 

comp\. .. tente, por maia ele le5senta elas, do cUmprlml"nto 11(' 
dec;hst. lO judicd:lll em aç30 de gue trate. este artigo confJ.ql1ra 

crime Co 'e relpo.ncabilidllde, nos term01l da Lei." 

A norma. .omcnte seria ildml~ztivcl I$r> o 

dl.SpOS1tiv o •• r.efer.lJlse ao cumpr.lmento ic clcC"l1':5o 

'"'final, tran citada. eJn )u19ado. 

Juctlcinl 

Inci.,o 2t do art. 106 

• -.Art. 106 - ~ ................................ . 
X - requi.ttor bens em quant1.di:lde suflrjcnte 

para fl.nz de el5tuc. 'OB • pesqul.sas, com postcnor compro\'üdío e 

c3l.vulgação de seus resultados I K 

E.se p, 'receito çont,raria o disposb') nos inris:;os 

XXII e XXV do art. 50 \ 1a Conatitul-ç.ão. 

"Art. 106 ~ ••••••• #'.,,.,.~ •.••• ,.t" ••••••••••• 
XI _ encam! nhar .nt.!proJPtos de lel., por 

intermédio do Hiniati'irl.o da Justiça" ao <:ongre.so Naclonal, 

bem como ser ouvido com relaçã 'J .. projetOJS 4e lei .ql,le versem 

sobre preços, qualidade, quanti, 1ade e _~urança de ~ens e 

serviços;" 

Trata-se de dl.sposi\ -Eo que cont.r-aria o art •. 61 

da Con!Stitul.çEo. 

Inci:.o Xlr do art. 106 

"Art.. 106 .......................... , ... ,~ ..... .. 

XIX - celebrar convêr.'. '-oS" COJn en-t;l.dac1es 

naCl.onal.S e 1nternacionaisl" 

A celebração de tratados, c f. lnvençôc.s f;! OtQ6 

internacl.onais é de competência prl.vatl.va d'.' Pre.i~);lt..a de 

RepÚblica. (Constituição Federal, art. 84, VI l·)· 

"Art. 108 - Pocfem as partes 5i9)1 ttt5.rias &;1 

convençio fixar sanções em caso de zeu descll IlpriPento, 
inclusive para fins de l.mposição da penalidade admiro lstrllt'lv.a 

pela autoridade competente.· 

A atividade acülll.nistratl.va deve estar 

• ubordl.nada estJ:'l.tllmente i Lei CC.F. art. 37). l\. imposl.çt,10 de 

penalidade admipistrativa por descumprimento de conVE>nr.. 'ÕP8 

celebradas ent.rlt entidatles privada. afronta o principio da 

le9alidade e o postulado da .egurança JurldJ.ca, elt>mpnto Il 

••• encillis AO E_tado de Direi to. 

l\~ 

"Art. 109 -'O preâmbulO da Le-i nO 7.347, de 24 

de julho de 1985, passa a ter a seguinte redação: 

"Di.ciplino a açlio civil pú1Jli('a dp 

r •• ponrllbilidadl!!" por danos cnusod01"l 00 meio nmbienlf"t 

conaumidor, 11 bend e dl. rC'i tOB de valor nrtIl't lco, r'.t í ll"o, 

hi.t6rico, turístico e piosagIstieo, ~s~im como II qÜi"lqu"r 

uutro i ntQrCRSI" dj ru"o co] r" ivo, d.; 011' nu; 

providêncillS" • 

N:io cllbc ã lCl III tn.raT a "mpnti'J de- outTil lri, 

até porque tiS cmantas ndo têm qunlr,LC'T conl("úrlo normilUvo. 

I:stas as razões que me l"vilrom n ",..t.,r 

parcialmente o proJeto em C.3usa, o::; qUlU". orn 511),nl,..t n ~ 

elevada nprcclaç50· do!'õ ScnhorDs I'1('mbros do Conqrt."l~o 

Nacional. 

Brilsilia, em 11 de 

o CONGRESSO NAC/OIIAl d«"t. 

r/TUlO 1 

\\, ~'. \--t-

'. 

:~ 

O, spbe snbrt , protl'Ctlo do 
consu.idor t d. outl'as 
prDv, dEnCJ U 

DOS DIREITOS DO CDNSUIIIOOR 

CAP/TUlO I 

DlSPDSIÇOES GeRAIS' 

, .. I~ 

Art. ]11 .... O prllStmtl' CoOi90 estaDel(!CP no~it Oe prote,,:'o e t1(>!"(>Si'l dt' 
consulI';1.dor. Oe orOItM publiC'" ( interesse socl.al, no, t:.rmo, 13",' ", .. te 5 17 , :lnC'l.<'c 
):YJ:n. lle. inciso v, O.B Ccn!i.t.l.t.ui;~O Fe-dc:!cal • et't... 48 (I~ ~U<'II:. Di~pt'Si~tl<'''' 

T:-ansitó:-J.as 

Art. 211 - Cons\HIJ.40r f t.oo. pes"OJI fisl.ca ou juriOl.ca que a(JquJ,rlt ou 
utill.za proOuto ou !léTViÇO oomo dllstinatirJ.o final. 

Par.lgrafo untco - EqUipara-se • conlulliCOr a coUotiv:idilOIl (le pf'UOi'J c , 
.ainda que inOetenninAvéM, 4u. haj.a intf>:-\ inGo nas re1.çO.s (le conr;ulllO. 

Art. 30 - Fornecf!c.'6r 'tooa p.S!io.l. f1sica ou jUrid1C"1), pUblica ou [In­
vada, naC:l.onl'l.l ou eltrangeit.a, tI'lh eOlno 05 entes (lfOspersonal:1.:Wdos, qu. ~e5f"n­
volverr ativiClaOe5 de produt!30, -.ont'geftl, crtaçlo. construção, t.ransfonnaçao, 1r!'­
port.a".llo, exportação, 1;U!itribuiÇAo ou eOMer:1.a11,zaClo de ,rot1utos ou prer.;t.aç~_· 

de serviços. 

§ lR - ProOuto é qualquet 1>811, IIIÓVel ou imóvel, ntprial ou ~Nt!!ri~l. 

; 211 - SUVl.ÇO ê qual.quu itj,v1t1adê forneei"" no lIercaao dt' com:umC', 
IIIlil1h.ante remuner."ção, inclusiv@ .5 !!li n.t.ar.u baflci.ria. tln.anc:el.r ... c.1. cr;,,"OitO 
e secu!':iU.rJ.a, sa.lvo as l3ecorrentt'!í eii~ telaç.6es ~e car6t.er tnbalhUta. 

CHlflJl{) 11 

D~ poLlrlCA /lACIORAl Pt fr!lAÇOES DE COIISUWI 

A:-t. 40 - A POlit.l.ca Nacional 13@ Relaç6es 6e ConsultO Um por ob)f't1vo o 
&ten,bmento da'!: nec2n:icSi!ldes dos consumidores, o r •• peito • sua di,nld.a.de, SOIuO • 
e segu['ança • .a p:oteça.o de seus intereSfies ec6no.iCos, a _elhori. 12. lua quaH.­
dade t1e vid .. , bem COMO a transferAncia • harlllon1.á "'S J'11.ç~, d&,con'Vlllo. aten-
dl.dos os seguintes pn.nclpios: ~ 

I - reconhl!c.illento da VUlner&JJiU4i~* lO con.Ulllldor no .. rc.do de 
Ce1SumOj 

li ... ".to 90v.rn"' ... ntAl AO t. .ntll'lt" di:' rrl)ll"'l"r .("11\"''''''111. ,. 
conlu ... 1~or t 

,,) ptla qaralltj" dos pro4utQ~ .. •• rvICo, com ("'l1t'·, ... & AI1I'''P' 1 1 I' , • .", 1-
lida~" 1t9urança, dllr.abil1c. J(!I • ~"'.lIIru"nM: 

III • h.rlllon1uçlo dos J,ntertl .. " •• dos p. ,rt:icJ,""'n!.P!l d,,\t; t"'l, ,r\ ,1. 
COl'l1uJlO • COfIIpo&tib11iuçAo da pro".ç'Ao ~o C"nAlJIIIJOor ("r'lM " n"I"''''''O: 1,'At1 ... fi .. t1., "'11-
volV1111ento .conOIIliC'o • t_eno]6q!C'o, rI_ 11'11'>11,... 011 VSab:il.12 ... r lo, rr .. J1C"1 I'i 1'.' rlf" rl'I-"4! r 
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se fun08 a or~~rn tconOI!"Jt"'. (art. 1'10, 40' Cron~tH.qlçA{' 1 (' .. 1r ·;1I J. [,"UI ,. 
n .. t>O" .. t:" • "zpJll1t>r!f r!,II~ r(l'la,,",I'>>; ~rr~,. C-:,.fI'-:UI'IH'I;;r,..t. • ' r"r!!~''''' >'.', 

1~ - "t'tuc-'t;..',hJ t! lnro["m,\-:"" ('TI" (('1 .. 1'1 ...... (0" ... ,. .... ~ r " .. "lP! 1"''''', 
f,R\J:; l1lreit~$ @ "to,;,"!"!'" '=01' V.1~tll~ ;. fl\Pltl0ri,. do Rl~rC'<J:3l' ~, r .... r'·. lIt1 • 

v - "'l';cpnt.i1.1.. '" cr\,~~' ~ .. \(.,(, fcrn"C''''",'r.,.. r1 IP! I"" 
C~'ltr"o.le di qrro'lli'~,1:!(, t> <:"'''''(I''ó'I'\;.~ .il" Ir ,u', ~ (I 'fo,.,· 'I, OI' ',tt ""1'" 
l"oto altt'tnativos: "Ir $C!luç-;\<J (!\" C'c.nfl'·('" ~"t''''f\''Ul~''''', 

'11 .. cOJ.lJ~Ç'·, (> "I"Fq~·'i.' nflr\(I""'" 11" t l ~ ~~ ... t lJ~''''' f'~' f·'·~·l' 

l""êrca1.: d .. C'O'ltUI"C, lt,C' j~ l.Vt! a t: ~1 '~'rr"""""" t'jt>' 1",--.1 r u',·!z.:.!."j· II 1, '\ j ,1 .. 

1nvl!'ntO$ e cr,uçO.!; 11'1d ::(r.!..ll.1; ddl" "'''''C'.:l'' e no::,~"" c '1I'--r!:'1o<1 .. _" ~.'Jn""o; d ~ .\.­
vos. quCl possam C.usar P"t''jU1Z0::: ,"1'::'<; CClr"1J!f'l>:'''''I'J~: 

,. .. t.. S~ - "<Ir", ti !;t,e-.;tJ.;lI-: C!,~ f'ltllf''' .h .... ",,1 ~-," .. ,.1" ..... ... 
capt.a".., c. {(.I ... .,.- Fut'!::- "':''r n~ "'f:1J#ttC'! .I.fI~trur"ç-nt~ •• 'lt.r~ c';.r ... ~: 

I - rr.anut~'lç;'" 1(> t"I'tjr,l"m;-.iI ,nrJr]l-'" 3J""""",:. nr"·, 
r::'rsl.. .... ·~C': ca:-ertt.; 

11 -. instltu.tç.'L ~ê Pro1!l<éltc-rias. de- JU!;tl.Ç'i.'l cl~ r,,,r,,»ol tU; Cn,"nr! f}"'r, nc 
Ambito 1:30 Hinistlric P ... bU"=01 

lI! - cr!aç~o t3~ t3fllf9aal.~ Clp pol1<:i3 PH"o:;iAUZ.1t13!' no at.!>nd .. ('n to ele 
con~u'!" ... dores Vitimas de intr .. çô.a pt'nnUõ tle- con!;umOr 

IV - Cflaç:io ó@ JuiUdot r"p;,>r~'us dro r~qtlCnil::; C.:l1.. .. .3':; • \I.lro1S f!"f'(>C 1,']­

l..tUJ~a!õ pAra ol s:CluÇao dt' l.ltJqJot: ~p COllS:UII'!:I; 

v - C'oncess.l!:' C!p *~t:jl!l!Jlos.i cr ... aç~o c a"s['nvO}vj~pnto C!', As&C.:;j~ -
çe.e~ Ce Detesa do CCnSUI"1~or. 

li ... : - Qe ::~·'1dcs, T1u;,;rito Fl"'der~1 e ..,unl,=irlO!> mJlntttr.'"Io cr<;""" o1r -
t .. n~.1/l1(>nto gratuITo Ptit'd or.!.~nt.lç.1o d":O; com,;umJIl';;C'E"$. 

~ 211' - A Vl'IIJO j O!; E!:t"do., o l'Ji!ltr!t:v F~d(H·ill l" 0<; MUfltclpfu<; rJtoe"rJ", 
f;!.5cab.zar pr4!çol'.: f: o\utuoli" os infrator.r., Ob!ll"tvlIndo seu pré'..lC) t8b,lalfl. .. "'t, r-e13 
autor .Ldade C'ompetent •• 

C"'frULO III 

DOS DIREITOS BAS/COS DO CONSVHIOOR 

Art. 6° - Sl\ ... ~).rel.t.o!. bisl.COS 00 con'ullidort 

1 - a prott:ç.lo da V1~"", saud(> ~ .C'qurança eontra os ri~cos prcvoea-
405 por l'ràticas no fcrneCl.l'lênto de J'lro~uto!!l • 'rr\'i~Ol; con!>idérac:!o5 pt-rS""<:r')s 
cu nO:1vosi 

II - ~ educ~ç~o ê t'Uvulgaçno sC~t'e c eOMUlfoO aOl"'qtJadO dos rrcC!Jto!ô e 
•• rviços, aSl!:eguradas a ll-berdade l:3e escolhill e a 19ua1do'lo. n .... " COntTat;:\Ç-r,po;; 

111 - a infonnolçolo lI~equa1a e clara .obr~ os dif.rentr"· ""d,ltO';. 
serVJ.;or., COl!! @~peCl.fi,:"ç~Q correta de q\H'ItltidadP, c<trllet~t'i!ltlct\l;. C'C'I"r."" çlt .... 
qua~ ~Clade e preço, be'TI Cf)'TI~ soN;e os ru;cc!; que arr ..... ntf'lm. 

IV - a protClç.llo contrl'l a pul'licid'IIl'''' OTtQl'I.flO!'ol'1 ,. abuo;iv..:'l, 
III~:-ci.ais cOerc1tJ.vOt ou ... 'sl~a.J.~, bem COII'O contra Ft.ttl.C':\~ e clAusulas "rl.1<'l.vat 
OIJ iMpostas no fOrntCl"umtc ~e proOutos e 5f'rV,iços, 

\I -. .ot..h!iC.1lÇ.lo das clilu5ula!> contratuais (tu" I!!.tt3beleç;lI11 prp<;tll­
çOel; df!lllproporClona::.s ou cua r.vJ.cao .111 ra~lo de {"!.tos 5Upe-tv.1uentes q\.le as 
torneI'" exceSSiVt!llIlllntt" onerosas; 

"'I - õt .f«tl.va pr#venç:to fi rcoparaç~o !Se dal!o~ patrimorhA.d: ~ m"rlJi", 
in(hvJ.Ouais. cOletivor; e difuso!lõ; 

V11 - o aceue aos órglo!O jUClici.lrl.OS @ ac3l'llini$tr-atJ.vos, C-Q1Il VUUtõ .fi 
prtvor.çlo ou reparaçlo dp !Sano$ patrillloniau e JIIori' t 0;., individuais. coHt i'Vos ou 
O,l.fUIIOS, ,u,e9urtilda. a ~rot.çlo juriOica, adml-nutrat.!vol e ttcnlC"" ao .. n;;. ..... lõUta-
dos: 

VIII - .. facJ.litaçlo Oa l!I.tesa de !!leu,. direitos, inclusive CC" a itlver­
alo do Gnus da prova, a leu favor, no proceSlo civil, quando, ... crit~rio do .,u~ 
. 12:, for vero"iaH & alegaçao ou quando for ~ ... e hipouuficient.e, .egundo as r~ 
91"'a$ ortU'nltrias de .x~r,Unc1a; 

IX - a partiCi~çao e conSUlta na {OnlUlllr;:lo das politic,1I!õ que os .­
fetem cUretuen'C., • a reprellentaçlo de sl!'ut> inun"e~s~s por int@rw.fOio d1ls ~nti­
aãd~1 p~ nu pn."' .. 03,; c. C.tesa do cOnsullli&>r. 

Arte 7' - Os dir.itnt> pr.vistos nel!5te C6C1iqo nlo .xclu., .. outro!!; !'.lQ<::Clr­
:-cm"l'Is ~e trataCloc ou t:onv~nçôe5 internacionais de que D Elras1~ seja c1Qna.t..trio, 
CI. lI!q!slaç.:lO intern. ord1nllria, d. rer.u .I.oJ",entoS .J!peOido& pt'la •• utori"~~(>~ 1\0-
JIIinjt:.trntJ.vap CCl1Jlpf"tf'Tltr:;, bem corno (1(". quI' drrivrm do1'i prJnr'rJn" g"rlljt' d" l'h­
rf!Ho, analOlOlh, COltu ... r; •• qUiClade. 

Par.llgrafo unico - T.m~'J m; i ~ Cle um autor a OfNHl"\, \lV' T" I, 1 ~rV.' 
,"ol,1d.lr jUlDlll;P pela r.para~lo "o!: ".r lOS pr.Vlsto5 na.j; norlll,.t; "e ('onf;UlI!f). 

CAPITULa IV 

DA QUALIDADE DE I'ROOUTOS E SEfnllÇOS. DA PREVENÇAD 

DA REPAIlAo.O DOS DANOS 

SEÇÃO I 

DI PRorcçAo A SAüDE C SEGURAIIÇA 

Art. 8 Q 
-. 0' pr ~ Clutotõ Q se-r'Jiç'os cC'1('1t"<!lClo!> no ftlrp:::ft"? O" CI"IT,<;lItr<'" 0'\0 

aCarret.ar:l.o rHiCO$ • SI'lU ,., e 011 segurltnçl'l doe C"rL'õ11Illldort ... f!X"'P*'o O~ con~l""'r,,"o .. 
nOrlftaiS e pr\!Vitd.vC'l"; f' n decorrê"cl" (le ~ua n.!\tl.lrcza @ frU\ç~O, cbrlg",r1n- r

,. co;. 
fornec:e1<:1rl"'s, ~lt, qualq' .ç r h1F0t"~t', A d"r 0111< ll\fnrmi'lçtl'''' n.,"p~~"r1"'O:: fio .. ,., .. .,,, .. r\,e: 
a •• u re~pp.ltCl. 

Pil"~1'raf" un i .... _ Ef'l rr> tr;;.t"\ndo dC' P"'O,.o\ltc ln!)urtrJ'\l. fl r"\t-r\~""Ir,~ ... 
C<"lJ:.~ p.rcst<'lr a!: info r ,,\;,·r~ i'I <:lOf' se T .... fe .. p (' ... te i'lr! JQ, ,1\ t;\ ... ~ 
.apropt'1l11oS qUÇ! den.fl' i.'IcC':rl-Ant'if\r 1:' rroduto. 

Art. gg - • .) f -npcador CI~ ~r011jtoz I! servl<;(je rotem:i~1t'1€!"te t'lCl"lvr ... · ou 
per!go~cs Oi saude 'u $,l1'qur.a"lça doverA 1nforl'l3r. de mant'ira o .. tt>nsiv.) p. ",\.1(>':IUl'.1\. 

a :-espeJ.to Od su~ nO'=l'1.:!.~a~e .... u periculcsl.dadf>, "I''n pr"Juizo Oa ÕI~s,,;:"I'" (1,:> f'..Jtra'" 
f!'1!(.hdas c.abiv[>:í~ i'rtl. c.1l.~a caso concrt"to. 

Art •• "f, _ O !orn~c~::lor n~o poder.1 colocar no r-erci1!j,:. de con~\.lr I) p~r 'n' o 
ou serviço qu~ sabe OI.. de-vêr'J.a saber lIprese-ntar alto ari3U Oe nl1C"l\)l~<I"p "'.1 f~r\. 
cUlosl.dadê A i i'lul3e ou r;t"qur<lnç'i'I. 

§ .. ' - ti fornec",1or ~Ç! pro..,,,t-c.~ li.' r;prviçoo:. que, P"'stPf lnrn~ftt{> ,'t r-UCl 
introduç"':' r o mercado d~ con~um;:., tJ.ver c':Jlln"cirr.ronto "" p",qr-ulnsJ,.,Õ'ip quP ::J.rrp­
sentem, ~ ~ .,rer;'j cnl'lUnl"'ar o fato il!'ltidiatam~nte .;\5 .Ult..,... .....,p .. C"'l1'p('~,..,t ... " E' i'\,=" 

eor'!iuttildo :'JS, 1!leClante iUI<JnClO" ['u!:1JC.lt<'ll"iOG 

.9 20 - ('1<" anur,cios PUblicitAr iOS .a que se r('ferr: o pilrágri'\fo nnt<õ:r ~I)r 
sel".!o VI J'.e:uli!l"o!i na impren!'ll1l, ['.&Oio e televi!iJ.o, .'!s eYl"fOnSiu; (10' forn"'''''''.hr [j;l 
produtc ~U serviço. 

li 311 - Sl!m);lre que tiverem conhpcir.!~l'ito de per1Culooil'laCle ~e rr-::-dut""G ..... u 
lu!rv~ ,r os A Sl1Iude ou seql.lrança ~O" Con!'lUmic.1orl!s, a UniAo, os EStol(10S, o Distrito 
r~de r a] e o,;; "UniCipio~ devt>r30 informá-lOS a resp~ito. 

Art. 11 - O produto ou seTvJ.ç'O que, me~m- "dequ"'''''Il''\l:ml;r1Ui1t;--'!l0 cu 
;l' U l.Clo, apre!iente ffiõ'"9rau de noci .... idade ou perl.culoSid<lCle serA retJ.radi.. .11"(>­

~ i J.tamente do mercat.:!c pelO fornecec.1or. sel!'pre á!li S\.las cXppnsilI'!i, 'i1!!1"l r,T0J'J1;:':J da 
lf spon5abilJ..d.a.de pela rl)phri'\~lt.1 dI'! eventua.l!> danos. 

SEÇÃIll! 

DA RESPONSABILIDADE PELO FATO 00 PRODIJTO E 00 SEfnllçO 

Art. 12 - O fabricante, o produtor, o :onstrutor, ni'\c.1.onal 01,1 e"-"rall­
ge.l.ro, I'! (;\ illlportc1dor responC!em. lndependnntemente dd eXH:tênc!il·dl' cc..lfil, f""" 
reparação ~O!:j d&nm; causal:30S aos conSUl!'l.Clores por OefÇ!ito"i ,,~":c;rrl;!nres dI" prc Je­
to, fabriC'aÇaO~ construç.!o. lIlontagen, forl'HllB!:, rranlptllaç.1lo, aprel';er ,:1::"<17 011 <1-

cont!!ic.1..c.n~tf'Ç!nto de seus pr>:.ljuto!'l, be'll ,=0.,,0 por infoir"itlções inslJLc1{>nte~ cu .!.1,<1-
.,equada,$ sobre .l;U3 ut ll.lzaç.1:o ê riscas. 

§ lC/ - O produto e dC!feituoso quando n,,"o oferece a sl!'Jurança que tjcle 
leg1tl.1!lamente se @sper.a, levando-se em com:iC~raç.!l.o 35 c:!.rcunst"'ncias rele.Jan­
teso entrê as .quaJ.$: 

! - sua ... pr~s,mtaçllo; 

11 - o uso e os r.1t;CêlS que ra:oavelltl!>ntl'! dele se e!>peram. 

III - A ~pocÕ1 em qu~ fel. colQca.~o em c1r(:ulÕ1ç/§,o. 

§ ~o - O p=c~uto nAo é con"'idera~o defc.l.tuc~o pelo f.-l.to de (!ut ...... ,J. 

J.nor qUillil!iade ter sido coloc~do no "erc<:Ido. 

§ 3 0 - O fabt'icante. o construtcr, o produ,.,r cu importador S') n~" !::Ç!r.3 
responsabl.l.l.:!.ae!o quan.;l~ provar: 

I - que n~o colocou o prcClUto no llIerCi!dOi 

11 - que I!lI'tbra haja colQ(:~!lo c produto no Il:Icrca10, o d~!l]ito l.N~-X1S-
te; 

III - a culpa exclu~.:tva !!lo consulllJ.!!lor ou de terceJ. ..... 

Art. 13 - O comercaol:nte é iguallllt!l'Ite r~$ponsâvel. nos t~rll'os d-. iI~tlqO 
anterior, quan~o: 

I - o fabrl-cante, o construtor, o prc~utor ou o uI'n .. r" '''lor nAo pll(je­
rem ser ideotificados; 

Il - o proOuto for forrll!r=i110 sem i~entif.l.eaçAo. cl.ara CIo ,seu fabrican­
te, prot:lutor, construtor ou iftlpOrtl1ldor; 

Parl!.grafo um.co - ~qUf"l@ QUê ~fetivar o pi!l93I1\1!rltO ao pr"j\ldica~(' p'Jder~ 
,ut",rcer o dl.rêito OI'" regresso contra o::; dCl"aLz responsáveis. s(>Q"t'l10 sua P3rti­
C.l.pilçl0 na c.ausaç:!.o do eVento danoa;o • 

Art, 14 - O forn .. r-.... ?r Oe servl.ços res~nde, in~er!!n"ent!'lfttnl;f' "'" ' ... H:. .. • 
't.~I.C.l3 de eUlf\'l, ):)ela fe~TaçSo Oos da:no~ causados li ..... ""nsutl'idores por defeJ.tos 

r.laUvcs , })re~l.çA, t'lor. &(>rviç'~&, bel'! CO'lle. J>c,r .!.n(tottrn,;,(pt !nL\.l(J("l(>f!I,,# 
:.T/<'IC!c>qua"..,t ,ubrf' r.u~ frUJ(.Jr " TJ/;CV<" 

~ ]1> v O t;f'n·~ç.;> I' C!"'l"!tuos.:t qtHt'uJO l'Ae rorn ..... f' It ~..,mJr~lI;; ... q"" ,. • 
r.urr,"~r c:!t::'~ J.',)Jp C>'P""'7.'f. lt"\I'An(j~,-[;. f.'!T1 t:'('JnOc,h:!f>taç;v ar. Cl.tf;unO::lAn'!"lc t{'1<,.i\tt­

t>ntre ,)5 qUiI.u;: 

§ 4° - A r(>t;p"',n5ilJ:t)l.lCl'H.'lE> p(>f'.foal dOG rrf;;flrsiN,i).lt. libcn!~ r.r-r 0"1) 1..1-

rac.'! mel.hafltl'" a .... erH.lc<'l;~., Je culpl:I. 

J.!'t 15 - QIJanà:- t, utll.:.Zi:lC.1o de pr\'lduto tll.1 a pre"tt'lçAo fjD HT' l!;," ca 1-
Si;r "an:: .l.rrepar.\Jd "o CCmsull'J.e"r • .a 1ndf'nir.a!;~C corrc>spNlderá a!;' v<1.Jor !ntco­
gf<l.l Oos bE'n& dafll.f,l.Cold.:--;. 
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A:-t 16 - Se comprovo!'Icla a alta pPTJ.culos,idaclt> ele produto ou (lo :"",\.1;:'0 
qu~ provocnu co dano~rave l.mprudl!nCl.B, negU9~nC'l.a ou 1111p"'r1C11'I (1e> fr>rTlf'r"p­

~ &€r-Z-õ['\:d1 multa C,1v.ll de- até um 1l.l1Mo !!lI! vezPj:; o FOnus do Tp!~UH' Hi'lC'!o­

t:n! - sr •• Dl. ,lll~l.ce equ,lvalente quP venha substltu,l-lo. Jla ;~o propott.a pcr 
Ol."Q ... a.:~r ... e's ,.L'·Ql.t.l.mado!. li defes<'t c:lo con,!';um;u,or em :JuiZo, • crl.l*ric,. do :;u ... ::. clt" 
ã.~Otcl~ c .... n a 9 ·a\'l.6ade. f' propcrç:!Co 00 dano, Dt"1!l come- li 'itUaç~o econNI'l~cn do 
.. t!'f,1""'·j!'A\ P,1. 

Art. 11 - Para os efel.t.o& d(>§ta seç~o. equiparam-foI! ao,; consumiCloles 
toóa!: a.t '..1 tl.n:as do evento. 

SEçAo l/l 

DA RESPONSABILIDADE POR VICIO DO PRODUTO E DO SERVIçO 

Art 18 - 05 fornece-dores dE' proc1ut.os de conJ;umn durâvpis Oll nlo 
dur~ve;1.!;' resoponder. 501!~an.amente prllos vi cios de qunh.dat1e 0\.1 qUllntid""l3~ qlllt 00: 
to nerr 1m?r6pn.os ou 1nadequa13os ao consumo a que se !!Iest1.nõllfl ou lhes !!IJ,.nll.nuil.m o 
valor, assl.l1' como por .ql.lelE's decorTl!'ntes da chsparidadt?, COIII ali in!!ljCi'lçOI!Ii 
constar:tes ~o recipientf.', ui! eb,balagom, rotula9t>m ou ncro:a9-11' rJt>11"it~"I" t"PS­

pe:.taoas d!. vor:":!:;,~es ""'corr~n\.~s I'\e SUil nilot.utt>7.a, pol3~n~o o c<:n~Ul'on~or "K:..q!r • 
su:;,stituiÇAo das partes vl.cJ.adas 

5 l0 - N:io sendo o vicJ.o sanado no f'ra,.o .n.1"J.IllO df' tt"J.n-:'A d.ar;. r <1e o 
cO"lsumJ.dor eYigi:-, altcrnat.lvamente e li sua escolha: 

] - Di sUbst.ituiÇAo do produto por OUtr'o l3a meslllil pspécie, er N'''fE'_­

tas conl3;.çlIlH' de uso; 

II - a rest.,:.tuJ,çáo imer:Hata da quantia paga, 1II0nl-tan.amentl' ~ttl;lltUl­
da, seI!' p:-ejUi%o ~e eventua;t.s perdas e danos; 

III - o abatl.mento proporcloonal do preço. 

§ 2 11 - POder:"o as partes convencloonar a reduçAo 0.1 a'1lPliaç.!IJC "o J"lra7t. 
pre\·;!.!;to no pa"âr;rafo ant.e:-ior, nao po"endo se:- J.n!erior a setE' nel'l cupe"io:" a 
cento e Oitenta lhas. Nos contratoG de a".s~o, a clf!luC'ula "e prazC\ ","vf"rJ. S:f"r 
ccnvenciona"a em sepa:-ado, por fIIeloo ". IfIi'Lnifestaçã:> exprltSSI!I do con5ult~do~. 

S 3 g - O consumi~or pOdera fazer uso .\.taeOl.ilt.o das alt.R,:,nativa$ dO ~ l­
I3l!ste artigo sempre que, em razlo da extens';o "0 ",10!O, oi sUbr.tituiç';o d~s pa.r­
tes vlocJ,lId.s; ·puder compro .. eter a qualida"e ou aract.erJstiCIIS da pro~lItC'l, 
diminul.r-lhe o valor ou se tr.tar de produto essE'ncJ.al. 

§ 4 11 - Tenda o consumidor opt<'l.do pe13 altprnativa dt' inciso 1 dco ~ 19 
deste artigo, e n.:io senClo posslvel a SUbst1tUJ.Ç~O do ~1I'l. pod4!râ lIa ... er sub~t i­
tUiçAo por outro de espêcie, marca ou rrodclo l3iver!:os, ~ecbC'lnte compleraentaçlo 
ou restituiÇlo (lI!! eventual diferença de preço, sem prejuizO dO IUSposto nos in­
cisos II e III do 5 lR deste artigo. 

§ 5R - No ca50 (Ie fornecimento dE' produtos In n,tur. serA responsllvel 
perante o consu!nl.dor o fornecedor ime"iato, exceto quando identifJ.cado cl .. r •• en­
te seu produtor. 

; 60 - 510 iJIIpr6prior; 'ao us:o e consumo: 

I - os prodUtos cujos pl' .. ZOS de validade estejl;ln venCidOS: 

11 - os proOutos OeterJ.praOos, alteraOos, ","ulteraOos, avariOlld"Ji. f2\l­
.. ific~dos, corroZllpidos, fraudados, noclovos ... vi~.l ou oi sau(l., perigosos Otr, ain­
da, aqueles em desacor~ com as noraas regul,Jllleneares de f,abricaçlo, aistr.1bui­
çAo ou apresenta~ao; 

III - 0$ produtos que, por qualquer lIotivo, .e rlf!velelll ln.adequa(los ao 
fim. que .e Ce~t.in.1fI. 

Art. 19 .. Os lornec."or.. ..spondell solidarilllllente pelos viciol de 
quantidat1e do produto sempro. que, respeita(las as vllriaçOer; decor:rent... de sua. 
Jl,atureza., seu contebdo liquieo for inferior •• ineic .. ~Oes constante. 130 reci­
~iente, da embalagpm, rotulagem ou de ltIensagem pUbliclt.lria, pol3endO o consUlIli­
Oor exiq,ir, alternativamente e " 5U" escolha: 

I - o at>at.tmenl.o plcporcionil.l 00 precor 

III .. li SUbctitU1Ç, .. O elo produto por outro dl'l ..... 111'" ."r-C't~, 111 no,. (,U 
nocJelo, sem os .1ud,H101o VIC'10SJ 

IV .. 11 r.!õtitU.1ç1\o iN't1.1.'1tll da qUAntia ~9a, l!Ioflelarialll("nt .. atu,11lzo­
ela, '.111 preju.1Zo dp eventual. ppn,-"g e danos 

S 2 11 - O forllet'E'dor lmeodjato sC'rA rl!'sponstwel qu~n"n f 171'1" .. p" ... 1qc:>1fI ou 
• lIediç.!lo e o l.nstrUIhl'nto utilizado n.'to E's;:t:1VE'r IIferido segundo o. p.ldrO~s: 

oficiais. 

Art. ::0 - O r",rnec~~or ~e nrv;çor; r~rpont'le pele" vicios O,. qlllll ~""'~., 
que os tornem impr6Drio~ ao con!;umo ou ltlrl"i dimlnu:ufI o VAlor, aSS1111 CCOIIIO por 11-

que!es dccorrC'lles ,""l thsr"rl.d~de com a~ indiCi'lç'OP5 conr,tantf!'& da ofertll ou IrIpn­
$o'Ig("l'". put>Hc.ltt.lria, po:.1C'ntlo o consumidor f!'xiglr, altl'rnilUVfllhl'nte e .11 sua 
i!scolM: 

11 - a r.st.tulÇ~o imm!lala 134 quantia p"'q4, IfIOflf>lilti.'llllrontt- ":1I.11j;:;o~ 

d~, sc:n prt'Juizo dE' eventu!)!s perdas,. d."lnol:J 

111 - C· ,,:;'at1nl(>nl.;o prnporClor .. '\l do prt"ço. 

§ j. - A ref'''e:u;;lio (los aer'olços pOder ... ser con!latla a ter,oeir05 d-"i­
Oillllt'r\1.t' Cil?<'Icltados, por t:'ont<l e risco (lo fornN'1!!6or. 

§ ~II - S:'o imjn'prios or. sprv1ç'on que I>C' mO'itrC!lI' lnadf'qu.'ulo'" ToAra os 
flons qUf.> razoavellllente ~eles se esperam, bf.>(II como aqueles que n.\o atcnlliun AS 
nonna.!. n,gt.lalllcnt '''es 0(' r ('stabilldade. 

p,rl. 21 - ~o forneci\7l~nto Oe st'r\liç'05 quP • enluui\ por OO)~t!.vo a r('{'a"",­
,,30 ~e qualquer produto COn51.deriÔlr-.e--'\ i .. plJ.cit. a obngaçAo dO forn,,"~r1"r Oe 
emprl!'gar componentes dp reposiçAo or1ç;LlI.is adeoquatlos e n~"lYO!,;, ou qUf' ,hillnterhAII'. 

as esp.::J.fiCLlÇÕI'!S t~cnicas do faoncante. salvo, quanto a e!:tc!> Ult~Ih.JS, lIutor.l­
%.ação em contr!rlo do con1õurn!.dor. 

Art. 2::: - Os OrgAcs rUbllocos, pO" s. ou suao:; em:-r"!>i'l.S, con~p"O:lCln.\r~as, 

permiSs.l.onA:-las ou sob qu:;.lqupr outra fn"ma dE' "1I'11"pl'rH·l.mpntC', r;~") Clhrigildos a 

fornecer serviços IIdequados, ~eientes, s~guros e, quanto aos esSenCj"is • 
continuos. 

ParAgraro unJ,co .. Nos casos de descumprimento, total ou parcial, ~as 
Obrigações I."f!fetidas neste art1go, ser~o ,15 pessoas jurithCas cOl'/lpehdi'lS • 
cumpri-las e iÔl reparar os danos causados, na forma prevista neste CÓd1g0. 

Art. 23 - A ignor.'l.ncl.a do fornecedtlr sollrt> os v1"iC"s de qllo'l1l1adr por 
inadequação dos produto!> e serViços n:lo o eX11f1e de rpsponsab1.1Ulade. 

Art. i: .... - ;. ydr .. :-tiü !egdl de ad.quaçllo do pro..!.sto ou !>c:,viço ind(''' .... nc!t> 
dI! te:-mo expresso, vedada a exonera~Ao contratual (10 fornecedor. 

Art. 25 - E veda~a li est1pul.çlio contr'.l't:ual de clAuo;ula qUI! 1mpns' 'bí­
!:l.te, exonere ou atenue a obrloga~30 de índenizar prevista l'le5ta e n;'lO:; r~"r.po; 
a"lterloorer; • 

S lD - HavendO mais de um responsàvel pda causaç:lo <30 &no. todos res­
ponderlo sol!<3ariallle"lte pala reparaçAo pr'evJ.!.ta nesta e nas SeçOes antt>rioree;. 

S 21 - Sen(lo o climo causado por cOlJlponente ou peça J.ncorporada 110 pro­
duto ou ser'viço, sAo responsAve1S Jolidàrios seu fabricante, construtol ou ill\­
portador ~ o que r.ali%ou a incorporaç"'o. 

SEçAo IV 

DA DECADtNCIA E DA PRESCRIç-Ao 

Art. 26 - O dir~loto de reclamar pelOS vJc!os "Tl'\r~ntes (lU 13(' f'iO::ll 
c:onst.ataçlo ca(luca .~. ' 

1 - trJ.nta dlas, tratando-se de fo:-nl'C'.lmento cJp $prviço E' 131' prC.lJulo 
n:1o durJ.tvel.s: 

II - noventa (has, tratan"o-se de forneCl.J!I~nto de serviço f! de pr"duto 
dur.\veJ.s. 

S 111 - Inicia-s~ a cont"'lgem do prazo (Iecc'ldenc1ül a partir da .ntreqa 
efetiva do pro.to ou dO têrluno da execuçlo dos serviços. 

S 2" - Obstam a deca(lfncia: 

] - a reclataaçAo comprovadamente formula~a pelo consumidor r.rllnte o 
fornecedor (lI! produtor; e serviços até a respost. negativa correspond@;'It.e. que 
(leve ser transll'itida de foru inequivoca; 

Il - a reclallaç:io fOrJlalizada J"l":-an'te os órgao!: ou entidaOes com atri­
uições de defiiã dO consulIil3or, p.lo prazo df: noventa lUas; 

!11 - a instaura!;:!o d@ inquérito civil, até seu encerro'lmento. 

5 JSI - TratanClo-se (Ie Vicio oculto, o prazo decadencial inl.Cli1o-le no 
1I0llento em que ficar evidenciado o (Ieflito. 

Art. 2i - Prescreve em cinco anos a pretensAo .l reparaç.J.o pelos danos 
causados por fato dO produto ou do serviço prevjsta na Seçlo II (leste CapitUlo, 
iniciando-,e a. contagelll do prazo a partir dO conhecll1el'lto do c:lano _ de sua 
,autoria. 

" Pari.9rafo Ílnico - Intprrollpe-se o prazo (lI! prl!scri~~o 00 direito dI!! in-
~~"!.!~çlo pelo fato do pro~üto ou •• rviço nas hipóteses prev,istas no S 1'11 Co ir­
t1go .ilt~rior, sem pr.jU1%0 de outras IUspcSiÇo.. legais. 

SEçAo V 

DA DESCDNSIDERAÇJ.o DA 'ERSONAlIDADE JURIDICA 

Arla 28 - O juiz po(lerA dellC'onr;10"rnr li ,._rconllllchd" jUt lIJ1C'~ [1<\ .. ,,­

Ciedade quando, em detrimento (Ia connum1dor, houvpt abu,"o de dlrelto, t'X( .... O; .. O 1.11' 
poOer, infuç:l.o da l.i, falo ou .lo llJ.cHo ou VIOlil.ç30 do .... ~tatut.o" ou c(lntrl1. 
to socloJ.l. P. C .... considu .. çr.O t .. mbt>m sul pft'\ivn~" qu"n~(l lln\l ..... r ral"nnA, .. r.\iI'I­
do de insolvtncia, encl'rriJlrlento ou 1.nOlUvil3aaf' (IA pco';~Cla jul' Jd1C'iI: N[lVt"t'.1tl~'S 1'('1 
mA .. dlllin.str.çlo. 

S l' - A pedido 13,'\ partl' int"re~sAdil, o jU17 a_termin.uà qut> li t'ft'llVC'l­
,10 Oa respon,abmd.dc da pusoa jUridlC". recC'li" 8C"bre o 1It'lonlf:tll C"ontrC'lador. 
Ô s6Cio II\lIjor1tt.rio, os sÓcior.-gerpntes, os narrl!n1rtnu1C"r,.,. SOC"lf"ti\rloo:, ~. h{'l 

caso dfl 9rupo Socil'târ iO, as. 1>0cl(Od11d,,0; quo 11 int "grl\m. 

S ~II - Ar; liocied"ldps intp<1rantpo:; doo: qrl1pC'>o: SC"t:'il?t",l"lnO: " ar:. ~t. ,"'~1"",,.. .. 
ccntrolildil!., sAo SUbl>idUlti",ment. rf',:>panr .. \vp! .. rp1,v C\tlrlgl1"r,f" d.('orrrnl ('r dt>"­
til' Cód.190. 

S )D - .ks. socipl1.,."ps; con>;"'rC'la.,~r sc"w &"'lld,'\rlo"lm"n~p r ...... F'On ... 'I\f'l<: pOliU. 
obr igaçOes aecoJ'["e'ltes (lpo:;tt> CÓdiqn. 

S 4D - 1.5 &ocirdades coligAdas só re!;rC'nd.r~o por culpa 

S 51 - T.lllbélfl F'der.1J; ser de!>considC'I,;Idi'! a pes!'o;, JurJdicôl ~p"'rr" quP 
sua personal10ao. for, til! alguma forma, obstllculo ao reliõ6arrjmento 0" pre:1U1Zolõ 
causados a06 cÇ)nsulhidOrt6. 

CAPITULO V 

DAS r",!TIC4S COllfRCI':';S 

SEçAo I 

DAS DISPDSIçOES GERAIS 

Art. 29 - Para or; fins !3t!!-tf' CaritUlo E' Ó~ foegultil e, .qUi.rl\r~ltI-s .. ao!. 
consunldores toOas iÔlS pl''lsoas Oetcrrl'll.n~velG ou n"'l, expostas ois pr.1J;ticiU; n""-le 
prevl.stas. 



3984 Outubro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quarta-feira 10 

SEÇAOIl 

DA OFERTA 

Art. 30 - To~l' J."!.forrraÇao ou pJblJ.CJ.l'!ade. SU!l::lE!ntemente prr-::-.:.sa, ve .. 
cLlada por qualquer forrra ou muo de comunlcaçllo COI" relaç';o a proóut0 r f' n['rvl.­
ços oferecl.c3os ou apresentados, obrlgn o fornecedor quço .a fizer veiculil" 01' dl!l.1l 
se U!.l.!1ZiU· e J.ntegra o cont.r<lto que vier a J';t'r celebraa:;J. 

Art. 31 - A off'I"ta e apn~s(lntaçao de produtos 01) servl.ços devel'l i'\SSlPgU­
rar informações corretas, claras, preciOjas, ottemiiVas e el"l llnqua portugueslI 
!lobre SU3'!; caracteri!>t.l.cas, quall.daCleo, quanLldilde. COlllpOS1Ç.!O. pre~o. qüranti .... 
pr",::os"de validade e orJ.g('I!!, entrE' outros dado!., bel!' come so!lre os r.l!>co r que 
apn~!l;~ntam .A saudê ê ,!; .. qurança dos consumldon"!'>. 

A:-t. 3~ - O!. !abn.cantcs e iJr.portolldore!. dever I"" lIsPÇ"gurar a l"'frrt<\ .1'" 
corDonentes e peças de reposlç~o enquant.o n~o cessar .& 1aorlo:'ltc:'e> ou il'lr'"rt.l':~('o 

~o produto. 

Parágrafo unlCO - C"ssa~as A produç:l.c- ou ltrr::.: .. ta::o"Io, OI cft"rtõl dnve"~ 
ser JIItlntida por periodo ro'll:oávcl de- t .. mf'C" , na forma (11\ le1 

Art. 33 - Em caso de oferta ou vcmda por telefone ou reel"bo.!.s.!" p .... !;t.a! 
deve cons:tar o nome do fabr.lcante e ent1er('ço r,~ "'I!'<l'jal.ag~tr, publjcidilde E> êtt, to­
dos os lmpressos ut;t.l;t.Udos n.a transaçAo COfMH·C.lal. 

Art. 34 - O fornecedor Cio prOduto ou !õerv.lç'" e &olidilri<lmente 
re5pon&.AvU pelo!> a.to.t dê $~U.t propMtos ou rt~pre~entantU <'I' -~momcs 

, Art.. 35 - Se o fornecedor 1!I1' produto!> ou lterViçM recu.tar cumr;rimento à 
oferta, apresentaç30 ou public.ldaCle, o consuml.dor pr<derâ, Alternativ.a",,,"*tl' e .:to 

sua 1 i vre flscolhil: 

I - eXJ..9ir !o cumprimento forçaClo da obrjgaç~o, nos tcrlllos ~ cf" .. ta, 
ilpresentill~lo ou publicidade. 

II - aceitar outro produto ou pre&tiI.~a.o de !>ervJ..ço equivall!ntl"t 

III - resC"l.ndl- o contrato, com direito A restttwlç:l.., .., .. qllantl-il t>ven­
tualllente a.ntecipada, JIIonetariamen'" atualizada, ê oi ~rda$; " dosnos. 

SEÇÃO III 

DA PUBLICIDADE 

Al"t. 36 - A PUblicidade deve ser vt':tculada de tal forma que o consu!IIi­
oor, foteil r.,iJller.:liatillllente, a ir::lentifique como ta.l 

Par.tgr .... fo unl.ec - O !orfleceClor. na pubHCidar::le de seus produto!> ou !>er­
viÇ~s, _nterá, elll seu poder, para infol'll<lç30 dos legitilllo!l interessados.,. os dA­
dos fiticos, ticniCo!l e cientificos quê' d:io 5ustl.ntaçl!0 à mensagem. 

S li - t eng~no.. qualquer .odt'lli""~. dlP lnfonll~lo ou ComunH·.'O;-~o de 
c.rjt.r pUbl1c.1tirio, intoiril ou ~rcialMtnte fill&l\, ou, por qUAlqu,.r (Iui re! IfIO~ 
~o, .UMO por omiulo, capAz ~e lnl!u%1r e!tl orro o conlulllit1or • r.crPHt' d" Mt u­
reza, caracteristiea" qualioolde, quanl.,lr::lad .. , propri~d",.!j.", ar 190f!l, rrt'(;'o • 
quauquer outros ~aClos sobre proCluto. e .erviçol. 

I 2- .. t abuliva, dentre octr .. ', a publicidaCle Cl1&rrillin.ttOri,ll '0' rJul'l­
quer natureu, a que lncJ.te a vlo1lneia, explore o .e~o ou li supt!rlt1ç'~O, '" a­
prOVeite da ClofJ.ci'nc,1A Cle julqalJlc:>nto •• xp~rlftnCit'l da crHmç:l!., Onret:ppHi'l VII­
lore' alJlbientais, ou que I~ja capaz de in(juZir o C"01l5u",idor a I. cO"'r""",IIr I!I. 
for.a prejUClicJ.ill ou perigosa i lua nud!! ou ngu['ança. 

I )0 - Par. 0' efeito, Cltratt CóOigo, A publicll!1adC' f enqnno"a ror On,l~-
110 quanClo deixar d" !nforlUr IObre d.1ldo .,ul/ncial !!lo prot1ut,., nu •• rvJç'n 

S 4 0 - Q)!.ando o fornf'cedor d~ prOdutos ou !lcprviç'<'t, 1:'1 utill-1r .,,, ru­
blicidadt .nganosa ou ilbutiva, o consumidor podf!r' pl.lt,At' ln(lr+rd,.",ç'.!\(' rC'r ('It\­

nõs lofrido5. belll COIIIO i'I. abrtenç~o dA prtatica t1" l\to, r~b rf'nl\ 1.1" p"rruç',"l(' ('''r''­
.Cif1ca, p.lr", o C2lS0 d" in;\d.ll!lplPlnento. 'fim prp)ui~('I t'J;\ "i'lnt.~f\ P('-~<I '~I 1-" 1"",1 {\el 
e de contra-propagAnda, que podê ler il!lf'O!>ta at1minle:trl\tlva nu ,u~iC1,,1'''l'mlt''. 

Art. 38 - O ônus ~a prova. [la v .. rllcida~e e corret'lo d:t inform<lrl\-:, O:J co­
IlUn1CaçAo pUblicitArla cabe a qUf'1II llfi Filtrocln",. 

SEcA0 IV 

DAS PRÁTICAS ABUSIVAS 

Art. 39 - t vl!t1ado 010 forn.ceOor dI!' prot'lutnr; ou !!;pn·içof;: 

I - conOlcionar o forn.C'illu'ntC' f!le prol'lnto 9"-"'\'1" f;rrViç'{' ~(' fornto'-;1-
.,nto ~e outro proOuto ou I.rviço, bem como, Cêlll justa causa, 11 1 im1tu quanti-

tativos1 'It' Ali \ J 
II - recuIAr aten!!li.ento is demanda5 Cl:os conIUllidore!:, nA eXAta IIlldi-

41 d. sual di.ponibilicSade. de e.toque, '. a1nCl •• Clt conformJ.!!IoIOI COIII OI UlO05 • 
cOltllJle., 

III - enviilr ou entregilr ao consumidor, "e", aolicitaçJo pr(>v!a, qunl­
quer proc1uto, ou forn.cer qualquer serViço; 

IV - prevalC!cer-.. dA fraqueza ou ignortancla do consumidor, tCOfHJO em 
Vista lUa. 1C1aOe, sal ~ •• cOI"lJ.c~a.nto ou conl3l.çAo soC"'i,~l, para 1I1pinQir-lht! 
pro~utos ou ,,,rviC'oSJ 

v - exiqir do conluJlJ.c1or vantagefll lIam.feltamente excessiva; 

VI - eXlCuta.r serViço,. selll a pr'v!a. elaboraçlo d. orçalllento I autori­
uçlo expressa do conlumidor;. reslalvadAs aIO decorrentes (Ia prAticall ant"r.lor.s 
entre as part.s: 

VII - repanar infot"IIAçAo depreciatiVa. referente A alo pratlcõ:l~o pelo 
consumidor no exerclC!o li. seus direitos; 

VIII - coloe.u·~ no MercadO de consumo, qualquer produto ou serviço em 
de5acorClo coa aIO norN,!; exped1t.1a.s pelos 6rg30s oficia,t.5 COlllpf!t ... ntes OU, se noro­
u.!> ellpec1f1cas n.lo eXiStirem, pela AuociaçJ.o tlra!õileira Oe 1I0rmas Té-::nica.s ou 
outra entJ.~e credenciada pelo conselho Jlacional c1e "etrolog.la, Jlormali?.aç30 e 
Qualidade Indu5trial - CO"'Hf.."l'RO; 

IX - de,t.xar de estl.pUlar prazo para o cumprl.menlO da sua obrigação ou 
deiXar A f.1.xaçlo de seu termo i.nicJ.al a seu f!xclusivo çritérioi 

x - E!!!:.!car outras conClutu abu!>lvas. 

Parllgrafo (J.nico - 0& lerviços prestados e os produtos rel!lf!tido~ 011 "r>-
• tregu(!!> ao consum;t.60r, na. hl.pótesf! previlita no incillO III~ I!qul.parllrl-sl" ,à .. lImnA­

tras; gr.!tis, inexistindo obrigaçJ.o dI! pagaftlf!nto. 

Art. 40 - O forneclI!dor de &erviçc Sf!rà ot:rigal1o a entr.gar ao coro;.uri­
oor orça.llento pr'vlo diScrilllinando o valor da lII~o-de-o~ra, dos matenaH' • equ1-
pa.~nto!; a 5erem empr*gados, ., cnndl.çõf!s de pagi'lmento, bem como as dat~s dê' i­
nicio e téraino dos serviços. 

5 11 - hlvo est.1pulaÇaO em contrllrio, o valor orçado t.ré validade 
pelo prazo de dez dlas, contado de seu recebimento pelo consumidor. 

f 2 1 - UH vez ilprovadO pelo consul!liCl:or, o OrçaJlênto obriga ar; cont:-.. -
entes e sOlllente poae .er alterado .edianLt. livre nRgociat'~o &s partf's. 

5 3D - O consuWlic1or nao re.tpond~ por quaJ.Squer Onu!> ou aCr'$Ciftl05 de­
correntes da contrataç.lo de .erviços de terceiro!>, n.1o prl>victos no orC'Amento 
pr'vio. 

Art. 41 - Mo caso Cle: forn .. r-.iJl"'1to de prorlutos ou • c;"'rv.lço" e.ujeitol'õ 
.. o regi"'e de controle ou de ta!:lel8ml!nto t::Ie preço!>, oco f:lrn!Ce~on'" }deverao ru­
peitar 05 l1l1ite. oficia1s lob pena Ce, nlo o fazendo, responderem pela reJ:tJ.­
tuiçlo OI qusntia recetlioa. I!M exceCIO, .onetarialllente atualiZAdA, po~f!ndo o C'on­
.ua1.dor exigir, .. sua escolha, o decfilzJ.llento do negóciO, 5em pre)uizo ele outras 
sançOes cabiveis. 

SEÇJo V 

DA COBRANÇA Df OIVID4S 

Art. 42 ... lia cobrançA Oe débitos o consumidor inildl.m~lente n30 cerol ex­
posto a ridiculo. nem ser" submetido a qualqu(!r tipo df! constrang1ft1ento ou 
a.eaça. 

"arll'lra(o (m1cC' - I) cono;ul!l1(1nr C'CltJr"éI~ .. '" (lllilnl,l" ir,., ... ld .. l .. 1" rI,' t'l t f' 

, r.pl'uç:.O Cio ind'b!to, pcr valor .1Q\Jal .... C' Ootlro "" qUt' "/'IO,U In' .lIt'ro~"~. (I~ 
cre~=1do de- co"rt"ç"f\C' IIIon"lltr.ia " JUto~ )t'qa,l&. " .... lvo Illl'l'·"'.r t1 .. f'I,M"< 
jUH1!ic~lVel. 

SEÇÁO VI 

DOS BANCOS DE DADOS E CADASTROS Df CONSU!fIOOnES 
Art. 43 - o conJ.UlujOor, .e.> ... pr"'jutZt' dro' d1t.po"LC' no;. ", .. \ ((", t.to ," .... r .. -

IoC .~ inforlMç08& eYlJ;tt'nt .. ~ 81\1 c .... :3i'1 .. trC"r.. flCh,lr. rrrJ) .. trn' ". ",(1-,,, f'r" ,'Itr f' 
dê conGUIIIO arquivado!'; rct>rt' c-)p. brom L'"!'In." rnt'rt> i\" "1Lc~O rr'" for, t v", Ir\l'\' 

S 1 D - Os caOar;tro!> t' rJaeln" de c/;"n,:tlmj t'I~ .. t'Jl rJt'vrl 1 ('r t:l 11 t 1 ~,t"l"l­

ro~, verdade1rO!; e em lin91111CJt!n, ~t" H1Cil c:omproNlr..:lo, n~Cl J:'C''''t>lHJI:' C~ttt('~ ln~C"r­

IIiIC'Oes negativa 5 refercntl's .. per.1ode> 5upE"riC'f 11 clm"C' ano ... 

, 21 -" abRrtUra 13(' clIoastro, !ichll, rpgi!:tro fi Iladoo; pt'S!:ColIle e Clf' 
consumo devar .. ser comun.1cllda por e:;crito .ao con~umldor qUMIC.'1'J nAo soliCitada. 
por ele. 

§ 30 - O COn!õu!niljor, r;crrrp qu~ t'ncontr"" :::nCYütJd~o no!> SI;'Ut Ij"~,,r fi 

cadastro&, poOer' exigi! &tla 11!1('~1l\t., correçAo, d("v("nOo o lIrquivlsti'l. nD prazo 
de cinco Clias uteis, comunicür 11 1I1tprAç'\('l lIOS "vpntual~ t'I,."tintlt'\r10f. rJ"IC jn­
foruçOes incorret.as. 

S 41 - 05 tlar""''' ~e daClo.s e CAda1lõtro$o rplll-.1vos ti conl'umjOor~s, C' ,.er­
Viços Cle prot.çolo ao cr~Hhto f: c(lt'''ên~res 510 conSiCleradoe: entiO,,~c'" d~ co"lr:ttpr 
publJ.CO. 

§ SI ... Consumada a pre!';criç~1O relativa li C'ntorall';"a dp d~t"Hor t10 C'onsu­
Itidor, nlo .erlo fornecidA!;. pelo.!> resf!('ctivos Sir,:t",ma.s df.' pr ... • "",'ir- ao C'rtloCllto, 

qu:ti5quer l.n!orllla;:Oes que possonrn mppojir ou d1!.lcultoll.r n.C'JO "C"ett:':' "I~ cri- htC' 

:Junto aos fornecel3or.~ 
Art .. 44 - 05 órg"o~ publl.COS de defesü do concumld"r mllntflr~o C'ld."-tr ... 

atual1zado Of! reclamaçOes fund.'mentA;jd!'> contra forneCl'dOr~S dp proClutos e reot"\.l­
çor., ~eV'!l"Ido dl.yulqà-lo publica e anualmf!nte. ~ dlvulg;J.Ç~O indicarA !:.l" a n'cla­
ma.ç,\o foi aten~_da ou n.lo pelo fClrnect>dor. 

S 1" ... t facultlldo o acesso As in!orrnil-tl~" Ji1 con"tt\ntl's Nr" (Orj-nt.l­
ç30 ê consulta por qua.lqur>r int",rps.tac'lo. 

§ 20 - Aplica",,-r:e a ~ste artigo, no que CClUO(!r, as lhCri!imllS regr~" t'nur­
eia!!ols no arti;o anterior e aIO l!Io PAr.êg!'lIfo UflJ.CO do art. :::: O" .. t.eo C6d1g". 

Art. ~5 - 1\.. infraçOe~ ao dl.spotto nê!3te Cafl.tulo, i'll~rn (1(> pf>rclV " tll\­
nos, indeniuçlo pc'r danoli .orais. perda ~O& Juros e outrAS 5anç'(Je!. ca' 'v""B" 
ficam sUJe1tas .. lIIulta O. natureza c:iv1.1, proporcional I. gri"l 'H1"l.1u dô'l J.nfrl\;:"~ • 
á condJ.ç3o econôlllica do infrator, cOlllinalla pelo jui:= na AÇ~" propostÕl F,=,r qual­
quer "0$ legl.t!lfta~os • defesa do con5urnidor eJII jUiZO. 

CAPITULO VI 
DA PRrTrçÀO CONTRATUAL 

SEÇJo I 

OISPOSIÇOES GERAIS 

Art. 4-6 - 05 contrato& que n~gulam A$; rC!laçl".(>!: de consumo n:ln ob"1ga:-:lo 
05 consWftil!lore$ I. nlo lh .. for "ada a oportunJ.da~e de tomar cClnhl!'ci1ftt'nto pr~vio 
d. let. conteudo, ou •• DS respt'ctiV05 i.nstrulIIl!'ntos forem redigidos Oe IIIOtll:' a Oi­
ficultar a cOlllpr.enllo doe .eu •• ntid.o e alc .. nce. 
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Art. 41 - "5 elltusulas eontri'ltlli'll.!; serlJoc inte-rp['C!'t~dBS. ele t\,f\ • ..... ri" tt\i'.ir. 
favorllvel ao COn!;Um1~or. 

Art. 48 - As Cleclarllções !lI! vontac:te const.ante!. de f'sC'rlto<, part1Ct..la­
rei, rec.ibos li! pré-contratos relat1vo§ às relaçõe~ de cono:umo, vinC"ulam o fo'-n.­
ceOor enSIlJlInClo inclusive execuç~o especif1ca. nos tf'rmo~ CIo art.. f 1 li! 

parà9rafos. 

Art. 49 - O consumUJor poCle Oesistl,r CID contrato, no prazo de ute OiiU; 

a contar de cu .. assinatura ou do ato Oe receb1J11ento CID produto ou serVlço, sem­
pre que" contrataçlo (le fornecimento Cle pro(lutos e serviços ocorrPT fora 00 et;­
tabel.ci~ento comercial, espeCl.i11lllentll por telefone ou, a ~om1CJ.1.l" 

Par'gr .. fo unico - Se o consumidor RxerC,l.tar o dir~.lto de arrependifll~nlo 
prev.l.sto neste art1.90, os valores ev.ntua.ll!1.nte pagos, a qualquer titulo, Cluran­
te o prazo de ref!exl\o, ser';o Clevolvidos, (le J.me(lia.to, 1II0netar.lillfll!mte 
atualizadOS. 

Art.. 500 - A garant.ia. cont.rat.ual • complt'rn~ntar ~ 1t'':I1'\1 e si!:r~ conf.,:..C ... 
•• dante termo e5Cr.lto. 

Par,l;:-.a!n unieo - O termo de gara.,tia OI.! f''ltliw.llent p dp .... e t;pr pt'Irl"or 1-
uda e esclarecer, dI;> !n;;lneirn acll'quad.:\, f>m qUE' C'on-;J t;tp a m~e:m:t g.'\rnull<", t'!pm 
COIIIO a farlflõl, a prazo c o lugar em quP po(Jp sl!'r E'''ercitllda e Of' Onu~ LI r.1ro" tio 
cOnaUl!Il.ClOr, d.venClo ser .... lhe entregue, Clevidamtonte prfl'pnChl.do pelo forneceJor. no 
.. ':.0 CIO fornecJ.lIlento, acompanha CIO de tnilnual de instruçao. dp instalaç"(I .. U!õO de 
prOdUto em ll.nguagem Ihdàuca, com 1.1ustraçOes. 

SEÇAll 11 

DAS CLAUSULAS ABUSIVAS 

Art. Sl - So!.o nulas Oe pl"no Ihr"ito, entre- outrll'"', as cliUt;ull'1s, t'f'fI­

tratuai. relativ"" ao fornec1mento deo produtos It .prvJ.çor. quI' 

I - lrtlpoSSlbilitllllll, IIlxon.n~1fI ou Bte-nU!'lIt • r."ponl>abilJ.OaOp do fClrnp­
c.Oor por Vicios o. qualquer natureza dos proOutofi , s.rviçnt ('lU J.1llf'lJqu"m r .. -
nuncla ou (Usposi~Jo df' direitos. )lu rdilç:Oe, d. COm.UMO .nto. a forn.r .. tl ...... t' o 
cOnSUPIIJ,dor-p.slots jUrídiCa, ... inOenJ.zaç3o pod.r .. a.r limJtlldil, 1Irt> rJtu.1r""r>~ 
justif icAve.ls, 

Il -; .ubtrallun 1IC' con"ul'I,H'nr .. op"rlO de rt.·em"(ll' p el •• qllant 1il )/t f''l'l I. 
n05 CilSOS pr.vilitos n.ste COOigO. 

III - transhr.altl ruponsabilJ.daClfos .. lercuroti; 

IV - .atatleleçalll obrigações COnS1dftrlldõu; ,1n.1qualõ, IIbut;)-va ... , quP C't'!o­
quem o consumidor em dt'5vantagPIlI exageraOa, OU s"Jam inComp:lt 1VpJ,S com 5 bOl'l-ft> 
ou ,. eqUidade: 

v - .!.9un~o aI> circunstlnc;\,.if.s, • em ~rt1culM'. ~.gunOc Pro IIpi!\r~nC'lÕ\ 
9lobal do contrato, venhaM, "pO,; aua conclus.!o, • aurpr.en!!ler o conGum.ldl"\r, 

Vl - .5t.beleç',m .lnvers:l:o do Onu,; da prova PIf' P"PJUizo de con<;urut:f'r, 

VII .. CletermintKl A utiliuçJ,o COlllpulsón.a CI~ arbi tr.gem, 

VIU - i.\l:lponh~tI\ representioht.e pano concluir ou t'e&ll.7.l!.f out.ro neg6cl.o 
juridiC'o pelo consumidor; 

IX .. deixem .0 fornecedor. opção dr concluir ou nà ....... contrato, em-
bora Obrigando o consumidor; /. fI' l) 

X" permit.m .0 fornecedor, Cllreta ou indiretamente, va.ril'lç~o do 
preço de II\f.ne1ra unilateral; 

• XI .. autorizem o fornecedor li cancelar o contrato unilate['illmC'nte. 
seI! qUR 19ual cUreito J,;eja conferido lO consumidor. 

Xtl - obri9uelll o cono;urnielor a reuarC"ir os curao~ dI!' cobr"nç'.1 de sou1\ 
obrigação, sem qUI igUal direito lhe seja confendo contra o forn"C'l!'dor, 

Xltl - .utor.i:cUIl o fornecel!lor a 1'I0difl.car un.ilatcralJlltmte o Conl~uuQ ou 
.. qu.liCla!!le do contr.to, .pós .u. celeDraçao; 

XIV - .infrinjam ou ponibilitl!m ... violaç~o Cle narinas albbient.is, 

xv - esteJam em desacordo com o cisterna Cle proteçAo ao consurnid('lr. 

XV1 - pos.$l.bill.t.em a renunc!.it 00 o;lreit.o OI! iMl.eniuça.o por bQnf'"it.o­
rias necRssArias. 

i 111 - Presume-se exagera~a, Imtre outror; casas, a vantagem que 

1 - ofende os p!"lnc1pios fundtunenta!s CIo sist~r_ Juridl.co a qu~ pe'r-
tence, 

II .. restringe direitos ou obr.lgaçOes fundalllent.is inprentes a Mture­
u ~o contrilito t de tal !nodo • Btlleàçar .eu objeto ou o equi11brio contratual, 

111 - se Jro.ost.rlt. e"-cessivamente onero5~ para o consumidor, ccns)d"rõ'ln~!i­
.e a natureza e conteudo do contrato, o interess~ das part!'s" outrêl t C1rrun"'­
tlnc.Uuõ pec:u1.iares ao caso, 

S 211 - A nulidade de urna cl.'lUsul. aI ,1buS1VA nJu 1nWl2 ld.'l o 
contrato, exceto quando de sua .. usência. apf'sar .. <; esforçoo; de intt'qraç--'o. dp­
correr Onus exceuivo a qualquer das partes. 

S 30 - 9_Jh.nistério Publl.co, me,Hante .lnquerit" ci .... :.]. p"'dEt dptuar o 
çpntrole adllinistrativo abs':.rato e preventivo das clâtlsula~ C'':tnt .tUi'l.S ot>".õI:.~, 
cujot Clecid.o teri. c.JIr..tter geral. 

§ 4 11 - t faculta"o a qualquer consumidor ou entit1.,.de qut:' o rerr"l'pntc 
r.ql1erer ao 'Unilt'rl.o pub1.ico que aJui7e .. competenle ,,~.'\,.., para l'il!'r decloi'lriHi., a 
nulicJade de cU.usula cont.rat.ual que contrarie o di~po" o nest.e C6cll.qn Ctl de 
qu..lquer foru nlo .Is!'gure o justo equilibrio f>ntr!'! direito.!:> e obrIgaç",pc d",!õ 
~rtes. 

Art. S2 - No fornecimento de pro"utos ou serviço!' oue Qn'llolv .. " outo:,ga 
de cr'dito 011 concessão de :.!.nanciamento ao·con!>utnJ.dor, o forn('!:'edor dc\'(''''l, 
tre outros requisitos, informo\-lo pr.lI!a R adequadalll!nt.e sot..re: 

- preço CIo prOduto ou SIlTVl.ÇO em lIoeCla corrente Melenal, 

tl - .ontante dos 'juros de IICIra • '" t.xa efetiva a!lual ele juros; 

lU - acri!scillos legaj.· .. ~r.tc Pff. .. ~t.os;. \ II ,) 

IV - nÚmero e periodiCidilde das prestaçOf!S; 

- aoma total a pagar, com. S.I!I financiallento 

i 1 11 - As multas!!le !nora Oecorrent"',. Co inc\lUmplf'm-nt.o Ce Ohrl.~l\çJ,o no 
llõeu termo nJo poderIo ser superiores a dez por cento 130 valor Cla pre"ltll:""~. 

S 2 11 - ~ assegurada ao COr'l'luludor a liquidaç:i.o anLecipaCl~ elo d~f11tO. 
total ou p.-rcJ.AIJllente, aediante reduçll.o proporCional dos )uros e dl"m.!'!.is 
.criscilllOs. 

S 3. - O fornecedor ficara sujeito a auIt .. Civil e perd" dos juros, 
.11m !!lI!: outral ii'ii'Ç'ões cabiveis, le descullprir o Clisposto nestR artiljlo • 

Art. 53 - MOf contrato. dtt COlllpra e vendA c.1. 1II0V.1I pu .llllÓVP,I1I ",.~ll'InI. 

P«9a'ltloto elll prutar;Oe". De.. eolllo nl.. al1.naçOu Uc.1uc Ulins em Q"1 IInt I., 
consideram-,. nUla. c.1. pano direH" .s cUu,u).a qut .lll'lbplRça", 1'1 pt'rCloll lot'll 
CIIIs pre.ta~O .. p..IjIU em b.nt'fJcio do eredor qut'. elll rlz"o 1kl inaOiIllPl .. " .. nto, 
pleit •• r • reaoluçllO CCI contr.to e I rt'toml'lda !!lo rrClc'Juto Uh'n"13u • 

, l- -)IA hipótest' prt'vlaloll nt'Ste .rlJ.;o, o d.vedor inDdJlftrlrnlr tt'r'\ 
élHeite.> _ compen-saçllo ou " rutituiÇ.'l.o élal p.'\rcU •• qUU .• "lllõ • d/lt/l ,,~ u·'''IUç'At1 
c-ontralu.l. tnonetarlAlllfmte _tu.,llzaél.,. drccontada " vlintllg"m .conOm!.C" "url!'rida 
rol! • frUiçAo. 

i 2 11 - )Ias: contrl'to. CIo li5telll. de cOlu;6rc.1o ". produlos c.1ur;'v(>,Ir, • 
compensilçlo ou _ restituiç-lao das pare.l"'_ qu1ta~a.s, na forllla ~e!'t. lIn1Qt>, 'erA 
::I •• contad2l. •• llm dA Vó'l.nt.qell'l econOIl'lJca lI:uferUJa com" truJç''\«, C'I'; J,r(>jul::l;'J' qu. 
o éleshtenlto ou inadimplent. cau&ar 1I0 grupo. 

S JII - O!.o C'Ollt'Atc.o; d~ qllP trill" o e,put dpe:tc:o "'1 {til> "{'rtu! r>:I'I,. .. ·HJ~ 
em moella corrente nac.lolli.\l, 

SfÇAO fll 

DOS COIITRATOS Of ADESAO 

IIrl.. 54 - Contrilto dI!' lIdrr,:'o ~ aquele cuj .. r Cl."lUO:tl1.1-: tC'nh.;rn cilb .,rorr;o­
vadas pela oIlutori~adc competentE' ou eo:t",bp}{IIch'lv unilaterlllrn .. nt,. pelCl fC'rnprr­
dor de pro!!utoJ; ou senlçw. ~enl qUE' o cC'nsumidor pn.lo~ô'I d.srul.1r ou IfIlll"rlCo'1r 
SUbstancial"umte seu conteudo. 

§ 10 - A insE'r~aO Clt' cl,\u"ulll no fOrlnulAr.lo n:\CI d"O:f.1qur,1 11 nMllrN'il de 
adf!S'\o do contr;lto. 

S 2l1' - No,s contratos de adesAo .dlnlt.-.e Cl'U!Hila resClluI.órJit, " .. o. 
que alternat,lva, cabenelo a escolha ao consulllil!lo!', resIõC'lll.'andCl~o;" al"'po .. to no f 
2" do arbgo anterior .' : 

§ 3" - Os contratos de adesão eJCritofõ aer.1o r,"l!Ii9JdOs elll tE'rnlOS C'laros 
e com caractC!res ostensivos e legivPi!:, dE' modo I facilitar 1=1.1a cümprl!'~nra('\ pelo 
consuml.dor. 

i 4 11 - A,s clolusulas que implicart'iIl lilllitaç:\o c'J. <1 reJto dCI con',mniClor 
deverAo ser rer:hgl.daS com ""staque, perJnitl.llUO lU.!'!. ill1~"tata ~ f .... cU ,('III=i"r ..... n$:\o .. 

§ 5" - "CÓp,liJ Ü .... fÚI nlu.wrio-pa«3r.lo J,;erá rl!l'IIeti!!la ao t'inist~nC' rut.1.1co 
que, mediante inquérito cl.vil, pod.r.!\ efetuar o Controle prf'vpntJv('l c1a1 
cl.\utulat gerais dos contra.tos de adesAo. 

CAP tTU lO V fi 

DAS SIJIÇOES ADHIIIISTRATIVAS 

Art~ 55 - A Unia.o. os. Est.ados e o -Di$t.rito Fe(leral, "11\ car::\tct' CN\C()t'­
rente e nas suas respe::t.lvas ireas de atuaç~o adml.niz;tr.tiva, baixarllo norlUas 
relatl.vas a prOl!luçAo, industx.ial.izaçAo, cUstr,lbuiç,\o to Cono;umo de prndutor. e 
serviços. 

§ 10 - A Unl..!o. os Estados, o Distrito Federal e os HIJnicipiC,l'i f.1~::<l1i­
zar;lo e con't.rolarAo a produçiio. inOustrial.izaç,3o, d;Lst.rJ.buiç:l.o, 11 publlcidol.,r 00 

produtOS e serviços e o merca~o de cono;umo, no intl!resse da preo;erva=-.lJf'I d<\ Vida. 
da .!:>ãude, da segurança, !!Ia informllçl\o e dO bem estar do conSUml,(~o:" li"'!'.;" 1., as 
normas que se fizerem ntoces!'arl.aG. 

§ 2° - JI.!; norlfa~ '(2ft<r,lt! ...... nr- I'<\T .. gr .... rC ;mtcr.10r d~r>,l\o r"', U'l f. rrnl­
zadas, reVl.stas é iltuall","'<1A .. , a C;\t!il dol.S anos. 

§ 3D - Os 6rgllC"s fE.'dera!s. estaduai .. , (1'" P .... tnto Federal" mlo": lpnlS 
con atribuições para f1~cal:i.znr e contrCllar o n'N'cildo dp concumCl lnl'lnt,.r;\, r,,:-.. S­

sOes perr.ancntes para elnboração. revi~a.o e oI\tunliZü:;~O Cln" n"rnla~ r~'~". lis no 
§ 1 ~, selado oprigatcrl.a a. partl.Cl.paç1\o c.1os consumldoreli e fornece::3orp1i. 

S 40 - Os or9;;os Ofl.C.lêl1S poa"r:io I!xped.lr nat .lf.lr"'C';",es il('le: ror'lro ..... rlr>ry!õ 
para que, ~ob pena Cle desobedl.Ílnc:.a, prestem .infOrmi'lç'~"S $ot-)rf! queslüe!' a" Jn':.(>­
resse do consUMiClor, resq .. ,J.!"dado o s'JgrE>rlo industrl.al. 

Art. 56 - As .ln!r.açõe::> das norma,; Clt> defesa do Con<;Ulni"~r fil";HI" "I '''J­
tas, conforme o C(\<;o, .as segUIntes sar.rfif'S .oI1minl.!'ltri'lti'l.". .... ~cm r"p,ui-- .L," cl~~ nr-r 
tureza civ;Ll, Fena! c ~as Clef _n!do!\s em nO!ln.l!> espl!'ci rl.cas -

I - lril'lt.a: 

UI - inutihzaçlc do Droduto; 

;;:v - cassaçlio do regl.stro Jo prodULo J1!nto ato ór!;Ao COllpe~cnte; 

V - P!"oitliÇão de fabr,lCaç,3.o CIo prOduto; 

VI - suspensão dI: fornecimpnto de produto ou serv1ç'CI; 
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VI! - !.u!:peTí<""J:- te"'rr.Jr~r.!.a dE' a':'.lvll1adt-i Pilr'qrafo únlcC' - 111cC'rrerll 1111" IIINlfftil\t r .. n,,~ qHPIII c'!ro,X/U dro rrlll,lT t'll' 
lfl~rc.dC'. 111100l,at ••• nle quando dptll!rml'u,Oc. rt'l. autorlC1l10" c('llflp,.l .. nt., 0& l'rNlu-

,'T1I - rt> .... ..I-3d;::.: ::!I> :'·i .... "'~<,l'I~ ('ItJ pe"'nJ,s",,1O (\&> \1<'0 lo!> not;ivo\;; ou p.rlli~1I0~ •• ha forllll'l deste flrt.tQO. 

!. - cn-::::<.'l-:& '1' 11';'" ;~l d:. ('·t:>t .... llól;jn ... nto cu dE" atl<.i,lil<]'" Art. 6':l - E)r.{'cut'H IiPrvlç't> (Iço 3]t0:> qrilu Clt' p .. rlC'ul(;>s1d.,dc>, ("OU'f'"'I,,",lt' 
Cletu·m1I"1aç3.o de .utotld~1 .. compt>tl'nlel 

YJ - tntl1r ..... rç,\c' IIdlT'lf1Btrauva; PdrtJgrafo Utl.lCO ~ At. rron.u d('rtr> artJl]C' A~'\! IIrnC':wrj .. ""1" prroju';-'" dZ1[; 

Par.!qrtlfc urt.cC' -,,~ ~"nç""'! P~\ 1 r> UH fNtf' ",~f...IQ~ 'f'f,'i~ "'r I ,~.,th 
pela iIIut ...... .ló:t.O(' .. Ominl$tr~llv ... rle Al"tJt, ('lo.- "U.:l ollfJftJlç';\r. pflrJ,.r,1 "'r IH1, ..... 
,,~S clJlIlUlat 1Vatrllntt'. lncluo:..vt> por mp>J .. (],. cO\ut_lar ante>.- .. clrrll f' ('U lnC'JI'I .. T1\ .. (11" 

procel'l:tllu"nt ~ .. On ifl,15t rllt J VI:! 

"rt f.i - A pf'rl.) O{! ffUJt.l. grtj(]UrlCll tjp accnlr..· I;OIr a gr ..... ldacl .. ~ll !T1ft.,· 

~:IO. a \hUll"'~tl'l llufí'rl'\' (' a C0r,rhç''It r'\ '1611'1,-.1 u' fornf'-(,!tl(~r, ,",.r.'l "Tlj",(l, m,.­
I.hoantc prCl;;:e>1 .. !f\CTlto <'lC!mJtI,n·O\~l"'v no' tfJrmo! tlr, 1"1. rE< .. rortlO'llcL r>lr. t tU.(l<" r'J,. 
qU( t"'atil .... Lel tO i ~~". élf' :: .. 1.1(> 1ull!c Oi.. 19E!~, .... nO(' li 1nfra~.'\", OI.! OiHlC ('1(' 

Arrblto fl.ll~;c>n~l. ou pAr ... C'~ fun~c~ t'ttddU.31<; l'r> T.rottl;:;i .... ;J,(, C'on~un!lll'_r flUC df>-

F.ar.\'1(<1(o UTllrt"' ~ li /Ilt.1tol c,No!! IPI\' IIlontô'tljtp nunca 1flfr'-1t't ti t"t 
n.:i: ~u~'>.'r 03 tr{' t'_\~~(" d(> -lr-p' r v.a1nr oj: Jl n1J~ !je> Tl' .. t;'lur( 11;'IrJo/(;a1 f!"', l. 
Gu !nc~c:~ PjJlvalE'r,~l' '1UP '-t'l~tl)'i .!-(!t,~Lltt.J·ln_ 

IIrt se - 1\$ f!C'n,1l' {j(> arrp('nt,~C', dI' Jtlull11Z.1~:'''' tlf' rrc>t1utt •• tlf< lt(,-
blÇ3" él~ f~brt :aç~ç, ele,? pn,auto", ('1<> t;ufptnslH:" d::o frrn('clme>nLc, Clt" rro'l..ltç, ou str~ 
V1ÇCl. dE' cao; "lÇ:'C' 0;'1, r(>o,'"tro 00 prClr'!<Jto (> tf'\lNli!llt:".\O 03 COTiCf>s!.:ic. ou J'pr'~l';';!o.~L' 

t3f' ur.c se>r,!!.r oJl']JC;ló;t<. t->~1 .. " ''H~roJnl.!:tr'''~,V·, mE'dJlltltf' rror-('rJ~l':Irnt(' A!3Il1Jtl;l.tr;HI\' .... 
aS;~e9t.rÕld<> amy.da dH .. ~,) qu,'It'idO fotN' cr.n,.tl'lt2l~"'" I.lCl.C~ dI.' qu:mtit'ldd~ (IoU de­
quall.(1Adf p:.r .1r!ad('qt.Õ\~'" OoJ l.n~c:<gl,lrar,ça Ot. prcljuto (.lU &erVlcl). 

Art. 59 - lo'" p'n.l' dI' C'~!õ~<'Iç~" a. aJv.p·,'l dê' 11Cf'>nç.'1. dI"' Jnt-r'rdH;tt'" ~ (1". 

tU!;r~'!rl!:" tClrrç:ro'irJõ! o., aLlvi\"J,'I;:'I\!', t,,'1"I C'~,~: li d~ Jntprvrnr;l\r, o"O!"llt'l.l.<,tr.,t I\.i'l SP­
r';" arbc,)ja'" l'Iel!lantl': pro,::r·ojlt'11!'ntc ,at1l"lrllO"tr<ttlVo. ~!;r.PQllrad" ampla (ler"" ,A, 
qU.'lnd-:' o fe: n~t:,,"d·,r re!tr'ló.r n;'1 prMlC:lI llêls infr"çt,f'~ df' traior gravJdt'lt1f' rtE"­
V1st.,S ne"'te CÕd1QO e 1101 lrg!.5!;;ç~v df' C0n"Uf"O 

S l° - A pefi3 d~ Cd" ~ç:'l~, ;:'I' i'"''-'!1-P'''!>~t' ., .... to 'l.p" 1<1 a C-O'1C" .... 'f'n.'i .. lI 
11@ 5ef\.l.ç ... I=.l!:ol,lCO qua."j· \ .. ' lar ot'rlgi'>çã J"g",1 cu ,olHratual. 

~ 2° - 1\ pen .. dI<> lf\tC!rvt'nç~'"' olÓn'J.nHitrolt~ .... i'I rl'r.'l ~T'11r:"l{1.l ~r~rr. qUf' 1'IS 
t:ircurst.'lr:::-i2l!õ t'le ta!. ... (){'r.)~('ro"{ ltlAr(lr .!I C"$"ilÇ~,.. Uf' llcpn;a. iI Jnl.f'rr'J .... , ou 
r.us;pensll.! 1I'l atl.1...ldnO(> 

§ 3" - Fendc:<n~" a:;5ç jUthc::z.aJ na qual t;e dis.-ut,:. a !1I't>nl;;içllo ~c- r"n<\l i­
Oadf' alj,T).rll!'.tratlva. n::\0 h<'lverà n~incld~ncla êt~ o trAmaLO eJl1 julgad' da 
!;entença. 

Art. 60 - J\ 1I1l,r"'SJ.ç~"" ~(' cbntta-prop'\~""nd,'\ s~!"â cC"!llrUlda quan'l') o tr,!,,­
n(lclMor l.rtl:o!"rer nil Fràtico.'l dE' publlC10a.dc engar.os<'i 011 atu!iv.:l, no .. t.f'rrn':.'!; 1'.30 
olrt. 36 e seu!> par~9rút~~, ':;~1 rrp <1~ e)(~l'ns<'ls do infbtN. 

; 1" - li cO"ltra-rrap.'lgt'1l"Cla ~tsr.'!. Cli .... ·ulgadi'l fI!"l" re<;pon":'vPl .., ... JlJP"'II"1\ 

!orm:t. freqlJér.cia e dl!"",n~l"io (; pref"rf'IIr",,'lmront.(,> fiO "'QS"I~'" v'1cu10. )')_,11. r'~f'''. 
ço ê tlorárJ.o. de forn."! Ct'!.f'il~ de d~3(",,.t!r o mal(lficio 0,1 "ut"lic.ldaoJe- (!T1(hlli ~>l (lU 
olbUSlva. 

§ :;?Ct ~.'A contra-propaganda s~rá aplicada pelos «<rq'\es putll("c'I'· c('\r"r>~ 
tenteI> ct<i proteç:io ao cr:.nsunador. mc.:h."!ntt> procethmlmto ao:lmlni':itr2lti\'o,· a~o;:;r;.'qu­
raaa arrpla a(>fl'wa. catem~o re=urso p:.rill ., 1'1.niCltro ae E!ité1.do da rf'rp!l'~t !V'll ,'\I·"a 
Cle atuaç~o adl'1!nistrat.lva, quando a mensagem publ!cit:.r3.ôl for O{' :-. 
nacional~ 

§ 3° - ~nqu<lr,tc rlio prc'rov('r a C'ontra-propag;mCla, o forn"C"M1 'r. alc§m dI" 
.ul,t:t cLAtia e outras loan;O~s. ficsrli impe1t.do d(l .f@tllar. por qual'lue>c I!'e>h. 
pUbll.C.l~ade C1.; seus produto., e scn..'lços. 

TITULO /l 

DAS INF"AÇOES PENAIS 
Art. 61 - COfl'1t_tUI?"1 Clll.flr<; c'_.n!.ra ao; 'l"Clil=-~(,'" ~P c.;:tI1Stor-'" rt""1"L">:; 

n'êst.e CÓdJqo. !il'm pt"e;)Ul.Z0 elo." t!l:",po"t'" r,o Cod\1C Pella1 (' 1(,1~ ebret:'l.õ'llt:. õ\' r .... n­
dut.a<z; tlr l..f lC<J,(!as no.!> L1rt l';l .,. ~~·gU,l.nt~ .. 

Art. 62 - Sclocar 110 !f\"'rC'ad~. f" .. r' .. ' .. r OIJ PVf'O" p.1ra fórn".:-i11fil'\.t; rrr-­
~uto:::- VlJ ,~rviçc<; l.rrr;:;'p"~C'!.; 

~ 2° - As penar Clette ar~lgo !JI~ aphct.vf>.s loe!1 prC' ,..li70 da" cO! 
Olmt.es .à les'\:o ccr}X'n!l e lt morte. 

Art. 63 - C'r.l.':.ir (h::.!"t'~~~ OIJ c 1'1.:\15 0":,:"n'31',',,' .,'t-..... 1 nc--.' .~ .. J'" (lI' rl]­
r.lcu1osJ.d<ldp de prf''JUt'ls, r'\s ~'!'t-"i\~'õl"'-,". r"'!; :.I\Vc. i'.-ru,\. rf'':'''\J 0:11' <>~ ou 
pUbl,l.Cldêlde· 

li 1° - lm:o:,rer.!l nas me!;'I\as r(!n~s qU"'m dplYllr de alf>tt.'ir. IflI"Jl;:lhle rf<'­
Co!!'~nd3ç~e~ e!lCritas O~t!"nSlVi'\s. sOfre .a perlcu1oo;i&adl? d., \';Pt".'!.o;o " t,.~ .. 
prestada. 

§ 2° - Se o cr ... me P cUlposo: 

Art. 64 - De.:.",]!" ~~ camUfJlCilr L~ .I'!!.Itorj~,,':!.p CO~!pt!t""I(' C' .vv 
res a noc!v~di'ldQ c.u peo'l"'ulo!il(3,},de d{ rro.:\t1tne; C"uJ'-' C'Ol\h ....... Trf'nto "'1'11 t f rI', ,'r 
;) !iua cOlocaçJo- no mercêde: 

corlCi'!_pondentll's " le,3c corporal e 11 lIlo'"tt!'. 

1r.rt. 66 - Fi'lzer l'firlllaçllt.· fal!;. ou eIl'Ji\nl")~lI. 0\1 Ollllt ir J.nforln.l':, ~\' rf'l~­

vante cobre. natureza. c<1tr.C't.{1~t.1,.." qU.11J"''H71'', qUolI/'lLJd1(]Pr ... gtlf;'1nçc~. c'I~t. .. ",­
pl'nl'lo, ~urab~Ht1l1de, prf'ç'o ou 9l1rllnt.i/'l 0" prClClutoc ou .t'rvir;os: 

Art, 61 - Fa~!'r ou pronlC''''er ptll!11cida<1º qu~ S.it"ofi' ou 11ev"rl.l "'''':('" 
t"ngano~a ou at>u~ iVil 

ParàgrafC' t~nlC(l - lllC'orrerl!. T"t .. I'In '.>NAr rE'tl",~ 'lur"r r\Zt'l t'u 1 r~lI" 'v"'r pu­
bl1c.\c)ade de modo qUe> d_flcW1te sua ld"nLl!J.cü;lto !l f'1.h~ta. 

Art. 6B - Faz!'>( ou p"ome>vpr PLbl\C1"<ldf' ql'e e;At>e> ou d~vp-,õ'I r~t.pr 

capaz ~~ in!3uzir o C'on"ult.ldor a L" cOlll"lortar de íorr.:l preju!jlt'l<l) ou pf>rlClo<;1\ " 
!.UiJ ~.)ude OI.! st'gurança· 

FarAgrafC' lmlC'~ - l,rccrr('rA.n,," 't ·'l'i\S PN.Õ'\" q"l:'m fj:!';:> OI' prr-1!'0\1er pu­
b!.iC1ClaCle sdbNiÓO-SE .lnCar"l dt> aten1e~ i. d, ant'la 

At:'t~ &9 - Deixar de org .. n1ur dado& fAticos, tl-cnicos I! c!('ntHico$ que 
"Ao base <i publicidade: 

Penil - D@tcmç:io de um a sel.S meses ou multa. 

Art. 10 - lmpreg<l.r, nti repar<lç~o dt> produLo<;. pPÇ'i!"l ou ("("IlIIp"',HmtfOs df' 
repos.iç.!io IJSailo.s, ~t>1!' ... utor.!z:~ç~D t'l1"J con$um.l~or: 

Pena - Ot!t.enç~o dI' trl!s l1I~ses n um ano e multa. 

Art. 11 - Uti1Jz.ar, na cobrança de dJvlC1as, (lI! all'lt·~ça. co",ç~", cons;­
trangl.llento fl!1100 ou moral, afirm"~Oes falsas. incorretaG ou en9ano!:~s ou de 
Qualquer OUtro proced1111ento que exponlHt o consumir3or. ln)ustific .. u~a'!lente. A ri­
Cllculo ou interfira COI!! s~u trabalho, 13l"scanso ou lazer: 

Pena - DetençAo Oe trés Inl':!ses a Utn ano e lI'ult",. 

Art. 12 - ll!lped~r ou 13ifil;ultar o aces.!;;) do consunudor lIs J.t1f.JrlM;Õ(l5 

que sobre (!J.e con!item (t/'l cadatitros, banco de d3do!> , f.lcha:s e r,.çlt::tr-05. 

Pend - Detençho t!e sei!: mesps a um ano ou ml.lta. 

Art. 73 - DeJ.Xdt' de corngJr ímodii'\tail'ent(l inforra;,so sobre- ,..on" ll"1 rJ(v' 
c:>l'st.:t~te t!e cãt!astro, o"'nce de d .. ~o!i, flchm; ou rC']lstrO'i que rabe ou d{' ... e>ri,\ 
sa::ler ser ... nekilta: 

Pena - retenção d(! UM a se,l.$ f'!C'"t-$ ou rr,u) ta. 

Art. "74 - Dei'ar J1c r-nl.reqar <tQ c::on'Sumi~<:,Ir {) tl"rro ;:'I" g<ir.:lnt.i:l .:lo".,ua­
dam~"'Ite p~eêncnJ.dCJ ti cam C'1;Pf'C'lfiCi'lÇl:'lo cl<lt"a ~e s(>\l contf'url!"\, 

Art.. 15 - OU.,!!), de- qUi'llqu"!" forl! i. (.oTlcorrt>r ('.''1[.'\ 00; C"!l"(>:" nHf'r i~o!'> 
neStp Codiqo, l.ncJ.de nas PE'"õ'lS a e':.~C'~, C"')lI:J,r'Hlav n. tl'cd.dol\ de !:ua culpab .. lidade, 
be" como o chrE-tor, i'ldmlnJ.rtr,'\l:3or ou gl?rrnt!' da rC'5!.oa )Urit11C'."! que pr"'mov"r, 
pUf'J.t:.r ou por qu"lqu{'r m"'do i'\Fr"'v .. r o fOrneCltrleflto, oferta. e"p0 r :tç."tO ~ ""nda 
OL. mêlnutenç:'o (I", depl!!;ito de pro"uto~ ou a oferta e rr~~t ... -,o ~~ servjços nas 
cond.l.ções por ele l'rcib,l.tJ<'ls. 

CUlhço· 

I - seren cOlI'etidos ~III épne;! Ile Ç!'r<tvf> crl~e le't"r;m6!n1r:=i\ cu por (} é1.o:.1~O 

(l(! Cê.Lall'i1a1e: 

l\; - qu~ndo con ntiOo~: 

a) por E<'!rV1d.Jr p .. bllC~, ou ror FC'!;SC'3 cuja 0::0'1'"1;: 
seja l'I",nl.ft;>!ltiltl'lE"~e <;,J""e!"J.or ã C'l vit. : 

b) em ;:'Ietr.l.Irento de opPt'arl.o ou rUrlC'ol1:l: de nt'lr dp ~{'zo:P." (\lI ff\.41':>t' 
de ~cr.!ôe'lt" .3."10'" ou d .. P"~"<"\<lS fortlldorn<; de de!i<:l""ucia mrntnl. l.nler·J t,~ ',<; ou 
1lá.=-. 

v - s~rel'l P" tJ':2~O!; "Ir opori'\;'õc'1 Cltll' r., .... o)Vâm ;;-lu\'t'htoS. \IIedl<:'amQn~ 

tO~ Cl. au.;,~squer O'J~H .. S ;.ruClt.to" ou ser .... ;tç'rJ<; E'<;!.(!ncJ.d.l.$, 

1'''' ~., - 11 r{'l,~ prcurJ"'''l<''l j"'f'v.l.:;ta n .. ~t.~ c:.f'''';I~ <;<> .... ~ fi},v);:;, !>Ij f' .'I~-

"f'.Jlt.a. ccr {o!>i'I..TI.:Je .. te ar:o 1!l1t une e 0\':1 1t.Õ1"'l.thO dI" di"r (ln d.l'·flr~" "A r"rlt" rr'\'''&IV1 
r'.J ~.',·r~""l' c,,"'in,.11 il(" cr<nll'. H.i Jntl,VI(~lI"l 7õl"'~' ",.,.t" nl\lt ... { 1\'i. 

c ... ~ ... r ... Li~.J c d_spo:;ttJ tlCo lIrt. 60, § 1". do Cl}ÜJg' fCIl"':. 

Art. 'D ... U."" da .. F"'Mla prJV.lt.u, •• a. HNroao. _ .,. .ult., J':I(ld .. ... r 
lft1po.t. ••• bu.ulat.lva ou aU.unadA •• nu. ob .. r"'~ o .upeno no. art •• 44. n, 
120 C6t1l'lO P.na11 
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1] ... pUblic.çlo .111 ór'illloc O .. cOlllunicaçlo .,. ,rolh"- C.lrcuhÇ~C' ('lu au­
cUtnc!iI. 65 expensAS 00 coM. nado, (I. noticIa sobre oa f.to .. e • conOen"çACl' 

111 .... prnuç$,tI O .. ""1;010 • cOtlurd,daCe. 

Art. 79 .. O vnlor dn fiança. nAS 1nfracOen de que- trllta .. ~tf" CÓ(]lflo • 
•• rA {ix.do pelo juiz, ou pela aUtofiC3df" quI' rrC''';.1dir o inqutltJlO, l'ntr" ('".. • 
duZllntl'lt lIIil v,,"Pt o v&lor do DOnuc clIo 'l'uouro "ar-ionlll-eTH. ou lnrHl"e .qu!v.­
lente que venha sUbstitui-lo. 

ParAqrafo unieo ... S. ',"51111 rI'COlIIl/hdlH" .. c1t:uaçlo .et'lno..,icl' do int1tr-J",," 
ou reu. ft t l..1Inça poOer6 SI:'r 

Art. 80 ... No pr~psao penlll atinente .COIi eri .. ,,!> prr'/istos ru",,.te CMtgo, 
be'" como .. outros cri'! s • eontravençOes que pnoJolvf'l1II r~ll'lçl'l,." o. Consullo, po~e­
rio 1nterv1r, COItlO .. uaunteS ~(\ 'Unisttr10 publico, Da lt'9,ttlUOos imUCados 
no art. 82, ine.uos 111 e IV. aOS quaiS UIIMII. flleulUOO propo" aç:l('I ,",n"l 
.ubSiOiiria, .e • Oenunci" nlo for of.reci~ no prazo lP9al. 

TITULO /lI 

DA DEFESA 00 CONSUIIIDOR EII JUIZO 

CAPITULO I 

DISPOSltOES (;ERAIS 

Art. 61 .. A OeteM ~OS interenes .- 1!11reltos ~s C'(ln5Ullldor~1 e daI Y1-
tiUs poderá ser .xerc.1da elll jUiZO lndi\·i~u.la.nt., OU a Utulq C(11fOt.iv~. 

Par'grafo unico - A defesa coletiva s.r' t!Xerc,tda quando .e trl!tllr de: 

I - interesse!: ou direitos difusoo, a.~i. ent.ndJt.!os, !Jara pr.ltor. 
d .. t. CÓdigo, OS transindiv,tOua,1s, c.1. natureza indiyta.tvl'l. de que .eji'" titula­
r .. pessoas indeterw:inadu • li9a~s por circunstanci,.s Oe f ... tn: 

11 - interetõses ou tUreit05 coletivos, a.51111 pntt'ndidos, para .r-ltos 
..... fite C6digo, os transinOividuais de naturez.a inOivilõivel de que .ejB titular 
Qrupo, categoria ou cla.eu: de pt!fU.oaf> li'}t\Qas entr. si ou coa a parte <:,"ntr'r1a 
por uaa rehç:iO juricUc;l base; 

III - interesseI; ou cHreitos intUviduai5 hOl109t:néOs. ,. •• ia ftntl"'nOidos 
OS decorrentes d. origem COIIIWl. 

Art. 92 - Para os fina do nrt. 100; paragrafo Ilnico. 1"0 1t>9Itllt.,dos 
'::oncorrentelllente: 

I - o KinisUrio Publico; 

II - a UniAo, os Eet .. dos, os ftuniciP10lS .- o Distrito 'eOeral; 

UI - as entiOMJes li órgão!: da .~inistraç"'o p\lblica. direta ou iMir.­
ta, ainda que sem personalidaOe juriOica, eJ~U'ica.ente destiMdos .t c:leC.-u. 
dos interenes e Oireitos prote9idOs por este C6cSi90; 

IV - as asscciaçf.es leçal.ent.e const.1tu16tt.s tlà pelo .enO$ ua ano 11 qufl' 
incluam tnt"e $C!us fins institucionais li. defeaa Ooa J,nteresses li cUrt>it· prote-
9140. por este C60igo, dispensac1a a autorizaçlo ... ellblNr 6 

§ lP - O reqUisito da rr~-cOn!;tituiça.o pod~ st'r Oi!'lpr>rt;3d('l Pf"lo jll\:', 
nas ações ~reviStas no art. 91 e .egulnt~,., quando haja Iw\n.t:es.to in' ,.r"~5f> I't(l­
eJA1 evil!enciaê.o pela Oi.ens~o ou cara!:terist iea do dano, ou pela rt'le\.1nci.l do 
b •• jurid co a !.ocr proteo;ido. 

" 2' - Ad'llitir-sp-A o liti,;'-onsórC"l.co {ao;ultat1vo entre 05 I!:_ni"ti"rl.o$ 
Putlicos 4a Un!:lõ, do Di.ttr"ito r('~cral ~ "Clt Esta""5 ni1 Of!'fesa "os lrtcore.tr;es e 
direitos c.1e .ue CUl.da @stp Código. 

§ 3~ - Os Org:l.os pUblicos legitimadoS poderIo tOtllnr d05 intt!rft .. o;~OO'5 
co.prOllino cs. ajustalllento O. s.ua cc !luta As e"J9ltncUIII; 1.9",15 ... diante- Co.in.­
çi:) ••• q.le ter:" efic.lcia li. titulO tlxecullvo extriljudicial. 

Art. 63 - Pau a Ot'fer.a 005 tUrelt05 e lntt'TI!'!lttles prou9itos pc-r e'lôt. 
COc.1igc & 10 admissive!:; todas as espÓCic$ de ilçae-s cap.'\:,,"''S de propiciar SU3 0'1,-,,_ 
quada e efetiva tutela 

Par.\grafo unico - P,pderâ Ker l!.Jtt!Vtd<'l, pt"los le-g1tiMdos nc .nrtigc an­
~.rict" ,..Ju por qU~lquer outro inUreuado, aç:io vj.:..lrll,.J O controle ab5lrato .. 
prev''l,ivo das clAUsulas contratua.ie geral •• 

Art. 94 - Na ilÇ:iO que tenha por Objeto o cuaprJ..,nto 4.'\ abrl'qAç:âo Ge­
fazl r du n!o fazer, o juiZ corceOorA a tutelil e"~cifica ~ ollrigaçlo ou 
".t,·r.fna!'á providõncl.õu. que aS[I;(I'lurell' O r .. stil t"do rrAtJ,("o ~qUl. v.t"nl~ ao -do 
.Oi'lpl~mlmto. 

§ l0 - A conversclo da obrigaç,Jo elll perc.1"S .. ""'nos .Mente ;erA admi:uj­
vel se por elas optilr o autor ou st' i.poS~ivC!l a tutela espC'c1fICil ou a c)tJt~nç::lio 

00 1 esultado prAtiCO correspondlmte. 

§ 2' - A inc:lenl.7.llO;3.o por pt!rdas e c1an('ls oo;~ fAr:r. !:@m f'r~jUIZ0 c." lIIult.;ll 
(ilrt. :!67, ,dO cõt.1l.go t.1e r!'oceuo Civil). 

§ 3~ - SC'nOo relevant~ (I fund..ll11ent.C' dol J .. lu;.r.dd e toa .:cn1~ lu" '.:. r l.,=ü':; 
r.::tio de .inell.l".,!u::ia Oe rr("lv""'''nto !J.nnl, " licitO 110 ,UiZ C"onr.dtr A tut .. la 11-
l'inJrruconle ou apOIO ju!>t.!!1c<tçllo pr~\'i .... cit .. do o r~\I. 

• • ' *' O :tu,tt. po~n.l, n. h.lpóle •• de> I 3. ou n ••• nt.n~., 1111P"'1 ItIU1U 
.lAtU ao Uu, ln~.pend.nt ... nt. ti. pedI00 tio .utor ••• for su!Je-i.IIU ou C'nlllpa­
\1v.l t"OJill I; bbr1,a~'o, f!)!;anóo pra:to ta!oh.l PIIu ['I cumprl'ft1 .. nto tlo pr~I"'·lto 

• Bt ~ 'aU • tuUll; •• p.c.t!iC~ bU ~ra fi Obl."ç~n de> rf'fulta"C' rtlH iO:co 
equ.!Valent •• podtri o .,ui!. d.l.rIfl1nlr as •• dida. n't'~$~6rJas. taU t"onl") bur.ca • 
.pr •• nsao, r.llloçlo de C"01'." " p.,uoI'IG. d •• ra:-1111l'nto o .. otlra. J.lllpPd:m"l1lC"> clt" a­
t!vldaO. noc1va. al'III d. r.quiuçAo "(I> ror!;'a pcollC1.1. 

Art. '!o .. Conl.ta .to. !l.gais ou abuaivoF dfl pu,.oas: filiictls ou jurldl­
el' 'lu, 1111111 -'in f to liqUitlo • c.rto, ln01vJ,dua1, colet Wc> ou oHur.C'. prl"vUto 
n .. t.. COcHtjlo. C'lbtU açl('l undl'ulI.nUl qUf' .. rtqerli pelas nClrJnaJ de lf'j de' ... n­
"(lo d. "'9U"ança. 

Art. 8f, .. Apl1C" .... o hlb,u d.r. "tutela !3ns tHr.,itc$ e .1nt~rtlsnli 
dOI con'U"10ore,. 

Art, "7 - NlI&: açO.r; coletivas de qu. troll<'l .t;l" COIl.1qo nào luw .. r:' ;.­
tUartalll.ntC' de CUI'tllF, .lI\o1umentolli, honOrlirJos periC'.lBl~ • qua.1squl"r (iut.ro'lr Oe"­p..... n.m conO.nllçACl da a.socil'lÇ:lo autt>r... sII1vo comprol,<id~ \II"~rf', em 
honor.lrlc. d. aOvo9aOD, cuct." e d.apltl:a ... prot'ec:su.,Jr; 

"ar.l9r.'o (lftlrCl - EIII Cft[l;O d~ l1l1g.\nt'ID d" IM-f(-, li. a"o;{lcJi1';:\('I 1\\11 ('In lO 

os diretor.a t.llponr.Avr:o!a p.l" propoSiturll da ar.1io lIf"r~c ~('11".'! 'IIIPute C'oncJt>na­
Oor; e", honorArioa aovo::llticlop; " ao O.cuplO dll': custas. • .:.m preoJul7" 11('1 rt!',;pon­
Ub1.lJ.daO. por perdas .. ~flOlo.. 

Art ee - Ha hJpót ... 00 lI.rl. 13. p.l\rbgr.'lfO unic(' "e~tf' C'i.,OlqO. l\ lIr;;\c 

C. re9r.1l0 pooer' .. r _jUiUc.1" "!TI pro('""s50 I\utôlJomo. fa('"ult..,da a poo;sÜHlldaOe 
d. proll'Quir-•• nOr; ..... 05 autQe, ve~aOa • Ot>nuncJaclo di'! lide. 

Arl. 89 - As norlMe O .. te Titulo .pliCAm-l'I., no que for cal ... el, a ou­
tro. dire1tos ou int.r ....... OHuaos, coletivor; • -inO.1vidulli!> homogêneos, trat.­
dos Col.tiv.lllente. 

Art. 510 - 1IpliCl\l!I-se 6,. ",çO .. previsttl,. n.pste Titulo BS noflfl.u; do C6di­
;0 O. Proceaao Civ1.l e o. LU n" 7.341, O~ 24 ~ .. julhC' de 1985, inclu5lV(> no qu 
respeita ao 1nquior1t1" ("1vil, naquilo que n~o contrar'"tT sua o; diJllPOl:;iÇOes.. 

CAPITULO /I 

DAS AÇOES COLETIVAS PARA A DEFESA DE INTERESSES 

INDIVIDUAIS HOIlOGtNEOS 

Art. 91 - Os 1~'J1tl"<I10& Oe que trata o art. FI r"'dpr~o propor, en nn1!!p 
prv)o'n.I.J c: no .!flteresfte das Vitimas ou "PIes Sucf'ssor(>e" aç~o cl\'il C'C'let 1 Vil d. 
r.cpoJi!:: .... bl.lidad. pl'lol' danClIõ indivi(]u."llllC'ntt su!r1()c:'h de 11"'01"1:10 com o ~1"1" ...... to 
rlo~ artl.gc5 s'9uInte~ 

1Irt. 92 - O "l.nistério PublicC'. se n~o aJUl.zar êl ."çAo, atuar:" ~pmi'r" 
cono Uscal da ld. 

Par"9r&fo urico - Aplica-ae • açlo P"('OI.'H=ta no ."rtl.l"C" êlt'lt erior o ai' • 
t. •• U 20. 60, da Lei nll 1 34"1, de 24 l3e Julho "P 199 .... 

Art. g') - Res.salvaGa a c01l\~tf!ncl.a óa JuSt.ioçu 'F.ó'2I'ial. ~ comrC'l..cmt~ 
para • C.U$.ll • just1ç:a local' 

I - no foro do lU9ar onde ocorreu ou Oeva oco!'rer o dano, qU<lm1C' d(> 
~ito local; 

I I - no foro da CapitOll do Er.toldo bu no do Dl.~tr l.to Ff'deral, para os 
oano. dl' I!l!I1)ito nacional ou re9l.0nil], aplJ.cando-se ao; regras 00 C601.Qo de Pro­
ces.so C1Vll .. os. caso" de cOlllpC'tfnC1.11. concorrente. 

Art. 514 - Propos.ta li açl.o, se'!'A pubhclldo edl.tal no t>rgAo C'''1c1'''1 ... !'im 
d. qUE- o .. inter.5S.00S poss.m interVir no procesc;o como 11.tisC'onsartpc;. !'E'm rr.­
jUi:o Oe .mpl. c:li vu19.çbo pelos meios de comunl.Caç[H) socl.o'!I.l por partI" deIS 6"91'0$ 
d~ Oef.sil 00 consulIlJ.dor. 

hrt. 95 - Enl C'V'C' df' pror:edfoncia 1;11". pPth(]C" a C""nt1f'n~C'.'\('I I;f>rA orout\rjco'l. 
lixando .. re5pom,abJ.hdade do re...l pelos dnnns caut;;U'C"$. 

Art. 96" 'l'rôln'l.U\Oa e/ll )ulljlado a sentenç .. condenat6rJ.il. SE'IA putl.1cado 
*d::,t..al, Observ.~o o O.1lõpoc;to no art. S14. 

Art. 91 .. A l1quidaç~o e • execuçAo d(" sentença poderAo ser prol1lovicSas 
pel. \'itiu _ '.UI luceuores, .nill comq pelos legl.UMa.Clos Of' que trata o art. 

S". 
P&r"'qn.fo unico - ~ liqUl.daçào de s.nt(>nça, qUI! &crA por IIrt.1qos, 

poOer'" .er pro.ovi~ no foro do cJolIIl.cllio do liquidante, clItoendo-lht! provar, t.2.0 
.0, o n.xo de causaliOaOe, o dano e III'U .ontante. 

Art. 98 .. A t!xecuç~o podera ser coletiva, senOo promovida pelos legit.i­
.. dos tle que traU o art. SI, abrangendo ~s vitiaas cujas indenizações jA t.ive­r.. .siOo fixadoJ,5 ell aentença de liquid.tiç.1o •• elll prejuizo do ajuizamento d" ou­
tras .xllcuçOes. 

I 111 - A .xecuçlo col.tiv. far-•• -'" co. Nse •• c("rt!d!o d.as .entença. 
de liqui~çJ.o, da qual dever'" con.ur a ocorrln!:ia ou nao 00 trlnSito em 
jUlgadO. 

5 211 - t compptente para a execuç3.o o juizo: 

I - Oa 11.qUid.l!;'~O O" sentença ou Oa açAo condenatl'lria, no cao:n Oe f'XP­

.:.:;:!o indivir1ual; 

11 - elA nç!i.o conOenatOria. quando colet.lvoil ia ex.cuç:\o. 

Art. 99 .. Em c.Fo de concurso de crjOitos decorrentes ClI! conOenl'lç,\o 
pr.Vista u Lei n' 1.347', O. 24 Oe julhO Ce 1995, • Oe lnoenizaçOll1 pelOS pre­
jUiZOS inoividuaU resultant •• 00 •• alllo ev.nto diIInoao, eltt',,\s t.erao prefC'r~nC1a 
no ~gaJlento. 

'ar'VroIfo 'nico - 'ara _feSto do ClIpe.to n •• u oIIrtiqlO, .. d .. Ullo'l~.'l(\ "ri 
.f,JIportlncla r.co1hic:la .0 Funoo criaOo pt!la Lei n' 7.347, OI' 24 (l(" julno !lll' 19(15, 
f1e.:" au.taO •• nquanto pena.nte. ÓII 01l'C1".0 a ••• 9Ut'l~O ~rI~U a. açt'ln O .. lm'llln)­
PClo peloa ".noa inc.1,tviduaia. 'aIVO nll hlpOteu Oe o p.1ct,inl!~,nio 00 Of'vf'd"lr a"r 
..nlt.ataunt. auficiente para r •• pondt'r pela intt't;lrlllidadf' Orui dlVid.'l5. 

Art. 100 - Oecorrido o prazo Oe um ano um habllllaçAo de tnt.rc!:'sadOI: 
em numero compa.tiv.l com iI gravidadC' d~ dAno, pOder.'\o OI> lt'91.tlm.at'lo~ do .art (2 
pronover. l1qU.1dolÇaO 11 execuçAo Oll inOl'ni2:"ç30 d«:OVl.cJa • 

Par'QUfo unico - O prot'luto da inoenizaçl\o Oll'vid~ revrrtC'fb [';na o rUn­
dO criilOo pela LeJ. n ll 7.341, "" 24 c.1(> julho 00 1985. 

CAPITULO /lI 

DAS AÇOES OE RESPONSABIlIOAOE DO FORNECEDOR 

DE PROOUTOS E SERVIÇOS 
Art. 101 - H~ aç:lo de r~spor.~ab.i l1dt\de ciVl.l O~ forn" ... ·Ij') .. dt' rrrull1lnc; 

~ nrvlc;oG, um pCt']Uit.O 00 diSpo!ilC fies Capitulos 1 to II df'ste Titulo, SN~(\ 

observadas; ""S se9uintes norm.ts. 
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1 - a .ç~o pedI' ser propot;ta no domlcllio dr..l ~utor; 

Il - O r'u quI' hOuver contral.tlo uguro de! renponsat 11 Jc:lade po!!l(>r.'l Ctl.'\­
ur .. o proc:uso o .1'91.\:-a(lor. v.~"l"Ja a lntegrftçAc Cln C'ontr.'htl"ri .... pnl-: :nt' .. tutl'­
de R.ss~uros de Bra!>U. )lestA hipf:"PMI. li u'nten.u qut' JUlgar rrC'ceó .... meo (' FP­
dldo conMno1rol o rio/) no! termos do art. Bc> "C C6dJgo dg ProC',.o; .. o C'l\JL !:P (' r"'tl 
houver 5100 declaraClo falido, o 51n01co suA lnt.ima,Clc oll lnfrormi'lf a tXJ,Hfo"C'ia de 
seguro d. re"ponsahilJ,dJ,(le fac!.\ltanCl"-sl', em C<'I r • i'lfHmat Ivo, Ij C\jul2.t.1nlento de 
açAI) de l1!.deniuçJo cUr~t.lllent. contra o &.gunl!lor, veCl;,da i'I dl'nUnC!aç.'o (1<1 lide 
ao ln$tituto dI' Ru!';.guro~ do IIracl.l I' dapensado o hti::C'on~6rcjO cor .tglltÓrlO 

core este. I:' ,.l.~ / , 
Art. 102 - OI. lR9it;LJUdos • a9fr na forma dute Código podu""o propor 

açJo vi&an(lo cOllpdir o Po(ler Publico C''*Ip .. tt!nte • proibir, em to~o o 1errit6r1o 
na::~onal. a prOduçAo, d1vulgaçlo, di~tT ibulç30 ou vf'nda, ou li. dC"tcrmin"r a1t~ra­
ç.!c na CO'llPOSi;LÇ.!O, estrutura, f6rmulO1 ou aconthcion~m(lnto dr produto, CU;I" UO:O 

ou com;UMC r"gular se revele nocivo ou perigoSio .t $1'ludC! public~ C! A incolumi""óp 
penoal. 

S 20 - O rctar~",ml!nto pela nutoridllde cOII'prtf'nt .. , por fh<'lH' dp r-I'> ....... ntôl 
dit!.:!ô. CID cumJ:lr1lftento Cle deC1$ilo jUCl1Cl.~1 pm aç:lo de que trala c$ilf' nrtlQO, 
hgU,:ll crimf' (le recponsabil1dMe nO!; tUmO'!; da lei. 

CAPITULO IV 

DA COISA JULGADA 

Art. 103 - Nas; açl5u colet1va,!; de qUe tratil ute CÓth-qo, a ,!;tmtença 
'"'I-á coi$ia julgada: 

I - trg' cenu, .xcetc se o pecUdo for jUlga CIo i!!lprocMente por J.n­
S1!!'ici~ncl.a de provas, hipótese ~m qUI! qualquer legitimadO podC!" intf'nt~r outra 
açAo. com idfr.tico funl3alr'ento, valent3o-se de nova prova. nA hlp6tesI! CID 1n-:-150 I 
do parâgrol.fo unico CIo art.. 81i 

Il - uItrl Plrtts. mas lilll"ti\t3amentl!! ao grupo, categorl~ ou clar~e. 
salvo ll1procedfncia por insuf1cifncia dt provas, nO$i terlfto's ~o lnc.t&o antprior, 
quando se tratar da hipótl!se preViSta no incito II 130 p.ar.igrafo unie0 d'" art. .,, 

UI - ~rDlJ D.(l~S. apl!n<l!; no e.no de procedltncii\ e,-, pe~H!!O. Pi'!"''t l:IanE'­
ficiar tod.ls as Vitl.~ilS e seus suceo:!:or"s, na l1ip6 .... ~p do lnC"'o: .... 111 dI:' 
paUgrafo unico do art. elo 

§ lo - Os e!f'~~oI. 133 Cal!." Julgada pre"lstos n"o; l.nci<;o'" 1 (' 11 n~o 

pr~)ud!.cad.o interesse!> e dlreJ.tos ln(!::,Vl.duau; dos integra.ntl"s da cClet!viljad", 
do grupo, categor:La ou classe. 

S 20 - Ma hip6tese prevUta no lnciso 111, em c~o;o t3e im~r .... "~-l<l. 130 
pecUdo. os intere!illat3os qUI! n~o tiverCIIIrI l.ntervimL no proceso;o cum~ litJ.scono;':)r­
te, poderio propor al:lo c!le in!lenizaçlo a titulo incUvic!lua1. 

5 30 - Os ~fI!ito$' 021 coiSa :/lJ1qaCla Clp qll. cult:t'1 o art. 15, cOI"hmdo 
COIft o art. 13 !la Lei n ll 7.347, c:3e 24 de jUlhO de 19f1S, nlb rn~j1J!!Iicar:l.!..· A'" ac:~.(!~ 

~e ino.nJ..UçAo por d;,n05 pestoallllente sofridos, propostas int3iq~ualt'l"nte t'U na 
foru prevista neste C6digo •• u, se proce!!l~nte o pe~1C1o. bent'ficiar:1o as Vitimas 
• seus sucessores, que porJer~o proc~tjer .l liqUid"ç30 e .;\ execuç:io. nos tl!!!rlllOS 
CIOs .rts. 96 a 99. 

§ 40 - Aplica-se ° d;LsPO$ito no ~rltgrafo anterior A $erten~a pt"nal 
conClenat6ria. 

Art. 104 - As açôetõ coletiva"., prt"vhta.!; nos incisos I e II c:3~ 
parAgrafo UI'l.l.CO 00 art. Bl, nao l.nt3uzet!' lJ.t.tspem3ência para a5 i!lç~,.c; J.n~ivic3u­
• u, AS OS .feito$i f3a CO;LU julqaoa Irg, o.nes ou uItr, Plrt~s a quP aludl"m 
os :l.nc1.lolO 11 e 111 00 a.rtigo anterl.or M.o b'!:np!iciar:lo or; autore$i das AçOe!; i~­
d!vJ.tluajs~ $~ nJo fOr r .. que-rJ"'" lôua $uCl'en-".1:o no rraxo dto tr:Lnta dla$i, a contar 
Üã c;:.!ncla nCl~ autos: do ajU.1%aIllPT,tO da IiÇ.lO colet1va. 

TlrULO IV 

DO SISfEI/A /lACIONAL DE DEFESA DO CONSUNIDOR 

Art. lOS - Intl'g-ar.l o SiSt@N Nacional dI!' Defpr;a 130 Consumldor _ t"lm­
es 6rgao$i f.d.rais, .sta~.lU5, do DistrJ.tc Federal •• uniCJ.p&!s e as ~nt~!1"~~S 

.. privada,. de Cefesa c:lo consutrl;tdor. 

Art. 106 - O lJIorar\a ... nto "arion .. l (lp (lf01"II. dt'l C'('n- 11"lit1c..T. ()l'I ""r-t "'''~ 
ru )r:MClon.l (l1P DlreHf' lcon6lllico-tlJ. flU 6r",lo 'o('l .. ra1 qu .. v.l,hfl IUJt>lotitUl~lC". ,. 

orQoIr.!SIhD O. coorl!ltM~lo da polH!C' elt nr.t.lhi\ lI"rlonat d ... Ilcore, .. OI:" C"n"ulII\M 
flor, catt .. ndo-lh.· 

! - plane1ar, ('latla,..t, propor, c-oor(7C'nar ...... ('rutnr 'o l'olllJ"i'I 11"~ 
c1ona1 (I. P"ott'~lo ao COfllUIII,!,don 

1 I - reC'tobrot, atlaluar, IIV.t 1;' • f'nr:.u:dntlllr ('Clnr 111 tal:. t1Nltlh"111~ f U 
luges~be5 apresentAc:3ns. por entlGad ... rlPp"f.. l'ntllt1vas ou p.>r;f;t'lIlF )unl1.1,r-",., tlf' t',­
:rHc pubhco ou priv;oClo, 

I tI .. prr~t,nt Da" C'on~ulIIl"nril"r <C'r J_IILI\ç::lt. ",.r",.,hrl.t" f;Clf'lr,. .. , 1'" 111r. ,_ 
tos e 9aranttas, 

IV - infor .... ' .... C'C"n~("unU7'.ar • lIlotlvnr o consulfl d"r lIlrllvr''', t'''. f"H.­
rentes IRRiOS ". COlllunjcaçlo; 

v - sollcitnr ,policia jutllCl..\Ti" a J,nr.t.1ll'r,occtlC" clt" inqu"'rJtf I.r,]l­
cial pt'lra a aprRclaç.lo ~I' M.l1to cOntrA O" Cl:lnaUfII1Corcs, nor; tRrllo. ela lf'!lit.lll­
çlo v1gentR; 

VI - rerrt!tt!ntolr ao !UnistfrlC' Publ:iC'o C'ompf"tf'tltP rArll f1n~ c]P 011('1<"1,""0 
"I' Jlft31CAs proc ... uaJ,.r. "0 'JlbltO til' SUAS .tr.1.bul"ôo.sl 

VII" 1Rvar ao c:onh.Ci",entc- t'lCO$ 6rq"Cl~ cOfllpt't.m ('o: li" jntrll~C'.o; d. or­
~RI'h a"l'dnistrativa q.lR -v'!'olarelll 011 1nU'rer:sIPs dlfu"os, C"ll'tlVC'l$. ou J,ndlvl~ul'l!!' 
c!los ccnsUIll1~orl!'!;: 

VIII - loL.C'itor o concurGO (Ir 6rg'\0$ e f'nt1~llt3.' d.' 1IIj~:'(J, E .. tf\l"h"~, l!Io 
Dl.Itr1to '.(leral t" MUnlCip:Los, bem COMO lIuX1IH\r li fillcah:::.,ç:\o 13(> p·l'ç'f.r. "'b .. "I'­
t.~illento. quanti.(I~d. IP.se9urança c!le Mns • s.rvJ,ços, 

IX .. incentivar, inc1uS1VIP CClm Tl'Cur,:o!'ó f1nan("Pl.t·o~ ~ nutt"os; progor.­
mas p~p.CJ.a15, li. formaç:~(I de enti~a~es d. ~cfesa dt. COn!;.1l1l~Cr Ir""i\ rorU]l!;C'Ao f' 

peloS órgãos publicos .StlldUUIli e lIunicipal"; • 

Y. - rC!qui!>itar ben$i em quantidi\dt' $uficit'nlc para f int ~,. fi'" m10s e 
pe!õquJ.sas, com pbsteoor comprov,,~~o f' dlvulgaç~o (lp seU$ n"·utt.dos, 

~! - I'IncalT'inhar antpnrojetos dI' lei, pjr intl'rtlU.'dl.O t70 Hinisl(or10 ~"" 

Justiça, ao Congresso N1'Icionlll, bem como s~r ouvido COIII relllç::\o a pr(\j .. to~ dt" 
leJ. que Vf!T'I;.ern sobre preço$-, q\Jali~tldt', quantid<1('1{? e l!õC9uranç-a de t.h I ~"rvl­

~os; 

XII - celeDrar convln10s COIII entidlldl's nacionai!; e internacionai", 

XIII - cl'e$l!lwalver outra~ at1vJ,dadl'!$ compat.1Ye.1s com "/Jaz; Iln.l1.1Jrfdeo::. 

ParAgrAfo (mico - Para 11 con5ecuç~o t'3e leus obj@tl.VO!;/ o Departalllc-nt.o 
Macion~l c:le Deflllitll do Consulllldor poaerA solicitar o concurso Cle órg301l ~ ent.,lda ... 
t3e$i c3ê not6ria especial!.:uçJo técnico-cl.l!ntifica. 

TlruLO V 

DA CONVENÇÃO caLEr IV A DE CONSU/IIJ 

Art. 101 - AG entiCaCles civis Cle con!>umldores • alô ar:soc1açOts tIff fGr­
necedores ou .1nl!!iciltoS c3e categoria econOmica poCleltl. regular. por conv.liç~o .... 
crua, relaç6t!& de consumo que tenhall'l por ObJeto ectabeleccr con~iç6es; tel.1\ti.v., 
ao pTl~ÇO, .i quall."al3e. ~ quant1dat:lc! • .i garantia e car.1\("terist::..cap; 131' prol3utoA • 
cerviç:os. betl' como .t rpclamaçlo e composiç.!io do conf11to 13[' consulllo. 

§ 10 ..... convpr-ç:lo t("rnar-se-~ Obrigatória a partir do reg:.!"tro do ~nlS­

trulllento no cartÓrio de titulos e documcmtos. 

i 2" - A conlrenç.Jo SOllll!nte obriqará O~ fllIaa~s .IS ent.l<'<J"'-5 
IOJ.gn~tArias • 

§ 30 - H.:!.o se ")"11[\(' de C"umprit' i'\ eonv~nç"~o o fClrnC!cador quP !" ~ .. r;l:lgi'lr 
~a I'Tlti~a~e em 13ata posterJ.or ao regJ$itro 130 in~trul!I.nto. 

Art. 10e - P~el!l aI> parte$i r;i9t1atoiril'ls ~A CClnv.nç:l!o fixi\r "''''I1Ç''.r. _til 

caso ~e !lõC!u OI!!!!5culllpri..-el'lto. inc1usJ,v@ para fin~ dI" illlf'OSiÇ':\O Oe p9nal darJf' .aOrroi­
ni!õtrativa pela autoriO<lde coepetente. 

TITULO VI 

DISPOSiÇÕES fIliAIS 

Art. 109 - O preAIIl1:>UIO l3a Lei nO 7.347, dt. 24 ~e juiM ... 1995. passa, • 
ter a seguinte r.dd~o: 

-Di!;ciplin~ a açJo civil publica (le responaatlil1lJadt!' pbt &trr&t C'oIUl:Ildos 
ao 111.:"0 am'EIiffi:.e. 010 consu.i!30r, a bens e Oireitos Ije va)nr lIrtit-tif'6, _ct êt1co, 
IiTctót"l.CO, tur1stico e paiS'.m9ut.tCO, aSlõim como a qualquer outr6 !J'Jt4!-re-c.f! 1Lfu-
60 OU coletivo, e dà OUtras prOVic:3l!nCias". 

Art. 110 - Acr~scent~sf! o J;eguinte inCiso IV ao art. l- 0.;0 1 ,.~ n e 
7.347, Cle 24 !3e julho !3e 1995: 

"IV - • qualquer outro 1nteres$:e Oifuso ou colet.r.u" • 

Art. 111 - O .inci~o II ~o art. 50 da Lei. nO 7.347. de :Z4 dto ju' ho ~IP 
19B5, passa. a ter a seguinte Tl"c1a.Ç,Io: 

-ll - :inclua, entre suu final1fla"es institucionais, a prot"9lo ao Mio 
alllbunte, ao consUlli~or, ao patrUOnio .rtistico, estético, nistÓri06, tlftl~ltico 
R ~isa.91St.ico, ou • qualquer outro int.r •••• ~ifuso ou COletJ.vo-. 

Art. 112 - O I J' do .rt.~. C& Le1 ne ?347, ~" 24 ~R julho 13" l!ilJl5. 
"..sa a ter a •• 9ulnte rec:laçlo: 

.. § 31 - b caso de "nistlncia lnfunCAoa ou abanClono da .çAo pnr a'uo­
C.iaçll:" JeQitiqOa. o MinUUrio Publico ou outro ltgltilMdO auulll'ri. • tHulllti'" 
da~. ativa" • 

Art. 113 - Acrescente-a. o. ae;,ulntes Ui 411. 50 e [,0 AO art.. 511 !la Lei 
n" 7.34', ~!' 2' d~ julho tle 1985: 

"5 .' - O nquuito o. pr~-c(lm;t1tuiç:io podrrA IPr dhp.nnl1n p"'lo lu­
iz, quan!1o hajil ... nJ,festo intlPrelU;. aocJAl .... il3('ncil'l~o re1" ~J,I!I"ns~o co' • "lractC!'­
r11tica ~o ~no, cu pela relevAncia 00 belll jurlc3iCO a ser protIP9.1do. 

S 5° - ,.dm1tir-se-A o lituconcórcio 1.,H'ltltat1vCl l"ntr. O$i Min,,,t ~n(ls 
PUblicos & Un.1lo, l!Io Distrito rel!leral • Cios Est.1\c!lofl na t3I'fU& dOI interenu • 
direitos (le qUe cuíCa esta Lei. 

§ 6° - Os órgAos pubh.cO!i legitill,,~o5 f'OdtorAo tCllllar ~ooP; tnt.r .. fK~H'oS 
cOllprolftino de .justamt'nto de sua coMuta As .xlgtlncl~o; lt"g.1\h, 1II001"n1. C'('Ilflin,,­
ÇOIPI, quIP ter.! e!icAcia u. ytulo ex .. cul1vo e"ttrajudicia1". 

..,Art. 114 - O .art. 15 da Lel. nO 1'.347, d@ 24 c:3P j1..1ho de 190". ,,,,"'o;:. ,. 
ter a &eguinte redaçAo 

"Art. 15 - Decou ldotf aeuentll dia$: do tr3ns;lto e~ julgado d1'l Il@ntf'flt''' 
co.n~.nat6r1., sem que A aJ,socillçao llutOTII lhe fitam!)l!'a a I')("clIrAo, ~"Vf"r.l fJlf7#-lo 
O JUnistério PIl):)lico, facultad& igUAl iniCiativa IIO$i dl!mais l .. gitirr.ac!lo'õ". 

lIrt. ll~ - Sllprilla-se o ClpUt ~o art. 17 di\ Lê! nO 1.347. dt' ;!.l de 
jUlbO d. 1985. passando o parag:,afo unico a constituir o Clput, COIII a SI'Quil'1U 
~-, . 

"Art. 11 - Em caso I!. lU l'i1AnCill de N-ft'. a a.f\('I,..t ... ç'~<"1 .ulbra It' tiS 1'11-
retor .. !õ n!'!;po~sllvel'!; Pio)" rrnpt>Utl.rA rta .C'~o lI.r~('< ,.o1.1""r1'''''r>I1'"f' rt-nr'l"n"",I. eM 

Jl~JhOr"rios .dvo.atic.1C'~ • ao ~"'CIJrl(l ""Si CUGtf!ltl, St'1II P11'1UU'[' "" r-ttnnr.."t.1l1"~­
rJr pc,r perda!; • Clano~". 

Art.. 116 - or,~u' .3 Uguint. Udaç:lo ao #trt. lP ti .. L"1 n. '7. '1147. ti" ,,, 
dw :;",lho tle ]qR!>: 
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·~rt. 19 - Ifnn lições dI!' qUl' trAta fu'to. l,to! n."'· h .... vl'rlt 1I(1,ôllI"'" ' .... dp 

cUlta., Halu.entos, Ilonot.lrios pttrlCl.a1S Q • qUl1squ"r outrlls o .. "p.",;"''', I , t'lln~ 

Gl'naçlo doi •• 'OCiIÇ.1O Autora, •• lvo COllf'TC1Yada .~-t(>. "!li hrmorllno," Clf> 11'0 F' l '. 
custa ... despe ••• proct'5SUftiS". 

OIArt. 21 - Aplicam-sI'" ... defesa "05 c3ireitoo; .. 1nt(,T(><;1';(>5 OHu~oe;, cole­
tivos e imUvic3uais, no que for cablvQl, os dio;po!:)1tlVOS do Titulo UI 0.;1 LIl.1 
qUI! institul.U o C6digo CI~ Defesa 00 Consumil~or". 

Art. 117 - Acr.scent .. - •• a Lei n. 7.347, Clt' 24 Cle julho d. 14F1r,. (1101"-

9uJ.nte C:U.poUtivo, renulII"rantJo-afO 05 'f'9luntrl" 

Art. 118 - Est~ COdlgO entrar.l em vigor "entro de Ct'nto " olt(!nta dia, 
a contar c:3e sua pUblicaçAo. ~ > 

Art. 119 - Rev09am-!lp as lHspOSiCOes em cOJltrArio. 

MENSAGEM N.O 160, DE 1990-CN 
(N.O 67J 190, na orIgem) 

Excelentissimo Senhor Presidente do Senado Federal: 

Tenho a r.clIra dE' ('omwúehr a Vo~~a Ellcelêncid. que, :nos termos do 
§ 1.0 do art. 66 da Cons~itulção Federal, resolvi vetar intp.gral.m~nte, pOr 
considerá-lo contrário ao imeresse público, o Projeto de Lei n.O 89/83 (n.o 
7.677/86, na Câmara dos Deputados), que "dispõe sobre a proibição da caça 
ao jacaré e dá outras providências". 

Confrontando-se os objetivos do projeto - evidenciados em três de 
seus artigos - com os preceitos da L.ei n.o 5.197, de 1967, observa-se que: 

I _ a) o art. 1.0 do projeto prevê uma proibição da caça pelo prazo 
de 10 (dez) anos; 

b) a lei já proíbe a caça e o comércio, sem determinação de prazo, 
com as exceções que especifica (arts. l.0 e seus §§ 2.° e 3.0); 

n _ .) o art. 2.0 do projeto dá competência ao Ibl!na, auxlliado pelOS 
6l'1ãos encarregados da segurança pública, para fazer cumprir 8. proibição 
e responsabilizar os infratores; 

b) segundo a lei, essa atribuição já é exercida pela União, através do 
6l'1ão executivo especifico, atualmente o própria Ibama, ou em convêlÚo 
com Estados e Municípios, sem a exclusão da autoridade policial ou das 
Forças Armadas, por iniciativa própria. (arts. 25 e 26); 

m _ .) o art. 3.0 do projeto, pela infração ao seu art. 1.0, que consi­
dera contravenção penal, atribui pena de prisão simples de 6 (seis) a 18 
(dezoito) meses e multa de 50 (cinqüenta) vezes o Maior Valor de Referência; 

b) para essa ocorrência, que a lei considera crime inafiançável, atribui 
lIIIta as penas de reclusão de 1 (um) a 3 (três) anos, e de 2 (dois) a 5 (cin­
co) anos para outras infrações de maior gravidade atinentes ao assunto 
(arts. 27, 33 e 34, com a redação dada pela Lei n.o 7.653/88). 

As normas contidas na Lei n.o 5.197/67, portanto, são mais protetoras, 
abrBDientes e reguladoras. Assim, embora o evidente intuito de proteger 
OI Jacarés, o projeto de lei redundará em dar-lhes menor proteção, pois 
as normas de lei especial, como seria a decorrente da proposição em exa­
me, excepcionam a incidência da lei geral. Em conseqüência, seria. restrin-
lida a abrangência do art. 1.0 da Lei n.0 5.197/67 e abrandada sensivel-
mente, a penalização. ' 

Estas, Senhor Presidente, as razões que me levaram a vetar o projeto 
em causa, as quais ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Mem­
bros do Congresso Nacional. 

BrasWa, 17 de setembro de 1990 •. -- Fernando Collor. 

PROJETO A QUE SE REFERE O VETO 
PL N.o 89, DE 1983, NO SENADO FEDERAL 

PL N.o 7.677, DE 1986, NA CAMARA DOS DEPUTADOS 
DIspõe lIobre a proibição.da caça ao jacaré e dá outras ;provi­

dências. 
O Congresso ·Nacionâl· decreta: 
Art. '1.° l'i: proibida, durante o prazo de dez anos, a contar' da publ1-

caçA0 desta lei, a perseguição, caça ou apanha, por qualquer meio, de jaca­
rés em todo o território nacional. 

Art. 2.0 Ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Na­
turais Renováveis (IbBIIlll:),. auxiliado. pelos órgãos encarregados da segu­
rança pública, compete fazer cumprir a proibição de que trata esta lei e 
responsa.bUizar os intratores. 

Art. 3.0 A fnfração ao disposto no art. 1!' desta lei constitui contra­
lR!J1ção penal, punida com prisão simples de seis a dezoito meses e multa 
.. cinqüenta vezes o Maior Valor de Referência. 

Art •• 4.° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação • 
. Art. 5.0 RevQg8.ID-se as disposições em contrário. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - De acordo com o dIsposto 
no § 2~ do art. 104 do Regi­
mento Comum. fIcam assIm cons­
cltuídas as ComIssões Mistas 
Incumb1das de relatar os 
vetos: 

MENSAGEM NQ 149. DE 1990-CN 

Senadores 

MárCIO Lacerda 

LOUrIVal Baptlsca 

MaurícIo Corrêa 

Deputados 

MIchel Temer 

Paes Landim 

Pl ímo MartIns 

MENSAGEM NQ 151. de 1990-CN 

Senadores 
José Fogaça 

João Lobo 

Deputados 

Mendes RIbeIro 

F1orlceno Pa1xão 

Jofran Frejat 

MENSAGEM NQ 158. DE 1990-CN 

Senadores 

CId Sabó1a de Carvalho 

AlmIr Gabriel 

Marco MacIel 

Deputados 

Mendes RIbeIro 

Adhemar de Barros FIlho 

Fernando Bezerra Coelho 

MENSAGEM NQ 159. DE 1990-CN 

Senadores 

Aluízio Bezerra 

Afonso Sancho 

MárClO Berezoskl 

Deputados 

Joaci Góes 

M 1 cfle 1 Teme r 

LUIZ Alberto RodrIgues 

MENSAGEM NQ 160. DE 1990-CN 

Senadores 
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Ronaldo Aragão 

Odacir Soares 

MauríCIO Corrêa 

Deputados 

Rosário Congro Neto 

Rodrigues Palma 

FábIO Feldman 

Nos termos do art. 105 do Re­
gImento Comum. as comissões 
mIstas deverão apresentar os 
relatór10s sobre os vetos até 
o dIa 29 do corrente mês. 

A convocação de sessão desti­
nada à apreclação das matérIas 
será feita após a pUblIcação e 
dlstrlbulção de avulsos con­
tendo o texto dos projetos ve­
tados. os pareceres das ComlS­
sões que o aprecIaram e os re­
latórios das Comissões MIstas 
ora deSIgnadas. 

O prazo previsto no § 4~ do 
art. 66 da ConstItuIção Fede­
ral se encerrará em 8 de no­
vembro próxImo. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Srs. Congressistas. nas 
sessões conjuntas realIzadas 
em 26-4-89 e 27-9-89. esta 
Presidêncla. não tendo havldo 
objeção do PlenárIO. adotou 
provldênclas que têm orientado 
o processo de tramltação le­
gislatlva das matérias 
orçamentárIas. até que seja 
aprovado o novo Regimento Co­
mum. vez que as Inovações es­
tabeleCIdas na Constituição 
tornaram inaplicável o atual 
em relação a estas matérias. 

Agora. o Sr. Presldente da 
RepúblIca apresenta, para a­
preclação do Congresso Nacio­
nal. o prImeIro Projeto de 
Plano PlurIanual para o 
qÜInqüênIo 1991/1995. bem como 
o Projeto de LeI Orçamentária 
para 1991. na forma do que 
d1spõe o art. 165 da Consti­
tuição Federal e o art. 35 do 
Ato das Disposições Constitu­
Cl0nalS TransltÓrlas. 

Considerando que: 

a) estas duas proposIções de­
vem ter tramitação paralela. 
com os mesmos procedImentos e 
prazos vez que estão lnterli­
gadas por força. lnclusive, da 
LeI de Diretrizes 
Orçamentárias para 1991; 

b) o Projeto do Plano Pluria­
nual não foi apresentado com 
todos os seus anexos. faltando 
partes fundamentais para sua 
anállse. que só chegaram ao 
Congresso Nac10nal no dia 28 
próxlmo passado ; 

c) o Projeto de Lei 
Orçamentária para 1991 também 

está incompleto no que se re­
fere a informações 
indIspensáveis para a análise 
das despesas com pessoal. de­
terminadas pelo art. 48 da Le1 
de DiretrIzes Orçamentárias 
para 1991. as quals só deverão 
estar presentes ao Congresso 
nos próximos dlas; 

dJ a realização das eleições 
parlamentares acarretou a au­
sênCIa de BrasílIa da mal0rla 
dos Srs. CongressIstas até 
esta data; 

e) o OfíCIO n Q 044/90 do Pre­
S1dente da Com1ssão Miséa Per­
manente de Orçamento colocou à 
conSIderação desta Presidência 
o trancamento dos prazos rela­
t1VOS à tramltação le~1slaclva 
das matérias em questao; 

f) continua não havendo norma 
regUlamentadora específica 
aplIcável, p01S não foi aInda 
aprovadO o novo RegImento 
Comum. 

Esta Pres1dêncla. não havendo 
objeção do Plenárlo. e até que 
seja votado o novo Reg1mento 
Comum. resolve estabelecer 
para o presente períOdo 1egls-
1at1vo os seguIntes procedI­
mentos e calendário para apre­
clação do Projeto de LeI 
Orçamentár1a para 1991. do 
Projeto de Lel do Plano Plu­
rianual para o qüinquênlo 
1991/1995. bem como de PrOJe­
tos de CrédItos AdlC1onalS. 

I - Projeto de Lei 
Orçamentária e Projeto de Pla­
no Plurianual 

1.1. Apresentação de emendas 
aos dOIS proJetos. pelos Srs. 
CongressIstas. na Comlssão 
Mlsta Permanente de Orçamento 
(Constltuiião Federal. art. 
166, § 2): até o dIa 22 
(vInte e d01S) de outubro; 

1.2. pUblIcação e distrIbUI­
ção dos avulsos das emendas 
aos dois proJetos: 6 (sels) 
dlas. a contar do encerramento 
do prazo para apresentação de 
emendas. conforme ltem ante­
rlor até o dla 29 (vlnte e no­
ve) de outubro; 

1.3 conclusão. na ComIssão 
Mlsta Permanente de Orçamento. 
da votação dos seus pareceres 
sobre os d01S projetos' d1a 23 
(vinte e érês) de novembro; 

1.4. pUblicação dos pareceres 
da Comissão sobre os dOIS 
proJetos: 5 (cinco) dIas. a 
contar da conclusão na ComIs­
são Mista Permanente de Orça­
mento; 

1.5 Prazo para apresentação 
de requerlmento de destaque 
para votação em plenárIO de 
emenda. aos dois projetos. a­
provada ou rejetada na 
ComIssão: 3 (três) d1as. a 



Quarta-feira 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

contar da Publicação do 
parecer. O parecer da Comissão 
sobre as emendas será conclu­
SlVO e flnal, salvo requerl­
mento de 1/10 (um décimo) dos 
congressistas; 

1.6 caso seja necessário, na 
redação final aplicar-se-á o 
disposto no art. 51 do Regi­
mento Comum; 

1.7 aplicar-se-á na discussão 
o disposto nos arts. 38, 39 e 
40 do Regimento Comum, sendo 
que os prazos prevlstos nos 
arts. 38 e 39 ficam reduzidos 
de 20 para 10 mlnutos; 

1.8. o Plenárlo do Congresso 
Nacional apreciará, em primei­
ro lugar, o Projeto de Lei do 
Plano Plurianual para o perío­
do 1991/1995; 

1.9. a aprovação de emendas 
ao Projeto de Lel Orçamentária 
para 1991 é condlClonada à an­
terlor aprovação de emenda 
correspondente no Projeto de 
Plano Plurianual para o perío­
do 1991/1995, quando for o ca­
so, em atenção ao dlSPOStO no 
art. 166, § 3~, inciso I, da 
Constituição Federal; 

1.10. os setores e serviços 
das áreas adminlstrativa e le­
gislativa das duas Casas do 
Congresso NaClonal prestarão 
toda a colaboração possível 
que se flzer necessária à Co­
mlssão Mista Permanente de Or­
çamento e sua assessorla, em 
caráter ~riorltário, no que se 
refere a tramitação e à 
análise dos projetos de le1 em 
questão; 

11 - Projetos de Créditos A­
dicionals 

11.1. Para os Projetos de 
Crédltos Adicionals que Já te­
nham sido apresentados ao Con­
gresso Nacional até a presente 
data: 

I I . 1 . a . pub 1 i cação dos 
avulsos' 48 (quarenta e oito) 
horas, a contar da le1tura; 

II.1.b. prazo para emendas: 
até o dia 17 (dezessete) de 
outubro; 

II.1.c. publicação das 
emendas: 48 (quarenta e oito) 
horas, a contar do encerramen­
to do prazo para emendas; 

II.1.d. prazo para a Comissão 
Mista Permanente de Orçamento 
concluir a votação de seu 
parecer: Até o dla 26 (v1nte e 
seis) de outubro; 

11.2. para os projetos de 
créditos adlcionais que che­
guem depois da presente data: 

II.2.a. publicação dos 
avulsos: 48 (quarenta e oito) 
horas, a contar da leitura; 

II.2.b. prazo para emendas: 7 
(sete) dias, a contar da pu­
bllcação dos avulsos; 

II.2.c. prazo para a pUblica­
ção das emendas. 48 (quarenta 
e OltO) horas, a contar da a­
presentação de emendas; 

II.2.d. prazo para a Comlssão 
Mista Permanente de Orçamento 
concluir a votação do seu 
parecer: 15 (quinze) dias, a 
contar da publlcação das 
emendas. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Não 
dellberação. As 
cam, portanto, 
ção adiada. 

há quorum para 
matérias fi­

com a aprecia-

São os segulntes os ltens 
adlados: 

- 1 -

PROJETO DE LEI 
NQ 14, DE 1990-CN 

Dlscussão, em turno único, do 
Projeto de Lei n Q 14, de 1990-
CN, que autorlza o Poder Exe­
cutivo a abrlr aos Orçamentos 
da União crédlto suplementar 
de Cr$ 1.598.225.000,00 para 
os f1ns que especlflca, tendo 

PARECER, sob n Q 63, de 
1990-CN, da Comlssão Mista de 
Orçamento, favorável ao proje­
to, com alteração proposta 
pela emenda aprovada. (Mens. 
1 08/90-CN. ) 

- 2 -

PROJETO DE LEI 
NQ 15, DE 1990-CN 

Dlscussão, em turno único, do 
Projeto de Lel nQ 15, de 1990-
CN, que autorlza o Poder Exe­
cutivo a abrir aos Orçamentos 
da União créditos adiclonais 
até o limlte de Cr$ 
2.543.549.900.000,00, e dá ou­
tras providênclas, tendo 

PARECER, sob n Q 64, de 
1990-CN, da Comlssão Mista de 
Orçamento, favorável ao proJe­
to nos termos do substitutivo 
que apresenta. (Mens. 109/90-
CN. ) 

- 3 -

PROJETO DE LEI 
NQ 16, DE 1990-CN 

Discussão, em turno únlco, do 
Projeto de Lei n Q 16, de 1990-
CN, que reprograma o Orçamento 
de Investimento das Empresas 
Estatais para 1990, e dá ou­
tras provldências, tendo 

PARECER, sob n Q 65, de 
1990-CN, da Comlssão Mlsta de 
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Orçamento, favorável ao proJe­
to, com as alterações decor­
rentes da Emenda n Q 16 e das 
emendas de relator, e pela re­
jelção e prejudicialldade das 
demals. (Mens. 114/90-CN.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presldêncla convoca 
sessão extraordlnárla do Con­
gresso Nacional a realizar-se 
amanhã, dla 10 de outubro, às 
18h30min, com a mesma Ordem do 
Dla de hoje. 

A Presidência çomunlca, aln­
da, que amanhã, as 10 horas, 
haverá sessão conjunta, sole­
ne, para recepclonar S. ExA, o 
Presldente do México, Dr. Car­
los Salinas de Gortariu. 

Nada malS havendo a tratar, 
está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
18 horas e 58 minutos.) 

COMISSÃO PARLA~ENTAR 
MISTA DE INQUERITO, 

Destinada a "Investigar o 
Programa Autônomo de Ener­
gia Nuclear, mais conhecido 
como Programa Paralelo". 

3 A REUNIÃO, REALIZADA 
EM 21 DE JUNHO DE 1990. 

Aos v1nte e um dlas do mês de 
Junho de mil novecentos e no­
venta, na Sala de Reunlões n Q 

2, Ala Senador Nllo Coelho 
Senado Federal, presentes os 
Senhores Senador Severo Gomes, 
Relator e o Deputado Arnaldo 
Prleto, Presidente eventual, 
reúne-se a Comlssão Parlamen­
tar Mista de Inquérlto, destl­
nada a "Investlgar o Programa 
Autônomo de Energla Nuclear, 
mais conhecldo como Programa 
Paralelo" . 

É dispensada a leltura da Ata 
da Reunião anterlor que, em 
seguida, é dada como aprovada. 

Havendo número reglmental o 
Sr. Presldente declara abertos 
os trabalhos e solicita ao Al­
mirante Maximinlano da Fonse­
ca, ex-Ministro da Marinha, 
que proceda a leltura do jura­
mento e em seguida concede-lhe 
a palavra. 

o Sr. Almlrante 1n1Cla o seu 
depolmento, deizendo que o Al­
mirante Alvaro Alberto, duran­
te sua gestão na Presidência 
da Comlssão de Energia Nuclear 
lutou, sem sucesso, no início 
da década de 50, para realizar 
um programa que, se tivesse 
obtido o lndispensável apOlO, 
teria permitldo a independên­
cia do Brasll no que se refere 
à tecnologia de urânlo, aSSlm 
como todos os benefíclos daí 
decorrentes para diversos 
setores. 
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Logo após a exposição do Sr. 
A 1 ml tante, o Sr. Pres 1 dente 
concede a palavra ao Sr. Sena­
dor Severo Gomes que formula 
diversas perguntas aos 
depoente. Por fim, justlflca a 
ausêncla da Presidente da Co­
mlssão, Deputada Anna Marla 
Rattes. 

Flnalizando, o Sr. Deputado 
Arnaldo Prleto, Presidente e­
ventual, agradece a presença 
do Sr. Almirante Maxlmlano da 
Fonseca e determina que as no­
tas taquigráficas, tão logo 
traduzldas e revlsadas, sejam 
publicadas, em anexo, à pre­
sente Ata. 

Nada mais havendo a tratar, 
eu, GUllherme Oscar Tozzlnl 
Della Guardia, Assistente da 
Comi ssão, 1 avrei a presente 
Ata que, lida e aprovada será 
assinada pelo Sr. Presidente e 
irá à publicação. 

_ANEXO À ATA DE 3 a REUN­
IAO. DA COMISSÃO PAR~AMEN­
TAR MISTA DE INQUERITO. 
DESTINADA A "INVESTIGAR O 
PROGRAMA AUTÔNOMO DE ENER­
GIA NUCLEAR, MAIS CONHECIDO 
COMO PROGRAMA PARALELO", 
REALIZADA EM 21 DE JUNHO DE 
1990. A FIM DE OUVIR O DE­
POIMENTO DO SR ALMIRANTE 
MAXIMINIANO DA FONSECA. EX­
MINISTRO DA MARINHA. QUE SE 
PUBLICA COM A DEVIDA AUTO­
RIZAÇÃO DO SR. PRESIDENTE: 

Presidente, eventual' Deputado 
Arnaldo Prleto 

Relator: Senador Severo Gomes 

MaXlminiano da Fonseca _ Ini­
clalmente, gostarla de agrade­
cer à Comissão Parlamentar de 
Inquérito. Realmente, é uma 
grande satlsfação estar pre­
sente aqul. Tlve oportunldade 
de esclarecer mUlta cOlsa e 
até felicito, se é cabível 
isso - esclareço á Comlssão -
exatamente para poder ficar 
tudo bem claro, como deve es­
tar bem claro. 

Começarel fazendo uma exposi­
ção que trouxe por escrito, 
rapldamente, pois falo mUlto 
depressa e não tomo mUlto 
tempo. É da hlstórla de como 
começou esse programa nuclear 
paralelo. Por que existiu esse 
programa? CPI - Energla Nucle­
ar n-" 97/90 

O saudoso Almirante Álvaro 
Alberto, na Presidêncla da Co­
mlssão de Energla Nuclear lu­
tou, sem sucesso, no início da 
década de 50, para realizar um 
programa que, se tivesse obti­
do o indispensável apoio, per­
mltir1a, certamente, já estar­
mos completamente independen­
tes no que se refere à tecno­
logia de urânio, como todos os 
benefícios daí decorrentes 
para diversos setores. Entre-
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tanto, foram tremendas as di­
ficuldades que ele enfrentou 
para realizar seu programa, 
entre os qua1s sobressa1ram as 
pressões externas contrárlas 
ao mesmo, daí resultando, ln­
clusive, seu lamentável e in­
Justo afastamento da Pres1dên­
Cla da Comlssão de Energia 
Nuclear. Como conseqüênc1a, 
ficamos atrasados nesse setor 
cerca de 30 anos. 

FOl exatamente o fato que a­
cabamos de mencionar que exi­
glU que o proJeto, para domí­
nlO da tecnolog1a próprla re­
latlva a urânlo, fosse condu­
zldo com o máx1mo slgi10, pois 
do contrárlo as pressões, par­
ticularmente externas, 
contrárlas ao mesmo, poderlam 
ter como resultado um novo 
lnsucesso. Acreditamos que 
mesmo após a vltória já conse­
gUlda, alnda será necessárlO 
um grande esforço para conso­
lidar deflnitivamente o pro­
grama. vencendo barreiras in­
terpostas por pressões exter­
nas - que acredltamos a1nda 
existlrão - às quals para con­
segulrem o seu propóslto se 
utl1lzaram, incluslve, hábl1 e 
sub11mlnarmente, de alguns 
segmentos de nossa sociedade 
que, na mal0ria das vezes, com 
boa fé, mas com pouca visão 
das vantagens para o Brasil, 
são contrárlos ao nosso enga­
Jamento no desenvolvlmento de 
uma tecnologla nuclear 
própr1a 

O Almlrante Álvaro Alberto 
mesmo não estando malS na Pre­
sldêncla da Comlssão de Ener­
gla Nuclear. contlnuou advo­
gando a necessidade do desen­
volvlmento de uma tecnologla 
nuclear próprla o que, entre 
outros, teve o mérito de cons­
Clentlzar a Marinha sobre a 
importâncla para o Brasll de 
tal desenvo1v1mento. Assim 
sendo, a Marinha entre outros 
cursos de Oflclals no Exte­
r10r, deu mUlta im~ortâncla 
aos cursos relatlvos a energla 
nuclear. 

Em 1975, o então Capitão de 
Fragata Othon LU1Z Pinhelro da 
S11va f 01 des1gnado para um 
curso de energia nuclear nos 
E.U.A. 

Regressando ao Brasil, após a 
realização do curso, em flnal 
de fevereiro de 1978, o refe­
r1do Oflclal era pretendido 
não só pela Dlretorla de Enge­
nharia Naval (DEN), mas também 
pelo Arsenal de Marlnha 
(AMRJ) . 

Estando então no exercíclo do 
cargo de Dlretor-Geral de Ma­
terlal da Marlnha, a quem eram 
subordinados a DEN e o AMRJ, 
recebi em audlênc1a o Alm1ran­
te SChiek, então diretor do 
AMRJ, acompanhado do Comandan­
te Othon, para resolver para 

onde deveria 
des1gnado. 

o mesmo ser 

Na ocaslão o Comandante Othon 
me fez uma exposlção suclnta e 
prellminar sobre suas ldéias 
relat1vas ao problema do de­
senvolvlmento de um programa 
nuclear, uma vez que suas i­
délas definltlvas somente po­
deriam ser expostas após co­
nhecer a situação no setor, 
lSto conslderando que esteve 
ausente três anos. 

o que o Comandante Othon me 
dlsse na ocaslão muito me lm­
preSlonou, p01S ainda tlnha em 
mente o que, alnda como 
Capitão-Tenente, OUVlra do Al­
mlrante Alvaro Alberto, na de­
cada de 50, numa conferêncla 
que ele proferlU de portas fe­
chadas no Clube Naval, na qual 
ele relatou suas idélas e as 
pressões que enfrentava em re­
lação ao desenvolv1mento de um 
programa nuclear próprio. 

Determlnei que o Comandante 
Othon fosse deslgnado para o 
DEN, onde deverla permanecer, 
elaborando um relatório sobre 
suas ldélas relatlvas ao de­
senvolv1mento de um programa 
nuclear próprio. 

A DEN atrlbulu ao referldo 
Oficial a tarefa de gerenclar 
um projeto de navio de apOlO 
fluvlal, ficando a área nucle­
ar como um encargo apenas 
colateral. Em que pesasse essa 
solução o Comandante Othon, 
com grande entuslasmo e tena­
cldade, elaborou um excelente 
relatórlo que fOl entregue à 
DEN no final de maio de 1978. 

Em Julho de 1978 a DEN me en­
camlnhou o relatórlo do Coman­
dante Othon com o qual concor­
del plenamente e, em 
consequênc1a, o encamlnhel ao 
Estado Maior da Armada (EMA) 
para necessária aprec1ação e 
posterlor encamlnhamento ao 
Minlstro da Marlnha com o res­
pectlvo parecer 

No seu relatórlo o Comandante 
Othon sugerlu concentrar lnl­
clalmente os esforços do ciclo 
do combustível nuclear e, logo 
a segulr. lnlClar o desenvol­
vimento de um slstema de pro­
pulsão nuclear para submarlno 
usando unicamente esforço na­
clonal, de forma a evitar 
qualquer lmpasse com os trata­
dos e acordos ass1nados. Tec­
nicamente, se lnlciássemos um 
programa absolutamente autôno­
mo, sem nenhuma partlcipação 
da Nuclebrás, eV1taríamos co­
locar em risco o acordo 
Brasll-Alemanha que, na época, 
era cons1derado lmportante 
para o Brasll 

O Instltuto de Pesquisas E­
nergétlcas e Nucleares de São 
Paulo (IPEN) era, em 1978, o 
único 1nstltuto brasl1eiro na 



Quarta-feira 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

área nuclear não subordinado à 
Nuclebrás, lStO porque o Supe­
rintendente do IPEN, Dr. Rômu­
lo Rlbeiro Pieroni, teve visão 
para resistir e evitar que o 
maior Instituto de Pesqulsas 
Nucleares do Brasil ficasse 
SUjelto a salvaguardas inter­
naCl0nalS, como eram todas as 
atlvldades contempladas no A­
cordo Brasil-Alemanha. 

Tendo em vlsta o que é men­
cionado anteriormente, o Co­
mandante Othon sugeriu em seu 
relatório que o IPEN fosse o 
grande parceiro do esforço 
autóctone. No seu relatório 
mencionou que para o enrlque­
cimento lSOtÓplCO do urânlo a 
melhor opção seria o desenvol­
vlmento da técnica de 
ultracentrlfugação. Mencionou 
também que no Centro Tecnoló­
glCO Aeroespaclal (CTA) eX1S­
tla um esforço de enrlquecl-' 
mento iSOtóP1CO por lasers e 
sugeriu que, antes de iniclar 
um programa de desenvolvimento 
de ultracentrlfugação, fosse 
aval lado o esforço em lasers 
para evitar dupllcação 
desnecessárla 

No EMA o relatórlo do Coman­
dante Othon f 01 minuciosamente 
estudado pelo então Contra­
Almirante Mário César Flores 
que, lncluslve, chamou o Co­
mandante Othon a Brasílla para 
"sabatlná-lo" sobre suas 
idélas. 

Em dezembro de 1978 o EMA en­
caminhou ao Mlnlstro da Mari­
nha o relatórlo do Comandante 
Othon com parecer totalmente 
favorável, elaborado pelo 
Contra-Almlrante Mário César 
Flores. Após reunião do Almi­
rantado, o Mlnlstro da Marlnha 
aprovou as sugestões do Coman­
dante Othon, decidlndo que a 
Marinha iniciarla atividades 
na área nuclear, dando prlori­
dade á viablllzação do ciclo 
do combustível. 

Em conseqüência do que acaba­
mos de mencionar, em janeiro 
de 1979, após entendlmentos 
entre os Mlnlstros da Marinha 
e da Aeronáutlca, o Comandante 
Othon foi transferldo para o 
CTA para particlpar do progra­
ma de enrlqueclmento lsotópico 
por lasers e aSSlm poder ava­
l iar o mesmo. 

Em março de 1979 o Comandante 
othon se apresentou no CTA, 
onde foi designado para Divl­
são de Estudos Avançados sob a 
direção do grande e saudoso 
cientista brasllelro Tenente­
Coronel Aviador José Albano 
Amarante. 

Em junho de 1979 o Comandante 
Othon apresentou um relatório 
de avaliação ao EMA, onde con­
C1U1U' que, embora o enrlquecl­
mento isotópico por lasers 

fosse extremamente promissor a 
longo prazo, achava pouco 
provável contar com aquela 
técnlca para produzlr quanti­
dades apreciáveis de urânio 
enriquecldo, a curto e médlo 
prazos (dentro de um horlzonte 
de 10 anos) Recomendou, en­
tão, que fosse inlciado o de­
senvolvimento da ultracentri­
fugação; solicltando e rece­
bendo permlssão do EMA (a quem 
o prOjeto estava então subor­
dlnado) para iniclar os conta­
tos com as dlversas lnstltui­
ções de pesqulsas de forma a 
viabllizar tal solução. 

Iniclados os contatos o Co­
mandante Othon consegulu lni­
clalmente o apolo do Dr Al­
berto Perelra de Castro, Supe­
rintendente do Instituto de 
Pesqulsas Tecnológicas do Es­
tado (IPI). 

Conse~uiu também o apoio do 
Dr. Claudio Rodrigues, Chefe 
da área de Processos Especials 
do IPEN, mas como o Dr. 
cláudio estava no terceiro es­
calão da cadelra hlerárquica 
do IPEN, não haVla alnda o a­
pOlO instituclonal do referldo 
Instltuto, o que ocorreu 
posterlormente. Embora nessas 
condições, tal apoio consti­
tU1U o malS lmportante apoio 
que o projeto até então 
obteve. 

É importante menClonar que 
nessa época, julho de 1979, já 
exercíamos o cargo de Mlnistro 
da Marinha, o CEMA (Chefe do 
Estado-Malor da Armada) Almi­
rante Carlos Auto de Andrade, 
nos encamlnhou um Memorando 
propondo que fosse criado um 
projeto especlal para enrlque­
Clmento de urânlo, Sollcltando 
as prlmeiras verbas para o 
mesmo. Aprovamos a crlação do 
projeto e concedemos os recur­
sos inicials pedidos, sendo 
Clnco mllhões de cruzelros em 
1979 e malS qUlnze milhões em 
1980. Na mesma ocaslão em Ex­
poslção de Motivos Conjunta, 
dos Ministros da Marinha e da 
Aeronáutlca, ao Presldente da 
Repúbllca, f 01 So11citado e 
aprovado o desdobramento do 
projeto de enriquecimento por 
lasers em d01S projetos, um 
flcando a cargo da Ae~onáutlca 
(lasers) e outro a cargo da 
Marinha (ultracentrlfugação). 
O Coronel Amarante concordou 
em apoiar também o projeto de 
ultracentrlfugação, eVltando­
se aSSlm uma conotação de rl­
validade entre os dois 
projetos. 

Em setembro de 1979, 9 Dr. 
Rex Nazareth Alves, na epoca 
um dos Diretores ExecutlvoS da 
Comlssão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN), tomou conheci­
mento e deu seu apolo pessoal 
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ao projeto de ultracentrifuga­
ção. 

Em novembro de 1979 f 01 con­
cluído o planejamento do pro­
jeto, sendo elaborado em PERT 
e solicitado apoio financeiro 
da Comlssão de Energla Nucle­
ar, então sob a presldêncla do 
Dr. Hervásio GUlmarães d~ Car­
valho, apoio que foi negado. 

Em 2 de fevereiro de 1980 f 01 
dado início ao programa de de­
senvolvimento das ultracentrí­
fugas, tendo sido concluído o 
projeto em princípio de 1980. 

Em malO de 1981 a Secretarla 
do Conselho de Segurança, as­
sessorada pelo Dr. Rex Naza­
reth, pa9sou a apoiar o 
projeto. E importante observar 
que o fato de o Dr. Rex Naza­
reth ter assumido, em 6 de se­
tembro de 1982, a Presldêncla 
da Comlssão Nacl0nal de Ener­
gia Nuclear, veio facilltar 
mUlto o desenvolvimento do 
projeto. 

Em dezembro de 1981 foi con­
cluída a construção da primei­
ra ultracentrífuga. É lmpor­
tante mencionar que nessa épo­
ca eram apenas sete engenhei­
ros trabalhando sob a llderan­
ça do Comandante Othon, usan­
do, entretanto, a consultoria 
da comunidade técnico­
clentíflca nacional. Alnda so­
bre o problema da construção 
das ultracentrífugas, é também 
importante acrescentar que, 
entre os técnlcos que traba­
lharam no seu desenvolvimento, 
existla um gru~o dedlcado ex­
cluslvamente a naclonallzação 
de componentes, uma vez que os 
mesmos não podiam ser obtldos 
no exterlor, em conseqüêncla 
de pressões externas 
contrários ao nosso projeto. 

Em setembro de 1982 f 01 rea­
llzada com sucesso a primelra 
experlêncla de enrlquecimento 
isotóP1CO de urânio, 
utllizando-se ultracentrífuga 
inteiramente fabrlcada no 
Brasi 1. 

Em setembro de 1984 lnicl0u­
se o funclonamento da prlmeira 
mlnicascata de 
ultracentrífugas. 

Finalmente, em setembro de 
1987, após as prlmeiras ultra­
centrífugas já terem tldo mi­
lhares de horas acumuladas de 
funcionamento, o Sr. Presiden­
te da República anunciou ofi­
cialmente o domínio pelo Bra­
sil do clclo do combustível 
nuclear 

Em 8 de abril de 1988 f 01 0-
ficial~ente lnaugurada a Url­
dade Alvaro Alberto da U~lna 
de Enrlqueclmento IsotóplrJ de 
Urânio e o Centro ExperlF_i' ~ 
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Aramar, 10cal1zados em Iperó, 
Estado de São Paulo. 

Este é um resumo da h1stór1a, 
exatamente o porquê, como sur­
giu o programa paralelo. 

Li-o mUlto 
porque tenho 
so que não 
problemas. 

depressa, mesmo 
por escrito, pen­
causará ma10res 

o SR. PRESIDENTE (Arnaldo 
Prieto) - Agradeço ao Alm1ran­
te seu depolmento, seu resumo, 
felto com muita clareza. 

Passo a palavra ao nosso Re­
lator, emlnente Senador Severo 
Gomes. 

o SR. RELATOR (Severo Gomes) 
- Sr. Almlrante Maximinlano, 
Ja tlve ocaslão de falar pes­
soalmente sobre a lmposslblli­
da de de a nossa Pres1dente es­
tar aqu1 hOJe em virtude de 
problema de saúde na famílla, 
mas com a presença aqui do De­
putado Arnaldo Prieto, vamos 
dar lníclo a este prlmelro 
depolmento. Ele Já sendo todo 
gravado será dlvulgado para 
que esta Com1ssão dê toda 
transparêncla aos assuntos 
aqu1 tratados. 

Gostarla, prellminarmente, de 
fazer três perguntas. 

Quando o Pres1dente Sarney 
anunClOU, de que nós Já detí­
nhamos conheclmento da tecno-
10gla do clclo do combustível, 
f 01 uma notícla receblda com 
mUlta aleQr1a por todos aque­
les que tem consclêncla da lm­
portância, para o nosso País, 
do domínlo tecnológico nessa 
área. 

Eu perguntarla ao Sr. se po­
deria informar quantos países 
domlnam essa tecnologla hOJe? 

O SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
- Com segurança, naturalmente 
a Inglaterra, Holanda, Estados 
Unidos, naturalmente a RÚssla. 
Isso é o que se tem certeza. 
Agora, supõe-se, dizem que é 
um comérclÓ' de 50 milh8es de 
dólares por ano; Estados Un1-
dos, a Rússla, consta que ou­
tros poderão Vlr também, 
Israel .. 

O SR. RELATOR (Severo Gomes) 
- Há lnformação de transferên­
cia de tecnologia da União So­
viética para a Argentlna. 

O SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
- Eu, slnceramente, não sel 
informar. Sel que a Argentlna, 
o processo dela é mUlto mais 
compllcado porque é a dlfusão 
gasosa, mUlto mals cará, mUlto 
mais dlspendlosa. 

O SR. RELATOR (Severo Gomes) 
O Sr. fez referêncla ás 

pressões externas, não só 
aquelas que ocorreram no pas-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quarta-feira 10 

sado, mas também a certeza de 
que elas estarão sempre pre­
sentes, porque isso reforça a 
nossa soberania, a nossa 
i ndependênc1 a. O Sr. poderla 
trazer algum relato de como 
ocorreram essas pressões ex­
ternas e como é que o Sr. lma­
gina que elas poderão vir a 
ocorrer? 

O SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
- Até onde eu sel, como men­
Clonel, ass1sti conferência de 
portas fechadas, eu era 
Capltão-Tenente do Clube Naval 
Da década de 50 e o Almlrante 
Alvaro Alberto relatou as 
pressões que ele sofrla. O que 
o levou realmente a sair da 
Comlssão de Energla Nuclear 
f 01 a pressão externa. A ver­
dade f 01 essa. Havla pressões 
de toda ordem. Atualmente, por 
exemplo, no momento em que se 
pretende manter segredo sobre 
esse projeto, não f 01 para es­
conder da opinião públ1ca, mas 
porque a pressão é tremenda! 
Então, não podla fazer um gru­
po de desenvolvimento de com­
ponentes que el e não vet.de 
nada! Sabe que para ele 
vender ... Por exemplo: tem uma 
máqu1na que faz o tudo da ul­
tracentrífuga, é uma máqulna 
que só por sorte é que ... Tudo 
o que eles sabem que pOde fa­
cil1tar, eles bloque1am; blo­
quelam mesmo! EVldentemente, 
há um interesse aí até 
comerclal Esse comérclo de 
urânio, d1zem que é 50 mllhões 
de dólares por ano. E fora ou­
tras COlsas. 

Eu, por exemplo, acho tremen­
damente OdlOSO que as grandes 
nações - até uma coisa que não 
vou falar aqu1, porque pode 
ser mal lnterpretado - mas as 
grandes nações se Julgam no 
direlto de fazer bomba atôml­
ca, bomba de nêutrons, bomba 
de cobalto e o dlabo a quatro; 
senão, não pode fazer nada! 
Não admito isso! Então, vamos 
todos fazer um tratado e nin­
guém faz! Tudo bem! Mas por 
que só eles é que podem fazer 
isso? Acho que fez muito bem o 
Brasll em não aSSlnar esse 
tratado numa procuração. Está 
pretendendo fazer bomba atôml­
ca, vamos gastar dlnhelro com 
bomba atômlca. Agora, fatal­
mente, o desenvolvimento do 
urânlo, se qUlser fazer, faz! 

A Marinha, por exemplo. No 
esforço dela, 9uestionar o 
sistema nuclear e questlonar a 
próprla Marlnha, porque a arma 
malS poderosa, malS eficlente 
no presente e no futuro é o 
programa nuclear. Não estamos 
pretendendo ter uma Marlnha de 
dez, mas ter todo um desenvol­
Vlmento tecnOlógico. Esse pro­
jeto f 01 impressionante. 

Então, na Argent1na, por e­
xemplo, nas Malvinas, a pre­
sença de d01S engenhos nuclea­
res ingleses balanceou tudo. 

Quer dizer, a lntenção da Ma­
rinha é estar preparada. Nós 
todos aqui estamos, neste 
País, um País que tem tudo 
para ser uma grande potêncla 
não di~o potêncla militar. En­
tão, e preclso estar prepara­
do, porque não podemos 
esperar. Já estamos preparan­
do; fizemos um, desenvolvemos 
tremendameDte a tecnologia 
todinha. E lmpressionante o 
lntercâmbio da universidade. 
Outro detalhe lmportante. Por 
exemplo. no flm do ano, esta­
vam em condlções de enrlquecer 
o urânio para mandar ao reator 
de São Paulo fornecer isótopo 
reatlvo para todo o Brasil. 
Não sei se d1vaguei um 
pouquinho... Tudo que puderam 
fazer, não tenho dúvidas, de­
les farão! Não 1nteressa abSO­
lutamente a eles 1SS0. 

O SR. RELATOR (Severo Gomes) 
- Quando o Sr. fala em pres­
sões externas, poder-se-la dl­
zer pressão amerlcana? 

O SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
- Sim, pressão americana. Fa­
zer mistério disS9? Pr1nclpal­
mente americana! E quem lldera 
isso tudo! A deles é terrível! 
Foi terrível àquel~ época. 
Ouvi do Almlrante Alvaro Al­
berto a portas fechadas no 
Clube Naval. E, agora, se pu­
der procurarão atrapalhar no 
que puderem. 

O SR. RELATOR (Severo Gomes) 
- O Sr. faz a referênc1a ao 
submarino nuclear. As informa­
ções que Chegam ao Congresso é 
de que a Marlnha faz um eSfor­
ço grande na área de submari­
nos, o que nós entendemos como 
uma visão clara em relação à 
defesa do País. Existe alguma 
estimatlva de tempo? Em quanto 
tempo o nosso País poderá ter 
o submarino nuclear? 

O SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
- Tudo depende de dinheiro. 
Chegamos a um estágio de de­
senvolvimento que se tlvésse­
mos dinheiro agora, em pouco 
tempo, o teríamos. Mas, há uma 
est1mativa de que deverá ser 
lá para o ano 2000. Está-se 
construindo submarlno no Bra­
sll do tipo convencional com 
tecnologla alemã, construíram 
3. O passo segulnte será cons­
truir um submarino projetado 
no BraSll. 

Esse submar1no nuclear, em 
palavras slmples, tem que ter 
uma boca de grande largura 
para poder receber o reator. E 
esses alemães não têm essa di­
mensão, mas comercialmente são 
muitos bons. O passo segulnte 
seria ter um projeto já pron­
tinho inteiramente braslleiro 
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para fazer um com as dimensões 
necessárias que caiba o 
reator. Mas ele, em Sl mesmo, 
é um materla1 mUlto dlferente. 
Há pessoas que acham que deve­
riam passar direto para o nu­
clear, outros dizem que não. 
Faz um outro Já com as 
dlmensões. Estlma-se que, na 
melhor das hipóteses, serla lá 
para o ano 2000 e um pouqulnho 
que desenvolveríamos o reator; 
se tivéssemos dinheiro, serla 
mUlto antes. 

Esse projeto brasllelro, por 
exemplo, até onde eu sei, es­
tou dlzendo, embora mantenha 
contato com a Marlnha, é natu­
ral, até onde eu sei, já pOdia 
começar com as encomendas do 
material, porque, entre outras 
cOlsas, mUltas indústrlas es­
tão trabalhando nesse projeto, 
desenvolvendo tecno10g1a de 
ponta. Já poderla ter começado 
com as encomendas, porque 
demora. Mas, lnfe1izmente, não 
se tem dinheiro O atraso mai­
or poderá ser somente por fal­
ta de tecnologia. 

O SR. RELATOR (Severo Gomes) 
- O Sr. deve ter lembrança de 
quanoo essas questões começa­
ram a ser divulgadas pela 
lmprensa? EVldente que é 
fácll, compree~dendo a neces­
sldade do Slgllo em ações como 
essa, levando-se em considera­
ção prlnclpa1mente a pressão 
externa para que o Brasil não 
avançasse nesse sentldo. Na­
quela ocaslão, se não me enga­
no, f 01 o Jornal a Folha de S. 
Paulo, que noticiou a existên­
Cla em Cachlmbo de uma sérle 
de caclmbas Qual seria a fi­
nalidade daqueles poços? 

O SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
Sinceramente eu não sel. Em 

Cachlmbo há uma série de poços 
profundos. Sinceramente eu não 
sei. Digo uma COlsa com uma 
certa reserva, porque não vou 
dar opinião das Forças Arma­
das, porque é uma opinião 
pessoal. Isso deve ficar bem 
claro porque para que não pre­
jUdique os programas da 
Marinha. Se a declsão fosse 
mlnha eu dlrla: faço uma bom­
ba atômlca, não vou explodir, 
não vou fazer, mas é uma estu­
pldez gastar dlnhelro com 
lSSO. Quero que todos venham 
aqui para ver. Não quero fazer 
lSSO mas quero mostrar que eu 
posso fazer Você não pode ser 
o dono do mundo, fazer o quer, 
e os outros não fazem nada?! 
Então, eu mostro que posso fa­
zer e ponto flnal; podem Vlr 
aqul gue eu não vou fazer por­
que e bobagem, é estupldez 
gastar' dlnhelro construlndo 
bomba atômica, porque nós não 
temos ameaças aqui; pelo 
contrárlo, pOdemos até atralr 
COlsas para o nosso País. Mas, 
só para dizer: eu posso fazer. 

O SR. RELATOR (Severo Gomes) 
- O Sr. não acha que com o co­
nheClmento que Já se tem, va­
mos dizer, dos avanços tecno­
lÓglCOS brasl1eiros, como tam­
bém o que ocorre e~ outros 
países, já eXlste certeza de 
que, se qUlsesse, o Brasil po­
derla fabrlcar? 

O SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
- Eu acredlto que Slm. HOJe a 
bomba atômlca em Sl, não é 
mais segredo. A sua fabrlcação 
até os garotos sabem fazer. O 
problema é o combustível. Se 
chegarmos a 90% de enrlqueci­
mento do combustível pode-se 
fazer. Se bem que eu acho que 
não há a menor lntenção nesse 
aspecto. 
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O SR. RELATOR (Severo Go­
mes) - Dizem que se alguém a­
presentasse um projeto da bom­
ba atômica para registrar no 
Instituto Nacional de Proprie­
dade Industrlal não poderla 
reglstrar porque serla enten­
dldo como um conhecimento Já 
universal. Ninguém poderla re­
glstrar essa patente. 

O, SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
- E que lSSO todo mundo já 
sabe. 

O SR. RELATOR (Severo Gomes) 
- Agradeço ao Almirante pelos 
esclareclmentos, vamos procu­
rar trabalhar com a preocupa­
ção que todos temos do desen­
vo1vlmento tecnológlco brasi­
lelro e, também, com a preocu­
pação de não crlar mal ores 
pretextos para pressões exter­
nas sobre o nosso País. 

O SR. MAXIMINIANO DA FONSECA 
- MUltO obrlgado 

O SR. PRESIDENTE (Arnaldo 
Prieto) - A Presldêncla desta 
Comlssão quer cumprlmentar e 
agradecer ao Almlrante Maxi­
mlano da Fonseca por seu de­
pOlmento, sua dlSPOS1Ção em 
responder a todas as perguntas 
aqul formuladas com absoluta 
clareza, dando aSSlm lníclo ao 
lnquérito que esta Comlssão 
lrá proceder ao longo dos prõ­
Xlmos meses. 

O SR MAXIMINIANO DA FONSECA 
- MUlto obrlgado. 

O SR. 
Prleto) 
reunlão. 

PRESIDENTE (Arnaldo 
Está encerrada a 
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